
^SfdeVea. Çci M
!fj«I o germano Correio da Manhã Rio de Janeiro, GB,

quarta-feira, 24-5-1972
AnolXXI

Ml, _.• Z4.26Í

limitação
de sair na sexta-feira
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0 acordo de limitação de

armas estratégicas pode
ser assinado em Moscou
na próxi ma sexta-feira,
segundo informação de
fontes daquela capital. O
assunto teria sido o prin-
cipal tema da reunião se-
creta entre Nixon, Brejnev.
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davis na Máfia
Sommy Davis Jr. depôs ontem pe-
mie um Comitê do Congresso
americano que investiga a ação da
Mia o 'terminou falando tão-so-
mente dc negócios e isento de culpa

e Kissinger, ontem. No
fim da semana passada
dava-se como certa a as-
sinatura do tratado, que
limitará as armas antiba-
lísticas e a frota de sub-
marinos portadores de ar-
mas nucleares de ambos
os países, mas divergên-

Klaus Barbie
desmentido

Uma francesa que se destacou
na Resistência, Madeleine Four-
cado, declarou ontem que Klaus
Altmann, acusado de ser o cri*
minoso de guerra Klaus Barbie,
esconde a verdade sobre tortu-
ras infligidas aos maquis, con-
testando entrevista que teria
sido concedida a alguns jornais.
Um historiador disse que as re-
velações, de qualquer manei-
ra, são chocantes. (Página 7)

Mataram o
seqüestrador

Um avião equatoriano, com 39
passageiros a bordo, foi seques-
trado ontem à tarde por um
desconhecido que exigiu um mi-
lhão de sucres (240 mil cruzei-
ros) para não explodir o apa-
relho, além de um pára-quedas.
Um técnico entrou no avião pa-
ra ensinar-lhe o funcionamento
do pára-quedas e o matou, no
mesmo instante em que o pra-
zo para entrega do dinhei-
ro exigido expirava. (Página 7)

mento
cias surgidas quando do
encontro do SALT em
Helsínqui provocaram
uma declaração de Kis-
singer de que não se de-
veria esperar um acordo
imediato. Ontem, os di-
rigentes americanos e so-
viéticos assinaram dois
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Caráin no Rio
Pierre Cardin deu coletiva no M_M,
pouco depois de chegar ao Rio, e
defendeu que seu nome é uma
marca, mas isso não impede de
ser também um criador. (Pág. 4)

tratados de colaboração
mútua, um sobre a polui-
ção do meio ambiente e
outro de intercâmbio de
assistência médica. Sor-
risos substituíram a frieza
quase protocolar com que
Nixon fora recebido na
segunda-feira. (Página 7).

Servidor: 10%
com secretário
O Professor Antônio José Che-
diak, secretário de Administra-
ção da Guanabara, aceitou on-
tem a tarefa de levar ao Go-
vernador Chagas Freitas o me-
morial do funcionalismo réivin-
dicando 10 por cento de au-
mento a partir de 1 de julho.
Chediak entregará o documento
amanhã ao governador. (Pág. 3)

Doar sangue
é crime

Quarenta bancos particulares
de sangue funcionam oficial-
mente na. Guanabara, apesar de
todas as campanhas que têm si-
do feitas contra esse comércio.
A Associação dos Voluntários
tacha como crime social a doa-
ção paga e afirma que os doado-
res comerciais, a maioria por
ignorância, terminam "vítimas
dessa ilegalidade". (Página 6)
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Kossigin e Brejnev viram Nixon e Podgorny na assinatura de dois acordos
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Flávio no Vasco
O Vasco não parou em Tostão e
Jorge: agora, anuncia a chegada
do artilheiro Flávio, que já foi do
Flu e estava no Porto, Portugal,
para comandar o ataque (Pág. 15)

Pronta em 74
a Rio-Natal

O Ministro Mário Andreazza, de-
pois de inspecionar os trabalhos
de construção da Rodovia Rio—
Santos, numa extensão de 257
quilômetros, entre Santa Cruz e
Ubatuba, anunciou ontem a con-
clusão total da estrada (pavimen-
tada) até o final de 74. quando
também — disse o ministro —
deverá estar completa a liga-
ção asfáltica Rio—Natal, trecho
norte da BR-101. (Página 3)

Manobras
nos Afonsos

Tropas pára-quedistas participa-
rão, a partir de 11 horas de hoje,
de importantes manobras de ades-
tramento no Campo dos Afonsos,
realizando saltos de precisão e
lançando carga pesada de até
7.500 quilos. Várias autoridades
militares estarão presentes à de-
monstração, enquanto na Vila Mi-
litar a Infantaria procederá à co-
memoração ao dia de seu patrono,
Brigadeiro Sampaio. (Págs. 3 e 8)
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Penha: onde
tudo ficou

abandonado
Â Penha, um dos mais po-
pulosos subúrbios do Rio
e famoso internacional-
mente pela imponência de
sua igreja histórica, é hoje
a imagem do abandono.,
Até mesmo o Conjunto Re-
sidencial do IAPI, inaugu-
rado por Getúlio Vargas
em 1940, está entregue à
própria sorte, com as auto-
ridades discutindo quem é
responsável por sua con-
servação. Por Isso, seu
grêmio está praticamente
fechado, a escola caindo
por fora e por dentro, ai-
gumas ruas transforman-
do-se em reduto de margi-
nais ou pistas de velocida-
de para motoristas sem-
Pre apressados. (Página 6) No Conjunto Residencial da Penha, o problema: faltam até síndicos para administrar os prédios que têm até 32 anos

Sérgio é o
novo goleiro

da seleção
Após quase três horas
reunida ontem à noite, no
Retiro dos Padres, a Co-
missão Técnica resolveu
indicar o goleiro Sérgio,
do São Paulo FC, para
substituir Félix no treina-
mento da seleção brasi-
leira que participará da
Taça Independência. O
supervisor Cláudio Couti-
nho explicou que real-
mente Sérgio não figura-
va na lista inicial, onde
constavam apenas os no-
mes de Renato e Wendell.
Mas a Comissão levou em
consideração as boas
atuações do jogador do
S. Paulo no curso do Cam-
peonato Nacional entre
outros motivos. (Pág. 16)

Durezano ônibus
Má conservação dos carros, pneus
altos demais e pressa dos motoristas
fazem do subir e descer dos ôni-
bus uma tarefa estafante, o que
exige bastante mobilidade (Pág. 5)

DIRETOR ECONÔMICO

Café: produtores Reunião do
conseguem aumento
0 presidente do Instituto Brasileiro do Café,
Carlos Alberto de Andrade Pinto, informou
ontem que o preço do café exportado vai
subir seis centavos de dólar a libra-peso para
compensar os prejuízos causados pela des-.
valorização do dólar. O aumento representa
uma vitória dos países jprodutores que rei-
vindicam uma elevação de 4 centavos de do-
lar e conseguiram mais do que pediam apesar
do veto dos países consumidores. Segundo o
presidente do IBC a vitória se deve ao espí-
rito de unidade assegurado por um acordo
feito recentemente em Genebra e permiti-
rá o controle da oferta neutralizando as os-
citações bruscas de preços. Na reunião rea-
lizada semana passada em Paris, os países
produtores resolveram divergências ga-
lantindo desta forma, a posição de unidade.

GATT em 73
Estados Unidos, Mercado
Comum Europeu e Japão,
os três mais poderosos
mercados de importação e
exportação do mundo, es-
tão convocando, para 1973,
reunião do Acordo Geral
sobre Comércio e Tarifas
— GATT — em que será
debatida a implantação de
um novo sistema tarifário.
A informação foi dada,
ontem, por técnicos do Go-
verno brasileiro, que escla-
receram estarem os EUA
preocupados com o siste-
ma de preferências gerais
que foi adotado pelo MCE.

Portugal prefere o
capital brasileiro

O Ministro das Finanças de Portugal, Dias
Rosas, afirmou ontem, durante uma reunião
do Comitê Empresarial Luso-Brasileiro, em
Lisboa, que os empresários brasileiros terão
primazia entre os investidores estrangeiros
nas províncias ultramarinas de Angola e Mo-
çambique. Em troca, disse ainda Dias Rosas,
o governo português espera que os nossos
empresários se coloquem na primeira linha
dos investimentos que se realizarão naquela
área. O Ministro Antônio Delfim Netto, que
retorna hoje pela manhã ao Rio de Janeiro,
declarou na ocasião que, do lado brasileiro,
estão bastante avançadas as providências
com vistas à criação de armazéns alfan-
degados portugueses no território brasileiro.

Gado vai a Código de Minas
©

Moçambique não será mudado
Trinta reprodutores bovi-
nos de Pernambuco, no
valor comercial de 2 mil
dólares (quase 12 mil cru-
zeiros) cada um, serão ex-
postos na Feira do Gado
em Moçambique. Os repro-
dutores, alguns exclusivos
de criação pernambucana
e considerados entre os
melhores do mundo, são
de raça indubrasil, gir, ne-
lore e guzerá. Além des-
ses exemplares, 16 outros
de São Paulo e 14 de Mi-
nas serão apresentados
na feira de Moçambique.

Falando ontem na quarta mesa-redonda da
Business International Corporation que se
realiza em Belo Horizonte, o Ministro das
Minas e Energia, Antônio Dias Leite, disse
que o Governo não cogita alterar o Código
de Minas e fazer modificações na política
de minérios. Dirigindo-se aos investidores es-
trangeiros disse que não haverá problemas de
fornecimento de energia elétrica no Brasil,
mas frisou que é preciso um esforço para
melhorar a qualidade da energia produzida.
Anunciou para 1974 a conclusão do levanta-
mento geofisico.de nossas potencialidades mi-
nerais, revelando que os trabalhos serão fran-
queados à classe empresarial. O ministro
adiantou que 2/3 do trabalho de pesquisa em
Minas estão sendo feitos, utilizando-se aviões.
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Nosso turismo
J^ REVELAÇÃO de que os fluxos turísticos que

se dirigem ao Brasil continuam insignifi-
cantes merece uma atenção especial por partedo Governo. Nos últimos anos, intensificou-se
entre nós a construção de novas unidades hote-
leiras. A oferta de quartos, especialmente a de
padrões internacionais, foi substancialmente am-
pliada. Contudo, a demanda não tem aumentado
em igual proporção.

||Á QUE considerar, ainda, a circunstância de
encontrar-se o turismo na faixa dos invés-

timentos beneficiados por estímulos fiscais, vi-
sando a expansão da indústria hoteleira.

pARA que se tenha uma idéia do problema,
basta citar que o Rio de Janeiro, embora

considerado o maior e mais tradicional pólo de
turismo receptivo de toda a América do Sul, os-
tenta, presentemente, uma fase de baixíssima
ocupação na capacidade de seu parque hote-
leiro.

jyjUlTAS razões concorrem para esse desequi-
líbrio entre oferta e demanda — e que aca-

ba de projetar a sua sombra inquietante num
segmento indispensável ao desenvolvimento na-
cional. Uma delas, e da.s mais importantes, é o
rol de obstáculos com que se defronta o nosso
País, no exterior, em seu empenho de captar
correntes turísticas anualmente canalizadas para
os mercados turísticos já estratificados — e que,
por isso mesmo, possuem um conjunto aprecia-
vel de atrações, desde a.s tarifas sedutoras aos
mais sofisticados mecanismos dc lazer e infor-
mação artística e cultural.

PARA dar uma visão .sumária dessas dificulrta-
des. convém salientar que uma passagemaérea Nova York—Paris—Nova .York é mais ba-

rata do que a Nova York—Rio—Nova York. As-
sim, a Europa, com o seu milenar patrimônio,
oferece à clientela turística norte-americana (que
é a maior do mundol um elenco de vantagens
de alto teor compcticional — a começar pelastarifas aéreas.

Q PROBLEMA das tarifas aéreas internacionais
de sentido turístico reclama um tratamento

específico por parte do Brasil — especialmente
agora, quando o nosso Pais já se prepara paraconstruir dois aeroportos supersônicos, um no
Pio e outro em Manaus.

QUTRO aspecto do problema que não pode ser
minimizado é o referente ao Turismo/Inte-

gração — isto é, ao turismo interno, destinado
a fazer com que milhões de brasileiros possam
conhecer e apreciar a nossa diversidade dfi nals
continental. faiDÕe-se que. ao lado da edifica-
cão de grandes hotéis, sp nroceda à instauração
de uma rede de hotéis médios, ajustados á capa-
cidade aquisitiva do nosso povo.

(~)UTRO falo a ser levado na devida conta é o
aproveitamento global de nossas nntentiiall-

dades turísticas — um universo oue abrange n
Amazônia e Foz do Iguaçu, a Bahia ou as cifla-
des barrocas de Minas, o Pio e a Costa do Sol.
São Paulo e Porto Alegro. Recife e Brasília.
Cumpre dar o máximo de Brasil a quem nos vi-
sita, o que exige uma articulação interna ainda
não devidamente equacionada. Por outro lado,
a promoção do nosso País no exterior continua
episódica. Falta-lhe o vigilante e até mesmo
agressivo sentido de nprinanência, essencial para
que possamos um dia proietar-nos internado-
nalmente como um fornecedor clássico de servi-
ços turísticos.

(") ÚLTIMO entendimento entre a Embratnr e
o setor hoteleiro dá ênfase a uma vasta

campanha promocional no exterior. E. ao lado
desta, merece igual atenção o protrama "Cnnhe-
ca o Brasil", destinado a consolidar o turismo
interno.

Mai•acauã
^0 QUE tudo indica, a não-reali/.ação das obras

de reparo e revestimento da marquisa do
Maracanã abasteceu, vivamente, o episódio dc
mie resultou o afastamento do presidente da
Adeg, o qual ocupava aquele cargo — ora tor-
nado espinhoso — há mais de seis anos.

{ ) QUE importa registrar agora, com o devido
realce, é o estado precário da marquisa.

Isto foi comprovado recentemente, em vistoria
ali efetuada. E, como o Maracanã vai ser o gran-
de cenário da Taça Independência, cabe desde
já projetar as responsabilidades assumidas pela
administração estadual, no tocante à defesa c se-
gurança de centenas de milhares de usuários (pie
acorrerão àquela praça de esportes.

('UMPRH destacar (pie esse direito à segurança
e incolumidade física está incluído no pre-

ço dos ingressos. Não constitui favor da admi-
nistração estadual. F dever inarredável.

^S POLEMICAS c desentendimentos intestinos
o as rivalidades dc paróquia administrativa

tpie culminaram com a destituição do presidente
da Adeg devem, pois, abrir espaço para um pro-
blema maior: o da segurança do Maracanã. Kste.
sim, que é um assunto de interesse público c.
pela sua extrema delicadeza, não comporta pers-
pectivas sombrias ou catastróficas.

I7STA o governo carioca diante de dois cami-
nhos. Ou afirmar publicamente que a mar-

quisa não oferece perigo de vida a ninguém íe
assumir a responsabilidade de sua afirmaçãol
ou mandar consertá-la enquanto é tempo.

Correio da Manhã
DIRETORES:

Mário Nune» de Alencar
Joné Geraldo CnsU

Publicado pela Ecos Editor», Conuinlcaçõrj « Sistemas
r.rilflcos Ltd».

Direlor: Armando de Soui» Faria Castro

Administração, Redação, publicidade, Oflcln* e Clr-
culaçSo: Ar. Oomea Freire, 471 — Tel.: 252-2020
(ride interna) — End. Telegrftflco: Corrcomanhl —

Rio de Janeiro — Guanabara

Encontro de partidos:
BRASÍLIA — Os dirigentes nacionais da Arena
e do MDB, Srs. Filinto Müller e Ulisses Guima-
rães, deveriam encontrar-se, ontem, para, a pe-dido do representante oposicionista, apreciar em
comum alguns problemas políticos nacionais,
cm geral, e do Congresso, em particular. Por
motivos fortuitos, o encontro acabou não se rea-
lizando, mas foi mantido e talvez se concretize
hoje.

A entrevista que se frustrou tem vários as-
pectos inusitados, a começar pela extraordinária
importância que se lhe deu, através da imprensa.

No passado, os dirigentes partidários exer-
ciam, quase sempre, como agora, mandatos le-
gislativos federais.

Era comum encontrarem-se a cada instante
nos corredores da Câmara e do Senado. Os pro-blemas do dia-a-dia tornavam-se centro de con-
versas francas e informais. Cada qual expendia
seus pontos de vista pessoais, muitas vezes di-
vergentes dos de seus partidos. Havia, inclusive,
um código de ética tácito: nos debates que se
travariam acaloradamente, dali a instantes, pela

tribuna, jamais se abordariam as contradições
existentes entre o pensamento e a ação pohtica
individual. Essa era a rotina: o bom entendimen-
to e o respeito mútuo.

De uns tempos para cá, no entanto — pa-
rece que a partir da instituição do bipartidaris-
mo — as coisas mudaram. Os dirigentes parti-
dários de agremiações adversárias passaram a
ver-se e a tratar-se como inimigos inconciliáveis.,

Por que tamanha mudança? Por que a in-
terrupeão absoluta do diálogo, se a política, afi-
nal, e úm pouco a arte de acertar diferenças
pela conversa? O fenômeno foi explicado, em
parte, como resultado da existência de apenas
dois partidos, um dos quais muito forte e que,
nessas condições, torna dispensável o encontro
de fórmulas políticas conciliatórias.

Agora, vê-se que a explicação não bastava.
O quadro bipartidário persiste e parece que as
coisas vão voltar a ser como dantes pelo menos
ao nível das direções nacionais.

Desde que o cenário político ficou reduzido
à Arena e ao MDB, estas duas agremiações tive-

ram, nestes sete anos, dirigentes provindos dPagremiações tradicionalmente adversárias nopassado. E com uma agravante: nas divergênciasnaturais do bipartidarismo, inseriu-se a disputasobre o regime político, pelo menos até certafase.
_ De resto, os dirigentes das duas agremia-

çoes passaram a não ter o que negociar, também
por falta de poder de decisão.

O quadro atual, porém, modificou-se paramelhor. Os Srs. Filinto Müller e Ulisses Guimarães, embora adversários, têm as mesmas ori-
gens partidárias. São, ambos, dois antigos pesse-distas da escola realista. Também já não se dis-cute tanto sobre a natureza de nosso regime po-lítico. Houve, sob esse aspecto, uma acomodação
aos fatos consumados. E o Senador Filinto
Müller não está com as mãos vazias, como as de
seus antecessores. O MDB, portanto, ao pro-
curá-lo — "sem qualquer propósito de lhe fazer
pedidos", como assinalou o Sr. Ulisses Guima-
rães —, foi à pessoa certa.

AZEVEDO UMA'

Arena vê amanhã emenda do recesso
Momenbos antes de embarcar, ontem,

para Brasília, o Senador Filinto Müller
municiou que na reunião de amanhã, quin-
ta-feira, da Executiva Nacional arenista, vai
colccar a discussão da Emenda Constitucio-
nal que restaura o recesso parlamentar do
mês de julho, e o desejo de seu partido ó
ver a matéria aprovada ainda a tempo de
permitir que os congressistas aproveitem o
recesso deste melo de ano.

Outro problema que o Sr. Filinto MUI-
ler pretende colocar na reunião de amanhã
é o da representabllidade parlamentar. De
acordo com a tradição brasileira, a Câmara
dos Deputados sempre se compôs dc depu-
tatlcs eleitos segundo o critério da propor-
cionalidade demográfica. Ou mais simples-
mente: os deputados eram eleitos em fun-
ção da população. Por ocasião da Junta Mi-
litar. ao ser promulgada a Emenda n-° 1,
nlterou-sc o critério, para fixã-lo na propor-
(•tonalidade eleitoral. Não é mais a popu-
lação que Influi, mas o número de eleitores,
segundo percentual que a própria Emenda
especificou, através das alíneas a, b, c e d
do parágrafo 2." do artigo 39.

Diz o parágrafo 2.° que o "número de
deputados, por Estado, será estabelecido na
proporção dos eleitores nele Inscritos, con-
forme o.s seguintes critérios;

a) — Até cem mil eleitores, 3 deputados;
b) — de 100 mil e 1 a 3 milhões de eleito-
res, mais um deputado para cada grupo de
cem mil. ou fração superior a cento e cin-
qüenta mil; c) — De 3 milhões e 1 a S
milhões de eleitores, mais um deputado pa-
ra cada grupo de trezentos mil, ou fração
superior a cento e cinqüenta mil; d) —
Além de 6 milhões de eleitores, mais um
deputado para cada grupo de quinhentos mil
ou fração superior a 250 mil".

Segundo o presidente .Filinto Müller a
Arena, por decisão sua, vai debater a tese
sustentada, há dias, pelo Deputado Nina Ri-
beiro, que preconiza a volta ao regime an-
terior ou tradicional, ou seja, a de o nú-
mero dos deputados ser fixado pelo critério
populacional. •

E revelou o líder arenista que, na reu-
nião de Brasília, pretende designar comissão
para estudar o assunto. O Sr. Filinto Mül-
ler teve o cuidado de não vincular a auto-
ridade governamental à sua Iniciativa, a
qual se insere dentro do seu esquema de
revitalização dos organismos partidários.

Para Filinto Müller, não é provável que
nlém do recesso e da questão da represen-
tattvidadc parlamentar, o Congresso volte a
aprovar outras emendas constitucionais. De
acordo com o seu entendimento, a Reforma
da Constituição deve ser parclmoniosa. E
só depois de multa reflexão é que essas
emendas devem ser admitidas.

Ulisses levará a Filinto
pensamento da Oposição

BRASÍLIA (Sucumal) — O presidente na-
cional do MDB, Deputado Ulisses Guima-
rães, que deveria avistar-se ontem com o
dirigente da Arena. Senador Filinto Mül-
ler, Informou que "não pediria nada nem
nada sugeriria :io presidente da agremiação
situacionista."

"Irei — acrescentou — i i nlfestar o
pensamento dn, Oposição, sobre tudo que se
passa no País, em fxfflfl aa áreas. Certa-
mente com maior profundiaaü; em assim-
tos de política."

Os dois dirigentes deveriam encontrar-
se no final da tarde. Meus o Deputado Ulls-
bcs Guimarães teve de comparecer, pessoal-
mente, ao Tribunal Superior Eleitoral, a
íim de fazer a entrega doa novon estatutos
do MDD, o programa partidário e outros
«tos aprovados na Convenção Nacional opo-
flldonista. O Senador Filinto Müller este-
vo permanentemente rm seu gabinete, cem
dezenas de senadores e deputados, nlém de
secretários de Estado de São Pauto c Mato
CrIOíFO.

EXAGERO
Para o Sr, Ullssee Guimarães, "a Im-

prensa superestimou os possível resultados
dc seu encontro com o presidente da
Arena."

Di acenda de seu encontro com o Sena-
dor Filinto Müller faz parte o projeto apre-
sentido pela Arena, no Senado, rcTiilftmen-
tando a fiscalização financeira e orramen-
t.irla. A seu ver, trata-se de "matéria chi
maior relevância."

Serundo afirmou, "espera que n Arena,
no caso da tramitação daquele projeto, não
«e valha d.x esmagadora maioria no Con-
grosso, liara aprovar dispositivas Inócuos,
no Invés de recolher as sugestôcs a serrm
feitas pelo MDD."

Pretende o Sr. Ulisses Guimarães, tem-
bém, examinar o problema da lnclusfio (to
nevos municípios brasileiros na chamaria
área de «esurança nacional, e cuidar — co-
mo disse — "di restabelecimento dos re-
querlmcntos de Informações ao Poder Evm-

eiuUvo e das Comissões Parlacnentar.cs de
Inquérito."

"As cópias c os requerimentos de infor-
inações — acrescentou o Deputado Ulisses
Guimarães — foram praticamente banidos
dentre as prerrogativas do Congresso Na-
cional."

Em sua opinião, "aqueles dois institu-
tos, antes, não tiveram uso multo próprio,
•servindo até mesmo para dar rendimentos
políticos pessoais.""Mas — disse — não seria desarrazoado
icstabclwê-los. E se o forem, sem as dlfi-
culdades hoje existentes, estou convencido
de que ambos poderiam prestar bons servi-
ços ao País e à Instituição."

Lembrou o presidente do MDB que o
tratamento que agora se dá aos requcrlmen-
tas dc informações parlamentares, dirigidos
a órgãos governamentais, "é o de mero
favor."

"Parece que o deputado ou o senador
não tem direito, fi resposta, quando, na
verdade, eles estáo cumprindo um de seus
deveres mais importantes."

Anunciou o Sr. Ulisses Guimarães que
o atual Líder do MDB, Deputado Pedroso
Horta licenciado para tratamento de saúde,
u té o próximo dia 5 de junho, dirigiu à
Mesa da Câmara pedido para prorrogar a
licença por mais 60 dias.

Sobre o problema dc sua permanência
n fronte eto partido, ou náo, esclareceu que
a bancada oposicionista deverá decidir opor-
tunamente. Admitiu que também não have-
ria problema pnra reconduzir o vlce-lider
Jairo Brum, como substituto interino de Pe-
droso Horta, ou mesmo substltul-lo, como
exigem os parlamentares autênticas. Ao fl-
nnl, referindo-se ao cx-vlce-presidente da
República, Sr, Pedro Aleixo, que declarou
estar disposto » recomeçar todos as atos le-
gals, visando à formação do PDR, disse:"A fórmula Pedro Aleixo é muito en-
Bcnhosa e digna de sua inteligência. Nio
sei se é válida, mas a Arena vai precisar de
um elenco de juristas, para invalidá-la".

Senna pede que entendam o MDB
BRASÍLIA (Sucursal! — O Senador Adal-
berto Senna (MDB-Acrc) afirmou que"finando a Oposição diz que o povo brasi-
leiro vive momentos duras, que 0 trabalha-
dor ganha salários Insuficientes á sua so-
brevivência e de sua ramWa, partidário,';
ardorosos do Oovêrno se erguem, nresta-
mente, e a tudo negam".

Segundo o senador acreano "Impiedosa-
mente se npresentn sempre a Oposição ro-
mo desejosa de transformar pnssado em pre-
.sente, tornando o céu em Inferno, A Om>-
.vicáo é apresentada como execrável, demo-
niflra".

A CHAMA
Contudo, observa o Senador Adalberto

Senna. as fatos assinaladas representam,
afinal, o Jogo democrático "Imperfeito c ta-
lho, como Imperfeitos e falhas costumam
ser as homens on as regimes"

— O fundamental é que sobreviva esta
chama, mesmo que frágil c se nlteando so-

bre escombros: sua claridade servirá ao me-
nos para que os escombros .sejam vistos e
nlém deles .se erga nossa lembrança — a.s-
sinalou.

O Senador Adalberto Senna faz quc.s-
tão cie acentuar que compreende a.s premis-
sas que levam a Maioria a defender o Go-
verno como a Oposição e criticá-lo. Toda-
via. entende que a Opaslção somente po-dera tornar-se dura, impiedosa, implacável,
quando, além da liberdade, disponha ela de
armas que lhe dêem tal poderio, -armas
estas que só podem ser a fraqueza do Go-
verno a que se opõe".

Para o Senador Adalberto Senna. a,Opo-
sição, mesmo frágil, ".sobrevive c dela não
se pode esperar senão que seja Oposição".
Acredita que bem ou mal, a Maioria e Mi-
noria cumprem sua tarefa.

"Aquela com o conforto que o momen-
to lhe propicia, esta com os atropelos que
n cercam de todas as ladas."

Sarney exalta partidos políticos
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Danton Jobim durante o almoço de ontem no Clube de Repórteres Políticos

BRASÍLIA (Sucursal) — Em lomjo discurso
íeito ontem da tribuna, o Senador José Sar-
nel (Arena-MAt cxpre.--.sou sua convicção ri*
que as técnicos precisam ncreditar que não
existe democracia sem partidos políticos.

— Fortificar os partidos políticos — dis-
j-r — íS fortificar n Nação, é assegurar a

abertura democrática, porque dentro deles
o jogo do poder se faz com aquilo que cs
americanos chamam "checks and balances".
Fora dos partidos políticos, qualquer íórmu-
Ia. por mais brilhante e engenhosa que
seja, e.'tá destinada a fracasso e a grandes
pei lgas.

Rodovia
Fortaleza
a Brasília

BRASÍLIA (Sucursal) —
A construção total da Ro.
dovia Fortaleza—Brasília
foi defendida, ontem, pelo
Senador Helvídio Nunes
(Arena-PI), afirmando que
aquela estrada, — a BR-
020 — integrante do Plano
Rodoviário Nacional, é in-
dispensável à segurança e
no desenvolvimento hannô-
nlco e integrado do Pais.

Dopois de enaltecer a
obra que o Governo Revo-
lucionário vem realizando
no Nordeste, notadamente
no setor de transporte, dis.
se o senador piauiense ha.
ver ainda muito que fazer,
embora reconheça que a
solução completa dc qual-
quer problema depende
sempre do volume de dis.
ponlbüidades financeiras.

BR-020

Destacando a importân.
cia da BR-020 para o Piauí,
o Senador Helvídio Nunes
observou que a radial For-
taleza—Brasília corta os Es.
tados do Ceará, Piauí, Ba.
hla e Goiás, antes de che.
gar a Capital Federal. Em
termos de Piauí, depois de
Picos, um dos principais
entroncamentos rodoviários
cio Nordeste c onde faz co.
nexão com a Transamazô-
nica e ns BR-31G, 230, e 407,
a BR.020 serve, dlretamen.
te. aos municípios de Sim.
plício Mendes, São João do
Piauí c São Raimundo No-
nato — região que forma
um dos principais comple.
xos agrícolas do Estado.

— Acontece — disse a se
guir — que incxlstem rc.
cursos programados para a
execução do trecho piaul.
cnsc da Rodovia Fortalc.
za—Brasília. Enquanto is-
so oc-orre. acelerani-se o.s
trabalhos dc implantação
cio trecho Fortaleza—Fron.
teira do Piauí e da pavi.
mentação do trecho Formo,
sa (GO) à Barreiras (BA).

Acrescentou q u c. cm
princípio, essa providência
merece toda a sorte de
aplausos, mas "ao Piauí.
Importa a construção dc
todo treíJho da BR-020 e
não apenas a pequena li.
gnção que ora se processa,
e que conduz à Interliga,
ção com as BR-310 e 407.

Concluiu i n f o rmando
que, em breve, o assunto se.
rá objeto de novo pronun-
cismento seu, no qual as
alternativas serão conve.
nientemente examinadas.

Danton define meta

prioritária do MDB
Durante almoço que lhe iol oferecido pelo Clube de

Repórteres Políticos, o Senador Danton Jobim afirmou que
o MDB ó o "partido da Oposição possível", nas atuais clr-
cunstânclas brasileiras, e que continua mantendo como me-
ta prioritária de seu programa, a reconquista dos ideais
democráticos, segundo a estimativa feita pelo próprio Pre-
sidente da República, ao ser investido no Governo da Re-
pú blica.

Ao MDB caberá, sem tergiversações, continuar debaten-
do a.s questões básicas da vida política brasileira, sem pre-
juízo, naturalmente, do outras questões relevantes que a
agremiação possa levantar para suscitar dentro e fora do
Congresso.

DUAS DIREÇÕES

Acha, porém, muito importante que o seu partido possa
dividir essa atuação em duas direções: na dos militares,
que são responsáveis por uma imensa parcela de poder, no
Brasil atual, e na da Igreja, porque embora militares «
Igreja possuam destlnações próprias, desempenham lrrefu-
tável Influência na vida nacional. Junto aos militares, para
dissipar as dúvidas e remover desconfianças desproposita-
das, e para aplaudir pronunciamentos como o do General
Arlcl Pacca, que reflete, sem dúvida, uni pensamento su-
perior existente no selo de nossas Forças Armadas; com a
Igreja, porque tem sido ela, através de conceitos de suas
figuras de maior realce como o Papa Paulo VI e o Episco-
pado Nacional, que tem tido a coragem patriótica de colocar
em debates questões da maior significação, como a das
comunicações. Na opinião do Sr, Danton Jobim, compete ao
MDB aprofundar esses contatos que são úteis para o par-
tido e para a própria vivência democrática.

DIFERENÇA

Disse o senador carioca que não identificava dlvergèn-
cia de profundidade entre os chamados "autênticos" e "mo-
derados" do MDB, mas que tudo, a seu ver, não passava
de "simples diferença de linguagem", razão pela qual sen-
tia que não estava longe, mas ao contrário, bem próximo,
um entendimento entro as duns principais facções oposlcio-
nistas. Para o senador, alóm disso, o que existe é o caso da
liderança. Mns obserservou que o seu colega Amaral Pcl-
xoto estava à frente de articulações objetivando por fim a
um desentendimento que, em essência, nunca houve

O senndor considerou construtiva a atuação do seu ad-
versario Filinto Müller, afirmando que a ascensão do se-
nador mato-grossense ao comando da Arena está propiclan-
do maior movimentação política da qual a classe dos poli-
ticos não pode deixar dc ser beneficiada como um todo. O
encontro de ontem entre os Srs. Filinto Müller e Ullsseí
Guimarães foi considerado por Danton Jobim de "suma
validade para a vida democrática do Pais'.

AMARAL

•lá o Senador Amaral Peixoto, no contato que manteve
ontem com os jornalistas, negou que tivesse sido convidado
pelo presidente do MDB para realizar gestões em favor (li
uma composição entre "autênticos" e "moderados", assina-
laudo npenas quo fora efetivamente procurado por ura
grupo de seus correllglnárlos, convencionalmente chamados
de "autênticos", que pedia a sua mediação. Contou o Sr.
Amaral Peixoto que manteve, com o grupo, uma conversa
franca c cordial e acabou descobrindo que não existem «I-
vergências entre as duas facções. Em Brasília, para onde
viajou, o Sr. Amaral Peixoto pretende conversar com o

Presidente Ulisses Guimarães, devendo em seguida avistar-
se novamente com os "autênticos", com o objetivo dc en-

contrar um denominador comum. Embora os "autênticos

não tenham colocado a questão objetivamente, porque decla-
ram sempre não estar perseguindo cargos, acha o líder flu*

minense que tudo se resume no problema da liderança da

bancada na Câmara dos Deputados.

Ontem, aliás, nos círculos ligados á cúpula do MDB,

Informou-se que os "autênticos" gostariam de indicar um

outro deputado para substituir o Sr. Jairo Brum, com o

qual se acham lncompatlbllizados. e que poderia ser lnciu-

slve um "moderado" como o Sr. Brigido Tinoco.

CORREIO DA MANHÃ — Rio de Janeiro, quarta-feira, 24 dc maio de 1972 l.o CADERNO Á
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Mediei
em SP

sA0 PAULO (Sucursal)
0 presidente Mediei virá

r"são Paulo no dia 16 de
Lho para inaugurar o pa-
•do dc convenções do Par-

u Anhembi e instalar o_"I

£pósio da Unidade Nacio-
„'*.. quo contará com a pre-
Sá dc todos ministros. go-
Sadores de Estado e as

„ais altas autoridades do

Pais.

Portugal

LISBOA (UPD - O Mi-
nistro da Saúde do Brasil,
Rocha Lagoa, visitou ontem

demoradamente o diretor do

Instituto Nacional de Saúde

Pública. Dr. Ricard Jorge, e
semiu depois para o Palácio
de" s Bento, onde teve uma

pudiência com o primeiro-
ministro Marcello Caetano.

O ministro brasileiro esta
em Portugal para tratar com
n seu colega português Be-
•elo de Sousa, ministro das
Corporações e Previdência
Social c Saúdo e Assistência,
do intercâmbio luso-brasilei-
ro no campo dà pesquisa mé-
dica c da saúde pública.

Israel

A Assembléia Legislativa
da Guanabara homenageia
na tarde de hoje o Estado do
Israel, pelo 24<? aniversário
de sua fundação. Discursa-
rão os deputados Silbert So-
brinho e Maurício Pinkus-
(eld, este o autor do reque-
rimento. Agradecendo, o Sr.
Samuel Malaud falará sobre
a contribuição judaica ao de-
senvolvimento brasileiro. O
embaixador de Israel no Bra-
Bil, diplomata Itzhak Harka-
vi estará presente à home-
nagem.

Terras
BELO HORIZONTE (Su-

cursai) — O norte-america-
no Alan Roberts, atualmen-
te residindo em Belo Hori-
zonte, acaba de ser citado
pela Primeira Vara dos Fei-
tos da Fazenda, através de
uma precatória da Justiça de
Goiás,

Alan Roberts está sendo
citado por uma ação movida
pelo Instituto de Desenvolvi-
mento Agrário de Goiás, que
descreve, longamente, todo o
histórico das terras negocia-
das. Teria havido fraude em
muitas escrituras, com a co-
nivênciB, ate. de cartórios de
registros de imóveis.

Áreas de municípios intei-
ros foram negociadas, o eram
anunciadas na imprensa dos
Estados Unidos da América,
com grande facilidade de
venda.

Museu

FORTALEZA (Sucursal) —
As instituições educativas do
Estado vão contar, dentro de
mais algum tempo, com o
museu de ciência e tecnolo-
gla. <itie está sendo estrutu-
rado pelo governo do Ceará,
em elaboração com a Uni-
versidade Federal c Prefei-
tura H,n Fortaleza. O Gover-
nador Ccsar Cais, disse que,
o museu cumprirá importân-
te papel no processo de for-
maçai dos estudantes.

Piauí

TEL \ VIVE (FP) — Uma
dc-egr.Ção do Estado brasilei-
ro do Piauí, integrada por
quatro personalidades — o
governador entre elas — che-
8ou, ontem à noite, a esta
cidade, atendendo a um con-
vjte do Ministério de Rela-
Ções Exteriores de Israel.

Passarinho
Foi aprovado cantem pela

Assembléia Legislativa pro-
jeto co Deputado Vilmar Pá-
•« concedendo o título de
CMadDo do Estado da Gua-
nabara ao Ministro Jarbas
Paiiarmlio.

Miss
NITERÓI (Sucursal) — A
vOíícia de que a favorita do
concurso Miss Estado do Rio
desle ano, Maria Helena
Fl'ancisco Ferreira, represen-
tante de Nova Friburgo, es-
tai'ia afastada da final do
concurso, em conseqüência
Pois dt sua classificação nas
eliminatórias lá realizadas,
*• um acidente automobilís-
úÇ0, em Petrópolis, logo de-
"ão foi desmentida.

BANCO BOAVISTÂ S. A.

Andreazza: Rio—Santos fica pronta até 1974
¦'^MM.awê

Am

O Ministro Mário Andreazza maniies-
tou ontem b> sua surpresa pelo ritmo com
que se desenvolvem os trabalhos da rodovia
litorânea Rlo-Santos, afirmando que "em
apenas três meses de execução já se pode
sentir aquele panorama das grandes obras,
com várias frentes atacadas e um bom nú-
mero de homens em serviço". Disse também,
que «a partir desse momento, vale mais o
coração e a boa-vontade na superação de
mais um desafio às margens do litoral bra-
sileiro".

Considerou, ainda, o ministro dos Trans-
portes que "a julgar pela movimentação das
oito empresas encarregadas da conclusão do
primeiro trecho, entre Santa Cruz e Uba-
tuba. numa extensão de 257 quilômetros, não
tenho dúvida em prever o seu término para
dezembro do próximo ano". O trecho final.
de Ubatuba a Santas deverá estar concluído
cm 1974. quando também deverá se comple-
tar a ligação asfáltica Rio-Natal, pela ...
BR-101.

Arte e beleza
A Rodovia Litorânea, que unirá o Rio

a Santos em apenas 4 horas e mela, numa
velocidade média de 100 quilômetros hora-
rios, tem multo de arte e beleza nos seus 536
quilômetros de extensão. Embrenhando-se
pelas encostas, vertentes e vales, muitos dos
quais até hoje não se pode andar nem a
cavalo, a Rio-Santos ladeará quase o tempo
todo belíssimas praias e lagos rodeados qua-
se sempre por uma areia branca, salpicada
de espuma das ondas. Em termos de slgnl-
flcação turística, têm tantos pontos posltl-
vos que supera até mesmo outras Importân-
tes rodovias como a Via Anchieta ou a Rio-
Petrópolis. Seu projeto prevê a construção
de 49 obras de arte, Incluindo uma capricho-
sa ponte sobre o Canal de São Francisco, de
322 metros de extensão e um original via-
duto por baixo da estrada de ferro.

Serão perfurados dois túneis: o primei-
ro com 416 metros, entre os municípios de
Itacuruçá e Muriqui, c o segundo, cem 352

Uma completa or-bancária.
•mzaçao

metros, entre Saí e Mangaratiba, todos r.o
Estado do Rio.

O primeiro trecho da rodovia, entre a
Avenida Brasil e o Rio Muriqui, está sob a
responsabilidade da Construtora Rabello; o
trecho entre Muriqui—Córrego da Figueira,

• pela Construtora Mendes Jr., de Córrego a
Angra dos Reis, através a construtora Ser-
venco-civllsan; de Angra a Rio do Frade
— onde já existe um motel —, está com a
Construtora Metropolitana, cabendo à Cons-
trutora Paranapanema as obras de Rio do
Frade até Praia Brava; daí até o Rio Pe-
requaçu está sendo construído pela Cons-
trutora Camargo Corrêa; de Rio Parequaçu
a Rio da Fazenda, pela Construtora C. R.
Almeida e, daí até Ubatuba, fica a cargo da
C-rnstrutora Andrade Gutlerrez.

Otimismo
Tanto o Ministro Andreazza, quanto o

Eng.0 Eliseu Rezende, no contato que man-
tiveram com os construtores no Hotel Fra-
de, demonstraram que estão muito otimls-
tas na rápida conclusão da estrada, cujo
recente financiamento do BID assegura a
tranqüilidade financeira necessária. Para o
ministro da Educação, a Litorânea tem um
significado sócio-eoonômico-turístico para
toda a região. "Ê a mais bonta estrada do
mundo", disse.

Devendo representar, em breve, a co-
municação direta entre as cidades de Manga-
ratiba, Angra dos Reis, Mambucaba, Parati,
Ubatuba, Caraguatatuba, Bertioga e Santos,
possibilitará ao carioca e ao paulista, a
cpção de novas praias e locais de entretenl-
mento nos fins de semana. Do ponto de vis-
ta econômico, incorporará ao resto do País
o potencial de terras férteis e centros indus-
trials importantes como a zona industrial
de Santa Cruz, o porto de minério de Man-
garatlba, o estaleiro da Verolme, a usina
atômica de Angra dos Reis, o terminal pc-
trolífero de São Sebastião e a Siderúrgica da
Coslpa.

Cliediak levará a Giagas
memorial dos servidores

O Professor Antônio Chcdiak. secreta-
rio de Administração da Guanabara, acei-
tou ontem a incumbência solicitada pelos
dirigentes das associações do funclonalis.
mo do Estado, para ser o portador, junto
ao Governador Chagas Freitas, do memo.
rial em que, os servidores reivindicam o
pagamento, a partir de 1.° de julho, da se.
gunda quota de aumento de 20 por cento.
Os funcionários não querem que se repita
em 12 o que ocorreu em 71. quando o Sr.
Chagas Freitas somente pagou a segunda
parcela dc 10 por cento a partir do més
de outubro, reduzindo, pela perda dos duo.
décimos, o aumento de 20 para somente 12
por cento. A solicitação dos dirigentes cias-
sistas foi feita pelos Srs. Rolemberg Mon.
tienegro, presidente do Clube Municipal, e

Carlos da Silva Rocha, presidente da As.
sociação dos Inativos.

O Sr. Antônio Chediak afirmou que,
na próxima quinta-feira, entregará o do.
cumento ao Sr. Chagas Freitas durante o
despacho semanal que mantém com o go-
vernador. No memorial, os dirigentes do
funcionalismo lembram o discurso de pos.
se do Sr. Chagas Freitas, quando afirmou
que saberia dignificar e atender todas as
justas pretensões dos servidores públicos.
De outro lado, dirigentes dc classe consi.
deram que o secretário de Administração
ficará em situação difícil se o Governador
Chagas Freitas não efetuar o pagamento
da segunda parcela de aumento a partir
de julho, uma vez que o Sr. Antônio Che.
diak concordou com a procedência da rei.
vindicação, achando-a perfeitamente justa.

Juíza não solta delegado
e prende novos acusados

NITERÓI (Sucursal) — Dizendo que a "lei
é igual para todos" a Juíza Mariana Pereira
Nunes prestou, ontem, as informações soli-
citadas pelo Tribunal de Justiça que vai
julgar habeas corpus em favor do Delegado
Davld de Matos e mais três auxiliares presos
à disposição da magistrada.

Negou o relaxamento da prisão preven-
tiva do delegado e dos Investigadores Alui-
sio Silva, Natalino Rangel e do Escrivão
Miguel Simões, acusados de espancamento e
sevícias nos presos Joel Arvelo e Gilberto
Aguiar.

Durante acareação com as vítimas o de-
legado negou o espancamento, mas a juiza,
incontinentl exibiu fotografias de frente e
de perfil dos presos com queimaduras de 1?,
2' e 3o graus no rosto e em toda parte do
corpo. O Escrivão Simões ainda se compli-
cou porque a sua folha penal também o
acusava do estelionato: cheque sem fundos
passado na Guanabara.

O crimlnallsta Herval Bazilio, ex-secre-
tárlo de Segurança do Estado do Rio, con-
tratado pela Associação Fluminense dos
Delegados afirmou que a batalha não está
perdida. Logo após o interrogatório dos seus
constituintes rumou rxira o Tribunal de
Justiça c Impetrou habeas corpus.

Enquanto tramita o HC no Tribunal a
Juíza Mariana Pereira Nunes dá andamento
ao rumoroso inquérito da Penitenciária do
Estado do Rio, envolvendo seis ex-diretores
acusados de desvios de verbas destinadas
pelo Governo fluminense para o pagamento
de pecúlios de sentenciados. Foram denun-
ciados pelo Promotor de Justiça, Edmo Ro-
drigues Lutemback e nas próximas horas
serão interrogados na Primeira Vara Crlmi-
nal.

Os inldicados — sujeitos à prisão dc 6

a 3 anos — são o coronel aposentado da ...
PMRJ, Eudorlco Carneiro, o médico Silvio
Melo, Advogado Luiz Felício dos Santos, Ma-
jor José de Oliveira e o Procurador Hirtes
Xavier, sendo que o sexto acusado. faleceu
recentemente e foi impronunciado.

Subversão
O Conselho Permanente de Justiça da

1.* Auditoria da Marinha qualificou e in-
terrogou, ontem, sete estudantes que foram
Incursos na Lei de Segurança Nacional sob
acusação de atividades subversivas.

Os estudantes foram acusados de no
dia 26 de janeiro do ano passado, portando
armas de fogo. terem assaltado o depósito
do Armazém Mundial, Rua Bruno Seabra,
214, em Jacaré, carregando dois caminhões
com gêneros alimentícias, que foram distri-
buídos em uma favela de Inhaúma.

O Promotor Walter Wigderovitz afirma
na denúncia que os réus, estudantes Alce
Polari de Alverga, Lúcia Maurício de Al-
verga, José Roberto Gonçalves Resende,
Adair Gonçalves Reis, Alfredo Hélio SirkLs,
Teresa Ângelo e Walter Ribeiro Novals, íi-
zeram, ainda, a distribuição de panfleto*
subversivas junto aos favelados de Inhaúma,
incitando â luta -de claf.se pela violência, a
fim de derrubar o regime vigente no Pali.

Na audiência de ontem, as acusadas
Alex Polari Alverga e sua espasa Lúcia Mau-
ríeio de Alverga negaram as fatos constan-
tes da denúncia, mas confessaram serem
membros da chamada Vanguarda Popular
Revolucionária (VPR).

Os réus Alex Polari e Jasé Roberto es-
tão condenados á prisão perpétua pelo Con-
selho Especial de Justiça da 1.- Auditoria'
do Exército, acusadas de terem participado
do seqüestro do Embaixador da Alemanha,
Von Holleben.

¦¦ wxÈ"' 'vr s
Rio—Santos: obras aceleradas

Curitiba
festeja a

Infantaria
CURITIBA (Sucursal) -- A
Quinta Brigada de Infantaria
Blindada, com sedo em Pon-
ta Grossa, no Paraná, progra-
mou diversas solenldades a
serem realizadas hoje para,
comemorar o Dia da Infanta-
lia, cm homenagem ao patro-
no da arma, Brigadeiro An-
tonio de Sampaio. O progra-
ma terá início às 9h30mln,
com desfile da tropa da Brl-
gada, e participação de to-
dos os Infantes presentes. As
solenidades contarão com a
presença, além do comandan-
te da 5- BIB, General Anto-
nio Ferreira Marques, do re-
presentante do Governador
Parlgot da Silveira, coman-
dante da 5' Região Militar,
General Airton Pereira Tou-
1'lnho, Governador de Santa
Catarina, Colombo Salles, e do
Almirante Sá Earp, coman-
dante do 5.° Disrlto Naval.

Nehemias Gueiros condena Deputado
saída da OAB do Conselho
O jurista Nehemias Gueiros, membro

do Conselho Federal da Ordem doa Advo-
gados do Brasil e ex-presidente desse Cen-
Eelho, aíhtnou ontem em parecer sobre o.
permanência ou exclusão do presidente da
OAB do Conselho de Defesa dos Direitos da
Pessoa Humana que esta segunda hipótese
"seria falter eo dever que todos temos, e a
OAB em particular, de promover a dignifi-
cação da pessoa humana e Investigar a vio-
lação dos direitos do homem e fazer reco*
mercInçõEs ao Governo.""Cdiiio edmitir — indagou — que um
órgão do serviço público, convocado por lei
n. participar como membro nato de outro
órgão da administração, essencial até à de*
fesa da nossa atividade profissional e dos
direitee peles quais propugnamog tenha —
já não digo o Direito tão absurdo seria —
mas competência ou a mera faculdade de
enfrentar a lei de convocação, de critlcí-
Ia ou epor-se ao -seu poder mandatário,
cotente e de ordsm públira, cemo é o prin*
cípo que ini-irou sua edição?"

PORTAS FECHADAS"Desde quando — prosseguiu o Pro~es*
fo- Nehemias Gueiros — são as sessões a
portes fechadas, fora do acesso púbüco, ra-
?ão de opróurlo aos seus participantes ou
de ofensa ao direito dos excluídos? Desd3

quando a publicidade ou a função a por*
tas abertas consOui re?ra inroercivel, em
matéria de conselhos ou de julgamentos?
No próprio Poder Judiciário, r.s ses-
sões eão públicas, mas os regimentos inter-
nos des Tribunais de Justiça e do próprio
Su-premo Tribunal Federal dão às turma»
e ao plenário o direito de se fecharem cm
conselho, e resolver que determinados jul-
comentos sejem secretos e que sejam ordi*
narinmente reservadas ou secretas as
ses^cs convocadas para assunto ad-
ministrativo ou da economia do Tribunal."

IRRELEVANTE
O Jurista Nehemias Gueircs afirmou,

tombem, que "é irrelevante, por outro lado,
o argumento de que se aumentou a cem-
posição do Conselho de Defesa dos Direitos
da Pessoa Humana de 7 para 11 membros.
Ninguém discute a pertinência dos novos
integrantes convocados.

"A lei — acrescentou — foi especlfir.i
esco'hcndo pcír-oal e diretemente o presi-
dente do Conselho Federal da OAB e nio
pode ele, nem deve, sul meter-se à moção
de qualquer natureza do Conselho Federal
cia. Ordem dos Advogados, ou das (.essõea
reiionais, que o desvie do cumprimento da
lei."

Meios para Previdência do
Clero são insuficientes

Hoje é o penúltimo dia de encontro dos
50 padres latinos que estão participando do
I Congresso Sul-americano de Previdência
do Clero, em Petrópolis, e o traballios. em
ritmo intensivo vêm sendo encerrados às 23
horas.

As conclusões dos debates realizados, on-
lem, só serão divulgadas dia 25. Pela ma-
nhã, os prelados receberam à visita do car-
deal do Rio de Janeiro, D. Eugênio Salles
c à tarde falou o Monsenhor Emílio, repre-
sentante da Ação Advcnlat, organização for-
mada ]wr alemães e holandeses que auxilia
as nações subdesenvolvidas.

Até agora não se definiu, ncii2 ,*n
contro, meios para aumentar o Fundo d.
Manutenção do Clero, mantido pelo Iprcc,
no Brasil, visando a sustentação dos nossos
sacerdotes.

Atualmente, os 8,8 por cento referentes
ao salário mínimo médio, vigente no Pais,

pagos ao Instituto tle Previdência do Clero,
pelos padres brasileiros, não dá para assis-
tir devidamente os 7.200 atuantes em paro-
qulas mais pobres, do País.

A Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil, em seu pedido feito a Adveniat, no
ano passado pretendeu obter 60 por cento
do.s recursos que. dariam para sustentar pe-
lo menes 5.400 padres brasileiros, com sala-
rios mensais de Cr$ 336.00. As despesas se-
riam de 11 milhões de dólares e. a Adveniat
contribuiria com USS 6,6 milhões.

Segundo informações da própria CNBB
não se chegou a um acordo, porque a idéia
da CNBB era constituição de um fundo bra-
sileiro com renda de 15 por cento ao ano,
mas os alemães queriam que a organização
funcionasse c aplicasse na Alemanha. Em
alguns países do mundo, como a Itália (na
Calábria e Sicllia) os padres percebem sa-
lários mensais.

Jornal argentino elogia
Brasil: represa de Jupii

BUENOS AIRES ( (New Latim) — O in-
fluente matutino L.i Nacioon, elogiou on-
lem cm editorial a posição das auíorida-
dos brasileiras nos trabalhos da erpresa de
Jviipiá ende, "d'e<poi.; de atenderem às su-
gDstões do técnicos argentinos para impe-
dir possíveis prejuízos para este país, in-
traduziram modificações no projeto origi-
nal".

O editorial refere-se a uma resolução
divulgada recentemente pelo comitê inter-

Rovcrnamcmtal coordenado- da Bacia do
Prata, com sede nesta capital, sebre a ope-' 
ração de represas.

Na referida resolução "recomenda-se
o procedimento seguido para encher a rc-
prtea de Jupiá, iic Brasil. Ali, as auto-
lidades brasileiras facilitaram aos técnicos
argentinos programa de trabalho, aponta-
dos alguns prejuízo.' para nosso país, fo-
ram introduzidas algumas modificações ao
projeto original", disse o editorial.

diz que se
equivocou

BRASÍLIA (Sucursal) —
Um dos maiores críticos da
Sociedade Bem-E star Fa-
millar no Brasil — oDepu-
tado Alberto Lavlnas (MDB-
RJ) — confessou, ontem, ter
sido mal assessorado quando
denunciou da tribuna da Cá-
mara dos Deputados, em fins
do ano passado, a ação da
Bemfam,

i "Tive a infelicidade — afir-
mou — de haver sido mal
informado pela Associação
Médica da Guanabara que,
posteriomente, vim a sa-
ber, não representa — nem
de fato, nem de direito — a
classe médica daquela unida-
de da Federação, não sendo,
portanto, órgão Idôneo para
formular, como o fez, as
denúncias aqui por mim
veiculadas."

Naquela Oportunidade —
prosseguiu o parlamentar flu-
ínincnso — diziam que a
Bemfam estava desenvolveu-
do atividades contrárias aos
Interesses nacionais; que era
subvencionada pelo capltalis-
mo internacional para esteri-
llzar em massa a mulher bra-
sileira; que, enfim, praticava
o genocídio, com o evidente
propósito da atender lnteres-
srs políticos e alienígenas.

Hoje, porém — frisou —
depois de participar de um
seminário promovido pela
Bemfam, de ter conhecido
suas origens o seus dirigentes
c, sobretudo, ter observado o
trabalho desenvolvido por essa
sociedade no território nacio-
nal, constatei a realização da
profícua missão, cujos obje-
tivos consistem no real de-
senvolvimento econômico bra-
sileiro o do bem-estar de sua
população".

Prevenção
encerra
semana

A 25* Semana do Preven-
ção de Acidentes, promovida
l>ela Delegacia Regional do
Trabalho, será encerrada na
próxima sexta-feira, dia 26,
na fábrica da Gillete do Bra-
sil, em Benfica, tendo sido
convidado para a cerimônia
o Ministro do Trabalho, Sr.
Júlio Barata.

A Semana do Prevenção de
Acidentes, que reúne comis-
sões de prevenção dc aciden-
tes das principais indústrias
da Guanabara, promove pa-
lestras sobre a segurança no
trabalho, organiza visitas às
fábricas mais importantes e
concedo medalhas e diplomas
aos representantes das cm-
presas que apresentam, anual-
mente, menores índices de
acidentes no trabalho.

Governo do RJ firma convênio
com INPS e atua no saneamento

NITERÓI (Sucursal) -— O Governador
Raymundo Padilha e o presidente do
Instituto Nacion?.l de Previdência So-
ciai, Sr. Klcbcr Gallart, examinaram
ontem, no Palácio Nilo Peçanha, os
termos do convênio, a ser firmado cn-
tre o governo fluminense e o INPS,
com vistas à união de esforços para
garantir melhor assistência médico-hos-
pitalar à população do Estado do Rio.

O convênio, com duração de dez
anos, prevê ação conjunta da Secretaria
de Saúde e Saneamento do Estado do
Rio e a Coordenação Médica da Su-
perintendência Regional do INPS, vi-
sando à obtenção de meios e instala-
ções para maior desenvolvimento da
assistência médico-sanitária e hospita-
lar. Convênio idêntico já foi firmado
com diversos outros Estados.

Raiva
NITERÓI (Sucursal) — As equipes
técnicas que atuaram, durante mais de

três meses, no combate ao morcego liç-
matófago cm Casimiro de Abreu, vão
ser deslocadas, ninda esta semana, para
Macaé, dentro do programa de erradi-
cação da raiva bovina elaborado e di-
rigido pela Comissão de Defesa Sani-
tária — Cedesa — órgão constituído de
técnicos do Ministério e da Secretaria
de Agricultura e órgãos afins. O Go-
vernador Raymundo Padilha recomen-
dou a extensão do plano a todos os niu-
nicípios fluminenses onde a incidência
da raiva bovina seja elevada.

Poluição
NITERÓI (Sucursal) -— A poluição do
ar provocada pela Usina de Asfalto da
Prefeitura de Niterói, está causando da-
nos materiais c à saúde de milhares
de habitantes da área dc São Lourenço.
Inúmeras vítimas de intoxicação já fo-
ram socorridas nos hospitais c o am-
biente na zona residencial da usina é

de revolte, conforme enquete realizada
pelo CORREIO DA MANHÃ e Ultima
Hora.

— Há anos que temos solicitado pro-
vidências à municipalidade e ao gover-
no fluminense, para solucionar tão gra-
ve problema. A instalação da usina
numa área residencial, com mais rie
2 mil crianças —- constitui um crime
que deve ser corrigido — afirma o Sr.
Mário de Oliveira Teixeira, antigo mo-
rador da Rua Indígena, onde a Prefei-
tura explora uma pedreira c a usina.

A reportagem visitou inúmeras resi-
dências e constatou vidraças partidas
com as violentas explosões de dinami-
tes, paredes negras de fumaça e a po-
luição do ar, o que constitui um perigo
permanente. Foram feitos muitos apelos
aos prefeitos que passaram por Ni-
terói, mas nenhum deles teve inicia-
tiva para transferir a usina.

Caixa Econômica Federal!^.155^
\ .

BANDEIRA

L

DIAS 25 e 26 de maio, às 13 horas
EXPOSIÇÃO DAS 9 às 12 horas
Cautelas do Serviço BANDEIRA-PENHORES
Com juros pagos até março de 1972

SALÃO DE LEILÕES — Rua São Bento, n? 29

¦

1-° CADERNO CORREIO DA MANHÃ — Rio de Janeiro, quarta-feira, 24 de maio dc 1972
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PAINEL —
TECNOLOGIA

Comentando o en-
eerramento da Confe-
rência sobre Aplicação
da Ciência e Tecnolo-
gia (Cactal), realizada
em Brasília, o Ministro
João Paulo dos Reis
Velloso declarou-nos
ontem que a preocupa*
ção dos países do sis-
tema interamericano
foi de nfio só buscar
uma definição na ma-
teria, mas estabelecer
os instrumentos para•que, a partir de agora, exista uma estratégia

permanente para sua aplicação na América La*
tina.

Entre essas providências, destacou a pro-
posta de um Plano Indicativo, apresentado pelo
Brasil, c a criação de um grupo ad hoc para re-
formular todos os programas da OEA cm mato-
ria de Ciência e Tecnologia. Teve o Brasil apro-
vada ainda uma proposta relacionada ao finan-
ciamento internacional de projetos nessa área.

—: o: —

Disse-nos o ministro que a preocupação do
Governo ó de engajar nessa política a empresa
privada, sem a qual não seria possível definir
bem as prioridades dc nosso programa tecnoló-
gico. A função do Governo 6 orientar, financiar
e dar outros estímulos para aceleração desse
programa, além da montagem de Centros de
Tecnologia junto às universidades ou em conju-
gação com o setor privado.

Quanto ao problema da transferência dc
tecnologia internacional, o Ministro Reis Vello-
so afirma que o Brasil, embora reconhecendo a
importância de normas internas de cada país
para orientar e permitir, quando necessário, a
adaptação dessa tecnologia importada, não con-
cordaria com nenhuma legislação restritiva. O
problema seria da política econômica de cada
pais. '

— : o : —

Mas voltando às providencias por parte do
Governo, comentou o titular do Planejamento
que durante a semana da Conferência de Brasi*
silia foram adotadas duas importantes iniciati-
vas. Em primeiro lugar, o decreto que definiu
as áreas de competência om matéria de Tecno*.
logia. 0 presidente será assessorado pelo Minis-
tério do Planejamento nos aspectos econômicos
da política tecnológica, o mesmo acontecendo
com o Conselho Nacional de Pesquisas nos as-
pectos técnico-científicos. A outra medida foi a
instalação da Comissão dc Computadores (Ca-
pre), que vai permitir ao Governo Federal co-
ordenar a política em matéria de organização
dc equipamentos eletrônicos, de modo a acom-
panhar o desenvolvimento do setor dentro de
um esquema racional e bem definido

—•:o : -—

Ja há incentivos ao setor privado, como o
do Imposto de Ronda, traduzindo o empenho do
Governo no desenvolvimento tecnológico. As
pesquisas realizadas nas áreas da agricultura e
indústria serão colocadas á disposição dos cm-
presários, assim como através das Universidades
se emprestará grande apoio aos projetos de in-
teresse da iniciativa particular, inclusive envol-
vendo a captação de recursos no exterior. Com
i» BID, há um programa de ajuda para desen*
volvimento da Tocnologia Industrial, assim como
diversos Fundos já podem ser utilizados para li*
nanciar os projetos das empresas privadas.

E:xpressas
• 0 B.inco Central já lomOu a decisão final
sobre a uniformização do horário bancário paraatendimento do público. .Será determinado um
período de 5 horas, a vigorar cm todo o Brasil.
De acordo com as necessidades e as caracterís-
ticas das diversas praças, a faixa de atetidimcn-
to poderá incidir mais na parte da manhã ou datarde, mas será sempre igual o número de ho-
ras. • Giampaolo Falco, presidente da Caixa
Econômica, recebeu, ontem, a Medalha do Mé-rito do Rocifo, em solenidade realizada na capi-
tal pernambucana. • O Conselho Deliberativo
da Sudene, na sua reunião dc hoje, examinará
o primeiro projeto agropecuário integrado com
a piscicultura a ser implantado no Nordeste. O
projeto prevê investimentos de CrS 28 milhões,
que resultarão ua produção dc arroí, criação de
gado e de 21Ü toneladas anuais de pescado. •
Mais .Sudene: do primeiro semestre dc 71 até
março deste ano. entraram em operação na Re*
gião 103 novas empresas comerciais, industriais
e agropecuárias, que representam investimentos
de CrS 1.228 milhões, dos quais CrS 070 milhões
oriundos dos incentivos fiscais. • O Instituto
Brasileiro de Mercado de Capitais — IBMEC, rea-
lizará, de 19 de junho a 0 de julho, um curso
para jornalistas, das Uh30min as 13h30min. O
curso é gratuito e as inscrições estão abertas no
IBMEC, ao lado do MAM. até 14 de junho. O
número de vagas é limitado. • O Embaixador
da Argentina está convidando para a inaugura-
ção da exposição permanente "Mendoza Vende",
amanhã, as 17h30min, na Bua São José, 40. Em
nome de Sérgio Figueiredo agradecemos o con-
vite. • O Ministro Delfim Netto é esperado hoje
no Brasil. Seu desembarque está previsto para
esta manhã. • Logo mais em Brasília, a primei-
ra reunião do novo secretário da Receita Fe-
deral, Lineu Emílio Kluppel, com os represen-
tantes dos bancos, para exame do sistema de vin-
culação do domicílio bancário do contribuinte. •
Amanhã, na Adecif, o início do seminário sobre
Trading Companies, com uma palestra às 
12h30min do diretor da Cacex, senhor Benedito
Fonseca Moreira.
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Contrato garante término do elevado
Estradas:

DER abrirá
concorrência

O Departamento de Estra-
das de Rodagem colocará em
concorrência, dia 29, os pro-
jetos de terraplenagcm, dre-
nagem, pavimentação e ser-
viços de complementação da
Auto-Estrada Lagoa—Barra,
entre o Viaduto Mestre Ma-
noel e p Túnel Doiá Irmãos,
o que vai permitir a aber-
tura do túnel ao tráfego, nos
dois sentidos, em julho pró-ximo, segundo declarou o di-
retor de Obras do DER, en-
genheiro José Carlos Vieira.

Cinco concorrências serão
executadas no DER, em ju-
nho próximo, nas seguintes
localidades: Engenho Novo,
Estrada do Bananal, Aveni-
das Brasil e Monsenhor Fé-
lix e Estrada Velha da Pa-
vuna.

Na Estrada do Bananal ss-
rá feita drenagem e serviços
diversos, no trecho com-
preendido entre a Travessa
Teodomiro Pereira c o Canal
do São Francisco, estando o
preço orçado em Cr$ 
88.307,39. No túnel duplo
sob a serra do Engenho Novo
os trabalhos serão de cons-
trução, revestimento c pav:-
mentação, custando ao DER
20.080.721,01.

No Trevo das Margaridas,
cruzamento da Avenida Bra-
sil com a Rodovia Presiden-
te Dutra, serão feitas obras
complementarcs dc urbani-
zação no valor de CrÇ
0G0.579.G7. O preço orçado
para terraplenagcm, drena-
gem e pavimentação do alar-
gamento da pista de rol-
lamento da Avenida Monse-
nhor Félix, no trecho entre
as Estradas Coronel Vieira e <
da Água Grande, 6 de CrS
416.034,06.

Cardin diz que sua
marca nunca é igual

Pierre Cardin, que declarou ter vindo passar as férias
no Brasil para descansar, teve na verdade um dia bem
agitado ontem, de6de que chegou ao Aeroporto do Galeão,
às 7 hOTas, até as 6 da tarde, quando deu entrevista cole-
tiva, caçado por repórteres e fotógrafos, a ponto de, espan-
tado, perguntar se "esperavam qualquer estrela de cinema".

Evasivas de um lado e gozações de outro, resultaram
em multo pouca, Informação. Soube-se apenas o que já se
sabia antes da vinda de Cardin: que ele é uma pessoa
preocupada com o "novo e com o belo, em exprimir o Jioje
em cada criação, afastando-se sempre que possível da be-
lcza dos museus, até mesmo porque "não faz sentido criar
clássicos".

O NOVO

Pierre Cardin visitou inúmeros museu em sua vida
(49 anos, atualmente), para ver o que não precisa mais

ser feito, o que já pertenço ao passado, e assim apresenta-
se como autodidata em "deslgn". Seu desenho industrial
é conseqüência de um trabalho que é desenvolvido por
todos os costureiros, no desenho de acessórios como fivelas,
embalagens de perfume, sapatos e bolsas. "Minha moda
jâ não combinava com os ambientes antigos", declara Car-
dln, que não pode explicar o que é o novo, "porque isso 6
uma questão de sentir, Individual e particular", que cria
para um futuro* diferente do passado, mas onde (como no
passado) haverá também museus, o que leva à sua defi-
nlção de coisas novas e bonitas como aquelas que "estarão
no museu de amanhã".

Insiste sempre na sua função de enador, quando afir-
ma quo o Espace Pierre Cardin (um conjunto de teatros,
salas de conferência, salas de projeção, restaurante e o"laboratório de Idéias", onde trabalha com sua equipe),
não dá lucro, mas sim "satisfação pessoal". Volta a se
declarar criador quando não renuncia a fazer moda, mes-
mo sabendo que "a alta costura já perdeu o sentido social
e de futurismo, porque a moda, influenciada por uma ten-
dêncla hippy, volta às civilizações do passado, a indiana,
mais marcadamente". Reconhece que mesmo seus produ-
to*? Industrializados não são iguais nos 30 países em que
são vendidos .porque seria difícil controlar a fabricação d«
artigos "que afinal não são como a Coca-Cola, cuja fórmula
não varia tanto quanto a moda" — e nesse caso, misturam-
se nitidamente o criador e sua marca.

PROGRAMA

Cardin partirá sexta-feira para São Paulo, e dai vai"sumir" para as férias no Brasil. No Rio, visitará ainda
hoje a Escola Superior de Desenho Industrial, onde deba-
terá com os alunos às 10 horas, e às 18h30min participará
do coquctel-entrcvlsta nos escritórios de uma das confec-
çõos que o representam no Brasil.

Amanhã, às 17h30mln, estará na agência Zoom par*
coquetel e exposição dos "cartemas" do designer Alulslo
Magalhães.

O contrato para a continuação das obras
no Elevado Paulo de Frontin será assinado
hoje à tarde entre a Seclsa — Sociedade de
Estudos de Engenharia Civil e Industrial —
e o DER, no Palácio Guanabara.

O projeto para & execução das obras será
feito pela Seclsa, que é uma subsidiária da
Stup Engenharia, enquanto a execução da
obra ficará a cargo da Europe Étudcs, outra
subsidiária da Stup. Foi cobrado ao DER
peles execuções a Importância de Cr$ ...
1.289.281,47.

GAMAGRAFIA

— Por enquanto, a Seclsa apenas come-
cou a estudar as obras do Elevado Paulo
de Frontin. Até agora não foi feito "teste
de carga" ou outro estudo mais profundo
por parte dos engenheiros da firma írance-
sa — declarou o Engenheiro Egydio Jóia,
chefe de gabinete do Diretor-Geral do DER
Os testes de carga — continuou — serão
feitos depois de concluídos os trabalhos de
reforço no elevado acidentado, junto com as
provas de estática e dinâmica.

Quanto aos estudos de verificação dos
cabos de protensáo, será feito pei» áecisa
uma jamagrafia, que é uma espécie de ralos
X. através de raios gama, possibilitando as-
sim uma certeza quanto a aplicação das

"injeções de concreto» no restante d™. -bos da obra do Elevado PaWdf s&*"A PUC está fazendo um modeloSS?"do das "íendas de inspeção? ,J^T,*perito desempatador dajPeffck SSS d°
rei memoriam, e que custará #S&10 mil, «enete posteriormente coSJR So*brenco. finalizou o Engenheiro Egy£, Jóia"

"FOGUEIRAS"
¦ >- ¦'¦'•' i,>i'.
A partir das lOh de hoje, passivelmw-t.,até a manhã de quinta-feira. *nW •£8!

Rua Santa Amélia em direção a c&lverá tomar a Rua do Matoso e tntfeSrpela Praça da Bandeira, pois 0 cru™mento da Rua Santa Amélia com Ave"nlda Paulo de Frontin será interditado mraa realização dos trabalhos de remoção d«4 últimas "fogueiras" sob o Elevado Pautode Frontin. ° rauI°
O policiamento do Detran já está preoa,rado para o trabalho de instrução aos motoristas e. pedestres que trafegarem naquelaárea. H **

A Diretoria de Operações do DER tam.
bém já tem seus homens preparados pararemover os 800 dormentes e 20 perfis me-
tálicos remanescentes do escoramento do Ele-
vado Paulo de Frontin.

Povo acha que Caxias vai
acabar vencendo Bellot

A suspeita de que algo estranho estava
sendo feito contra Bellot — e o povo acha
que a cidade vai acabar por vencê-lo — se
agravou na manhã de ontem, quando che-
gou à delegacia a equipe dc investigadores
que saíra na noite anterior caçando dois ra-
pazinhos que roubaram um táxi, Corccl ver-
molho, chapa de Caxias, KJ-0111, no Bairro

de Cavaleiros* A viatura número 1709, chapa
44048, com cinco investigadores e o moto-
rista do carro roubado, Nelson Martins de
Oliveira, perseguia o Corccl no km 25 da
Rio—São Paulo quando um caminhão saiu
da direita, sem lanternas traseiras e bateu
com a carroçaria na viatura que ficou des-
truida.

Operação-Escola faz visita a três
O Brigadeiro Álvaro Luiz Cunha Barbo-

sa, diretor dos Serviços Complementares, deu
Início ontem a "Operação-Escola", que tem
por objetivo vistoriar os estabelecimentos
que estejam em condições precárias, c que
náo atendem a segurança permitida. Multo
antes de sua posse, Já a Secretaria de Edu-
cação, notificava da intenção de ser esta-
belecldo um rush escolar, como principio

para a restauração das 120 escolas que se
encontram na Guanabara em situação crítica.

O brigadeiro declarou que "as obrai es-
tão sendo feitas corretamente, como estabe*
lece o cronograma elaborado". Tendo visita*
do ontem três escolas: a Escola Mem de Si,
no Rio Comprido, Escola Pereira Passos, no
Largo do Rio Comprido e. Escola Galouste
Gulbenkian, situada na Marquês dc Pom-
bai.

ITAPICURU S.A.
EMPREENDIMENTOS COMERCIAIS E INDUSTRIAIS

y
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
A Diretoria de ITAPICURU S.A. - EMPREENDIMENTOS COMERCIAIS E INDUSTRIAIS, cumprindo disposições legais e estatutárias, vem à presença de V. Sas. apre-sentar o Balanço Geral c a Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, referentes ao exercício social encerrado em 31 de janeiro de 1972Outrosism, coloca-se a Diretoria ao inteiro dispor dos Senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos c informações que desejarem.

Rio de Janeiro, 20 dc abril de 1972
Pela Diretoria

ORLANDY RUBEM CORRÊA — Diretor Financeiro

BAkANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE JANEIRO DE 1972

ATIVO

ATIVO CIRCULANTE
Bancos 
Títulos a Receber
Titulos a Receber — Associadas

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO E
INVESTIMENTOS

Titulo.- a Receber 
Menos: Prov. Dev. Duvidosos

1.792.250,63
329.147,06)

Investimentos em Ações 
Parles Beneficiárias 
Depósitos c Investimentos Fiscais
Imposto de Renda a Recuperar ...
Investimentos Fiscais Pendentes ..

ATIVO FIXO
Edifícios — Valor Histórico 
Menos: Prov. Depreciação 

Instalações — Valor Histórico .,
Menos: Prov. Depreciação 

700.000,00
( 8.166,66)

269.195,40
( 10.052,40)

RESULTADOS TENDENTES
Despesas Diferidas:

Juros Corrigidos Exterior ,
Variação Cambial Principal

Ativo Real .

3.859.109,71
297.584,47

5.003.811,40

1.463.103,62

50.985.482,64
3.551.106,25

90.510,09
550.310,97
250.906,00

691.833,34

259.142,92

1.586.032,69
3.015.303,10

9.160.505,53

56.891.419,57

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações Cauclonadas 
Cauções 
Fianças c Garantias Fpcccbidas ..,
Titulos cm Custódia 

50,00
11.094.057.00
2.150.200,00

160.000,00

Totii! Ativo

950.976,26

4.601.385,79

71.004.287,20

14.312.307,00

85.916.594,20

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE

Títulos a Pagar
Títulos a Pagar

Bancos .,
Exterior:
Principal
Juros ..,

16.292.220,78
853.070,09

Contas a Pagar 
Imposto de Renda a Pagar

!. 150.200,00

17.145.290,87

151.122,59
24.277,00 19.470.890,45

EXIGIVEL LONGO PRAZO

Titulos a Pagar Exterior:
Principal
Juros ...

14.386.994,72
733.012,60

Provisão Imp. Renda e Invest. Fiscais
Contas a Pagar 

.15.120.007,32

940.570,00
3.647.834,79 19.708.412,11.

NAO EXIGIVEL

Capital 22.000.000,00
Roserva Aumento de Capital 3.248.10061
Reserva Legal 225.508',65
Reserva Ágio Capital 5.535,00
Reserva para Contingências 4.601.385,79
Lucro à Disposição da Assembléia 2.344.454,58 32.424.984,63

Passivo Real  71.604.287,20

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Cauções da Diretoria
Títulos Caucionadoy .
Fianças dc Terceiros
Custódia do Títulos .

50,00
11.994.057,00
2.150.200,00

168.000,00 14.312.307,00

Total Passivo  85.916.594,20

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS - PERÍODO ATÉ 31 DE JANEIRO DE 1972
DÉBITO

DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas Financeiras 
Despesas Gerais c Administrativas 
Impostos e Taxas 

CRÉDITO

PROVISÕES
Imposto de Renda ..
Devedores Duvidosos
Depreciação 

3.611.397,93
999.063,90

17.505,97

696.022,00
329.147.06

18.219,14

70.931.47

APROPRIAÇÕES
Reserva Legal 
Reserva para Contingências  4.054.748,"

LUCRO A DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA 

4.627.972,80

1.013.388,20

1.125.679,54

2.344.454,58

12.141.495,12

SALDO DO EXERCÍCIO ANTERIOR

Receitas dc Investimentos  3.112.455,70
Receita* Próprias  3.032.283,11

996.756,31

11.144.738,81

12.141.495,12

^STÍcsídime" R°D^IrSVi?^IÍSUR 
~0Y{LA^Yt 

*™™ CORRÊA AMANDIO DA SILVA MACHADO WALTER JOAQUIM GOULARTire.or vice Presidente Diretor Financeiro Controlador Téc. Contab. CRC-GB-19.762

„ 1U PARECER DO CONSELHO FISCAL

de Lucrfp^dí Se^t^^ Industri^ ^ »»»«¦ ¦ * —inarem o Balanço Gemi e a Demonstração da Conta
declaram haver encontrado tudo na mais JeS ordem c ircomínda^ a í?«ívaç£ 

'd^m«m°o °S ' P'1P * C docUmcntos da Sociedade e seu eslado de Caixa e de ^^
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1972. - CÉSAR VALL1M CAMARGO - JOSÉ MARIA PACÍFICO CARNEIRO _ MARIA MINA FERREIRA.

CORREIO DA MANHA — Rio de Janeiro, qu&rta-íeira, 24 do maio de 1972 l.o CADERNO

J_
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Ônibus obriga carioca a imitar aüeta
paisagem de

avenidas
será mudada

Dentro de uma semana o
fiovernador Chagas Freitas
«ccberá do Secretário de
Obras o projeto inicial de

reformulação urbanística e
Paisagística das Avenidas Vi-
Mra Souto e Delfim Moreira,
elaborado pelo Departamen-
to de Parques e que faz par-
te do plano geral de obra?
da Sursan.

Segundo o diretor do de-
nartamento, Gildo Borges, a
divulgação dos detalhes do
nrojeto só ocorrerá após sua
entrega ao Governador, que
também decidirá sobre sua
inclusão no orçamento para
1973. Ainda este ano, o De-
partamento de Parques de-
verá inldar dez obras, entro
as quais a de recuperação da
Avenida Princesa Isabel.

Atualmente acham-se em
execução, pelo Departamento
de Parques, as obras de
construção da Praça Honório
Gurgel. em Irajá, remodela-
cão da Praça General Tibúr-
tio, na Praia Vermelha,
execução da primeira etapa
do tratamento paisagístico do
Viaduto Negrão de Lima, em
Madureira, onde será cons-
Iruído um lagQ com íonte lu-
mlnosa.

Além destas obras, há a da
conclusão da primeira eta-
pa do Parque Manuel Ban-
deira, na Ilha do Governa-
dor, com cinco campos de es-
porte, sendo dois com medi-
das oficiais e idênticos aos
do Aterro do Flamengo, e a
recuperação da Avenida Ed-
,on Passos. Nesta via de
acesso ao Alto da Boa Vista,
segundo informou Gildo Bor-
ges, serão plantados 1.800
árvores, 60 mil metros qua-
drados de grama e um play-
gjound, na altura da Curva
do Bandolim.

O diretor do Departamen-
to de Parques anunciou tam-
bèm a entrega, no dia 20 de
ígosto deste ano, da estátua
de Estácio de Sá, no final do
Aterro do Flamengo. A ur-
banização da área para esta-
cionamento já íoi iniciada,
bem como a construção da
capta c da pirâmide sobre a
qual ficará a estátua.

Rotary doa
livros a

16 escolas
O Rotary Clube do Rio de

Janeiro, por ocasião da pas-
sagem do "Dia do Livro In-
fantil", cm cerimônia realiza-
da ontem, na Secretaria de
Educação, ofereceu a 16 esco-
las sediadas cm território do
clube uma pequena biblioteca,
num total de 3.660 exempla-
res. A iniciativa visa a colabo-
rar cem a Secretaria de Edu-
cação, empenhada em ampliar
as bibliotecas na Guanabara.

Na ocasião, o presidente da
Subcomissão de Educação do
Rotary, escritor Vicente Gui-
marães, o "Vovô Fellclo". des-
tacou em seu discurso o pá-
pei importante do livro para
a cultura e principalmente a
infantil, ainda em formação.
Logo após. "Vovô Felicio" fez
a entrega simbólica dos exem-
plares à aluna da 4» série da
Escola Canadá, Cristina Guz-
man.

Escritor eminentemente in-
fantil, Vicente Guimarães, re-
cebeu em 20 de junho de 19G7,
pelo Decreto-lei 1.333. a gran-
de homenagem, através da qual
se Instituía o "Dia do Livro
Infantil" a se comemorar no
dia 23 de maio. por ser dia
do seu aniversário, o que íoi
copiado também pelo Estado
dc Minas.

HÉRNIAS
DOBBS TRUSS, fundat

americanos, eliminam
ot males da hérnia.

J». RIO BRINCO 133 • 18».

ftMlim.U_M.Hi
TODOS OS TIPOS

ORTOPEDIA CAMPONEZ
a Cenliluiti,, 55 _ piM jaritJ Ribeiro, 81-B

Vcftres: Í24-1ÍÍS - 2551470

ílÊ£UPERE-SE
[-; ''':¦- ^JB_E_EEBmjI mH m
Tamanho 1/2 centímetro.Aumenta o som até 10.000*8*os. Agora sem. molde,sem fio, o sem nenhum ru-
|?0' Chame à sua casa.racuiia.se. Verá como é
JLC|I eliminar a

Subir e descer dos ônibus urbanos na Guanabara é um
exercício que exige técnica toda especial; se você tiver mais
de 70 quilos, ou usar saias muito curtas, 0u calças compri-
das justas demais, cuidado. A agilidade e a leveza são as'
principais exigências para se evitar um joelho machucado,
um tombo sério ou uma piada de mau gosto.

Circulando na Guanabara, 70% dos ônibus apresentam
o nivel minimo da carroceria acima de 50cms. Má conser-
vação dos carros, pneus 900.20, altos demais, e a pressados motoristas são os responsáveis pelas dificuldades do
carioca em subir ou descer dos ônibus, com conseqüências
muitas vezes sérias para a segurança do passageiro. Na
hora de maior movimento, com o conhecido "empurra-em-
purra", e o "salve-se quem puder", quem sai perdendo são
as senhoras de idade ou as crianças, que são quase pisadas
pelos que se aglomeram nas portas muito estreitas dos
coletivos.

GINÁSTICA

D. Aracy, segurando Claudinha e Cristiane, de três
anos, espera no ponto do ônibus "Lido", na esquina de Fi-
gueiredo Magalhães e Av. N. s.a de Copacabana, a hora mais
tranqüila de voltar para casa, na Gustavo Sampaio. Já
perdeu dois ônibus, que não esperaram para que ela aco-
modasse as crianças primeiro e depois subisse melo desa-
jeitada com seus 84 quilos. Mesmo assim, não íica abor-
recida.

Os degraus, muito altos, com as carrecerias levantadas
acima dos 50 cms- permitidos e ajustados psla lei, subir em
ônibus é um problema para D. Ivette que lava roupa parafora e tem de tomar o ônibus para fazer a entrega em
Copacabana. Muito baixa, com seu um metro e meio, e
muito gorda, D. Ivette já se acostumou a dar um impulso
inicial cem o corpo e depois de colocar a trouxa de roupa
no segundo degrau da escada, passar para o interior (Io
ônibus. É uma ginástica habitual todas às segundas-feiras
e uma vez já se machucou bastante.

Flávio Oliveira, de 56 anos, tem sorte porque é magro,
mas a sua mulher não consegue subir em ônibus:

É um problema. A gente sempre toma o ônibus no
ponto final ou táxi, que sempre reclama. Ela é muito gorda.
Uma vez até o moço que controla os carros no fnal da
linha 119 — Castelo - Copacabana — "li no principio da
Avenida, teve de mandar o motorista chocar o veiculo com
a traseira na calçada para o primeiro degrau ficar de jeito
que ela pudesse subir. São mesmo muito altos e nem espe-
ram a gente subir direito, já vão fechando a porta e an-
dando.

Quem fica danada com a altura dos degraus é Ana
Lúcia Osório, de 18 anos. Todo mundo diz que ela é "chel-
nha", mas Ana gosta mesmo da minissaia e não se inco-
moda. Quanto às calças compridas, só admite quando são
bem justas, "daquelas de não se poder dar um esplrro. Se-
não acho horrível."

Quando subo nos ônibus é aquela chateação, carioca
parece que nunca viu perna dc mulher. Um horror. Na
praia nem me incomodam. Agora, se eu subo de mau jeito
nestes ônibus, lá vem piada e assobio. A gente perde mesmo
toda a elegância. Cada degrau é uma desgraça e, na pressa,
a gente sobe de qualquer jeito.

ALTURA
Trafegando na Guanabara, são 57 empresas de ônibus,

mais a do Estado, a CTC. As carrocerias variam de com-
panhia para companlva e apresentam segurança c altura
diversas. A Mercedes Benz e a Metropolitana são as mais
baixas e de maior conservação. A Vieira e a Cermava são
mais altas e apresentam maior dificuldade para a subida
de passageiros. A altura mínima do chão ao prmeiro de-
grau é de 50 cms., mas os ônibus só apresentam esta me-
dida quando saem das fábricas. Com o uso, e o excesso de
passageiros, o nível se descontrola e as carrocerias variam
de altura, podendo apresentar mais ou menos 60 cms.

Com cr/onça no colo a tarefa se torna muito mais difícil

Hospitais: federação
esclarece política

Falando da necessidade de
definição de uma política de
saúde, o Sr. Octávio Marques
Lisboa, presidente da Federa-
cão Brasileira de Associações
de Hospitais, acentuou ontem
que "não seria justo deixar de
reconhecer os esforços do pre-
sidente do INPS" para sanar
r.s dificuldades entre a rede
hospitalar privada e a previ-
dência social.

Afirmou ainda que tomou
conhecimento de que estão
sendo adotadas medidas destl-
nadas a evitar para o futuro
qualquer atraso de pagamento
das faturas hospitalares, "ra-
zão porque seria impertinente
reclamar providências que já
foram tomadas".

CARTA

Em carta onde procura es-
clarecer suas opiniões a res-

peito de uma política de saúde,
o Sr. Octávio Marques Lisboa
afirma: "Naquela ccasião, os
pagamentos do INPS se en-
contravam ainda atrasados,
principalmente com referência
a diferenças de diárias, cau-
sando aos hospitais as dificul-
dades maiores. Não seria justo
deixar de reconhecer os esfor-
ços do presidente do INPS,
prof. Kleber Gallart, com esta
finalidade, procurando corrigir
a desproporção entre o dispo-
nível e o exigi vel para presta-
ção da assistência médica hos-

pltalar. Diretamente do presi-
dente do INPS, tomei conheci-
mento de que estão sendo ado-
tadas medidas destinadas a
evitar para o futuro qualquer

¦aso de pagamentos das fa-
turas hospitalares."

MEMORANDO-
Do Leme à Amazônia

"Pensamos nos garotos da nossa
idade que estão morando na Transa-
mazônica e resolvemos pensar numa
maneira de homenagear essa turma
que está tão longe da gente e que
deve ser muito bacana." Este é um
trecho da carta que 14 meninos (11
titulares e 3 reservas) do Leme, que
atualmente integram a equipe do"Vilanova", escreveram ao presiden-
te do Incra, José de Moura Cavalcan-
ti, a quem pediram 14 camisas do

tipo das usadas pelos trabalhadores
na Transamazônica, para uniformi-
zar os atletas mirins que, aos sábados,
jogam nas areias da Praia do Leme.
A meninada do Leme faz outro pe-dido em sua carta: "Por que o senhor
não traz essa garotada da Transama-
zônica para jogar aqui? Cada um fi-
cará hospedado com uma família." O
Sr. José Cavalcante está estudando
esse último pedido.

Telegrafistas
O Dia do Telegraflsta foi

comemorado ontem com
missa e uma solenidade na
sua antiga sede da direto-
ria da Praça XV, com a
presença do presidente da
Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos. A mis-
sa foi celebrada às 11
horas na Igreja da Santa
Cruz dos Militares e a ho-
menagem aos telcgraíistas
começou às 14h30min.

Elza Soares
Elza Soares voltará se-

gunda-jclra ao Opinião,
para o reinicio da tempo-
rada Elza em Dia de Gra-
ça. Durante toda a sema-
na, por jorça do contrato
assinado antes da tempo-
rada no Teatro Opinião,
Etea estará em Recife. Sua
volta se dará no show "Zi-
cartola n.° 2", onde será
recepcionada como convi-
dada especial.

Posse de ex-aluno
Um ex-aluno da Faculdade de

Medicina da UFRJ, depois professor
titular dessa mesma faculdade, onde
se especializou em clínica neurológi-
ca, publicando várias obras e apro-
fundando-se no estudo da Neurolo-
gia, foi empossado ontem como di-
retor do Instituto de Neurologia. O
Professor Bernardo Henrique Nunes
Couto, da Academia Nacional de Me-

dicina, foi saudado pelo Reitor Djacir
Menezes, que ao lhe dar posse naque-
le cargo, ressaltou seu espírito idea-
lizador e criador. O novo diretor pre-
tende desenvolver o ensino de pós-
graduação naquele Instituto, onde
anualmente dezenas de especialistas
estrangeiros fazem cursos de aperfei-
çoamento.

REGRA TRÊS
O Governador Chagas Freitas inaugu-

rou hoje, no Palácio Guanabara, uma agên-
cia da Empresa Brasileira de Correios e
Telégrafos. • Participando das comemora-
ções do Sesquicentenário da Independência
do Brasil, o Instituto Histórico e Geográ-
fico da Guanabara promoverá um curso e»
clusivamente sobi"; o Rio de Janeiro, como
cenário dos acontecimentos que antecede-
ram o 7 de setembro. O curso terá início
no dia 5 de julho, às 17 horas, no auditório
do Clube de Engenharia. • Será no dia 27
de maio, às 10 horas, na Rua Lobo Júnior,

na Penha Circular, a inauguração das no-
vas Instalações da Maternidade, Laboratô-
rio de Análises Clínicas, Centro de Estudos,
Serviço Social e demais seções administrati-
vas do Hospital Getúio Vargas. • No pró-
ximo domingo, dia 28, será comemorada a
100.1> representação de "O Dia em que rap-
taram o Papa", comédia que João Bethen-
court escreveu c dirigiu para o Teatro Co-
pacabana. o Cldinha Campos quer refor-
mular o esquema de produção de "A Flor
da Pele", no Teatro Santa Rosa.
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atériaprima.

O Estado do Rio é lindo.
Estamos''iornando mais bonito ainda.
O Governo estadual, numa inteligente

política de turismo, procura valorizar ainda mais
as belezas naturais da terra fluminense.

Algumas obras: a estrada Mendes-Vas-
souras; a urbanização, com apoio do Governo
federal, da orla marítima de Niterói, da Ponta
daAreiaà praia doGragoatá;arodovialitorânea,
ligando Niterói a Cabo Frio; a recuperação das
Furnas do Catete (Nova Friburgo); a estrada do
Farol (Campos); a construção de um grande
parque ao longo da Rua Visconde do Rio Branco,
na capital fluminense, a exemplo do existente
no Aterro do Flamengo, Guanabara,

Mas não é só. O Governo do Estado do

Rio entrou em entendimento com a EMBRATUR
e com o Ministério da Indústria e do Comércio,

para acompanhamento global do plano turístico
da estrada Rio-Santos, que virá promover a
Costa do Sol, com as maravilhosas paisagens
de Angra dos Reis e Parati. Com a construção
do Parque da Ilha Grande e a retirada do atual

presídio, surgirá um novo e belíssimo centro de
atração turística. A FLUMITUR ficará de posse
da pitoresca Aldeia de Arcozelo, durante 10

anos, mediante convênio assinado com a Fun-
dação João Pinheiro Filho.

O Governo do Estado do Rio faz ainda
mais pelo turismo. Cria incentivos fiscais. Pio-
move convenções. Realiza feiras como a
IV EXPO RJ, que registrou êxito sem preceden-
tes, deixando em 1971, pela primeira vez, um
saldo positivo de Cr$ 100 milhões.

Outra promoção: o turismo industrial, de

que participam principalmente.empresários e
homens de negócios, em visita aos estaleiros e
às indústrias siderúrgica., sâlineira, pesqueira,
açucareira, de laticínios etc.

Para o Governo fluminense turismo é
trabalho. É renovação. Obras, obras, obras, Eni

quase todas, esta matéria-prima; beleza.

Visite o Estado do Rio

flumitur
Cia. de.Turismo do
Estado do Rio de Janeiro
Av. Amaral Peixoto, 507-8." ~*

Tels.: 2-5200,2-5129 e 2-5003
Niterói, RJ
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Penha está abandonada e administração ignora
Apesar de ser o mais adiantado eu-

búrtio da área da Lcopoldina, a Penha
esti abandonada devido íi fraa\ atu«-
ç^o de 6ua Administração Reirlonal.
As principais ruas estão esburacadas
e algumas ainda sem calçamento, co-
mo 6 o caso da Avenida Engenheiro
Francisco Passo que também náo
possui rede do esgotos e o mato cres-
ce Junto ao canal.

Várias ruas 60Írem o problema d-i
demora da coleta do lixo pelo DLU
o que provoca o aparecimento de de-
tritos pelas calçadas.

Também o parque de diversão
toi Barroso estó em estado precário,
com 90 poi- cen;o dos brinquedos inu-
ttUaados, o que toma extremamen-
te perigoso e uma ameaça constante
à vida das cr.anças.

Um dos grandea problemas cio
bairro entretanto, é o crescícnemo do
«•alçada onde ficam as Casas da Ba-
número do vendedores ambulantes que
atualmente se Instalaram próximo á
Isreja da Penlia e em toda o, extensão
da calçada onde ílcam as Casin da Ba-
nha e os Casas Sendas. Estes mes-
mos orrrouiantcíj Já caimaram proble-
mas maiores quando se lccallswain
próximo it estação ferroviária dc on-
do íoram retirados por determinação
ofldal.

Comércio prejudicado
O comércio é o mais prejudicado

pela proliferação das vendedores am-
búlftntes que bloqueirm SUüa portos.
Para c« pedestres ch problemas não
s.\o menores, r.o!<s os vendedores blo-
queiam as calçadas, sob a alegação
rio quo sua atuação é le;;al Já q.ie

recolhem Cr$ 450.00 peto licença e
mala Cr$ E>.00 de imp:st06, mensal-
mente.

Fm época de festas como o car-
naval e a Semana da Penlia sáo
obrigados a licença especial no va-
lor de CrS 126,00. Por tudo isso eles
nâo compreendem porque não pos-
eucm tranqüilidade para nc?ociar Ji
que gastam mais de Crt 1.000,00 por
ano em Impostos. Na opinião do am-
bulante José Ant&nio da Pilva, que
negocia cem material rie couiS e piás-
tico e que trabalha no bairro há mais
do cinco anos, j;i era tempo de o
administrador regional ou do delepa-
do fiscal definir a situação dos am-
bulantes. "Até hoje ninda não nos
deixaram efetuar O parrmento da
matrícula, etiouanto nrs demais
hairres o recolhimento ja foi efetua-
do hA multo Umpo.'1

Tráfego ruim

Na opinião rios moradores, a alte-
r.icão efetuada recentemente pelo De-
tran porle ter resolvido o problema da
circulação dos veículos mas difleul-
tou muito o p.rcsso aos coletivos. Pe-
gar um ônibus atualmente transfor-
mou-sc num problema rios mais difi-
eclí.

O Sr. Altamlro Marques da Sil-
va. residente na Rua dos Romeiros,
diz que o problema da distância a
percorrer para apanhar um clletívo é
maior depois de 22 horas pois a rua
e deserta e sem policiamento.

O Sr. Paulo André, residente no
bairro há mais dc 30 anos e que c um
das sócias da firma Esquina de Teci-

dos. disse que o comércio também so-
fre com a retirada da mão dupla de
direção e o desvio dos coletivos da
Rua Uranos. Jair de Oliveira, estu-
dante residente na Rua Jaci, disse
que o tráfego para a cidade é defi-
ciente pois só contam com quatro li-
nhas de ônibus. Mais grave ainda é a
situação dos coletivos com destino aos
bairros vizinhos de Parada de Lucas.
Jardim América e outros que foram
deslocadas para ruas muito distantes
do centro urbano.

Abandono
A situação do parque Ari Barroso

também c das piores. Para consertar
um dos balanços foi amarrada a cor-
rente com um pedaço de corda e. pa-
ra dar maior garantia ao remendo,
íoi atravessado um prego enferruja-
rio que. ao mínimo descuito, poderá
acarretar ferimentos nas crianças. O
escorrega está também sem pedaços
de madeira em sua parte final o que
provoca arranhões nas crianças.

Os pais afirmaram que estão can-
sados de apelar para a administração
do parque e para as autoridades, no
sentido de recuperarem os brinquedos
e evitar que os adultos depredem os
brinquedos destinados a menores de
10 anos. O local c policiado, mas cs
guardas náo se preocupam com o que
ocorre.

Como a Penha náo possui outros
parques c jardins, o Ari Barroso é a
única opção para as crianças e para
os que desejam descansar ao ar li-
vre. Mas ele. como quase tudo o mais
no bairro, está cm completo abando-
no.

Conjunto já foi modelo em 1940
Modelo durante muitos anos cn-

tre os conjuntos residenciais dn
Guanabara, o IAPI da Penha está
>;em conservação desde a época cm
que íoi inaugurado, cm 1940, pelo
então presidente Vargas: suas ruiu
estão cheias do matagal o lago no
meio da praça Presidente Dutra é
um poço de poluição. ;is paredes es-
túo danificadas, e a «cola está
ameaçada do fechar.

Com 4 mil moradores, o IAPI
\em sendo lançado à sua própria
sorte pelo governo do Estado c pelo
INPS, que não definiram, até hoje.
|a quem cabe a conservação das
ruas. praça, escola c prédios do con-
junto.

Era uma vez
Era uma vez um bonito lano

quo servia dc espelho c ponto de
referência para a Praça Presidente
Dutra. Da poluição inicial até che-
gar no estado cm que so encontra,
tim longo caminho rie trinta auos
foi percorrido. Agora, além dc não
ter qnaso água. imperam o lixo e a
lnma apodrecida, o que não impe-
do quo as crianças dc vez cm quan-
do brinquem nele.

- o lago sempre (oi bonito,
quando era lirnpinho. Assim dá no-
jo c vergonha. Será quo ninguém
toma uma providência?

Para Dona Abigall Maia. que
mora na Rua 10, apartamento 40-.
o problema da Praça Presidente Du-
|.ra i: muito maior. Além da sujei-
ia, do capinzal que cresce assusto-
rioramenle. quando a noite cai é in-
vadida por marginais c casais es-
tranhos, que se escondem por trás
rias louceiras e no canal seco. atou-
tando contra o pudor. E ninguém
se atreve a passear numa praça que
além de não ter bancos, nunca tem
um guarda do serviço.

Policia aqui ú um luxo, min-
ca se encontra onde é necessário.

Essa ó a opinião do Sr. Valdir
Soares Ferreira, também morador
HS Rua 10, entrada 21, apartamen-
lo 302. Segundo revelou, aumcii-
tam os casos dc assaltos no conjun-
to. por causa dc seu quase abando-
no e das péssimas condições dc ilu-
minação. O proprietário dc um bar
que serve ao conjunto, Sr. Amadeu.
rio ve?. cm quando se assusta, quan-
do um tiro ecoa no clube c ele fica
temeroso do ser assaltado.

Aquele mato crescendn ren-
te. ao muro dá medo na gente.
Nunca se sabe o que está por den-
tro.

E o clube?
O GREIP já foi tido c havido

(¦orno um dos mais completos da
cidade nos seus dias áureos, quan-
do as suas finalidades, educar, re-
crear, eram cumpridas ao pé da
letra.

Bons tempas aqueles, isso
aqui era cheio do moça bonita c as
festas iam até o sol raiar.

i\y

Assim falou o Sr. Pedro, velho
servente, que admite que o Greipj
como está. vai muito mal. De suas
atividades sociais, todas desenvolvi-
das em grande estilo, como bailes
qulnzenais, torneios de basquete. íu-
tebol dc salão, vôlei, judô, capoeira

e escotismo, apenas resta esta últi-
má. O jardim de infância sobrevive
como pode, mas também não deverá
resistir por muito tempo, a conside-
rar o estado das cadeiras c demais
equipamentos! que estão superados
há trinta anos.

v. deplorável o estado geral do
ginásio: seu piso. de assoalho, está
deteriorado c fofo. a iluminação 6
preearisstma, já que restam poucas
lâmpadas, os clrculadores de ar de.
sa pareceram misteriosamente. AW- os
encanamentos dos banheiros foram

, roubados, com destruição das paredes
cnxle estavam embutidos. Para faclli.
tar mais as coisas e não precisar pu.
lar o muro do clube, os assaltantes
arrancaram e levaram o portão da
Rua 13, Aliás, essa rua é mal vista
|>or muitos moradores rio conjunto;
nos últimos anos. contou um deles, ali
se escondem marginais e bandidos.

Trânsito infernal
Semana passada. Magda Mara.

nhão, Maria da Penlia o seu filhinho
caminhavam tranqüilamente pelo
passeio, quando um automóvel sur.
giu em alta velocidade e quase ntru.
pela as três pessoas, que foram obri.
gad.is a dar um pulo na direção dos
canteiras de grama.

D. Felkiana de Lourdes, Rua
17. apartamento 202, disse que o Go.
verno estadual não dá a mínima
atenção à limpeza das ruas e praças,
dizendo que não é da sua atribui-
ção; "o conjunto 6 federal", dizem
eles. Entretanto, recentemente, o De.
tran resolveu utilizar suas ruas In.
ternas para a circulação de ônibus
tomando o trânsito nas principais
ruas do conjunto mais complicado
ainda, com pouca sinalização.

- Prá isso o conjunto serve,
limpeza que é bom cies não sabem
lazer.

Ruínas
A Escola Dutra andava quase

cm ruínas, só foi melhorada na sua
aparência no dia cio aniversário do
ex-presidente, quando a sua direção
preparou uma homenagem especial.
Na escola, dizem as alunos Max,
Maurício, Luis Cláudio e Carlos Jo.
iv. há telhas arrelxmtndas por toda
a parte e, quando chove, "é um sal.
vc-se qu<vm puder". Das carteiras
nem é bom falar: são móveis de
trinta anos c sem n menor conserva.
ção.

Aspectos gerais
O Conjunto Residencial do

INPS. na Penha, é um núcleo do

mais dc quatro mil pessoas, que ocu.
prin 1.284 unidades, pagando atu.
nlmente uma prestação de Cr$ 40.00.
por força da Lei 4.388 c do Dccrc.
to 56.793. ambos dc 1965, que dc.
terminaram a venda das unidades
da previdência a seus antigos ocu-
pantes, quo até então pagavam ta.
xas irrisórias a título de aluguel.
Mesmo com a venda, continuaram so
beneficiando da isenção do imposto
predial, concedida aos institutos do
previdência para a construção do
unidades residenciais. Além disso,
não pagam água, esgotos e energia
elétrica, que correm por conta do
INPS.

Está cm fase final de acordo um
projeto que transfere à responsabl.
lidade do Estado a administração.
guarda c conservação das ruas o
praças internas c externas do con.
junto. Para o Sr. Carlos Florlano,
do Departamento de Administração
cie Imóveis, "o problema da conser.
vação de cada bloco pode ser resol.
vido se todos se convencerem de que
somente a nível de comunidade so
r.cde mantê-lo habitável. Fora disso,
(' muito fácil criticar. E os síndicos,
por que não cuidam de seus blo.
<os?" Explicou, então, que se algum)
blocos não possuem síndicos "é por.
que ainda não se criou urna meirta.
lidade ajustada fts necessidades so.
ciais".

Infância limitada
Talvez, pela falta de melhores

condições recreativas, ou pela falta
do um clube social, papel que o
Greip exercia há alguns anos. as cri.
ancas reclamam a falta dc diver-
Kócs, a praça suja e a infiltração do
maus elementos na sua comunidade.
Todos têm apelidas curiosos: Screlc.
pe. Pato Feio, Cabeça, Pateta, mas so
revelam esplrituosos até demais pa.
ra uns meninos criados sem diver.
soes orientadas. Cada um. segundo
o seu próprio angulo de apreciação,
vai analisando os problemas. Falam
dc ratos, dos malandros da Rua 13.
homossexuais que invadem o clube
de noite, das mulheres que fazem
ponto na praclnha. dos cachorros
abandonados e do "maior carnaval
do mundo", que o Grclp já teve.

Não me admiro se um fan.
tasma aparecer o transar com a gen.
te lá no clube. Já reparou, como es-
tá cheio dc telas dc aranlia?

Contaram que, há alguns dias,
estavam brincando no clube aban.
donado, quando um rato caiu em ci.
ma do \-olho plano, que está todo nr.
rebentado, e foi um barulho daque.
les. "Pensamos que fosse uma alma
do outro mundo e desandamos a cor-
rer".

Ah, que saudade do nosso ti-
me Um dia até o Flamengo veio jo.
gar aqui c perdeu do Grcip. Foi sim.
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Os vendedores ambulantes bloqueiam as calçadas e prejudicam o comércio

Venda de sangue é crime
social que ninguém pune

?~~«üjyy. ^xss^ytk^yy

Ninguém sabe a quem cabe a conservação do conjunto do IAPI

Meio litro de sangue tipo RH positivo
é comprado pelo INPS a CrS 68,95. O
RH negativo custa mais: Cr$ 98.50. Para
o doador, cm geral pessoas humildes que
fazem da doação de sangue um biscate a
mais em suas vidas dc operários sem qua-
flificação. a gratificação pelo meio litro
doado não passa dc Cr? 20.00. A diferen-
ça fica para os donos dos bancos parti-
ciliares de sangue, os únicos a lucrar nes-
te comércio ilegal.

Enquanto o presidente da Sociedade
de Hematologia e Hemoterapia, Sr. Pe-
dro Clóvis Junqueira, afirma que os CrS
2000 dados ao doador não são um paga-
mento, mas uma gratificação pelo tempo
perdido, a maioria desses doadores até ho-
je não recuperaram a saúde perdida com
os muitos litros dc sangue doados.

COMÉRCIO CONTINUA
A Organização Mundial dc Saúde,

através do Pierre Cazal, um de seus mem-
bros, apresentou, cm 1971, ao Ministério
ria Saúde, o "Plano Nacional de Sangue",
o qual eliminaria definitivamente os ban-
cos particulares, com a criação de um
Centro de Transfusão de Sangue, capaz
de atender a mais do três milhões de
habitantes numa área de até 10 mil qui-
lòmctros quadrados. Mas, o Plano até ago-
ra não vigorou, por falta de recursos do
Governo.

Na última reunião da Federação Pa-
namericana Pró-Doação Voluntária de
Sangue, quando várias associações apre-
sentaram seus protestos contra a comer-
cialização do sangue, foi estabelecida a
cjiferença dc tratamento de "banco da
sangue" (com fins filantrópicos) e "ban-
co comercial do sangue", assim como de"doador" e "doador comercial", para que
não haja mais confusão entre o que é
doação c o que é lucro.

QUEM VENDE
Tancredo Ramos Pereira, quando che-

rou ao Rio aos 11 anos, só tinha em
mente uma coisa: trabalhar duro para
conseguir seu sustento, pois cm Santana
rio Deserto. Minas Gerais, onde nasceu, a
vida não era fácil, e só uns poucos afor-
tunados conseguiam o mínimo para o sus-
lento.

Ao chegar a, então, capital. Tancredo
conseguiu um emprego numa olaria, onde
fazia serviços braçais. Mas, assim mes-
mo. o dinheiro não estava dando. Um
dia. o operário viu o anúncio do um ban-
co particular dc sangue, que "gratificava
bem a quem se dispusesse a fornecer san-
gue". Tancredo não pensou duas vezes
— correu lá c conseguiu uns trocados, o
que lhe garantiu o jantar daquele dia.Agora estou trabalhando no Cais
do Porto como continuo, e como o orde-
nado não dá prá quase nada. continuo
vendendo sangue. Perto de Realengo, on-
de moro. já doei cm vários bancos, e com
o tempo eu fui vendo os bancos que pa-
gavam melhor. Lá em casa, porém, nem
minha mulher o nem os cinco filhos doa-
ram alguma vez. Numa família, basta
quo um se sacrifique pelos demais.

João Joaquim da Silva, de 40 anos,
quando era criança, lá em Nova Cruz.
Rio Grande do Norte, tinha um grandesonho: ir para uma cidade grande c íi-
car rico."Descobri logo que só o pessoal com cs-
nulo conseguia emprego. Eu, como cra anal-
fabeto, não tinha como me virar. Meu pri-meiro emprego aqui foi como porteiro dc
hotel. Mas não deu certo, e eu tive que pro-curar outros, e acabei mesmo na base do
biscate.

A situação econômica de Joaquim esta-
va tão ruim que, um dia, olhando distrai-
damente um anúncio de jornal, seu rosto
lluminou-sc como se tivesse ganho na lote-
via. Era um anúncio de banco dc sangue
particular, dizendo que qualquer um ga-
nharla uma boa gratificação em troca do
seu sangue.

Foi a salvação da lavoura. Corri lá
e dei logo uma boa quantidade de sangue.
Aquele dia eu comi uma refeição intclrl-

nha. Pensei em doar logo em seguida, mas
me informaram que eu só podia fazê-lo
com um intervalo de dois meses. De lá pra
cá, quase não espero vencer o prazo c já
estou na fila do banco, esperando minha
vez. No último fornecimento ganhei 
Cr$ 15,00, mas me disseram que da próxi-
ma vez vou ganhar mais.

Helem Rosa Molina, de 34 anos, até
ano passado morava no Estado do Rio.
Como sua profissão — decapador de ladri-
;hos — obrlgava-o a constantemente se dl-
rigir ao Rio, resolveu morar logo aqui. As-
raniou um quarto na Favela de Vieira Fa-
zenda, em Jacarezinho, e vai se virando
como pode para sustentar a esposa e dois
filhos pequenos."O mercado dc trabalho não está fácil.
Passo longos períodos sem trabalhar, e o
único reforço que temos em casa em rela-
ção a dinheiro são as doações c^ie íaço aos
bancos particulares, onde consigo ganhar
uns Cr$ 20,00 por vez."

UM CRIME SOCIAL
O comércio dc sangue é um crime

social. Os fornecedores do produto, por
ignorância, ao tentarem aumentar suas
rendas doando mais quantidade de san-
gue que o permitido, tornam-se vítimas
de seus próprüs interesses.

É a opinião da presidente da Associa-
cão Nacional de Doadores Voluntários de
Sangue, Lconora Carlota Osório que, in-
clusive, já tem alertado inúmeras vezes
as autoridades do Ministério da Saúdo
quanto aos riscos da doação comercial, fei-
ta pelos doadores que visam exclusiva-
mente rendas.

O importante é o trabalho com
espírito de coletividade, sem interesses
pessoais em jogo. Nossa Associação, por
exemplo, desdo 1902 para cá, já conseguiu
que os trotes de mais de 30 faculdades
íossem uma simples doação de sangue. E
agora, já houve até trote de calouros cujas
doações foram revertidas para bancos par-
ticulares. Absurdo! O que c dado não de-
veria, do forma alguma, ser vendido.

SAÚDE NAO INCENTIVA
Segundo a presidento da Comissão

Nacional de Hemoterapia, do Ministério da
Saúde, Maria Brasília Lemo Lopes, "a
CNH não incentiva, de forma alguma, a
criação de bancos de sangue particulares,
pois a política atual é de concentração d3
recursos. Mais acertada sob o ponto de
vista técnico e mais racional econômica-
mente".

Em se tratando de coleta de sangue,
a solução mais apropriada seria a estrutu-
ração de fundações, com setores vincula-
dos a elas e sem fins lucrativos. A Col-
san, cm São Paulo, por exemplo, colho no
Estado uma quantidade de sangue equiva-
lenle ao Instituto de Hematologia da
Guanabara, e tudo sem que haja um tos-
tão sequer como lucro. Após a coleta, faz
a distribuição para os hospitais do INPS,
Forças Armadas, Universidades, Estado e
órgãos beneficentes.

Acrescenta a presidente que a doação
comercial é uma ilusão, pois o doador, pa-
ra recuperar o sangue que gastou, despen-
dera mais cm alimentos do que o dinheiro
que ganhou.

CONSULTÓRIO MÉDICO
Para o presidente honorário da Socie-

dade de Hematologia e Hemoterapia, Pe-
dro Clóvis Junqueira, que é também pro-
prietário de um banco de sangue, "nin-
guém vende sangue. Um banco de sangue
é um consultório médico, organizado para
as funções de recolhimento de sangue".

Os bancos de sangue não vendem
o produto, mas sim mantém convênio com
instituições no sentido de troca de servi-
ços. Quando uma entidade paga ao banco
de sangue pelo frasco recebido, está pa-
gando por unidades de serviço, prestadas
pelo banco. O INPS, por exemplo, estipula
por melo litro de sangue RH positivo, Cr$
68,95 de unidades de serviço, c por melo
litro de RH negativo, CrS 98,50.

COLUNA'ê DOS
Tempo
instável

O tempo hoje, para o Rioe Niterói, será instável, com
chuvas esparsas no períodoTrovoadas ocasionais na ma-
drugada. Temperatura em
declínio. Visibilidade boa amoderada. Ventos de Oeste
a Sul, fracos a moderados.
Máxima de ontem: 31,8 na
Praça XV. Mínima: 16.5 em
Santa Teresa.

Incêndio

Trê guarnições do Corpo
de Bombeiros — Vila Isa-
bel, Praça da Bandeira^ e
Quartel Central — enfren-
taram o incêndio que des-
truiu ontem à noite as insta-
lações da firma Marins Maia
S/A. — Utilidades Domes-
ticas, "Castelo do Rio", filia]
Tijuca, localizada na Rua
Conde de Bonfim, Í70-A.

O incêndio, que se origi-
nou numa das vitrinas, pro-
pagou-se às demais deuen-
déncias, inclusive ao subso-
lo, causando perda total de
eletrodomésticos. Os prejuí-
zos não puderam ser cal-
culados de imediato. O Sr.
Mário Cardoso Marins, dire-
tor-presidente da empresa,
disse, em meio a crise ner-
yosa, qué sentia ainda mais
o incêndio porque ontem ele
completava 56 anos.

O fogo causou também a
destruição parcial da Soei-
Ia, cujas instalações funcio-
navam no 2.° pavimento do
Edifício David Saadi.

No combate às chamas,
três soldados do Corpo de
Bombeiros ficaram feridos.
São eles: Dário Vitoriano
(traumatismo craniano),
Ivan de Mello (intoxicação)
e José Ivan Neto (ferimen-
to na mão direita, produzi-
do por estilhaços), todos so-
corridos no Pronto-Socorro
da Tiiuca e em seguida re-
movidos para o hospital da
corporação.

Tigres

Quick e Ivonne, dois "ti-
gres de Bengala" nascidos
na Holanda há sete meses,
estarão a partir de hoje no
Zoológico do Rio. Os dois
chegaram ontem ao porto,
engaiolados a .bordo do nn-
vio belga Monthouet, e hoje,
já às 8h, serão levados para
a Quinta da Boa Vista.

Taxa

_ Os ônibus e táxis que es-
tiverem em atraso com o pa-
gamento da Taxa Rodoviária
Única estão sujeitos a serem
apreendidos pelo Departa-
mento de Trânsito, por soli-
citação do secretário de Fi-
nanças. feita àquele órgão.
Segundo declarações de téc-
nicos da Secretaria dc Fi-
nanças, o Centro de Proces-
samento de Dados — Cerpro
— está apto a fornecer ao
Detran uma listagem de to-
dos os veículos que deixa-
ram de recolher os tributos.
Para os particulares, o pra-
zo final encerra-se no nró-
ximo mês de junho e idên-
tica medida deverá ser to-
mada.

Pixinguinha

Todo bem arrumado, sor-
ridemte como sempre, Pixin-
güinria ontem conseguiu visi-
lar i sua mulher, Dona Al-
bertira. também internada
no l3sog. Foi entrando como
quem não queria nada, e ex-
pliüou que não foi vê-la no
dia anterior devido a um
reummisrmo. "Se ela souber
que estou aqui no hospital,
pertinho dela, vai ficar preo-
cuipada." Dentro de poucos
dias, porém, Pixinguinha não
prociAirá mais enganar dona
Albertina: depois de um
check up completo, exigido
por seu médico para aprovei-
tar a osíada no hospital, ele
poder,'; voltar à sua casa.

Luxo
A Secretaria de Serviços

Públicos está estudando tec-
nlcamentc a implantação na
Guancbara de coletivos de
luxo, com ar refrigerado,
poltronas reclináveis, cafezi-
nho servido por rodomoças
e música a bordo, havendo
uma boa receptividade no
meio empresarial e pelos
usuários. O direito de expio-
rar linhas com este tipo de
ônibus será dado a empresa
resultante da fusão das em-
presas rie cada área seletiva,
sendo grande o número de
ofertas por parte de empre-
sas d-2 atividades diversas de
prestação de serviços para
os novos coletivos, ou seja,
jornais, rádio, caíé etc.

Bahia

Com o objetivo dc levar
subsídios para o já complica*
do tráfego de Salvador, Ba-
hia, encontra-se no Rio n»
vários dias o diretor do De
tran daquele Estado, Major
Flodnardo Azevedo, que se
faz acompanhar de seu dire-
tor-técnico, o arquiteto Her-
nani Santos.

CORREIO DA MANHA — Rio de Janeiro, quarta-feira, 24 de maio dc 1972 l.o CADERNO
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Equador mata
seqüestrador

de Electra
oOlTO — Um indivíduo que
Iscara explodir um avião
j» Empresa Ecuatoriana de
Aviación, caso não lhe fossem
Pregues um resgate de um

gg, de sucres (CrS 240
Li) e um pára-quedas, foi
Jorto na noite de ontem por
m técnico que subira ao apa-
!lho para ensinar-lhe o fun-
rionamento do mecanismo, en-
ouanto esperavam que fosse

lecolhido o dinheiro.

O* aparelho, um Electra que

seguiria viagem para Guaia-

1,1111, foi invadido quando ain-

i_ se encontrava na pista do

aeroporto de Quito. O indivl-

duo, 1ue portava uma ^snSi-

ps de dinamite, expulsou to-

djs os passageiros e perma-
neceu com a tripulação. Exi-
«iu então um milhão de su-

cres para não explodir o avião

antes de saltar de pára-quedas.

Como ontem era feriado —

os equatorianos comemora-

vam os 150 anos da batalha

de pechinchas, na qual o pala

p libertou do jugo espanhol
r a empresa de aviação ale-

i que seria difícil recolher

ôdinheiro, oferecendo 500 mil

jiicres para pôr fim ao se-

adestro, Enquanto corria o

prazo dado pelo seqüestrador

0 técnico invadiu o aparelho

e matou o pirata.

Alarma falso:
bombas não

existiam
LISBOA — Carta anônima
avisando que havia uma
bomba a bordo forçou o
transatlântico italiano Leo-
nardo d/a Vtaci, que navega-
va eitre Nova York e Gêno-
va, í ancorar a nove quilo-
metros de Lisboa, onde peri-
tos italianos em engenharia
e explosão, também conhe-
cedores da estrutura da em-
ba reação, perc orreram-no
minuciosamente, sem nada
encontrar.

Os técnicos vieram de
avião da Itália e foram con-
duzidjs ao Leonardo em lan-
chás, lego que a nave surgiu
no horizonte e rumou para o
estuário do Tejo.

A canta anônima, dirigida
ao escritório dà empresa pro-
prletárfa da embarcação, em
Nova Yorke, exigia cem mil
dólares (588 mil cruzeiros)
para revelar o local onde a
bomba havia sido colocada.

As autoridades portugue-
Bas não donam permissão pa-
ra que a embarcação apor-
lasso em Rocha do Conde de
Óbidos, como seus coman-
dantes pretendiam, devido à
ameaça de detonação. O Leo-
nardo da Vinci tem 30 mil
toneladas e conduz a bordo
520 passageiros.

-sSàEUA e URSS assinam acordos técnicos ã
¦

Intensos combates
na Rua Sem Alegria

SAIGON, HüE — Nas últimas 24 horas os norte-vietnamitas
e vietcongs tomaram a iniciativa em 89 ataques contra po-6ições sul-vietnamitas — incluindo 56 bombardeios terrestres— enquanto as tropas de Saigon contra-atacaram 14 vêzes. As
duas batalhas mais importantes travaram-se no rio My Chanh.
ao norte de Hué, na faixa costeira conhecida como Rua Sem
Alegria.

O primeiro encontro verificou-se ao amanhecer de ontem,
no mesmo local onde, na tarde de segunda-feira, os norte-
vietnamitas perderam 300 homens e 18 tanques. Sob o bom-
bardelo de aviões e helicópteros norte-americanos, os atacan-
tes recuaram, voltando a atacar ao por do sol, com redobra-
da violência, alguns quilômetros mais ao sul. Ontem à noite
a batalha da Rua Sem Alegria continuava intensa.

KONTUM, DANANG, SAIGON
A 15 quilômetros ao sul de Kontum, perto da montanha

de Chu Pao, continuava ontem a luta encarniçada Iniciada na
segunda-feira. Uma coluna de reforço do Vietnã do Norte,
composta por 3.000 homens e 40 tanques, penetrou ontem en-
tre as cidades de Kontum e Plelku, avançando lentamente sô-
bre o leito da rodovia praticamente obstruída. A coluna norte-
vietnamita enfrentou três violentos ataques dos "rangers" sal-
goneses, que reconquistaram a base de fogo Quarenta e Um,
mais perto de Plelku.

Na província de Quang Nam, & luta se desenvolveu ao sul
da grande base de Danang e, na região de Saigon. a 65 qui-
lômetros ao sul da capital (já na provincia de Fuoc Tuy) os
vietcongs destruíram a ponte de Fuoc Loi e a artilharia norte-
vietnamita bombardeava intensamente as cidades de Dat To,
Xuyen Moc e Long Lo.

Os governamentais reconquistaram a base Salem, na pro-
víncla de Binh Dlnh, enquanto os norte-vietnamitas iniciaram
uma ampliação de sua ofensiva na provincia de Kiem Glang.
no delta do Rio Mekong.'

Minh não acredita em
solução via Moscou

SAIGON — O General Duong Van Minh, ex-governador do
Vietnã do Sul e ainda hoje considerado o homem mais po-.
pular do país, sendo simpático, também, às facções religio-
sas da Frente de Libertação Nacional, mostrou-se ontem
extremamente cético a respeito das possibilidades que podo
ofbrecer a visita de Richard Nixon a Moscou na solução do
conflito vietnamita.

O Grande Minh (Big Minh), como é conhecido, hoje
afastado da vida política e da ativa militar, disse a corres-,
pondentes da France Press que "a solução do conflito só
pode ser encontrada entre vietnamitas, sem que haja ven-
cedores nem vencidos", declarando .© hostil a toda e qual-
quer fórmula tripartite de governo.

CONTRA CESSAR-FOGO
O grande, líder da revolução de novembro de 63 (que

l derrubou o regime de Ngo Dinh Diem) declarou que se co-
loca contrariamente à proposta tripartite (governo de coa*
lísão) defendida por Hanói e pela Frente Nacional de JI-
bertação (vietcong) "porque isto disfarçaria a imediata to-
mada do poder pelos comunistas". Minh deplorou a posi-
ção do chanceler francês Maurice Schumann, que é favo-
rável a tal solução, afirmando que o mesmo defende as mes*
mas p°sições oficiais do Vietcong.

Acrescentou que, ao declarar-so contra um governo de
. coalizão no Vietnã do Sul, estava "conseqüentemente contra

a um eventual cessar-fogo", que deixaria sob o domínio do
Vietnã do Norte as posições já ocupadas durante a atual
ofensiva. Esta posição de Minh vai de encontro à proposta
do Presidente Richard Nixon © está de acordo com o Pre-
sidente Nguyen Van Thieu.

Só THIEU
O Grande Minh afirmou que, na atualidade, só o presi-

ciente sul-vietnamita, Van Thieu, "pode atuar com segu-
rança", uma vez que só êle está perfeitamente informado
sobre o desenvolvimento geral da guerra e sobre as transa-

ções secretas entre os dois Vietnãs e as grandes potências.
"Qualquer tomada de posição política, na atual situação

— disse Minh — deve ser expressada com muito cuidado,
na medida de uma dose certa", explicando que qualquer
nova posição terá de ser "bastante clara" para que o go-
verno de Saigon possa levá-la em consideração, e "suficien-

temente prudente" para que o Vietnã do Norte © a Frente
Nacional de Libertação não tirem proveito, "em qualquer
nível".

Forças Armadas argentinas não
(querem Perón como presidente

BUENOS AIRES — As Forças Armadas ar-
gentinas, de acordo •com os insistentes ru-
mores que continuam a surgir nos meios
políticos de Buenos Aires, estariam exami-
nando seriamente a possibilidade de pro-
por a candidatura de um general da ativa
para as eleições presidenciais de março de
1973, com o ex-Presidente Perón intervin-
do na escolha deste candidato.

A proposta já teria sido feita às prin-
cipais forças políticas do país e especial-
mente a Perón, considerado abertamente
pelo governo de Alejandro Lanusse como
peça-chave para o bom êxito ou o fracasso
dos planos governamentais de restauração
do regime constitucional.

POSIÇÃO DE PERÓN

Propalou-se, sem confirmação, que a
reunião do Partido Justicialista (peronis-
mo) em Madri, no fim da semana passa-
da, foi realizada com a finalidade de estu-

dar a proposta governamental, principal-
mente porque a mesma incluía a necessi-
dade da "auto-proscrição" do ex-presiden-
te e, em troca, o veterano líder argentino,
além de intervir na escolha do candidato,
teria voz ativa na formação de um novo
gabinete e na formulação de um programa
de governo, além de um retorno ao1 país
sem qualquer restrição.

Esta nova versão dos rumores políti-
cos argentinos, explicaria, segundo os ob-
servadores, a posição reservada que Perón
adotou a partir de segunda-feira, em Ma-
dri, com relação à "abertura" de Lanusse.
O ex-presidente teria aceito a proposta das
Forças Armadas mas sem o item que o ex-
clui de participar como candidato, desda
quando, como declarou o próprio Perón, "o
povo exigisse". Das declarações de Perón
(as primeiras em caráter político desde dez
anos) depreende-se que o mesmo não acei-
tou qualquer restrição por parte de La-
nusse.

MOSCOU — Os Estados Unidos e a União Soviética anuncia-
ram os primeiros frutos da conferência de cúpula iniciada.
no Kremlin: dois acordos de ação conjunta, um contra o
câncer e as doenças cardíacas e outro sobre a poluição do!
meio ambiente. O segundo dia de Nixon em Moscou trans-,
correu em ambiente de grande harmonia. Duas reuniões de
duas horas foram realizadas entre os líderes soviéticos •";
americano e seus assessores e um encontro privado, entre.
Nixon, Kissinger e Brejnev.

A atmosfera de ontem contrastou visivelmente com a'
frieza quase protocolar da véspera, quando Nixon chegou ao,
aeroporto de Vnukovo e comprovou que Leonid Brejnev I
não estava lá para recebê-lo. Mas o porta-voz soviético in?|
formou aos jornalistas que o Kremlin considera de grande
significado as conversações e reconhecem que as mesmas^
se realizam em meio a uma complexa situação internacional, jO porta-voz norte-americano explicou que o acordo mé-
dico assinado ontem prevê a execução de programas coorde- ,j
nados de pesquisa, o intercâmbio de especialistas e delega-.
ções, a organização de conferências e seminários, o inter- '
câmbio mútuo de experiências e informações sobre seus res-
pectivos equipamentos e técnicas assistenciais. O tratado jsobre poluição atmosférica e aquática tem características ;
análogas.

Após assinarem os acordos, Nixon e os soviéticos fl- <
zeram um brinde de champanha. Quando os garçons serviam !
as bebidas, Brejnev que conversava com o presidente amo-'
ricano voltou-se para pegar outra, enquanto prestava atenção :
ao que dizia Kissinger. Foi então que seu cotovelo direito '
bateu contra uma bandeja, derrubando metade das taças.
Rogers ofereceu seu champanha a Brejnev, que recusou.
Quando chegaram novas taças, realizou o brinde e, pegando j
Nixon por um braço, conduziu-o para fora do salão de testas. ¦

Bomba contra
prédio da ITT
na Venezuela

CARACAS — O edifício das
oficinas da International Te-
legraph and Telephone
(ITT) foi seriamente danffi-
cado, na manhã de ontem,
pela explosão de uma bom-
ba. O atentado, a terceira
pção de protesto anti-norte-
americano desde o domingo,
ocorreu poucas horas antes
da chegada dos funcionários
da firma.

A explosão abriu um gran-
de buraco na entrada do edi-
ficlo, derrubou sua porta *
destruiu parte do teto. Os es-
tilhaços atingiram equipa-
mentos,. móveis e paredes
inlernr-s. Um porta-voz da
ITT disse que a companhia
recebera ameaças na semani
passada, de grupos solidários
eo Presidente chileno Sslva-
dor Aliende.

McGovern é
favorito no

Oregon
PORTLAND, OREGON —
Os eleitores de Oregon vota-
ram ontem, em candidatos
das mais contraditórias ten-
dências do Partido Democra-
ta, na eleição primária cujo
favorito era ainda o Senador
George McGovern, mas a
grande incógnita residia no
número de sufrágios que po-
derla obter o governador
George Wallace, cuja popu-
laridade vem crescendo de-
pois do atentado que sofreu.
Jornal local publicou resul-
tado de uma pesquisa dan-
do 35% dos votos a McGo-
vern. ,

O nome do Senador Fd-
ward Kennedy permaneceu
Insclto, sem sua aut'>rl7.í.ã<,
no Estrdo. Ao não conseguir
sua retirada. Ted p3diu que
não votassem nele.

Morreu outro galt gai „a gexta.f eira ::

soldado inglês
na I. do Norte

BELPAST — Em meio a uma
série de explosões de bombas,
um atirador emboscado alvejou
ontem um soldado britânico,
com uma única bala, que per-
furou o pescoço, matando-o
Instantaneamente. A vitima
pertencia a uma patrulha que
protegia operários trabalhan-
do no bairro católico de
Springfleld.

Um grupo de 200 mulheres
católicas reuniu-se com
membros da ala oficial do
Exército Republicano Irlandês
(IRA) e, no calor das dis-
cussões, entraram em luta
corporal, quando este admitiu
ter morto Roger Best, jovem
de 19 anos, que se encontra-
va licenciado do Exército brl-
tânico.

Líder da Resistência Francesa
contesta declarações de Altmann

PARIS —• Destacada figura da Resistência
francesa, a Sra. Madeleine Fourcad, decla-
rou que o homem de negócios boliviano
Klaus Altmann — acusado de ser o criminoso
de guerra nazista Klaus Barbie — escon-
deu a verdade sobre as torturas inflingidas
aos partisans na entrevista concedida ao
repórter Ewaldo Dantas Ferreira e publica-
da simultaneamente, ontem, pelo Estado do
São Paulo e pelo France Solr.

' No primeiro de uma série de dez arti-
gos, Altmann admitiu ter usado o nome de
Barbie durante a Segunda Guerra Mundial,
embora tenha rejeitado as acusações de ter
sido chefe da Gestapo em Lyon e de ser
criminoso de guerra.

INDIGNAÇÃO

A Sra. Fourcad, atualmente presiden-
te da Comissão de Ex-membros da Resis-
tência, disse que no começo ficou indigna-

da quando soube que o depoimento de Bar-
bie seria publicado, mas depois achou que
o documento serviria para "tirar a masca-
ra do criminoso".

O historiador da resistência francesa
Jacques Delarue considerou as revelações
de Altmann "chocantes em todos os senti-
dos, um relatório que provoca emoção".

ENTREVISTA

Em entrevista, ontem, à Associated
Press, Altmann afirmou que usava outros
nomes, além do de Barbie. Disse que em
certa época era conhecido por Herbert Kai-
ser. Afirmou que dirigiu, na França, um
comando especial das SS, mas nunca foi
dirigente da Gestapo nem "nada teve a ver
com âs mortes de crianças e as matanças
que lhe querem atribuir". Frisou que ape-
nas combateu, "como soldado, os 'inimigos

de sua pátria."

MOSCOU, HELSINQUE — Fontes soviéticas e norte-ame-
ricanas afirmaram em Moscou qüe será assinado um acordo
entre Estados Unidos e União Soviética sobre a limitação
das armas estratégicas, tanto ofensivas como defensivas. O
tratado será firmado na próxima sexta-feira. O negociader :
dos EUA, Gerard Smith, é esperado em Moscou amanhã.

Segundo as mesmas fontes, a reunião privada entre
Nixon e Brejnev ontem versou sobre este tema. O acordo
havia sido esboçado há algum tempo, limitando os mísseis
antibalísticos. Soube-se porém que os soviéticos — que são
inferiores aos norte-americanos em matéria de construção i
de submarinos portadores de armas nucleares — se opuseram
ao controle de sua frota. ;

Há poucos dias, Henry Kissinger fez uma advertência
contra excessivas esperanças no sentido de que a reunião j
de cúpula de Moscou produzisse um acordo de controle da
armas. As declarações feitas ontem por fontes ligadas à con-
íerência de Helsinque tendiam a confirmar a advertência
de Kissinger, pois, segundo elas, havia pouca possibilidade
de que se chegasse a um acordo enquanto Nixon estivesse
em Moscou.

Os soviéticos estão porém determinados a conseguir
algum progresso. O porta-voz soviético para a Imprensa
afirmou que há "um lugar específico para os acordos bila-
terais. Essas conversações não se dirigem contra ninguém j
mas visam garantir a paz". Ao mesmo tempo, a agência ¦
Tass publicou um comentário em que aplaude as perspec-
tivas de um acordo sobre limitação de armas que "não só
estaria de acordo com os interesses da URSS e dos EUA
mas seria também uma bênção para todos os povos".

Pat visita escola
MOSCOU — As anfitrioas soviéticas de Pat Nixon acharam
a tarefa árdua, mas a primeira dama americana enfrentou
sorridente os empurrões e apertões durante sua visita a uma
escola secundária e ao metrô de Moscou. Com um conjunto
de Tweed bege, marrom e amarelo, Pat, acompanhada por
Victoria Brejnev — uma mulher pequena, do tipo mater-
nal, pouco acostumada aos jornalistas — esteve numa escola
onde as crianças estudam inglês.

A Sra. Nixon, que foi professora, impressionou-se com
a ordem existente nas salas de aulas. "Os estudantes aqut
são mais disciplinados do que nos Estados Unidos" — co-
mentou. Além disso, Pat elogiou a pronuncia da professora
de inglês: "Você fala maravilhosamente." A primeira da-
ma presenteou a escola com seis bolas de basquete e assis»
liu um grupo de meninas jogar, tendo como técnico uma
mulher.

Depois, Pat viajou no metrô, desta vez acompanhada
pela mulher do Chanceler Andrei Gromyko. Quando os jor-
nalistas se reuniram em torno das duas, esta os fez desistir
de sua insistncia dizendo em tom severo: "Por que vocês
não fazem suas perguntas num outro lugar?"

Ao administrador do metrô, Pat afirmou que ele era
o "mais bonito metrô do mundo". Recebeu então uma moe-
da para fazer funcionar uma das borboletas da entrada.

t

Nós, os espectadores —

A chegada de Nixon a Moscou apaga,
numa primeira impressão, as Incertezas
que envolviam as manobras da Casa
Branca c do Kremlin para o encontro de
cúpula das superpotências. Quem respira
com mais alívio? Problemas internos e
luta pela reeleição impõem ao presidente
norte-americano a necessidade de conse-
guir algo concreto e se possível espeta-
cular. Mas um especialista em assuntos
soviéticos, o professor Zblgnlew Brzezins-
kl, da Universidade de Columbia, susten-
ta que Leonid Brejnev, chefe do PC em
Moscou, busca resultados com maior avl-
dez pelas seguintes razões: 1. Os Estados
Unidos ainda tém condições de manlpu-
lar uma opção chinesa; 2. A retomada
to corrida ármamentista, incidindo em
engenhos de custo blllonário, provocará
mais estragos na economia soviética; 3.
A União Soviética necessita com ur-
gência de intercâmbio científico e tecno-
lógico com os Estados Unidos.

E' significativa a ausência do Vietnã,
onde vai em frente uma guerra selvagem,
do primeiro plano de avaliações estraté-
gicas montadas à volta da mesa de con-
leréncias de Nixon e Brejnev. totó per-
raite inclusive determinar o grau de inte-

resse de Moscou em receber o presidente
norte-americano. Os soviéticos atacaram
a China com dureza por ter hospedado
a mesma personalidade quando os com-
bates continuavam no Vietnã. Mas Nixon
embarcou para a capital soviética pouco
depois de minar cs portos norte-vietna-
mitas e dar sinal verde aos gigantescos
bombardeiros B-52 para despejarem to-
neladas de explosivos nas docas de Hal-
phong, onde estavam mais de 30 barcos
da União Soviética. A carga de Interesses
suporta a de constrangimento.

MARGINALIZAÇAO

Na agenda de Brejnev estão as exi-
gências de investimento, da ordem de 60
bilhões de dólares, para a exploração dos
recursos minerais da Sibéria. O primei-
ro-ministro soviético, Alexei Kosslgln já
expusera para um grupo de empresários
norte-americanos, no qual figurava Da-
vld Rockefeller, presidente do "Chase

Manhattan Bank", os enormes problemas
de colonização Interna de 6eu país. O pos-
sível aproveitamento do gás natural da
União Soviética virou assunto do dia em
Washington. Os Estados Unidos, de sua

parte, passaram a desenvolver uma estra-
tégla de aproximação das duas maiores
nações comunistas, procurando substituir
a hipolarlzação rígida por uma "conste-
Iacão de podêres" mais flexível e em me-
lhores condições de tutelar a paz mundial.
"A construção de um núcleo que resulte
num sistema global exige a Inclusão do
Japão e dos países do ocidente europeu",
adverte o professor Brzezlnskl inquieto
com a concentração de manobras no eixo
mal azeitado Washlngton-Moscou-Pequlm.

Ninguém parece pensar na margina-
lização do terceiro mundo, onde vivem
dois terços da humanidade. Ê instru-
mento de manobra, como o Vietnã. A
terceira conferência da "Unctad", que
reuniu em Santiago, durante 45 dias, três
mil delegados de mais de 140 países, mos-
trou a pouca preocupação das nações ln-
dustrlalizadas com o desequilíbrio cres-
cente entre países pobres ricos. Alguns
suspeitam, no entanto, de que esse dese-
quilíbrlo ô a maior ame(aça à paz, por
ativar fatores de tumulto potencialmente
mais perigosos do que a proliferação de
armas atômicas. Mas a opacidade da
reunião de Santiago, diretamente vln-

culada à sorte de seres humanos espa-
lhados pelos cinco continentes, é senten-
ça suficiente, pelo menos agora, do re-
duzido peso das "nações proletárias" nas
formulações do início da década de 70.
Importam a redefinição estratégica dos
Estados Unidos, num salto por cima da
guerra fria, a incorporação da China às
relações internacionais institucionaliza-
das e o campo de manobras aberto pela
União Soviética sobretudo na Europa.
Recentemente, na Inauguração do XV
Congresso dos sindicatos soviéticos, Brej-
nev pela primeira vez reconheceu oficial-
mente a existência do Mercado Comum
Europeu e manifestou o desejo da União
Soviética de negociar com êle.

O Jogo de Moscou é, portanto, um
dos aspectos mais sensíveis do motnen»
to. Há a necessidade de conter o sur-
glmento, dentro do bloco soviético, de
tendências nacionalistas em oposição ao
Kremlin. Já não se trata de movlmen-
tos que no passado puderam ser margl-
nallzados (Iugoslávia) ou liquldadoj

(Hungria e Tchecoslováqula). A rebeldia
da Romênia assume um caráter incon-
trolável que poderá acentuar-se com a
reivindicação de «tratamento preferen-
ciai" apresentada ao Mercado Comum
Europeu. Os romenos saíram à frente da
União Soviética, no reconhecimento do
MCE, e fixaram autonomamente suas
exigências frente ao ocidente europeu.
Brejnev se esforça agora para que as re-
lações na Europa se intensifiquem no
ftmbito de blocos e não Isoladamente.
No princípio do ano. numa reunião em
Varsóvia do Pacto de Varsóvia. contra-
partida socialista da OTAN. a União So-
vlética já carregara contra os "interês-

ses nacionais" da Romênia, defendendo
a manutenção da "comunidade de inte-
resses" do bloco socialista. Diante de NI-
xon ela fortalece a sua posição de lide-
rança desse bloco, enfraquecendo ao mes-
mo tempo ações isoladas como as rome-
nas. O presidente norte-americano con-

trlbul, portanto, para o esforço da União
Soviética em disciplinar seu campo.

LUGAR
Possivelmente os Estados Unidos exi-

gem, em troca, a reiteração de intocabi-
lidade de suas áreas de Influência. A
ofensiva soviética na América Latina é
preocupação que se projeta, em alguns
lances, na estratégia global do Pentágo-
no. Pela primeira vez barcos soviéticos,
ultimamente equipados com armas atô-
nomlcas, penetram nas Caraíbas, antes
um lago norte-americano. Nos Estados
Unidos há a quase convicção de que os
mares serão os campos de batalha decl-
sivos de uma eventual terceira guerra
mundial.

Há possibilidade, assim, de que a Amé-
rica Latina esteja presente nas transa-
ções de Moscou. Mas isto não lhe dá
nada de especial. O único lugar dispo-
nível é o de expectadora.

NEWTON CARLOS

CIRCULO DOS OFICIAIS INTENDENTES DAS
FORÇAS ARMADAS "PENSÃO-PECÚLIO COIFA"
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Avisamos a todos os sócios e, em especial, as firmas de

divulgação e propaganda, que nSo temos cobradores para
recebimento de mensalidades de carnes, nem de publicidade
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ITAPICLRU S.A. - EMPREENDIMENTOS
COMERCIAIS E INDUSTRIAIS

C.G.C. n.° 33.002.965

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Edital de Convocação
São convidados os Senhores Acionistas de ITAPICURU S.A. - EMPRE-

ENDIMENTOS COMERCIAIS E INDUSTRIAIS, a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se na sede social da empresa, à Avenida Pre-
sidente Wilson n' 165 — Z* andar, no dia 31 de maio de 1972, às 10:00 horas,
a fim de discutirem e deliberarem sobre projeto de alteração dos Estatutos
para:

, a) Transformação dos cargos de Diretor Gerente, Diretor Secretário e
Diretor Financeiro em cargos de Diretor sem designação específica.

b) Alteração das características das ações preferenciais, dando-lhes o di-
reito de voto.

c) Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1972.

Pela Diretoria
ROBERT SYDNEY ARTHUR

Diretor Vice-Presidente

ITAPICURU S.A. - EMPREENDIMENTOS
COMERCIAIS E INDUSTRIAIS

C.G.C. n.° 33.002.965

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ,

São convidados os Senhores Acionistas de ITAPICURU S.A. — EMPRE-
ENDIMENTOS COMERCIAIS E INDUSTRIAIS, a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, a realizar-se na sede social da empresa, à Avenida Presiden-
le Wilson n1? 165, 3? andar, no dia 31 de maio de 1972, às 10:00 horas e 30
minutos, a fim de:

a) Deliberarem sobre o Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Demons-
tração da Conta de Lucros e Perdas e respectivo Parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício social encerrado em 31 de janeiro de
1972;

b) Elegerem a Diretoria, o Conselho Consultivo e o Conselho Fiscal, fi-
xando-lhes os respectivos honorários. <

c) Discutirem "Assuntos Gerais".

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1972.

Pela Diretoria
ROBERT SYDNEY ARTHUR

Diretor Vice-Presidente

1.° CADERNO CORREIO DA MANHÃ — Rio de Janeiro, qu&rta-íeira, 24 de maio de 1972
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EXÉRCITO
A Brigada Aeroterrestre, por

intermédio de sua Companhia de
Suprimento e Manutenção, Iara
hoje para a Escola de Comando e
Estado-Maior da Armada (Ecemar)
uma série de lançamento do vários
tipos, que terá Inicio as 11 horas
no Campo das Afonsos, com lan-
camento cnganchado de uma equi-
pe precursora; dcsembarquí de as-
salto feito por um pelotão e des-
truição de uma posição às llh
22m; lançamento de uma carga de
4.500 quilos; Idem de uma sonda
para o salto da Equipe de Salto
Livre, seguindo-se o pouso cie as-
salto para resgate dc um pelotão
às llh26min. As llh20mln, haverá
vôo em formação, sendo lançados
na ocasião 60 fardos de suprimeu-
to aéreo. As llh31min, os pára-que-
distas lançarão duas cargas com
15 barris de 200 litros cada, pesau-
do um total de 7.500 kg. Após ha-
verá lançamento livre de uma equi-
pe de Forças Especiais e outra de
precisão. Finnlmente, ãs llli40min,
haverá vóo de formação com todos
aviões empenhados na demonstra-
ção.

Trata-se dc um exercício da
maior envergadura e que está des-
licitando o maior interesse nes cír-
culos armados da Guanabara. As
autoridades militares estarão pre-
sentes, bem como a Imprensa cs-
pcclalmente convidada. Esse exer-
ciclo, que se espera sela coberto
do maior êxito é uma demonstra-
ção da cooperação do Exército na

MARINHA
A Marinha e o Instituto de

Pesquisas Tecnológicas dc S. Pau-
lo firmaram convênio, com o mo-
póslto de Incrementar a teenoio-
gia naval. O Escritório de Cons-
trução Naval de São Paulo será o
jrgáo de ligação entre as duas ins-
titulçôcs. estabelecendo vinculas
técnicos e administrativas para
uma eficiente ação conjunta. O
Instituto desenvolverá atividades, a
ílm dc desenvolver c criar noves
«¦rvlços dc Interesse da Marinha
no campo da engenharia naval.

O processo dc desenvolvimen-
to por que passa o Brasil exige,
concomluintcmentc, um campo dn.
pesquisa tecnoIÓRlca, a ílm cio pos-
slbllltar a criação de meios e do
modelas nacionais. Embora consi-
dernndo-se o sistema de interde-
pendência econômica c tecnológl-
ca que caracteriza o mundo, a
íonnaçáo dc "know-how" toma-sc
necessária pela .<-ua Influência no
barateamento dos custos o nu-.joupança dc divisas remetidas ao
exterior sob n forma, de "royal-
tlcs".

A Marinha tèm atribuições cs-
pecílicas no planejamento que

MILITARES
integração da Amazônia. O Cmt.
da Brigada, General Hugo Abreu,
com as seus oficiais, instrutores e
praças, tomou todas as provldén-
cias para o maior brilhantismo dos
trabalhos.

AUDIOVISUAL

O Centro de Relações Públicas
do Exército, considerando que já
possui elemento para avaliação, es-
clarece às Organizações Militares
contempladas com a coleção Au-
dlovlsual — O Exército Brasilei-
ro — que r.So há mais r.ecesslda-
dc de remeter o relatório exigido
pelo mesmo.

INFANTARIA

Comemora-sc hoje, dia 24, o"Dia da Infantaria", quando rea-
llzar-se-ão várias solenidades fes-
tivas, cm homenagem e*io seu Pa-
trono, o Brigadeiro Antônio de
Sampaio, na data do seu nasci-
mento.

No estádio do Regimento Sam-
paio, na Vila Militar, a partir das
9h40mtn, será levado a efeito um
vasto programa comemorativo que
consta de: Formatura das Repre-
sentaçôes das Unidades de Infan-
taria; Continência ao Patrono da
Arma; Canção da Infantaria;
Exaltação á Infantaria; e Desfile
da Tropa participante em homena-
gem ao Brigadeiro Sampaio, de-
vendo comparecer os autoridades

prevê a pesquisa tecnológica no
Brasil. Entretanto, dentro do prin-
ciplo governamental de coordena-
ção de esforços e dc recursos de
planas comuns, foi firmado convè-
nio com o Instituto de Pesquisas
Tecnológicas do Estado de Síio
Paulo com o propósito de Incre-
montar o processo cientifico cm
seu campo especifico — a tecno-
lcgla naval. O convênio é justlfi-
cado pela existência, desde 1957,
dc vínculos semelhantes com aque-
lc Instituto, tendo apresentado cx-
cclcntos resultados; o novo do-
cumento ajusta as conveniências
dc ambas as partes, servindo co-
mo instrumento regulado» clrtisa
colaboração.

BARROSO PEREIRA

O navlo-transporto Barroso
Pereira regressa amanhã á Gua-
nabara. procedente da Europa cm
viagem do caráter comercial e
militar.

O Barroso Pereira, coman-
dado pelo Capitão-de-Mar-e-Gucr-
ra Edmundo Brigido Bittencoutr.

AERONÁUTICA
Sob «. presidência do Ministro

da Aeronáutica. Ten.-Brlg, Ararl-
pe Macedo, esteve reunido cm
Brasília o alto comando da Aero-
náutica, tratando dan providências
quo visa á próxima criação de um
órgão central destinado a eupe-
rlntender. no âmbito do Mlnlsté-
rio. as atividades de; Administra-
ção Financeira, Contabilidade. Via-
bilidade Econômica das Programas

t o Auditoria, bom como integrar-se.
como órgão setorial, no sistema
correspondente da administração
federal.

Estiveram presentes os Tens.-
Briga.: Ary Presser Bello, Manoel
José Vinhaes, Agcmnr da Rocha
Sanctos. Jair Américo dos Reis,
Paulo Sobral Ribeiro Gonçalves e
Roberto Faria Lima o o MnJ.-Brig.
José Tavares Bordeaux Rego c
funcionou, na qualidade dc secre*
tário. o Brig. Joaquim Vcspasiano

Ramo.*, chefe do faibnete do mi-
nistro.

VISTORIA DE AERONAVES

A Divisão de Aviação Civil do
Comando da 3." Zona Aérea roa-
llzará, nos dias 7 o 8 de junho pró-
ximo, a vistoria de aeronaves ci-
vis concentradas em Poços de
Caldas o registradas nos seguln-
tc.s neródromos; Guaxupé. Furnn.s.
Poços de Caldas, Ouro Fino e
Três Pontas.

HORA SANTA

O coordcnador-gcral da Hora
Santa das Militares, Gen. Cyro
Perdigão Silveira, convida tocfce as
membros daquela organl7,nçáo c o
coro do Grêmio dai Marinheiros
Católicos c cs Capelães Militares,
para uma reunião preparatória,
que será efetuada, hoje, ius 17 ho-

POLÍCIA MILITAR
O Comando-Cioral da Polícia

Militar, atendendo a proposta do
Cel. PM diretor de Ensino exone-
rou:

O Major PM Gcrino dc Oli-
veira Motta, dc professor da
Eí.FO das Cadeiras de Direito Pc-
nal c Direito Processual Militar.

Nomeando:
O Major PM Adriano Antônio

Gouvca Ferreira, professor da
EsFO das Cadeiras de Direito Po-
nal Militar c Direito Processual
Militar: o Professor Kloy Caldas
Fonseca, para a Cadeira dc In-
glòs do CPEsFO: o Professor Ca-
lixto Dias Copio, para a Cadeira
dc Complementos do Matemática

civis e militares, além dos Oficiais
da Rainha das Armas.

III EXÉRCITO

O General Adolfo João de
Paula Couto, Comandante do III
Exército e Guarnição do3 Estados
do Rio Grande do Sul, Paraná e
Santa Catarina, esteve ontem em
Curitiba, a fim de visitar os quar-
téls-generals da 5» Região Militar
c 5*1 Divisão de Infantaria, e Ar-
tilharia Dlvlsionárla da 5* DI.
Hoje, estará em Ponta Grossa, cn-
de presidirá as solenidades come-
moratlvas do Dia da Infantaria, da
6» Brigada de Infantaria Blindada.

BATALHA DE TUYUTI

Transcorre hoje, dia 24 de
maio, mais um aniversário da Ba-
talha de Tuyuti, em que Osório foi
o seu herói. A data será comemo-
rada na Guarnição da Vila Militar.

HORA SANTA DOS MUI ARES

Como término da Semana Eu-
caristlca, da Arquidiocese da Gua-
nabara, será celebrada domingo,
dia 28 do corrente, às 21 horas,
na matriz de Santana, a Hora San-
ta dos Militares, sob os auspícios
da União Católica dos Militares.
Sáo especialmente convidados os
militares das Forças Armadas e
das Forças Militares e Fcrças Au-
xlllares e respectivas famílias, para

c Geoernfia, do Brasil no 
CPEsFO; o Professor Diamantino
Gonçalves de Carvalho Filho, pa-
ra a Cadeira do Português no
CPKsFO c, o Profosfor Guilher-
mo dc Andréa Frota, para a Ca-
deira dc História do Drasil do
CPEsFO.

CONGRESSO

Atendendo a indicação do Co-
ronel PM médico diretor de En-
sino, o Comandn-Goral da Cor-
poração designou o Major PM
Farmacêutico Nelson da Motta,
para rrwcntar a Po'lcia Mili-
tar da Guanabara no X Congres-

#*^ O

CAPEMI LNFORMA:

DIA DA INFANTARIA
Transcorre hoje o 162." aniversário
dc nascimento do bravo cearense
Brigadeiro Antônio de Sampaio, he-
rói dc Tuiutl.

A CAPEMI apresenta acs seus
milhares dc associados, oriundas
da nobre Anna. voto dc congratu-
lações pelo aniversário do seu pa-
trono.

NOVO CURSO rAUA AtJXI-
LIARES ASSISTE NCIAIS . -
Inaugurando o belo auditório do
Lar Fabiano de Cristo foi Inicia-
do na sc?runda-'clra. dia 22 do cor-
rente, mais um Curso de "Auxilia-

rei Assistenciais do Lar Fabiano
de Cristo", havendo naquela opor-

Umidade entrevistas dos novos au-
xillarcs com o presidente do La".

Esses elementos. Já agora inte-
gradas no programa assistencial d.i
CAPEMI. foram selecionados atra-
vés de concurso, em várias unida-
dos do Lar Fabiano de Cristo, cm
todo o Brosil; após aprovação cm
concurso a que foram submetidos,
vieram para a Guanabara realizar
o Curso, todo cie pago pela 
CAPEMI.

O Curso visa a preparação à.s
mão-de-obra-de-amor, m a te r 1 a 1
humano necessário ao trato com
a criança necessitada.

CAPEMI NAO COBRA JÓIA
PAUA NOVOS SÓCIOS — A fim
dc facilitar o ingresso cm sou qua-
dro social, a CAPEMI náo ostá
cobrando Jóia dcídc o ano passa-
do.

já tem programada, pola Força de
Transporte da Marinha, sua se-
guhdft viagem trimestral com a
seguinte escala provável: safeia do
Rio dia 8 de junho, Salvador 10
a 11, Recife 12 a 14, Natal 15 a 16.
Fortaleza 17 a lf). Itaqui 21. Be-
lém 22 a 23. Santarém 25. Ma-
naus 27 a 30, regressando ao Rio
dc Janeiro no dia 13 de julho do
corrente ano.

ESCOLA DE SARGENTOS

O Boletim de Ordens e Notf-
cias que circulou ontem no Minis-
tério da Marinha, publicou a re-
lação dos candidatos ao concurso
da admissão à Escola de Sargentos
da Marinha, quo devem compare-
cer, nos dias 25 c 29 de maio. a
Inspeção de Saúde na Junta de
Saúde Distrital do HCM c no ...
Ciaw.

TECNOLOGIA

Em continuação ao Ciclo de
Conferência o Debates para Pro-
fessóres. que vem sendo realizado

ra.s, nn sede da UCM. Rua Sâo Jo-
sé, 90, sala 2.202.

NOVO COMANDANTE

Em solenidade presidida pelo
Cmt. do Comta, Ma.-Brig. Alfredo
Gonçalves Corrêa c realizada na
Base Aérea dos Afonsos. assumiu,
ontem, o comando do 1.° Grupo de
Transporte de Tropa (1.° GTT>. o
Tcn.-Cel.-Av. Lair da Silva An-
drade, om substituição ao Cel-Av.
Humberto Zlgnato Fiúza, que foi
classificado na Ecemar.

Estiveram presentes o General
de Brigada Hugo de Andrade
Abreu, Cmt. da Brigada Pára-que-
dista, oflclals-generais c superiores
cia FAB o autoridades civis.

F.m rápidas palavras o Coro-
nei Fiúza agradeceu a colaboração
de todos "conett ando-os a conti-
nuaicm com o mesmo entusiasmo

so Brasileiro de Farmácia o Bio-
química c II Congresso Brasileiro
dc Ensino Farmacêutico e dc Bio-
química, a se realizar na Cidade
dc Belém. Estado do Pará, no pe-
riodo de 15 a 19 de julho do cor-
rente ano.

MOTORISTAS

A Policia Militar está adver-
tindo os motoristas, quando so-
licitados a so identificarem por
ocasião das blltzen que sc reali-
zam na Guanabara, especialmen-
to no setor de transito a para-
rom seus veículos para a neces-
sária vistoria. A advertência vi-

Assim sendo, mais pessoas po-
deráo usufruir de seus benefícios.

Sendo a CAPEMI uma das or-
pnnizações que mais crescem no
Brasil, a segurança de seus asío-
ciadas servo dc motivação a quan-
tos procuram maior amparo para
suas famílias. Além de Pecúlio,
Pensão o Aposentadoria, a 
CAPEMI é a Caixa que oferece o
melhor plano de beneficias c o
maior número de vantagens, co-
mo a melhor oportunidade para
aquisição dc casa própria. Já es-
tá provado: associar-se à 
CAPEMI é garantir um futuro fe-
liz-

PAGAMENTO DE BENEFI-
CIO — A CAPEMI efetuou o pa-
gamento dc pensão legada pelo se-
guinte associado: José Bagagli Fi-
lho. no valor de Cr$ 22.581.26.

com suas presenças darem o seu
testemunho de fé.

ATOS DO MINISTRO

O Ministro do Exército assinou
portarias, designando representan-
te do Exército junto ao Grupo Es-
pecial para Assuntos dê Calamida-
de Pública o Cel. Kywal Sambor-
jense de Oliveira, em substituição
ao Ten-Cel- Edson Alves Mey; in-
clulndo no QEMA vário oficiais
das' Armas e do Serviço dc Inten-
dência; passando à disposição do
Estado-Maior das Forças Armadas
o Capitão Ivan Wilson Castelo
Branco; e concedendo transferên-
cia para a Reserva Remunerada ao
Capitão Rolf Eurích.

CLUBE MILITAR

A Carteira Hipotecária e Imo-
biliárla do Clube Militar avisa aos
associados que a entrega dos apar-
tamentos da Rua Gilberto Cardoso.
270, GB, será dia 26 do corrente,
às 20h30min, seguida dc coquetel.

CONCURSO

Do dia 1 a 15 de junho pró-
xlmo estarão abertas as inscrições
para o concurso destinado ao pre-
enchimento de vagas de lavadelra
e engomadeira da Tabela de Pes-
eoal Temporário do Colégio Mili-
tar do Rio de Janeiro. As mesmas
serão rea'!™-'-* naquele colégio,
das 8 às 11 horas.

*J

na Escola Naval, sob o titulo "A
Moderna Didática Unive.ra!tíria".
a professora Mlrthes Wonzel abor-
dará no próximo dia 25. às 14 ho-
ras. o tema: "Tecnologia da Edu-
cação".

O Ciclo já realizou 7 encon-
tres. doles participando, além do
Corpo Docente da Escola Naval,
professores de vários estabeleci-
mentos de ensino superior da Gua-
nadara e de outros Estados, tendo
sido prestigiado com a presença de
eminentes técnicos sobre o assun-
to.

ANÁPOLIS

O comando-geral do Corpo de
Fuzileiros Navais está recebendo
até o dia 29 do corrente as inseri-
çõos de oficiais (Fuaileiros-Na-
vais), candidatos ao cargo dc pro-
fessóres da Escola Naval de Aná-
polis, cm substituição ao Capitão-
cle-Corveta Carlos Alberto Valle
Milanez.

Os candidatos serão escolhidos
por concurso, dele constando provas
de Português e Inglês-

e amor à profissão, para o engran-
declmento de nossa Força Aérea
e. neste momento, recordo as na-
Uras do ilustro brasileiro — Os-
waldo Cruz. quo nos incentivaram
durante 20 meses do comando:
"NADA RESISTE AO TRABA-
LHO."

L)go depois, o Maj.-Av. José
Orlando Amado Neco tomou pos-
se do cargo de comandante do ...
l.°/l.° Grupo dc Transporte de
Tropa, substituindo o Maj.-Av.
Nylson dc Queiroz Gardel, iiomea-
do para outra função.

MISSA

S<:râ realizada, amanhã, no
altar-mor da Igreja Nossa Senho-
ra do Loreto. em Jacarepaguá,
missa cm intenção da alma do Sr.
Arnaldo Verneck, falecido em aci-
dente de aviação.

sa a evitar que o policial con-
fiin;ia o motorista como possível
criminoso c, assim, faça uso do
sua arma a fim dc detc-lo.

COMANDO

Assumiu no dia 17 último, em
caráter interino, o comando do
RMCF, o Ten.-Cel. Newton Mar-
tins da Veiga, em substituição ao
Cel. PM Luiz Lopes Filho, que
viajou para o Estado de Pernam-
buco.
"PM — SEGURANÇA PARA O

DESENVOLVIMENTO"

t'OMPARECIMENTO A 
CAPEMI — Está sendo solicitada
a presença dos seguintes associa-
dos à Rua Senador Dantas. 117-
sala 1.233: Arlcne C. Amorim.
Salvador P. da Silva, Serafim M.
Almeida, Enilson G. da Silva. Ma-
noel G. Meirelles. Walter P. A/c-
vedo, Nlcolau M. Brito. Cândido
M. Djarte. João da Silva, Loné-
zio M. Nascimento, Nereon f. de
Santa Rita. João B. de Lira Fi-
lho.

MUDANÇA DE ENDEREÇO
DO LAR FABIANO DE CRISTO
— Comunicamos aos senhores as-
sociarios que o Lar Fabiano de

Cristo está agora localizado à
Rua dos Inválidos. 34 — Edifício
Perseverança — ao lado da Igreja
Santo Antônio dos Pobres.

SERVIDORES
ESTADUAL
A diretora do Departa-

mento de Treinamento Fun.
cional da Espeg. Sra. Odila
Baptista dos Santos, anun.
ciou que no período de 19 de
junho a 7 de julho estarão
abertas as inscrições para os
seguintes cursos comfplemen*.
tares, do Plano de Treina,
mento Centralizado, que se.
rão ministrados naquele es-
tabcledrnento: Fundamen.
tos de Administração. Admi-
nistração de Pessoal, Admi-
rjstráçãó de Material, Admi.
nistração Orçamentária, Ad.
ministração Financeira. No.
ções de Administração Do-
cumental. Organização de
Métodos, Arquivistica, No.
ções de Economia política e
Finanças. Noções de Conta,
bilidade Geral e Pública. No.
ções de Estatística. Elemen.
tos de Direito, Elementos de
Direita Administrativo. No.
ções do Direito Comercial,
Direito Tributário e Legisla-
ção Fiscal. Legislação Tra-
balhista, Noções de Sociolo.
gia, Noções de Psicologiai
Noções de Psicologia Social,
Noções de Relações Públicas,
Estenograiia, Datilografia.
Matemática, Noções de Con.
labilidade Geral, Francês,
Inglês, Alemão, Direito Civil
Especializado e Português.
Os oursos se destinam aos
servidores estaduais (ofeti.
vos e contratados), servido,
des federais, autárquicos,
paraestatals ou dc instituL
ções de utilidade pública,
bem como a pessoas estra.
nhas ao serviço público. No
ato da inscrição o candidato
deverá apresentar a carteira
funcional ou dc identidade,

2 retratos 3x4, fotocópia do
• título de eleitor e contribuir
com uma taxa de 25 cruzei-
res (servidores) e de ....
Cr$ 50.00 (demais inscritos)
para a Cese. As inscriçôej
deverão ser fitas na Avenida
Carlos Peixoto, 54 — térreo,
das 9 às 16 horas.

UNIDADE HABITACIONAL

Necessários à execução dos
pianos habitacional e viário
da Unidade Habitacional n.u
lj, no Catumbi. o Governador
Chagas Freitas assinou de.
creio declarando de utilida.
do pública c de interesse so.
ciai, para fins de desapro.
priação, os imóveis da Rua
Van Erven. n.°s 26, 34. 40.
40 — fundas, 46. 46 — fun.
dos, 54, 64, 70, 76, 76 — íun.
dos, 84. 88, casas I, I-A. I-B.
I.C e II, 92, 96. 100. 104. 108,
112. 118. 126 e 126.A. De
acordo com o ato, competirá
à Superintendência Executl.
va de Projetos Especiais —
Sepe, efetivar a desapropria,
ção dos referidos imóveis.

PROMOÇÕES NA PM

O Governador Chagas Frei-
tas assinou decretos fazendo
as seguintes promoções nos
quadros de oficiais da Polícia
Militar do Estado da Guana-
bara: por antigüidade, ao pos-to de tenente-coronel, os Ma-
jores José Lufs Ribeiro e
Henrique de Sousa Jardim;
ao porto dc major, os Capi-
tãos Wlander José Rolemberg
Cruz, Fausto Monteiro Muzzl
e Rolando Salles Lopes; e ao
posto de primeiro-tenente, os
Segundos-Tencntes Sebastião
Rodrigues, Nelson de Azcve-
do Silveira, Enéas Xavier dos
Santos e Israel Teixeira Cos-
ta; e, por merecimento, ao
posto de tenente-coronel, o
Major Danilo Rodrigues de
Barros; ao posto de major, os
Capitães José Alves Macha-
do, Fiávio Ribeiro da Silva,
Luís Rufino Rosman, Ruy Ve-
níclo de Sá Barbosa, Fernan-
do de Sousa Ferreira, Paulo
Francloni de Moraes Sarmcn-
to, José Fernando Pereira Ma-
rlano Cordeiro, João Gomes
de Melo, Carlos Alberto San-
toro e Donaldson Ribeiro
Gonçalves.

LISTA TELEFÔNICA

O secretário de Administra-
çâo baixou portaria doslgnan-
do cs servidores Cléa Braga,
Helrna Isabel Martins Pedro,
Eva Salama Rotemberg, Alzi-
ro Levy da Costa Angionl,
Luttgardes Miguel Thlnncs e
Maria Magcla Gerarda de
Souza, todos integrantes do
seu gabinete, para constituir
comissão, a qual terá a fina-
lidade dc relacionar os telcío-
nes e endereços dos órgãos da
Administração Direta, Indlre-
ta c Fundações Instituídas pc-
Io Poder Público do Estado
da Guanabara, para efeito de
inclusão na lista telefônica da
Companhia Brasileira de Tc-
lefones. A providência toma-
da pelo Professor Antônio
José Chediak decorreu pelas
dificuldades que vêm sondo
encontradas pelas autoridades
e pelo público, na consulta da-
quelas listas, no local "Gover-
no do Estado", atualmente in-
completas e desatualizadas.
Os trabalhos deverão ficar
concluídos até o fim do mês,
uma vez que a comissão já
está em grande atividade com
aquele objetivo.

CONTROLE DE LICENÇAS

O Governador Chagas Frei-
tas assinou decreto delegando

competência ao secretário de
Estado de Obras Públicas pa-ra, até nova determinação,
decidir os pedidos de licença
para edificações de caráter
público ou particular que se
utilizem das Isenções de limi-
tações mencionadas nó Qua-
dro 8, do Regulamento de Zo-
neamento, anexo ao Decreto
n.° 3.800, de 20 de abril de
1970. No mesmo ato, o chefe
do Executivo estabelece que"o secretário de O^ras deverá
remeter mensalmente ao Ga-
binete Civil comunicações dos
atos praticados de acordo com
a delegação d<s competência
ora atribuída".

PROMOÇÃO

O diretor do Departamento
de Classificação dc Cargos, da
Secretaria de Administração,
e os responsáveis pelas Divi-
soes de Pessoal das Secreta-
rias de Abastecimento, Jus-
tiça, Saúde, Serviços Públi-
cos, Educação e Cultura e
Obras Públicas, remeteram
para publicação no Boletim
O/icio!, o que deverá ocorrer
amanhã, novos editais con-
tendo as relações nominais de
servidores Indicados para pro-
moção, por merecimento e an-
tiguldade, integrantes das car-
rciras de vigia, zelador, feitor,
oficial de farmácia, oficial de
administração, motorista, con-
tínuo, atendente, desenhista,
trabalhador e professor de en-
sino médio. Entra assim em
fase de conclusão as provi-
dências para a promoção des-
ses funcionários aos níveis
imediatamente superiores, ca-
bendo, agora, aos relaciona-
dos se manifestarem sobre o
tempo de serviço apurado
cm seu favor.

O Superintendente de
Transportes do Estado. Co-
mandante Edson Costa Mat-
tos, assinou portaria desig.
nando os servidores Antônio
Alves de Faria, Ney Puente
Santos, Mário José de Souza,
Moacyr Frizoni e Anselmo
de Sá Ribeiro Filho, para
comporem, sob a presidência
do primeiro, um grupo de
trabalho, com a finalidade
de apresentar, no prazo de
30 dias. sugestões sobre; a)
reformulação dos postos de
locomoção, no sentido de ser
exercido um maior controle
em termos de definição das
responsabilidades dos í-cspec*.
tivos chefes; b) posição
eqüânime de todos os órgãos
da administração indireta
quanto ao atendimento da
Suteg no que tange à exis.
tência e localização dos pos-
tos de locomoção; c) levan.
tamento de todos os funcio.
nários que atendem aos ór.
gãos da administração indi.
reta com a conseqüente des.
pesa mensal.

SALÁHIO-FAMÍLIA

A vista da documentação
apresentada pelos interessa-
des, o diretor da Divisão do
Habilitação, do Départamen.
to Geral do Pessoal, conce.
deu salário.íamília aos se.
guintes funcionários: GeraL
do Leal, Inajara Vieira Ba>
tista, Miguel Alves Teixeira.
Antônio NepOmueeno Barbo-
sa, Moisés Felipe da SUva.
Myriam dos Santos Rohlof.*,
Sônia Abarnes Castro, Adó-
Ha Dias Unirahy, Dalva da
Costa. José Pereira Fagun.
des, Annlbal Martins do
Amaral. W i 1 s o n Antônio
D'Araújo Dias, José Fervei,
ra Campos, Gilson Moura
Henrique, Jerônimo EUis da
Silva, Eduardo dos Santos,
Kleber Veiga Bclforte, Elho
Araújo Quaresma. Gilberto
Fionda, Walter de Sotiza
Borges, Wilma Cerbella Se.
vero, Alfredo Chrispirn. Pér.
slo José Gomes Jordani, Ire.
nc Prado, Egydio Brittos,
Zuleika Chalão Martins, Elia.
na Paes Leme Mendes Ca.
minha, Manoel Nunes Tava.
res Neto, Carlos Hcrrrique de
Andrade Gomide. Rogério
Linrdegren, José Flrmino da
SUva, Odilia Tenório, Sônia
Silva Fernandes, Helena Ma,
ria Bayma, João Antônio do
Souza, Maurício Casemiro.
Yvoncs Barbosa Bonetti, Ita.
hilda Farias, Maria das Ne.
ves Ferreira. Francisca da
Silva Paixão, Isad Mendes
Ferreira, Francisco Siqueira
de Souza, Cláudio José dos
Santos. Edimilson Santana.
José dos Santos Sobrinho,
Carlos Luiz de Azevedo, Jo.
sué Benedicto Maria. Fran.
cisco Teixeira Bittencourt.
Ida Maria Araújo Ramalho
de Azevedo. Regina Célia de
Almeida Amorim, Nadyr
Vargucs Rodrigues, Loundes
Machado Bucchcm. Nylce
Santos da Silveira. Euclides
Marques de Souza, Celso Fer.
reira de Menezes, Heliete
Sam-oaio Neves. Maria Apa.
recida Azevedo Magalhães
Castro. Maria Regina da Cos.
ta Trotta. Cclita Frid dos
Santos, Terezinha Paula de
Oliveira, Norma de Souza
Nascimento o Lígia Maria
Labão Bonah.

FEBEM

Em portaria assinada, on.
tom. o presidente da Funda,
ção Estadual do Bem-Estar
do Menor constituiu comis.
são, integrada pelos servido,
res Carlos Affonso Carvalho
da Silva, João de Lima Ta-
vares. Harcüdo Portella, Fer.

nando Bastos de Misaad»Jordão, Lmdalva Reis su"e José Natel Franchlni pa.ra, no prazo do trinta diasEob a presidência do primeiro o a coordenação do se".
gundo, apreciar a organiza"
ção, a direção e o controla
da atividade contábil e fi.hancelra dos órgãos da Fun.
dação Nacional do Be-m-Es.
tar do Menor a serem trans.
feridos à jurisdição adminis.
trativa da Febem, a partir de
l.o de julho vindouro. Atit
buiu, ainda, à referida co,
missão o encargo de slncro.
nizar e adaptar aos padrões
o atividades da Febem. o cs.
forço, a organização, a dire.
ção e o controle ora exerci
dos por aqueles órgãos da
Febem.

LICENÇA.PRÊMIü

Por terem completado otempo de serviço previsto om
lei, obtiveram licença.prè.
mio servidores lotados na»
Secretarias de Educação i
Segurança Pública, como sc.
gue: de três meses, Sebastião
Luiz Baptista, Daise . Soares
Pereira, Marly Passos Ferrei.
ra, Maria Virgínia Castigo,
ne, Roglna Maria Santana,
Maria Lúcia C. Dclorme,
Sônia Maria Brito Rodrigues,
Jacy Belloti Lima. Sylvia
Maria de C. M. Costa, Ali.
pio Pinheiro, Margarida Cou!
tinho Baptista, Regina Simas
Pimenta, Norma La Roqm
de F. Cavour, Nilda Paiva
do Souza, Catharina da Ccs.
ta Carneiro, Mariza Carna.
vai Valporto de Almeida,
Arlette Oliveira de Andrade,
Waldir Gomes Paulo, Maria 1
Cecília Chevitarese, Cléla
Lorite, Marlene Faissal, Syl.
via Ncpomuceno Cyntrjo,
Maria Alcida V. Bemgno,
Maria José Peixoto Leal, Ja.
cyra Miranda Moreira, Eay
Pinho Guedes, Maria Regina
Ayres de Santa Rosa, Ana.
suan Fontes Vieira, Lúcia G.
de Souza Carrilho, Sônia Ma.
ria Borges Ferreira, Cecília
Maria Moreira de Carvalho,
Iara Follppe Moreira. Eliza.
beth de Oliveira Machado,
Maria Nflsa Rosa da F. Pas.
ses, Aurora Matoso Batista
Fllpi. Neuza Cardote Soares,
Joana Nascimento de Mello,
Rosa Maria Albaine Farias.
Euria Pereira Beviláqua.
Benedito Pedra Barbosa, Nll.
da Lyra Lopes, Júlia Carol!.
na Izabo Edelcnyi, Marii
Elizabeth Graça de Vascon.
cellos, Áurea Corrêa B. C. de
Almeida, Glaci Aflíonso Go.
mes. Maria José Moyses SU.
va, Evly Selim. Maria Clan
Pereira do Nascimento, Ma.
ria Luiza Freitas de Souzt,
Guaraoy Cascardo Lontra,
Giovanna Lúcia Scolari,
El iene Danne do Espirito
Santo e Beatriz Vasconcellos
de Araújo; de seis meses,
Lourdes Jorge Habtik, Lia.
ne Golçalves Pinto, Temi.
nha Alves Lima, Neide dos
Santos e Aida Castellar Ro.
drigues; e de doze mosa,
Maria Theresinha de M
Vianna.

PAGAMENTOS

A Caixa Econômica F<-
deral. filial da Guabara, e/e-
tuará hoje, dia 24, cm todas
as agências de depósitos, ci
seguintes pagamentos: Sena!;
IBGE — Geografia, Geogra»
fia e Adm. Central; Sasse -
Cia. Nac. Seguros Inst. Bras.
— Estatística; Min. Justiça -
Imprensa Nacional; APRJ -
ativos; Min. Relações ExW-
rlores — Inativos; Min. F'*
zenda — P. Judiciário, Tr»),
Justiça .aposentados 3.° dia;
Min. Aeronáutica — C 3.°
Zona Aérea; Plpar — aposrn-
tados; Min. Marinha — "M"*
riz e Barros".

O Banco do Estado da Gua-
nabara S.A. creditará em con-
ta hoje, dia 24, através de
suas 43 agencias metropoll-
tanas, os vencimentos do:
ECT — ativos grupo 08; Ter-
mlsa; Petrobrás; Fronapc; Re-
duc; Hospital Central da Aer.;
Grupo Suprimento Manutcn-
ção e Comta; Min. dos Trans-
portes — lotes 1. 2, 4, 5, 6,
7, 8, 9, 10 c 11; Departa-
mento de Polícia Federal -
inativos; Instituto Engenharia
Nuclear; e os seguintes 6°
grupo 11 — servidores do L*'
tado, Tribunal de Justiça, Tri-
bunal de Alçada, Tribunal ri«
Contas, Sursan, Suseme, Iaseg,
Alcg, Adeg, Ipeg, DER e Fun-
dação Leão XIII.

SERVIÇO
MILITAR
l.a CSM

Até 30 de junno de
1972 na Junta Militar
da Região Adminis-
trativa de seu bairro,
para os nascidos em
1954.
DOCUMENTOS
NECESSÁRIOS:

Certidão de Nas-
cimento;

2 fotografias 3x4.

CORREIO DA MANHA — Rio de Janeiro, quórta-feira, 24 de maio dc 1972 l.o CADERNO



ARTES PLÁSTICAS ¦JAYME MAURÍCIO—1

Loio Pérsio no Copacabana

|KJ3*a}c!SM

A 

EXPOSIÇÃO que estou fazendo
na Galeria do Copacabana Pala-
cc, é uma exposição de peças uni-
cas, e não de múltiplos, o que

também nao quer dizer que sejam peças de in-
discutível valor estético, como de resto o pro-
va a diversidade de opinião das entendedorcs.
colecionadores, comerciantes, críticos e croms-
tas de arte, e mesmo dos amigos.

Assim conclui o pintor Loio Pérsio as lon-
gas declarações que lhe pedimos acerca dessa
aaaostra, depois de uma prolongada ausência.
Antes o pintor disse várias coisas que refletem
a saia opinião acerca de arte-técnica-lndústria
e múltiplos, um tema em questão, mas que não
.se referia diretamente ao propósito da sua
mestra — e tornou-se longo desnais. E prós-
segue:

,,ARA as crianças que não gastam de
> escovar os dentes, uma novidade: a

pasta de dentes Piá com sabor de hor-
tela, limão ou aniz. Com esses três

sabores é difícil mesmo a criança mais teimo-
sa resistir.
o Um truque gostoso para a dona de casa
que gasta de inventar: se em cima da hora cio
iantar a empregada vier avisar que não tem
farinha de rosca para a farofa, não se aper-
te. Com um pacote de biseoitos cream-craker,
você faz a melhor farofa do mundo. Esrnlga-
lhe bem com as mãos um pacote inteiro ilo
biscoito e depois amasse ainda mais com o so-
cador de madeira. Dapols, na frigideira bem
quente com um pouquinho de manteiga, jogue
passas de uva e depois o farelo do biscoito. Num
minuto fica pronta c é uma delicia.

Se você está, pretendendo confeccionar rou-
pas de couro e camurça em casa, vai precisar
daquele aparelhinlio de pregai- IVhoses para
os abotoamentos c detalhes. Você pode encon-
trá-lo na Ultramar, importado. Na embalagem,
além do pregador, vêm também trezentos llno.
ses coloridos. Esta semana em preço especial,
por Cr$ 5,90.

A Gertnaine Montei lançou um novo perf»-
me - Royal Secret —, à base de jasmin, rosa,
óleos essenciais, mirra c ladbum. Encontrado cm
dois tamanhos e embalagem sofisticada custa
Crs 85,00 c Cr$ 125,00 e ]X)de ser encontrada
nas bnas perfumarlas e casas especializadas.

A British Caledonian está convidando para
o coquetel de apresentação de Zina Guessous,
cio Marrocos, famosa pelos seus caftans lan-
çados na moda Internacional. Será amanhã, dia
'24, às 18 horas, no Pub da British Caledonian.
Avenida Rio Branco, 251 — B.

Além da gravata masculina em seda, ou ve-
ludo, usada sob o colarinho, também um outro
estilo você pode usar: a gravata tipo pintor,
em laçarote grande de pontas caídas. Você faz
com uma tira larga, cortada enviezada. Com
qualquer retalho duplo de seda pura estampa-
da 013 em pois você pode fazer esta gravata,
tão na onda quanto a outra.

As meias com costura atras, que voltam à
meda nesse inverno, já podem ser encontradas
nas lojas. As pioneiras neste retorno são da

RELAX

Não me deixei seduzir ainda pelo fasci-
nio da reprodução em série de um trabalho
longa e custosamente construído, eanbora sua
execução me seja relativamente fácil: fascínio
este que de há muito já o experimentam poe-
tas, Hedonistas e músicos, que têm suas obras
multiplicadas indefinidamente. Esta minha ex-
posição é uma pequena mostra do que tenho
realizado desde 1967, quando de minha última
exposição na Galeria Bonino: ai se vê o de-
senvolvimento de uma temática que se prolon-
ga por vários anos, mas sua novidade parece-
me repoissar no fato de que as soluções formais
agora encontradas são para mim adequadas
ao conteúdo simbólico que pretendo expressar.

Explica Loio Pérsio que o uso da tela s
da tinta, à 

'maneira 
mais tradicional possível,

é não só um modo de disciplina e de ri-
gor mas, também, uma imposição de ordesn es-
piritual: acredita que a simplicidade de meios
3«flete de certa maneira uma disposição inte-
rior de despojamento ou de pretendida pureza,
coisa que talvez ponham em dúvida mas não
contestem.

O caráter "abstrato" desta pintura, ou
sua quase nenhuma referência ao mundo ime-
diato e cotidiano, reduzido assim a linhas e
cores sem significação convencional, poderia
parecer destituído de emoção ou sentimento.
Embora a construção do quadro seja de fato
racionalmente regrada, sua origem é sempre
afetiva, como desenvolvimento de uma "ima-
gem" inicial. Pretendo transmitir ou provocar
essa afetividade primordial através apenas de
linhas e de cores que se compõem ritmicamen-
te. Se o consegiair, 3iieu trabalho terá atingido
sua finalidade primeira.

Loio Pérsio, todas sabem, é pintor de ta-
lento, conhecedor profundo de seu ofício, de
História da Arte e Estética. Depois de um rá-
pido contato, no Rio, ele foi para o Paraná.
Anos depois tornamos à encontrá-lo em São
Paulo. Uma pequena exposição no hall da Bi-
blioteca Nacional, em 1958, chamou-nos à aten-
ção para suas proposições abstratas. E, assim,
no ano segaiinte, o pintor vinha para o Rio,
onde expôs na antiga Galeria Tcnrciro, da Ba-

rata Ribeiro. Tornou-se um dos suais ativos c
participantes artistas do informalismo ou de
uma pintura não-figurativa de um grande li-

rismo c, por vezes, um conteúdo dramático.
Até que recebeu o prêmio de viagem ao estran-
geiro, demorando-se por quatro anos na Eu-
ropa. Voltou e manteve-se afastado em sen
atelier de Santa Tereza, onde escreveu um li-
vro que talvez seja publicado ainda este ano.

fi uan profissional sério ao qual estivemos
profissionalmente muito ligados — na verdade
foi um dos bons pintores que, ao lado de Ma-
nabu Mabe e outros, ajudamos a revelar ao

Rio de Janeiro. Talento, méticr, cultura e, es-
pirito polêmico não lhe faltam. Siva volta cria
uma grande expectativa. Sua mostra é reco-
mondada rx>r Jasé Roberto Teixeira Leite.
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marca Visetta. Por enquanto só existem em
cor natural, mas brevemente serão lançadas em
preto e fumec conforme a aceitação.

• Se o seu collant, tão caro e na cur exaía.
do seu sapato, puxou o fio, não se desespere.
As Casas Olga consertam se3n deixar marcas,
uma vez que o artigo tenha sido comprado im
uma dc suas lojas.

O Nem sempre é preciso uma festa para ter
um bolo gostoso cm casa. Mas a verdade é que

dia de bolo é uma verdadeira festa. Aqui vão
túgumas receitas espec3a's e diferentes para vo-
cê experimentar:
Bolo de Cenoura: 1 1/4 de xícaras de chá cie
cenoura crua raiada, 1 xícara de chá de óleo,
4 ovos ligeiramente batidos, 1 pitada de sal, 2
colheres de sopa de Nescau, 1 1/2 xícaras òe
açúcar, 3 1/2 xícaras de chá de farinha de tri-
go, 1 1/2 colheres de sopa de fermento esn pó,
1 tablete grande de chocolate superior m<v.o
amargo, picado. Coloque numa tigela os 5 pri-
me ros ingredientes, misturando-os bem. Acres*
cente o açúcar e a farinha snisturada com u
fermento. Despeje em assadeira untaaa e asst*
cm forno mécijo por 30 minutos. Retire do for-
aao e espalhe o chocolate sobre o bolo ain-Ja
quente, Depois de frio corte em quadrados.
Bolo Alemão: 2 xícaras de açúcar, 5 colheres
de manteiga, 4 ovos, 7 colheres de sopa de fl-
nho tinto ou Porto, 2 1/2 xícaras de cha de ía-
rinha de trigo, 1 colher de sopa de fomento
cm pó, 1 tablete grande de chocolate superior
meio amargo, picado, 1 maçã picada, 2 bananas
picadas. Bata cm creme o açúcar com a man-
telga e os ovos; acrescente o vinho e continue
batendo por alguns mhiutos. Por último acres
cente o chocolate. Despeje metade dessa ma.;-
«a cm forma dc torta untada e enfarinhada, es-
pallie as frutas por cima e cubra com o restau-
te da massa. Asse em forno médio por 35 ml-
nutps.
Bolo rápido de amendoim: 4 ovos, 1/2 xícara de
chá dc açúcar, 1 xícara dc leite quente, 2 xi-
caras de chá de farinha de trigo, 1 colher n«
sc-aa de fermento em pó, 1 lata de leite co:a-
dehsado, 1 xícara de chá de amendoim torra-
do e moído. Bata as claras em neve, sem
parar de bater junte as gemas, o açúcar aas
poiicos e por último o leite. Quando a mas3.«
estiver bem fofa, retire da batedeira e misture
a farinha peneirada com o fennenlo. Despeje
em assadeira untada e enfarinhada e as.se em
forno médio por 25 minutas. Retire do forno,
lure a superfície com um garfo e regue cosn
1/2 lata dc leite condensado. Espalhe o amen-
doim c sobre este, o restante do leite contler.-
sado. Deixe esfriar, corte em quadrados c co-
loque em forminhas de papel.

A forrespondência para Bel:nha deve ser dir!-
gida ao CORREIO DA MANHA — Av. Gomes
Freire, 471.

ROBERTO SILVA

Macumba ganha novo show de Carlos Machado
madrugada carioca, desde sexta-fCira
passada, ganhou um espetáculo cômico
dos mais interessantes e que está fada.
do a fazer grande sucesso. Trata.se dc

As Virgens da Barra, uma produção de Car.
Ics Machado, c03n script dc Meira Guimarães,
o as participações de Vera Setta, Sílvia Mar-
tins. Tina Louisi, Maria Aparecida. Amándio.
Carlos Leite e um punhado de vedetinhas.
Cem este show, acreditamos que a Boate Ma.
cumba, lá na Barra da Tijuca, tenha casa lo.
tada de terca a domingo, pois é uma come-
dia leve, bem bolada pelo Machado e super,
incrementada ceio Meira Guimarães, com o
apoio de um elenco que pode ser considerado
cemo um dos melhores da noite carioca. As
Virgens da Barra, apresenta a consagrada
atriz Vera SeÜa. que reaparece na Guana.
bara, depois de uma longa excursão por Por.
tugal. Nós recomendamos o espetáculo.

_oOo—

A estréia de Elizeth Cardoso, sábado, na
Churrascaria Bioode do Meu Tio. lá em Vila
ISEbel, foi sensacional. A casa de Jofre Rodrl-
gues nunca esteve tão lotada. Elizeth Cardoso
estava em noite de gala e de rara inspiração,
tanto é, que cantou durante duas horas se.
guidas. músicas de seu repertório e de ou-
tros cantores, dando um verdadeiro banho de
interpretação e mostrando que continua sen.
do a Divina de todos nós. EHzeth foi muito
inteligente ao encerrar o seu excelente show
cantando músicas de Vila Isabel e de Noel
Resa, oportunidade cm que foi aplaudida de
])ó. com o público atirando aos seus pés os
guardanapos vermelhos que estavam sobre as
meras. Louve-se o acompanhamento seguro do
conjunto dc Moacir Silva, com o veterano ho.

mem do sax mostrando que sabe soprar como
ninguém. Enfim: podemos dizer que Jofre Ro.
driguC6 acertou na mosca contratando Elizeth.
Um detalhe importante: o Bigode ainda apre-
senta mais deis shows com duas cantoras sen.
sacionais: Lucicne Franco e Pcrla. Não resta
dúvida que o Bigode do Meu Tio atingiu a
maioridade, e, por isso, se transformou num
ponto de encontro obrigatório daqueles que
gostam de assistir bons espetáculos. I/3uvcsc
também o trabalho dos analtres: são dois gen-
tlemans.

—oOo—

O Bolvcderc, aquela churrascaria do Sho.
ping Center do Méier, continua em ritmo de
muito samba. Aldacir Louro incrementando
c-ada vez mais os sliou-s da casa de Abraão
Calixto, onde Aluísio Machado é a sensação,
o mes3no acontecendo com o tremendo parti,
deiro chamado Aniceto. Uma figura que está
agradando muito é a cantora Marilu, que me.
lhorou muito. O Conjunto Belvederc gai-ante
cs acompai3haa33ontos e Paulo Ronaldo, das
21 às 23 hoi-as, toca sua g3iitarra e diz músi-
cas de fossa e seresta, enquanto a moçada do
samba esquenta os seus instrumentos. Ama.
nhã, sexta e sábado, a Bclvedere prosseguirá
com suas noitadas de samba sem cobrar cou-
vert ou consumação.

—oOo—

Na quarta-feira passada, o Sambão e a
C/iiirrnscarin Galeto foram vendidos pela du.
pia Dias e Ernesto. Num papo com José Mes-
Mas apuramos que ele continuará na casa. Va-
mos aguardar os acontecimentos para ver co-
mo é que fica. E por hoje, é só. Até amanhã.
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Hoje ò noite acontecerá no salão nobre
do Sírio e Libanês do Rio de Janeiro
um coquetel em homenagem ò
imprensa oterecido pelo jovem
cantor Rick Shaine. À noite ele cantará
no Teatro Municipal e no dia 26,
sexta-feira, o seu show será no
mesmo Sírio e Libanês.

DOM CASMURRO
Transismo

Depois do sucesso
com o livro de crônicas
de Marisa Raja Gaba-
glia, que já vendeu
mais de 35 mil exem-
plares, a Editora Sabiá
vê o fenômeno repetir-
se com o livro de Chico
Anísio. Já na primeira
edição, o livro de Chico
vendeu 7 mil exempla-
res, dos 10.000 edita-
tíos, antes mesmo de
ser lançado. A grande
esperança agora é o li-
vro que o Jô Soares ain-
da não acabou de es-
creyer.

Mas não pensem que
Rubem Braga e Fernan-
do Sabino vão ficar só
explorando o ramo da
literatura-show.

Depois desta trinca
•etornam a trilha dos
Carlos Drummond de
Andrade, Paulo Men-
des Campos, Vinícius
de Moraes, astros da
literatura dita séria.
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A respeito da viagem (amanhã) ao Oriente — via
Paris —, o Embaixador Negrão de Lima comentava
ontem com amigos: "Parece 

que o Air France leu
meus pensamentos. Por isso me convidou para este
vôo. Eu já estava convencido de que morreria sem
conhecer aqueles lados." Depois de Hong-Kong,
Negrão de Lima pretende passar pela Tailândia, pela
índia e por Israel. Na volta descansa um pouco em
Paris, t bom lembrar que durante o seu governo (para
chatear Rubens Berardo?), Negrão não arredou pé

do Brasil

De goela para goela
Ionita e Jorginho Guinle reuniram ontem em

sua casa um grupo de pessoas divertidas para ser
fotografadas pelo Women's Wear Daily, o conhe-
cido e polêmico jornal americano.

Zózimo Barroso do Amaral chegou ontem de
Paris e foi direto do aeroporto para a redação do
seu jornal.

O Cinema 1 inaugura de vez com a sessão es-
pecial (amanhã) para convidados durante a qual
será exibido o inédito de John Mackenzie, Escola
de Sádicos, com o David Hemmings.

Celinha Ázambuja

C e 1 i n h a e Dario
Ázambuja resolveram
arejar os 15 primeiros
anos da sua filha Patrí-
cia que foram comemo-
rados com jantar no
Country. Por isso o
presente foi uma via-
gem à Europa. Entre
os amigos que compa-
receram ao jantar, lá
estavam os filhos de
atuais nomes-nòtícia,
futuros herdeiros des-
tes tronos: Antenor
Mayrink Veiga, Carlos
Eduardo de Andrade.
Waltinho Moreira Sri-
les, Toninho Mesliora-
ro, Chico Barreto do
Amaral, Aniela Jardan,
Márcia Sá Cavalcanti,
Ana Maria Aphonso e
Kátia Bocayuva. (Pa-
trícia, seguindo os mol-
des da sua mãe, é uma
graça).

Cristianismo

Cristina Onassis de-
clarou ao seu Onassis
pai que enjoou de fi-
car sem fazer nada. Re-
solveu que queria tra-
balhar e seu pai, com
toda a sua famosa con-
descendência, permi-
tiu-lhe livre escolha.
Cristina decidiu entrar
na equipe de recepção
da Olympic Airways
em Orly. Com isso a
Varig perdeu o exce-
lente cliente Paulo Fer-
nando Marcondes Fer-
raz, o homem de tan-
tas idas e vindas. Está
mais do que claro que
o Paulo Fernando 

'só

vai querer de agora em
diante chegar a Orly
pela Olympic.

João Troncoso aniversaria sábado e reúne os
amigos para queijos e vinhos.

Pesq

Depois do sucesso da coleção Menu, a Edito-
ra Três está lançando agora em 20 fascículos Fi-
lhotes de Animais.

P.S. — É aliás o primeiro press-release ao vi-
vc que os jornalistas estão recebendo. Pois acom-
panhando a costumeira informatividade dos press-releases, vem o primeiro fascículo e um periquito
vivo.

A Cruzeiro do Sul vai mostrar hoje no Golden
Room (entre drinques), com audiovisuais e filmes
seus primeiros planos de excursão turística (Rio/
Salvador/Buenos Aires).

uemsmo
Técnicos e biólogos de universidades e labora-

tórios, de vários Estados brasileiros, estão reuni-
dos na Sudepe, sob a liderança de seu superin-
tendente, Cláudio Campos. A finalidade é elabo-
rar um projeto básico para a pesca no interior e j
a piscicultura. Em sua primeira reunião, ontem,
não acataram a sugestão do Deputado Sílvio Bar-
ros para que se proibisse a comercialização dos pes-
cados em rios, num período de 5 anos. Os enten-
didos consideram esse projeto irrealista, pois só
traria problemas à população do interior, que tem
na pesca um dos seus principais alimentos.

Liixuosismo
Não tinha nenhum nome, apesar da livra-
ria estar cheia de gente, anteontem, para
a autografação do luxo do Dener. Por in-
crível que pareça é essa a verdade.
Quer dizer que ainda há no mundo pes-
soas que não foram batizadas. A verdade
é que o costureiro Dener nunca foi ho-
mem muito aceito no Rio de Janeiro, ape-
sar de todo o seu talento (com exceção
à moda). Muito menos agora que foi ve-
tado pela censura.
P.S. Aliás, soube-se que em São Paulo as
pessoas levam a censura muito a sério,
uma vez que passaram à agressão pes-
soai contra os atingidos por ela.

lustrutismo
Ouvido numa aula do Projeto Mi-

nerva: Quem descobriu o Brasil? a)
Floriano Peixoto; b) Deodoro da
Fonseca; c) Machado de Assis; d)
Adelino Moreira. Resposta de um
dos protagonistas da aula teatrali-
zada: "Ah, esse ponto nós não es-
tudamos ainda". Outra resposta:
"Deodoro da Fonseca". O líder do
grupo, complacente, ia anulando as
respostas, sem dar nenhuma bronca
nem sequer estranhar a ignorância.
Explicou, finalmente, que não tinha
sido nenhum dos quatro.

Caymmismo
Dorival Caymmi só iria largar

sua temporada de casas cheias no
Flag por causa de compromissos
que teria assumido antes na Bahia.
Por isso foi chamado o Marcos Valle
para dar continuidade à temporada
de shows pessoais nesse bar. Tudo
acertado para estrear na terça-feira
(ontem), Marcos cometeu o descui-
do de olhar-se no espelho na segun-
da-feira. A insegurança está toda
ali, clara e forte. Daí resolveu adiar
a sua temporada uma semana, coisa
que prejudicaria em cheio a casa.
Entre esperar pelo Marcos, e espe-
rar pela volta do Caymmi (coisa de
dois ou três dias) optou-se pelo
Caymmi, evidente.
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TEATRO MOU
FERREIRA

Atos & Fatos
ê Ontem, o elenco da peça Hoje c Dia de Kock ío'. nome-
nageado pelos donos da boate Mariu's Inn com um coquetel
pelos oito meses de êxito absoluto da temporada. • A pro-
póslto: o espetáculo deve ílcar no palco do Teatro Ipane-
ma até ílns de Julho, ficando para a primeira quinzena de
agosto a estréia de A China c Azul, do José Wilker. o Ver-
dadeiramente excepcional o desempenho de Milton Morais
em Um Ediilcio Chamado 200, de Paulo Pontes, no teatro
do Senac. O garoto está sensacional. • Como Já' era de se
esperar, Costinha está estourando o Teatro Dulcina com a
comédia O Donzelo, onde faz misérias ao lado de WUma
Fernandes, Plninho, Antônio Duarte e Nelma Vasconcelos.
Vai faturar uma barbaridade novamente, fácil. • O ator o
produtor Graclndo Jr. casou segunda-feira e não teve pra-
tlcamentc tempo de lua-de-mel: tem papel em Liberdade
Para as Borboletas, que voltou ao Teatro Ginástico para
nova temporada sob sua responsabilidade, com Lourdes May-
er, Maria Cláudia e Jorge Botelho nos papéis restantes. Vic-
tor Berbara traduziu, dirigiu, e deu os direitos da peça ao
Gracindo como presente de casamento... • Esta semana, o
show de Elza Soares no Teatro Opinião está suspenso: a
cantora viaja. Hoje, quarta-feira, estará em Caruaru; ama-
nhã em Currais Novos, Rio Grande do Norte; sexta-feira,
sábado e domingo, no Teatro Santa Isabel, dc Recife. Ter-
ça-feira, tudo volta ao seu lugar. • Nos planos de Paulo
Afonso Grlsolll ainda pnra este ano a remontngem do es-
pctaculo Alice Mo Pais Divino-Maravllhoso, que estreou no
Casa Grande. Mas só que em um esquema totalmente dl-
ferente. • O slion* K Elis, de ElLs Regina, poderá ser apre-
sentado no Teatro Manila de Belo Horizonte. Os primeiros
entendimentos Jà estão sendo mantidos. • Ricky Shayne,
criador de Mamy Blue, canta hoje no Teatro Municipal. •
Somente neste sábado, ás 15 horas, é que o Teatro Tablado
reabrirá suas portas para continuar apresentando a peça
A Menina e O Vento, de Maria Clara Machado, suspensa
por luto diante da morte da jovem atriz Andréa Guimarães,
semana que passou.

CORRESPONDÊNCIA VI COLUNA; AVENIDA PAS-
SOS, 122 — \W ANDAR.

Costinha
domina
o público
com uma
facilidade
impressio-
nante e
toma
conta do
palco do
Teatro
Dulcina
com suas
piadas a
seus
trejeitos.
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Aniversários

SUA VIDA r-PJE
SORAYA FÁTIMA

CARNEIRO — (Do 21 dc março a 20 de abril) — Processos
de recuperação rápida no comércio e na profissão. Desar-
inonla doméstica de manhã, Tontelra passageira decorren-
te do má circulação, Desnrmonia ao meado do dia nas dis-
cussôes ou contatos, podendo acumular mais Inimigos. Favo-
rabllkladc geral no fun da tnrde nos atividades artísticas
o nos planejamentos. Noite negativa.
TOURO — (De 21 de abril a 20 de maio) — Sonhos estranhos,
Egoltmo e.xngerado Incita para realização dos interesses pes-Boals e avlglláncia contra adversários e exploradores. Sen-
tido da ciência e da oi-gnnlznçáo. Coração pende para a
Imprudência. Ressentimentos no mendo do dia-. Tarde do
satisfação em todns ns atividades cornerclnis c culturais.
Êxito no atendimento público.
GÊMEOS — (Dc 21 de inalo a 20 de Junho) — Boas possl-
bilidndcs pnra cientistas. Industriais, artísticas e planeja-
dores. Coração apaixonado. Ciúmes e discussões prejudl-
ciais á própria harmonia do lar. Tnrde tle triunfo cm todos
os setores. Brilho na liderança e na administração. Ceie-
brldnclo na literatura e nn escultura. Sentido da indepen-
dèncln. Êxito nas Investigações.

CÂNCER — (De 21 de junho a 22 dc julho) — Sobressaltos
c sustos agitam o sono. Desarmonla interior. Bons negócios
de manhã e novas oportunidades lucrativas. Habilidade nns
composições e nns confecções. Decepção ao mendo do dia.
Desentendimentos no ambiente. Originalidade à tarde nas
concepções artísticas. Sentido dn Investigação c das lnvcn-
ções. Concentração dc esforços.

LEÃO — (De.23 de Julho a 22 dc agosto) — Esforças de ma-
nhã na recuperação c melhoria da .situação econômica,.
Energia gera contrarlcdndes no ambiente. Tarde dc aplica-
çáo proveitosa nos negócios c nos estudos. Bons oportunl-
dndes á tarde nas atividades ligadas a Imóveis, construções
c objetos usados nns cerimônias c religiões. Noite de assun-
tas graves. Perigas.

VIRGEM — (De 23 de agosto a 22 dc setembro) — Energia
construtiva e clnrlvldéncia cientifica. Algumas dificuldade.*)
no campo afetivo. Imprudência e decepções. Dúvidas e atri-
tas no meado do dia. Sorte á tarde nas negócios. Prospe-
rldncle gcrnl. Espírito iluminado em rclnção ;'i tarde c às ci-
(nelas ocultas. Aperíclçoamcnto nas trabalhos manuais.
Preocupação dc noite.

BALANÇA — (Dc 23 de setembro a 22 de outubro) — So-
nhas estranha**. Manhã dc diversificação dos trabalhas. Es-
pirlto cientifico. Questões ligadas à carreira. Possibilidade
de dor dc cabeça c Indisposição psíquica. Melhoras no fim
do dia com inspiração no trabalho e originalidade nas obrna
artísticas c na arquitetura. Mente poderosa nos planeja»
mentos de noite. Habilidade na nrte. *

ESCORPIÃO — (De 23 de outubro a 21 de novembro) —
Depressão de madrugada c dificuldades de manhã na co«
munlcaçáo c nas composições ligadas a líquidos c finanças.
Reação á tnrde cm todos as setores. Vontade de vencer re-
nllzando. Busca da originalidade e do extraordinário com
éxltas nas planejamentos c no campo do turismo, cinema.
teatro c recreias. Noite dc confusão.

SAGITÁRIO — (De 22 dc novembro a 21 de dezembro) ^
Algumas dlllculdadcs de manhã. Rcsscntimcntas no nmbl-
ente geram revolta intima c Inclinação para o Isolamento.
Superstição ou imaginação errada com falhas na execução
dos planejamento*. Arssuntos com íntnllinres. Melhorias à
tarde nos negócios c na administração. Sntlsfaçáo Junto a
superiores c autoridades. Noite embaraçosa.

CAPRICÓRNIO — (Dc !3 dc dezembro a 20 de Janeiro) -
Manhã com problemas familiares e profissionais, Inlluêiv
cia prejudicial dc terceiros. Aborrecimentos após contatos
com pessoas de Idade desigual. Saúde ressentida á tard».
Falta de estimulo no ambiente. Circulnçâo c digestão afe-
tadas. Idéias pessimistas. Reação no fim da tarde. Imagi-
nação cientifica. Prosperidade Industrial.

AQUÁRIO — (Dc 21 de Janeiro a 19 dc fevereiro) — De-
pressão psíquica dc madrugada. Busca dc novos conheci*
mentos. Imprudência de manhã nos afetos c na comunica-
çáo. Discórdia no ambiente no meado do dia. Tarde de trl*
unfo cm todas ns realizações. Apresentação original para
as atividades ligadas ft arte. às ciências c à decoração. Proa-
peridnde nos grandes empreendimentos.

PEIXES — (Dc 20 dc fevereiro a 20 dc março) — Sono per-
turbado e sobressaltos. Depressão moral c psíquica de ma-
nM. Dores pelo corpo. Tarde de reação no trabalho e no
comportamento. Espírito elevado nos estudos e nas reali-
zações públicas. Avanço na carreira. Clarividêncla nas atl-
vidades cientificas. Coração feliz. Novas esperanças e possi-
bllld8de de mais um empreendimento.

Fazem anos hoje: Eliza-
beth Carrilho Santoro, Gina
Venância Ewald, Maj.-Brig.
Carlos Alberto Huet de Oli-
veira Sampaio, Ministro
João Lira Filho, diplomata
José Carlos de Sousa Palha-
res, Jefferson Ávila Júnior,
Guilherme Carlos F. C. de
Sousa, Djair Guimarães Ma-
tos.

Completa, hoje, o 10,°
aniversário natalicio, a me-
nina Eliana, filha do casal
Irany Lobo do Carmo e
Edgard Estevão do Carmo.

O casal José Otávio Fil-
gueiras c Mucia Maria Fil-
gueiras, hoje, festeja os 7
anos de sua filha Claudia
Regina.

O menino Paulo Ro-
berto, filho do casal José
Dias Pereira Júnior e Zely
Pinheiros Dias Pereira, com-
pleta hoje o 14.° natalicio.

Foi homenageado, por.
motivo da passagem do sua
data natalícia, o Dr. Paulo
Rubens Monte, vice-presi-
dente do Jóquei Clube Bra-
sileiro e diretor do Serviço
de Imprensa no qual desfru-
ta de geral estima dos jorna-
listas credenciados.

Casamentos

ELISABETH — ELIAS —
Casam-se, na Igreja do Se-
nhor Bom Jesus do Calva-
rio, Rua Condo de Bonfim,
Tijuca, no próximo dia 28,
às 18h a Srta. Elisabeth Fl-
gueiredo de Carvalho, filha
do casal Figueiredo de Car-
valho, com o Prof. Elias dos
Santos Figueiredo (da Se-
cretaria do Segurança, da
Guanabara).

JANINE — MARTO — Na
Igreja de Santa Margarida
Maria, da Lagoa, depois de
amanhã, 26, às 18h. realiza-
se o casamento da Srta. Ja-
nino Teixeira Pires Stepans-
ki, filha do ca^al João Ste-
panski e Alba Pires Stepans-
ki, com o Eng. Mario Va-
lentin Carraressi, filho do
casal Raul Mario Carraressi
c Alda Valentin Carraressi.

JUDITH — ARMANDO
— Realiza-se, dia 27 o enla-
co matrimonial da Srta. Ju-
dith Eiras com o Sr. Arman-

do José das Neves. Ela é íl-
lha do casal Armando Joa-
quim Eiras e D. Maria Amé-
lia Eiras.

Posses

Foram empossados na Ta-
moyo Distribuidora, emprê-
sa integrante do Grupo Fl-
nanceiro Tamoyo, no cargo
de diretor-comercial, o Co-
mandante Dalmo HWialser;
e no posto de diretora, na
Tamoyo Turismo, a Sra.
Inah Ribeiro de Araújo, qup
vinha exercendo funções ad-
mlnistrativa em outra em-
presa associada.

Viajantes

Regressou à Guanabara o
Dr. Moisés Fisch, por via
aérea, após participar do
Simpósio Internacional sobro
Câncer em Urologia e Novi-
dades em Nefro-Urologia, em
Barcelona-Espanha, sob a
presidência do Prof. A. Pud-
gvert, e visitas, com a espo-
sa ,aos centros científicos da
Suíça, Alemanha, Bélgica
Áustria, Itália e Israel.

Exposições

O Instiuto de Ciências So-
ciais da Universidade Rural,
hoje, às 15h, Inaugura a Ex-
posição Multinacional de Fo-
tograflas, intitulada "A Fa-
milla do Homem".

Missas

Rezam-se, hoje, as segu'n-
tes: de 30.° dia, às llh, na
Igreja de São Francisco de
Paula, por alma de Maria
Eliza Bernardes Azeredo
(Ltli); de 7.° dia, às IOh,

na Igreja da Candelária, por
alma de Silvano Octávio .Fer-
nandes dc Brito: de 30.° dia,
às 7h30min, na Igreja do
Cristo Redentor, Rua das La-
ranjeiras n.° 519, por alma
de João Batista de Carvalho;
de 6-° mês, às 9h, na Igre-
ja do N. Sa. da Paz, em
Ipanema, por alma de Cio-
tairo Charles Anquetlu (PY-
1-DLH).

CONSAGRAÇÃO DE N.
Sa — Dia 31, às 20h30min,
na Capela do Menino Jesus
dc Praga, festa da Consagra-
ção do N. Sa., com a par-
ticipação de dois clarins da
Polícia Militar, no Salão Pa-
roquial.

Vamos ao Teatro

AGORA NO TEATRO SERRADOR

Vfl TOMAR CAJU
5.° MÉS DE SUCESSO

De 3a. a domingo: diariamente fts 21,30 lis.
Dese. dlftrio p/ estudantes (exceto sfth.)

ESTRÉIA AMANHA AS 21,30 HS.

W&j^J%^
PHUIPS

%*rJoSÉ,HCflHU
2002 uma prosopopéia no espaço

agora no teatro PRINCESA ISABEL
Tel.: 236-3724 — De 3a. a Ga. feira às 21,30 hs. Sáb.: 20,30 e 22,30 hs.

Dom.: 18 o 21,30 hs.

5 RICAKIIU
S AAMUAL
Jg conviria

fgpr fl

-5 vífFJ Sá*
u/A\ i/ //lj)

UMA Ntfilt
Hlttte

Dlr.: Oswaldo Lon-
reiro, dlr. musical: Se-
verlno Filho. Cen. Cyro
Del Nero. Part Tempo 7

UUM«MU
¦ • »

4a., 5a. e 6a. feira As 21,30 hs. Sábado: às 20 • 22,30 hs.
Domlnco: às 20,30 hs.

SOLE APRESENTA

NICK NICOLA no revisrão que tomou conta da cidade

Gostoso Mesmo é Mulher
De José Sampaio e Coi*

com MAZILIA — TIRIRICA e SAKDIMM
e a Vedete 72 (revelação) LOCIA APACHB

e 8 STRIP-TEASE fora dc série
Estds.: 5,00 cm qualquer dia

TEATRO CARLOS GOMES —' (PRAÇA TIRADENTES)
Res.: 222-7581 — De 3a. a sáb.: 18 hs. — 20 hs. e 22 hs.

Domingo: 19 e 21 hs.

TEATRO
É

CULTURA

JOÃO JUIZ ROHE apresenta

INDEPENDÊNCIA OU MORTE
A grande comédia musical do ano

NESTOR MONTEMAR
(como D. Pedro I)

Texto e dir.: HÉLIO BLOCH
Part. especial de

FREGOLENTE
(como D. João VI)

Músicas de José Rodrix
ESTRÉIA DIA 26 AS 21 HORAS

TEATRO JOÃO CAETANO - Res.: 221-0305

¦ 'fe>:-. 
; 

¦¦ 
y

ffiBINABAR

RLTHIR LÍBUH volta
COM "0 ESPETÁCULO JOVEM
QUE DESPERTOU 0 MUNDO"

TEATRO CASA GRANDE
lAv.Afrânio deMollo Francò2?0Tel£27.6475|

ESTRÉIA DIA 27 AS 20 t 22,30 HS.
3a., 4as. e 6as. üs 21,30 hs. — 5as.: 16 * 21,30 hs. — Sábs.: 20 e
22,30 hs. — Doms.: 18,30 e 21,30 hs. Estuds.: preços especiais. In-
gressos a xenda no Teatro e nas lojas Clamar, Av| Rio Branco, 156.

Ed. Av. Central

&SÊ
A VOLTA DE

0 MIIOR SUCESSO
CÔMICO 00 TEITR0

BRASILEIRO DE
1500 A1972

Wm*
TEATRO DULCINA — Res.: 232-5817
Hoje às 21 hs, — Dese. p/estuds. de

3a. a domingo (exceto sábs.)

CASTELINHO DA BARRA
0 REI DOS CAMARÕES

UMA CASA DO MAR A SERVIÇO DO SEU PALADAR
Av. Sernambetiba. 1004 -— Tel.: 399-0282

CHURRASCARIA

PONCHO VERDE
0 SEU CHURRASCO É FEITO
NA HORA QUE VOCÊ PEDE

CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO, 412 — TI.: 264-9313

flag MARCOS
VALLE

E o conjunto O TERÇO. Música para ouvir e dançar c/ o
Quarteto de Juarez Santana. Rua Xavier da Silveira, 73 —

Tel.: 255-0735

wmM
W

m
O 3.0 DO MUNDO

ELEFANTES MATEMÁTICOS! TIGRES
AQUÁTICOS!

3a, a 6a. feira às 20,45 hs. — 5a. feira, vesp.
às Ió,30 — Sábs.: 15 — 17 e 20,45 hs, — Do-

mlngos: 10 — 15 — 17 e 20,45 hs.•V-3 AV. PRESIDENTE VARGAS - PRAÇA ONZE

OSB ORQUESTRA SINFÔNICA
BRASILEIRA

TEATRO MUNICIPAL
AMANHÃ ÀS 21 HORAS

Solistas: H. GANZf violino - JOEL B. SOARES
piano. Regente: Isaac KARABTCHEVSkY

Programa: A. NEPOMUCENO - LALO — LISZT —
TCHAIKOWSKY. Inf. tels.: 222-4592 - 222-5842

vi

y-<•3
o

^^JaMj^ímIzUI,
na/SUCATA

ÍZIRIGUIDUM 

01 R°. 2
* 'tIDI Dll UM SNOW DlflHElIE COM IS «CHORES lUICÍES

DD SÍHDA BMSItEIRO E AS NliUIAS QUEIlO.ESIlD .10 NIPA
COUVERT: Cr$ 20,00 TODOS OS DIAS

RESERVAS: 227-3589 E 227-6686
ABERTO DESDE 21 HORAS

M— (jl
100 MÊS'ClV' DE. O

l 
•SUCESSO!?.

co>

if!cn>-t
>

W MÊS DE
SUCESSO

Sambão
JOSÉ MESSIAS

apresenta

Marcos Moran, Dlna Gonçalves, Haul de Barros e mais 32 artistas,
ritmistas, passistas e as mais belas mulatas do sereno

PERMANENTEMENTE TODAS AS 4as. FEIRAS DESFILE DE
MODAS EM RITMO DE SAMBA

Ar condicionado central perfeitíssimo. Estacionamento próprio,
R. Constante Hamos, 140. Res. 237-5368

WILLIAM ESS PROD. apresenta

FREUD EXPLICA!
EXPLICA?...

NORMAN 18 TIIAT VOU? OU PAUVRE FRANCE
2.o Ano nos Cartazes da Europa

Dlr. e traduçSo: JoSo Bethencourt — Cenário e figurinos de ArlindoRodrigues. Com: Jorge Dórla, Yara Cortes, Luiz Armando Queiróso Eduardo Tornaghl
Part. esp.: HILÜEGARD ANGEL

TEATRO MAISON DE FRANCE - Reservas a partir das 10 hs. damanhã pelo tel.: 252-345G"Um gol esta comédia da Maison..." (Gilberto Tumscitz).
Hoje ãs 21 hs.

Gov. Est. GB — Sec. Educ. Cult. — Cons. Estadual de Cultura

TEMPORADA POPULAR
O espetáculo mais premiado do anolü

250 APRESENTAÇÕES *

Hoje é Dia
tle Roek

De 3a. a 6a.: 21,3 Ohs.
Sábs.: 20 e 22,30 hs.

Domingo: 19 c 21,30 hs.

8.° Mês
12,00
6,00

TEATRO IPANEMA — Tel.: 247-9794
.A seguir: "A CHINA É AZUL"

SOB AUSPÍCIO DO GOV. EST. ESPIRITO SANTO

UM SUPERELENCO
TEREZA RACHEL — SÉRGIO BRITO — ELZA GOMES — RENATA
SORRAH — ARI COSLOV - SADI CABRAL - ROBERTO BOMFIM

ANCSO
Do S. MROZEK — Dlr.: AMIR HADAD. - Cen. Fig.: Joel de Car-

valho. UMA COMÉDIA PARA TODAS AS GERAÇÕES
TEATRO TEREZA RACHEL

R. Siqueira Campos, 143 — Tel.: 235-1113 (Sobreloja)
Dc 3a. a 6a. às 21 hs. Sábs.: 19 e 22,30 hs. Dom.: 17 e 21 hs.

7592

Boates & Restaurantes

•ALT BER»
RESTAURANTE
CERVEJARIA
AMERICAN-BAR

Apresenta o internacional

CARLOS RAMIRES
ESTRÉIA HOJE

Somente até domingo
RUA VISCONDE DE PIRAJÁ. 22 (ao lado do Teatro Santa

Rosa). Reservas: 287-0302

RESTAURANTE - TERRAÇO AO AR LIVRE
BOITE * 2 sal5es para banquetes e festas

AR CONDICIONADO CENTRAL. Domingo: FEIJOADA COMPLETA.
Av. Sernambetlba. 1896 - BARRA DA TIJUCA — Tel.: 399-0375

i \V ' \*^ wffl *WÊMamÈ «ft Â JB Bü BB UnSI^On Sff

2 shows diários: à 1 c às 3 da manhã com

COSTINHA
A DUPLA DE MALABARISTAS WALTER E WILMA E OS "\IAIS

BELOS MODELOS DO RIO NOTURNO
Av. Atlântica 1424 (Lido) — Ar condicionado perfeito

W^M^S^^^^m
O MELHOR SAMBA QUENTE COM

"0 QUINTETO SAMBACANA"
COM PANDEHtO E CUÍCA

Strlp-tcasc — Atrações diversas — Música ao vivo
Av. Copacabana, 73 — Tel.: 255-1G90 — Ar condicionado

PARA O RIO, PELA

DE TERÇA A DOMINGO AS 23 HS.

O MAIS FAMOSO SHOW DO MUNDO • AS MAIS
LINDAS MULHERES DE. PARIS» 50 BAILARINAS,
CANTORES E MÁGICOS» O FRENCH CAN CAN »

A ALEGRIA DA BELLE EPOQUE .
Faça suas reservas com antecedência

CrS 35,00 POR PESSOA - ^ 
e2o,3obV â £'

HBKáS
restaurante do

•btrto diariamente, excelo domingo*
•d» II il 14 hs. o do 1» If aini.

Rua Pompeu loureiro, 45
7591
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ROT RO
Sinqtra e Eieonor Parker; cinema em casa, no 13

PROGRAMAS VARIADOS
Hoje é dia de Ricky Shaine, um recordista
internacional em vendagem de discos, no
Teatro Municipal. Na Cinemateca do MAM,
na série "Tesouros da Cinemateca Francesa", um
grande filme de Buster Keaton: Marinheiro por
Descuido (18h30min). Na televisão, Chacrinha
(canal 4) e o filme Os Viúvos Também
Sonham, com Frank Sinatra c
Eieonor Parker (canal 13).

Lançamentos
a O dia do ajuste de contas
(Comptes a Rebours). Thril-
ler de ação policialesca. Ro-
teiro de André Brunelin e
direção de Roger Pigaut.
Com Serge Reggiani, Simo-
ne Signoret, Jeanne Moreau
c Michel Bouquet.
a Amigos c amantes (Fri-
cnds). Drama roniàntico de
adolescentes. Realização de
Lewis Gilbert. Com Sean
Bury e Anicee Alvina.
q pecos em/ Hong-Kong
(Young Tigers From Honk
Kong). Thriller de ação po-
ücialesco. Co-produção nor-
te-americana-alemã. Direção
de Ernest Hofbauer. Com
Robert Woods e Veronique
Vendell.
fl o clamor da juventude
(Zachariah). Western pop.
Bangue-bangue e música.
Direção de George Englund.
Com John Rubinstein, Pat
Quinn c Don Johnson.
a Fujam, Sartana chegou!
(Una nuvola di polveri...
um grido di morte... arriva
Sartana). Spaghetti-westerm
Direção de Anthony Ascott.
Com Gianni Garko, Susan
Scott e Massimo Serato.
« Pelos caminhos do infer-

no (Outback). Co-produção
australiana-norte-amcricana.
Drama cle pioneiros na Aus-
tráüa. Direção de Ted Kot-
cheff. Com Donald Pleacen-
cc, Gary Bond e Chips Raf-
íerty.
a Caçado ate a morte (The
Man Hunter). Drama. Dire-
ção de Don Taylor. Com
Sandra Dee, Roy Thinnes,
Albert Salmi.
q Quando um bravo empu-
aliou o Colt. Um bangue-
bangue europeu. Direção de
R, Romeo Marchent. Com
Peter Lee Lawrence, Alber-
to de Mendoza, Pilar Velas-
quez e Antônio Casas.
0 A tenda vermelha (The
Red Tent). Co-produção ita-
lo-soviética. Aventura no
Ártico, com roteiro na base
dc fatos verídicos. Direção
de Mikrail K. Kalatozov.
Com Sean Connery, Peter
Finch, Claudia Cardinale.
q Batalha de heróis. Drama

de guerra. Direção de Toni-
no Bicci. Com Klaus Kinsky,
George Hilton e Ray Saun-
deis.
tf Meloily — Quando brota

o amor. Sentimental. Músi-
ca. Direção de Waris Hus-
sein, Com Jack Wild, Mark
Lester o Tracy Hyde.
0 Medéia, a feiticeira do
amor (Medea). Drama da
mitologia grega. Realização
de Piei* Paolo Pasolini. Com
Maria Callas, Massimo Gi-
rotti e Laurent Terzieff.
q Os ladrões (Le Casse),
Thriller policialesco de sus-
pense. Realização de Henri
Vemeuil. Com Jean-Paul
Belmondo e Ornar Sharif.
0 Um violinista no telhado
(Fiddler on the Roof). Da fa-
mosa peça musical. Direção
de Norman Jewison. Com
Topol e Norma Crane.
O O jardim dos Finzi Con-
tini, (II giardino dei Fin_i
Contini). Drama. Realização

CINEMA
de Vittorio De Sica. Com
Lino Capolicchio e Domini-
que Sanda.
O Os Inconfidentes. Drama
Processo da Inconfidência
Mineira. Nacional. Realiza-
ção de Joaquim Pedro de
Andrade. Com José Wilker.
© Um marido sem... é como
um jardim sem flores. Come-
dia nacional. Direção de Al-
berto Pieralisi. Com Rossana
Ghessa, Murilo Nery e Fran-
cisco Di Franco.
Q A supertestemunha (La
Supertestemone). Italia-
no. Direção de Franco Gri-
maldi. Com Ugo Tognazzi e
Mônica Vitti.
6 Chamam-me Trlnity
They Cali Me Trinity).

Western cômico. Direção de
E. B. Clucher. Com Terence
Hill e Bud Spencer.
© Nicholas e Alexandra
(Nicholas and Alexandra).
Drama histórico. Direção de
Franklin Schaffner. Com Ja-
net Suzman e Michael Jays-
ton.

Centro
Cineac-Trlanon. Rainhas na Al-
cova. Elas vendem o amor. (18a.). De 10 horas da manhã em
diante.
Clne-Hora. Desenhos, comédias,
documentários, "jornais", etc
De 10 horas dn manhã em diante.
Festival. A supertestemunha. (18
a.). 10, 12, 14, 1C, 18, 20 e 22.
Floriano. Programa duplo. A
mulher de Adão e Klute, o pas-
sado condena. (18 a.). 14 e 18,05.
São José. A supertestemunha.
(18 a.). 14. 16, 18, 20 e 2.

Cinelândia
Capitólio. Quando o bravo cm-
punhou o Colt. (18 a.). 14, 16, 18,
20 e 22.
Império. Uma batalha no In-
íerno. (14 a.). 13,20, 16, 18,40 e
21,20.
Mctro-Boavlsta. Chamam-me Tri-
nlty. (10 a.). 11,40, 13,45, 15,50,
17,55, 20 e 22.
Odeon. A viúva virgem. (18 a.).
14, 16, 18, 20 e 22.
Palácio. O clamor da juventude,
(14 a.). 14, 16, 18, 20 e 22.
Pathé. O dia do ajuste de con-
tas. (18 a.). Meio-dia, 14, 16, 18,
20 e 22.
Plaza. Fujam... Sartana chegou.
(18 a.). Horários especiais.
Hex. Programa duplo. Caçado até
a morte e Raça brava. 14,20, 18
e 20,05.
lüvoli. Os Inconfidentes. (10 a.).
Horários especiais.
Vitória. Pelos caminhos do In-
ferno. (18 o.). 13,30, 15,40, 17,50,
20 c 22,10.

Catete/Flamengo
Azteca. Pecos em Hong-Kong.
(18 a.). De 14h em diante.
Bruni-Flamcngo. Os ladrões, (18
a.). 14,30, 17, 19,30 e 22.
Condor-Largo do Machado. O
dia do ajuste de contas. (18 a.),
14, 16, 18, 20 e 22.
Paissandu. Medéia, a feiticeira
do amor. (18 a.). 13,30, 15,40,
17,50, 20 e 22,10.
Politeama. Programa duplo. Oito
homens de aço e MIsb.io: Matar I
(14 a.). 14, 17,10 e 20,20.
São Luiz. Uma batalha no In-
íerno. (14 a.). 13,20, 16, 18,40 e
21,20.

Botafogo
Botafogo. Programa duplo. O
agente da lei e Sartana no Vale
dos Gaviões. 14,30, 17,50 e 10,25.
Capri. A viúva virgem. (18 a.).
14, 16, 18, 20 c 22.
Coral. O palhaço do batalhão.
(Livre). 14, 16, 18, 20 e 22.
Opera. Amigos e amantes. (18 a.)
14, 16, 18, 20 e 22.
Scala. Um marido sem... é como
um jardim sem flores. (18 a.).
14, 16, 18, 20 e 22.
Veneza. Um violinista no telha-
do. (10 a.). 14,50, 17,55 e 21.

Jussara, o bebê de Rosemary
(18 a.). 14, 16,30, 19 e 21,30.

Copacabana
Art-Palácio-Còpacabana. Batalhade heróis. (14 a.). 14, 16, 18, 20e 22.
Alaska. Como era gostoso o meutrances. (Livre). 14, 15,40, 17,20.19, 20,40 e 22,20.
Brunl-Copacabana. Nicholas eAlexandra. (14 a.). 14, 17,30 e 21Condor-Copacabana. A hora doajuste dc contas. (18 a.). 14, 1618, 20 « 22.
Copacabana. A viúva virgem. (18a.). 16, 18, 20 e 22. Somente nasessão de 14,10: Hisos e mais ri-sos e O Gordo e o Magro, (Li-vre).
Caruso-Copacabana. Melody -1
Quando brota o amor. (Livre)13,30, 15,40, 17,50. 20 e 22.
Jóia. Em nome do amor. (18 a.)
14, 16, 18, 20 e 22.
Metro-Copacabana. Chamam-ms
Trinity. (10 a.). 13,45, 15,50, 17,55,20 e 22.
IMcamar. Uma verdadeira histó-
ria de amor. (18 a.). 14, 15,40,
17.20, 19, 20,40 e 22,20.
Bian. A estátua. (18 a.). 14, 15,40
17,20, 19, 20,40 e 22,20.
Riviera. A morte não marca ho-
ra. (18 a.). 14, 16, 18, 20 e 22.
Koxy. A tenda vermelha. (14 a.)
15, 17,20, 19,40 e 22.
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Pecos em Hong-Kong

Tijuca
Art-Paláclo-Ttjuca. Batalha de
heróis. (14 a.). 14, 16, 18, 20 e 22.
América. Pelos caminhos do in-
ferno. (18 a.). 13,30. 15,40, 17,50,
20 e 22,10.
Carioca. A viúva virgem. (18 a.).
16, 18, 20 c 22. Na sessão das
14 horas, um programa Livre.
Comodoro, A primeira noite do
Dr. Daniel. (18 a.). 14, 16, 18, 20
e 22.
Brllánia. Nicholas e Alexandra.
(14 a.). 14, 17,30 e 21.
Bruni-Tijuca. Os ladrões. (18 a.).
14,30, 17, 19,30 e 22..
Metro-TIJuca. Chamam-me Tri-
nlty. (10 a.). 13,45, 15,50, 17,55,
20 e 22.
Olinda. Fujam... Sartana che-
gou. (18 a.). De 14 horas em
diante.
Tijuca. Jake Grandão. (14 a.)
13,30. 15,40, 17,50, 20 e 22,10.
Tljuca-Palace. O palhaço do
batalhão. (Livre). 14, 16, 18, 20
*Ê 22
Rio. Medéia, a feiticeira do amor.
13,30, 15,40, 17,50, 20 e 22,10.

Ipanema/Leblon
Pirajá. Uma batalha no inferno.
(14 a.). 13,20, 16, 18,40 e 21,20.
SHpcr-Brunl-70. O jardim dos
Finzl-Contlni. (14 a.). 14, 16, 18,
20 e 22.
Pax, O incrível Exército Bran-
caleone. (18 a.). 14. 16, 18, 20
e 22.
Roma-Bruni. Os ladrões. (18 a.).
14,30, 17, 19,30 e 22.
Leblon. A crista do diabo. (18
a.).. 14, 16, 18, 20 e 22.
Miramar. Pelos caminhos do in-
ferno. (18 a.). 13,30, 15,40, 17,50,
20 e 22,10.
Lagoa-Drive-In. Um lugar para
os amantes. (18 a.). 20,30 e 22,30.

Outros cinemas
Art-PalSclo-Méler. Batalha de
heróis. (14 a.). 14, 16, 18, 20 e 22.
Art-Paláclo-Madurclra. Batalha
de heróis. (14 a.). 14, 16, 18,
20 e 22.
Paratodos (Méier). O dia do
ajuste de contas. (18 a.). 14, 16,
18, 20 e 22.
Mauá (Ramos). O dia do ajuste
de contas. (18 a.). 15, 17, 19 e 21.
Santa Alice (Engenho Novo). A
viúva virgem. (18 a.). 15, 17, 19
e 21.
Mascote (Méier). Fujam... Sar-
tana chegou. (18 a.).
Brunl-Méler. O palhaço do bata-
Ihão. (Livre).
Bninl-Pledadc. O palhaço do ba-
tnlháo. (Livre).
Regência (Cascadura). O palhaço
do batalhão. (Livre).
Matilde (Bangu). O palhaço do
batalhão (Livre).
Alfa. Fujam... Sartana chegou.
(18 a.).
Astor (Madureira). Nicholas e
Aicxnndra. (14 a.).
São Pedro (Penha). Nicholas e
Alexandra. (14 a.).
Rlo-Falace. A supertestemunha.
(18 a.).
Vltória-Dangu. Programa duolo.
Ipanema toda nua e Uma longa
fila de cruzes. (18 a.). 14,20, 17,45
e 21,10,
Vila Isabel. Venha tomnr um
café conosco e Perversa paixão.
(18 a.). 17,30 e 19,20.
Moça Bonita, Perversa paixão e
Os casais. (18 a.).
Vaz Lobo. Venha tomar um café
conosco e A Condessa Drácula.
(18 a.).
Leopoldina. Onde os homens sao
homens c Drácula, o perfil do
diabo. (18 a.).
Taquara (Jacarepaguá). Ardil 22.
(18 a.). 14,30, 16,50, 19,10 e 21,30.
Irajá. Matrimônio perfeito c
Marco, o mercenário impiedoso.
Guarabu. (I. Governador). Klute
— O passado condena. (18 a.).
18 e 20,10.
Rosário. A última esperança da
Terra e Mercenários dc um rei-
no em chamas.

CRfTCA
PAULO PERDIGÃO
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Medéia.^
a Feiticeira do Amor

Para Pier Paolo Pasolini, a mitologia grega é uma
síntese de suas obsessões pessoais. Em Édipo Rei e agora
em Medéia (Medea), ele evoca as sugestões da legenda
clássica para libertar — sem qualquer preocupação de f ide-
lidade à história ou ao próprio mito — uma estranha e
complexa mistura de signos pslcanalltlcos, sincretismo re-
ligioso, alegoria politica e divagações poéticas. É, em suma,
o que Pasolini denomina cinema de poesia, um comporta-
mento artístico oscilando entre o que o crítico Patrick Sery
define como "a realidade do mistério (misticismo) e os
mistérios da realidade (freudianlsmo)".

Medéia, ritual fantástico, bárbaro c misterioso como
uma pintura da Renascença, torna-se assim uma versão
de tragédia grega muito hierátlca e mística, mas sem o lado
trágico que inspirou Eurlpides e Cornellle. Vive sobretudo
de uma suntuosa soma de Cristo, Marx e Freud, as três con-
fessadas paixões de Pasolini, aqui mais interessado em nar-
rar "& história do nascimento da religião" do que pro-
prlamente em reconstituir a aventura de Jasão e seus argo-
nautas em busca do Velocino de Ouro. O filme despreza
a tal ponto as informações sobre a epopéia trágica que se
assemelha a uma tese de doutorado apresentada a uma
platéia de especialistas. O què pelo menos 99 por cento
dos espectadores não são.

. O conflito entre Medéia e Jasão interessou menos a
Pasolini do que o contraste entre o barbarlsmo místico e o
materialismo filosófico, ambos representados no comporta-
mento de dois grupos culturais (Colchis e Corinto) e co-
existindo na figura do centauro (Laurent Terzieff). Medéia,
filha do deus Sol, fruto da terra, é apresentada quase sem
os traços fantásticos da bruxaria (Injustificável o titulo
brasileiro de A Feiticeira do Amor) e mais como uma
estrangeira no mundo civilizado de Corinto, comportando-
se à maneira do homem absurdo que Camus simbolizou
em Mersault e Caligula. A máscara de Maria Callas —
prima donna cuja estréia no cinema se dá, curiosamente,
sem canto e até mesmo quase sem diálogos — oferece certa
grandeza de mistério a essa cerimônia secreta que Pasoll-
lini rodou em cenários naturais na Turquia c na Síria. Sem
a mesma presença, Giuseppe Gentile, como Jasão, é uma
espécie de alter ego de Pasolini, perdido entre o sagrado,
o profano e as muitas reflexões que o filme vai propondo
à medida que confere a cada nuance da legenda uma
intenção própria. A fotografia de Ennio Guarnieri, a ce-
nografia de Dante Ferretti e a indumentária de Piero Tosi
servem adequadamente a Pasolini para construir mais um
monumento hermético, talvez Inútil, às suas compulsões
interiores. Uma forma diferente e provavelmente suicida
de entender o cinema.

TEATRO
COMPÜTA, COMPUTA-
DOR, COMPUTA — Texto
de Millôr Fernandes. Dire-
çâo de Carlos Kroeber. Com
Fernanda Montenegro e Fer-
nando Torres. Teatro Glau-
Cio Gill (237-7003)
21h30mln, Sáb.: 20h30mln e
22h30mín. Vesp.: Quinta, 17
horas; dom., 18 horas.
Z002 — UMA PROSOPO-
PEIA NO ESPAÇO — Com
José Vasconcelos e Tânia
Regina. Teatro Princesa
Isabel (236-3724). 21 horas.
Domingo: 18h e 21h.
A FLOR DA PELE — Texto
de Consuelo de Castro. Dire-
ção de Jorge Dória. Com Ci-
dinha Campos e Nelson Ca-
ruso. Teatro Santa Rosa ...
(247-8641) 21h30mln. Sáb.*.
20h30min e 22h30min. Vesp.:
Quinta, 17h; dom.: 18 h.
ELE, ELA... E OS OUTROS
— Comédia de Correia Va-
rela. Direção de B. de Pai-
va. Com Pepa Ruiz. Abe)
Pera, Salúquia Rentlnl e ou-
tros. Teatro Nacional de Co-
média (222-0367). 21hl5mln,
Sáb.: 20h e 22hl5mln. Vesp.:
quinta, 16h; dom.: 18h.
G8 1/2 — Revista com Car-
los Leite e Marta Anderson.
Direção de Berta Loran
Teatro Miguel Lemos 
(236-6343). 21h30min. Sáb.:
20h30min e 22h30mln. Dom.:
lOh e 21h30mm.
CLUBE DE ESQUINA —
Show com Milton Nascimen-
to. Lo Borges. Som Imagí-
nárlo e Tonlnho Horta. Dl-
reçáo de Rui Guerra. Tea-
tro Fonte da Saudade
(226-8724). Quarta, quinta e
domingo: 21h; sexta e sába-
do: 20h30min e 22h30min.
TANGO — De. Slamovir
Mrozek. Direção Amir Had-
dad. Com Tereza Raquel,
Sérgio Brito, Renata So-
rah e outros. Teatro Tere-
sa Raquel (235-1113)
21h30min, sáb.: 19h45mln o
22h30min. Vesp.: quinta, 17
horas: dom.: 18 horas.
O DIA EM QUE RAPTA-

i RAM O PAPA — Comédia
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Costlnha: Toda Fera tem um Pai Que é Donzelo, ou j
apenas O Donzelo

de João Bethencourt. Dire- UMA NOIT COM CHICO :

ção do autor. Com Eva To- ANÍSIO — Show. Textos de !
dor, André Villon. Afonso Chico Anísio, Marcos César
Stuart, Leda Zeuellln e ou- e ç* -..eção de Osva'.'o
tros. Tearto Copacabana .. Loureiro. Com Chico Anísio
(257-1818). 21h30mln. Sáb.: e conjunto Tempo 7. Teatro
_0h e 22h30mln; Vesp.: -.• da Lagoa (227-6686) j
17h; dom.: 18h. 21h30mln. Sáb.: 20h e 
FREUD EXPLICA - Come- 22h30min. Dom.*. 20h30Biln.
dia de Ron Clark e Sam O SEGREbo üO VELHO
Bobrlk. Direção de João Be- MUDO - Texto de Nelson
thecourt. Cor Jorge Dória. Xavier. Direção do autor e
Iara Cortes. Hildegard An- de Cécil Thire. Com Camila
gel e outros. Teatro Malson Amado. Marieta Severe, Ce-
de France (252-3456) <& T^é e Aderbla J^*
21h30min. Sáb.: 20h • ¦»*"> ,las Artes (227-0757).
22h30min. Vesp.: quinta, 17 21h30min. Sáb.: 20h ,
horas; domingo. 18 horas. 20h30min. .Vesp.? quinta. .,

HOJE E DIA DE ROCK UM* E-j-p^io CHAMADO
Romance-partura de m Comédia de Paui0
Vicente. Viagem mágica em pontes> D1 âo de José Be_
Dusca de um mundo novo. nata Com mm Morals>
Direção de Rubens Correia. Tanla ^^ Vera Brah_m.
Com Isabel Ribeiro, Rubens Teatro Senac {256-2641) ...
Correia. Leila Ribeiro. Iva 2lh30min. Sáb.: 20h30mln e
de Albuquerque. Isabel ca- 22h30min. Vesp.: Quinta, 17
mara e outros Teatro Ipa- hom. dom . 18 horas>
nema: Rua Prudente de Mo- 0 DONZELO — Comédia
2*=Jg* (24'í'ííu •'" de Costinha e Va1™™1 *°"
™u^,ta: £áb> 21h-_e drigues. Com Costinha e ou-
22h30mn. Dom. 19h e tros Teatro Dulcina 
21h30mln. (235-5817). 21hl5mln. Sáb.:
OS DESQUITADOS — Co- 20 e 22 horas. Dom.: 18 e 2i
menia de Aurimar Rocha. horas.
Direção do autor. Com LIBERDADE TARA AS
Amâncio, Eva Christian, Re- BORBOLETAS — Comédia
gina Célia, Aurimar Rocha de Lonard Gershe. Direção
e Fernando José. Teatro de de Victor Berbara. Com Gra-
Bolso (287-0871). Diariamen- cindo Júnior, Maria Cláudia
te as 21h30min. As quintas- c outros. Tcairo Ginástico
f"'~as vesperal, 16h. Sàlr i, (242-4521). 21 horas. Sába-
21h e 22h45mln; domingo, do.: 20h e 22h30min. Vespe-
18hl5min e 21h30mln. rais: quinta. 17h; dom. 18h.

ii.

TELEVISÃO
TV GLOBO

9h30min —• Artigo 99
10 horas — Concurso de

Inglês
(didático)

lOhlOmin — Speed Racer
(filme)

10h40min — Reis do Riso
(filme)

11 horas — Aventuras
Sub marinas
(filme)

llh30min — National KW
(filme)

12 horas —- Vigilante Ro-
doviário (fil-
me)

12h30min — Bat Masterson
(filme)

13 horas — Hoje
(noticioso)

13h30min — Bicho do Ma-
to (novela-
reprise)

14 horas — Escândalo na
Aldeia
(longa-
metragem
com
Randolph
Scott e Kay
Johnson)

16 horas —• Super Robim
Hood (filme)

16h30min — Cisco Kid
(filme)

17h30min —

118 horas —

18h45min —

19 horas —

19h45min —

20h05min •—

21 horas —

22 horas —

22h45min -~

22h50min—

24 horas —

17 horas — Tarzan
(filme)

Familia Dó- TV TUPI 20h25min
Ré Mi (filme/
cores) 9h30min — Curso de Edu-
Bicho do cação de Ba- 21h30min
Mato ' se (didático)
(novela) 10 ¦ horas — Universidade

Papo Firme ^^r (di" 22 horas

(informativo) , . 0 . X-V-^xr, llhSOmiQ — AHoracNos-
O Primeiro sa (fiime/co- 23 horas

Amor (nove- reS)
la> 13 horas — Plantão Notf- 23h30min

Jornal Nacio- cioso (infor-
nal (noticio- mativo)
so) 13hl5min — Nossa Filha
Selva de Pc- Gabriela (no-

dra (novela) ,. ,. vela-reprisc)^14 horas — Eu e -.Você
Discoteca do (feminino) 23h55min

Chacrinha 35 horas — A Hora é
(variedades) Nossa (fil-
Bandeira mes/cores) 24 horas
(novela) 17h30min — Signo de Es-

Jornal Inter- PffS» (no' 
TU pin

nacional vela) TV R,°
Ibrahim Sued -*8hl5mm — Conversando
(noticioso) com 14 horas

Michciine¦ Dois Dias de (informativo) 14h30min
Terror 18h20min — O Preço de
(lonSa- Um Homem 15 horas
metragem (novela)-

t^i^tL 19hl0m,n ~ Na Idade d0 15h30minDynley e Lee Loij0 (nove-Majors. vela)
Cores) 19h50min — Pantera Cor- .

- A trilha das dc-Rosa (fil- IW-dOmin
Mortes (lon- me a cores)
ga-metragem 20 horas — Correspondeu-

com Brian tes Brasilei-
Donlevy ros (noticio- 19 horas
Gig Young) so)

Paz e Humor
(humorís-
tico)
Na C o r «1 a
Bamb.i (ÍU-
ine)
Havaí 5-0
(filme a
cores)

Comunicação
(cultural)

¦ Salamandra •
de Ouro
(longa-
metragem
com Anouk e
Trevor
Ho\yard)
Ultimas Noti-
cias (infor-
mativo)
Continuação

do filme

TV Educativa
(didático)

Família Bus-
cape (filme)

. Pingo de Gen-
te (novela)

19h30min
19h45min

20h45min ¦

21hl5min •

22hl5min •

24 horas —

Repórter Rei
(noticioso)

O Tempo Não
Apaga (no-
vela)

O Sol Ama-
reio (novela)
0'Hara
(filme)
Os Viúvos
Também
Sonham

(longa-
metragem
com Frank
Sinatra,
Edward G.
Robinsou,
Eieonor
Parker)
Os Campeões
(filme)

no
(fil-

Perdidos
Espaço
me)

O Mundo
Alegre do Ca*
requinha (fil-
mes/cores)
Os Monstros
(filme)
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Horizontais:
1 — Contestação de uma acusação. 7 •— Encolerizada.
9 — Vítima do feitiço. 10 — Mau cheiro, fedor. 12

Prefixo latino. 13 — Sem roupa. 14 — Rezar. 15
Depreciação. 18 — Descarga elétrica. 19 — Pe-

dra de moinho. 20 — Sigla do Amazonas. 21 —
Nome de homem. 22 — Restabelecida a saúde de.,
24 •— Antiquado. 26 — Esbelto, gentil.

Verticais:
1 — Rio da Rússia. 2 — Conjunto de artistas de uma
companhia teatral. 3 — Osso da coxa. 4 — Época,
período. 5 — Última nota musical. 6 — Nome vul*
gar de vários peixes de água doce. 7 ¦—• Fechadura
portátil que possui um aro móvel que se fixa dentro
do bojo e que se solta apenas com a chave. 3 ¦—
Respeitado. 9 — Sacerdote. 11 — Cheiro, fragran-
cia. 14 — Plural de odor. 16 ¦— Um dos nomes po-
pulares da cachaça na Paraíba. 17 — Competidor.
22 — Coloração. 23 — Ação, feito. 25 — Nota mu-
sical.

Resposta do n? anterior:
HOR.: papar — coliseu -- phum •— oito — trocar —
sica — pe — açor — ler — eta — oxum — ac —
moda — asiano — reta — tomo — moçoila — louro.
VERT.: pouca — almaço —• pi — aso — reis — cio

útil — pretor — oceano — trem — roxa — arco
rustir — adem — miolo — atol — ama — aço
ou.

10 11
11 .

20 2^»B22 23B--J

24 25 D ¦ 26 ^27
23 ,

Horizontais
1 — Preguiça da Amazônia. 5 — Matéria em fusão
que sai do vulcão. 9 — Campo em que há grande
quantidade de carrapatos. 12 — Ar, em francês. 13

Espécie de veado (brasileirismo do Paraná). 14
Fratura, interrupção. 16 -— Prefixo latino. 18 —

Famoso goleiro da seleção espanhola do passado. 20
Pedra de moinho. 22 — Pessoa muito beata. 24
Arpoado. 26 — Fruto da videira. 28 — Colossal,

extraordinário. 30 — Denominação cingalesa da fê-
mea do elefante. 31 — Lâmina metálica com que se
rá impulso ou resistência a qualquer peça.
Verticais
1 — Cachaça. 2 — Nome de mulher. 3 -- Grão ali-
mentido. 4 — Cidade da Caldéia. 5 — Bandeira. 6

Divisão de uma peça teatral. 7 — Fêmea do tou-
ro. 8 — Que tem asas. 10 — Cheio de fumaça; ene-
grecido. 11 — Fruta atrofiada ou de má qualidade.
15 — Mingáu de tapioca temperado com tucupi, ca-
marão e pimenta (bras. do Amazonas e Pará). 17 —
Querida por predileção. 19 — Discípulo. 21 — Ci-
dade da Rússia Central. 23 — Assinatura de avalista.
25 — Letra do alfabeto grego. 27 — Fileira. 29 —
Número indivisível.
Resposta do n<? anterior
HOR.: parreira — mamãe — ripa — are — chorar

ida — eis •— Ra — sarandagem — ei — par —
aca — namoro — Bid — suado — amoreira. VERT.:
pardalada — amear — rã —¦ recenar — irosa — rir

aparecida — maisena — aramado — hidrose —
Apoio — gabar — mim — ui.
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Buraco x camiiilião
A tradicional itua da Quitanda, a exemplo do que

ocorre em milhares de ruas da Guanabara, também não
escapou à fúria incontida dos esburacadores da cidade. A
Light, que também dá suas grandes tatuzadas, abriu lá
um orande /'".r.''o, para complicar ainda mais a situarão
dos prdfr.tíxs que por lá transitam. Digo para complicar
mafíi porque como se sabe, todos sabrm, menos ar, cha-
mndtts autoridades competentes, os ralos dn estreita rua
estão entupidos e qtrnlrptrt- águazinha propicia nutridas
poças de água que incomodam sumamente muita gente
Em se tratando de zona bancária, /requentada por muitos
c~;ravgt :res, r.-fá vteto que a cr''_a não /.'ca nada bem
Afinei de contas os que nos visitam não têm necessidade
de scher que ns autoridades cariocas sai sumamente omis-
sas. Bem, vamos ao segundo plano. Ontem, o motorista
dc um enorme caminhão resolveu brigar com o buraco
aberto pela Light. Não calculou bem o espaço, pisou uo
acelerador e avançou. O caminhão tombou c mergulhou
parcialmente uo buraco. Com isso a coisa piorou consi-
deravelmente, tendo cm vista que praticamente nem a
pedestres foi permitido o tráfego na estreita rua. O mau
motorista e péssimo calculndor, diripla o transporte chapa
GB-CC-83-12, dc uma fábrica de re/riflerantes, que foi
apupado pelos homens que trabalhavam no buraco e que
tiveram suas vidas ameaçadas, A foto mostra a rua ta-
pada pelo caminhão acidentado, que durante muitas horas
conturbou o movimento na tielhn Rua da Quitanda, o que
suscitou grandes protestos dos que lá são estabelecidos,
protestos que cheyaram «o "Gerico".

VELOCIDADE
Leitores pediram ti nUnção do Gerico para o cruza-

gamento que chamam "da morte", constituído pelas Ruas
Conde de A^rolonuo c Honduras. Já não se lembram, nflr-
rr.am. quantas colisões ocorreram ali. Mas sabem que mui-
tas vitimas fatais resultaram dos desastre". Sem receias do
exagerar afirmam que a média de desastres no local ó do
dez. Para solucionar o problema admitem os comerciantes
Ali estabelecidas, que basta apenas a lnstnlnçõo de um sinal
dlscipllnador do tráfego. Xada mais apenns Isso. Aduzem
que há multo vem o comércio local pleiteando esse rcm.dio.
Todavia, nada conseguiram até hoje. Dizem mais que o
abuso da velocidade na Penha, é algo Impressionante o
para Isso também, Já pediram medidos enérgicas c as rc-
Sultados também foram negativos. A foto que estampamas
mostra um poste derrubado por um automóvel cujo moto-
rlsta abusava da velocidade. Perdeu a direção c por pouco
nâo matou várias pessoas que ali se encontravam. O Incrí-
vel do tudo isso: a omissão Impressionante do Detran.

Correio da Manhã

COMPRA E
DE IMÕVEIS

ZONA SUL
CATETE - FLAMENGO
MARQUES de Abrantes —
Vendo nesta rua n.° 127, apt0.
204. Sala, 3 qtos.. cos., ban.,
dep., var., fund. Vazio e pln-
tado. Port. Euclides. Trat-
257-1308. 21220

EMPREGOS

LEME - COPACABANA
Av. Copacabana 1137 ap. 702
e Princesa Isabel 254 ap. 908
conjugado grande. Comércio
ou resld. 500 mais taxas. V.
porteiro 237-8278. 21223
VENDO conjugado grande.
Motivo viagem. R. Paula
Freitas 32/1111. 22113

ALUGUEL DE IMÓVEIS
ZONA NORIE
CATUMB, - RIO COM-

PRIDO
RIO COMPRIDO — Alugo
um quarto mobiliado à uma
senhora de todo re.peito e
educada, aluguel 150,00. —
Tratar pelo tel. 232-0596.

14696

Mudanças
Pereira

Caminhões fechados para mu-
(lanças locais o estaduais. Escri-
torto: Rua Hoal rGandeza, .153
— c/3 — Tel. 24G-5849 a qualquer
hora. 21115

i :é!>Sp1 ——

ACHADOS E PERDIDOS
Perdido um C.G.C. nas Ime-
;'laçõ-s de Vicente de Carva-
lho e Va:; Lobo. Pavor quem
encontrar entregar na Rua Ibi-
Una n." 156 — Sobrado. (Vi-
cente de Carvalho). Ou pelo
telefone: 252-4361. 20145

DIVERSOS

MALAS VELHAS
Consertam-se malas, pastas,

bolsas, malotes etc. Colocamos
fecho-.clalr em blusões e botas,
na Mata Guanabara — nua La-
vr.-iUio, 169-A — Tel. 242-3854.

20143

MÉDICOS - DENTISTAS

EMPREGOS DIVERSOS
OPEREÇO-ME para cozinhar
forno fogão. Sou do Sul. Tel.:
252-2328 ou 281-7020 22114
AGENCIA D. Helena oferece
cozinheiras de forno e fogão
copeiras babás e arrumadelras
com ótimas ref. e documen-
tos. Tel.: 222-7587. 20148
BABA-ARRU MADEIRA —
Precisa-se com CUrso Prima-
rio ou Ginasial, paciente. Ida-
de: 25 a 35 anos — para me-
nina de 8 anos. Exige-se boas
referências e documentos. Pa-
pa-se bem. Apresentar-se à
Rua Fonte da Saudade. 349 —
esq. da Rua Negreiro Lobato

Lagoa, de 9 às 14h. e de
17.30 às 20h. -20149
OFERECE-SE cozinheira faço
todo serviço casa família. Sou
filha italiano. Tel.: 252-2328

Urgente. 20080

MISSÃO Social oferece ótl-
mas cosinheiras. copeiras e ar-
rumadeiras selecionadas com
referências — tel.: 252-9919.

20144

PROFa. Corte e Costura. —
Dá aulas à domicilio, método
prático. Edy - Tel. 247-3138
(Recados) 21217

Prof* de Canto
Aulas práticas. Telefonar para
D. Zélia, 247-1962 22116

AUTOMÓVEIS
ALUGUEL DE VEÍCULOS
KOMBI — Pequenas mudan-
ças, vlajens, passeios. Vcrifl-
que nossos preços. Tel
Tel. 246-0332. 22108
TRANSPORTE em Kombi —
Pequenas mudanças, viagens
e aquele preço quo você gos-
taria de pagar. Tel. 256-7740.

21216

UTILIDADES PARA 0 WR
MÓVEIS E DECORAÇÕES

PARA O LAR
CORTINAS, confecciona-
se, lava-se e reformo. Telefo-
ne 252-6639 — Dona Maria.

20140
LAVA-SE e tlnge-se no local
qualquer tipo de tapete, refor-
ma em geral. Tel.: 254-3741
— Sr. João. 21079
SUPER-SYNTEKO — Com a
dedetlzação grátis — Tel. ...
234-4538. 20120
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ATENÇÃO - PESSOAS IDOSAS
Ainda temos poucas vagas na CASA GERIATRI-

CA SANTA BERNADETTE c/ assistência médica, tra-
tamento dedicado, desde 500 mensais, R. Prof. Eurico
Rabelo, 125, e Rua Morais e Silva, 101 — Tels.
254-4895 e 234-3013 — Maracanã. Dir.: DR. GUEN-
TIIER JENSEN — CRM 9.387. 5384

CRONOLOGIA
Aconteceu etn 24 de maio:
1543 <*— Falece, cm Fraucn-

btin:. Alemanha, o astrônomo
Nlcolau Copérnico.

1743 — Nasce, em Boudry.
Suiça. o escritor, jornalista rc-
voluclonárlo Jo.'io Paulo Ma-
rat. um dos cérebros da revo-
luçí'o francesa.

1085 — Falece o Papa Gre-

F. UCÁRIÃO

f.-ório VII. nascido Hildebran-
do.

1810 — Nasce, em Tambo-
rll. Ceará, Antônio de Sam-
paio, mais tarde patrono da
cavalaria do Exército Brasi-
leiro.

1819 — Nasce, cm Londres,
a rainha Vitória I, da Ingla-
terra.

ARMÁRIOS embutidos —
Lambris, móvel para copa, co-
zinha, banheiros. — Forra-se
em fórmica, reforma-se tam-
bém. — Tel.: 392-3063 — Ofi-
clna 258-5324 — Lauro marce-
neiro. 22112

Colchões
Anatômicos, Crlna e Mola

Reformas para o mesmo dia
Orçamentos grátis em qualquer

bairro
COLCHOARIA VALE JAMOR

JOSÉ MARIA
TEL.: 248-1104 ou 266-0641

14683

SÜPÊRllNTECO ¦ 252-9ÕÍ6
Serviço perfeito, 4 de mão, ai-

to brtlho. Tels. 222-3935 - 
224-462G — JOAQUIM. 20136

GELADEIRAS - AR
CONDICIONADO
GELADEIRA — Conserto to-
das as marcas a domicílio.
Troca, motor gás, fecho, pln-
tura. 246-0241 — Rudolf.

21209

GELADEIRA — Ar condlcio-
nado, máq. de lavar. Conser-
ta-se todas as marcas a domi-
cilio. Vistas grátis. Tel. ...
229-4219. 12201

ARTES - CURSOS -
PROFESSORES
INSTRUMENTOS
MUSICAIS

COMPRO PIANO — Qual-
quer tipo ou marca, pago
hoje à vista. Tel.: 256-4084.
Urffente. 21210

COMPRO PIANO

COLÉGIOS - CURSOS -
PROFESSORES
CURSO GRÁTIS — de inglês,
Canserv. Brás. L. A., paga
apenas a taxa de insc
CrS 50,00, Inf. Tels. 237-3642 e
255-0614.

21211

CORTE e costura enslna-se à
Rua Major Ávila, 455 apt». 421
bloco B. Turma de 3 alunas
Cr$ 60,00 mensal 228-4602

14681

CURSO GRÁTIS — de Vio-
lão, Conserv. Brás. L. A., paga
apenas a taxa de insc
CrS 50,00, Inf. Tels. 237-3642
e 255-0614. 21212

MATEMÁTICA -

Economista dá aulas
na casa do aluno.
Tels.: 267-3481 e
225-4868. 55997

M.A.F.I.
Detetives

Equipe Especializada em
Investigações Particulares —
Vigilâncias — Sindicâncias —
Paradeiro — Flagrantes com
Provas Fotográficas.
Av. Rio Branco, 108, s/610

Tel. 232-0163 56419

MOVES E OBJETOS
Vendem-se vários móveis e

objetos. Ver das 9 às 18 hs.
Joaquim Nabuco, 190 - 701.
N5o aceito cheque.

21215

OPORTUNIDADES
E NEGÓCIOS
TÍTULOS E AÇÕES

VENDO — Pederal. Jóquei.
Costa Brava. (Hosp. Silv.)
Cad- Maracanã — 2 juntas.
Flamengo. Nevada, outros.
Av. Rio Bco. 156 S/2925 —
Tel.: 232-8215 — JUANITA.

22104

títulos de clubes -
Compro Caiçaras, Itanhangá
Tijuca, iate Clube. Vendo
Jockey, Flamengo. Tel •
222-2491 — Ary Bruni'. 

'"'

_____ 14697
COMPRO -- Cad. Maracanã.
Trib. A/B até 6 juntas, cal-
caras. Iate. Fluminense. Av
Rio Bco. 156 S/2925. Telefo-
ne 232-8215 — JUANITA.

22103

DINHEIRO - HIPOTECAS

HÊMPÍlÉSTÍMÕr
Dinheiro acima de 10.000 —

resposta imediata — apenas i
fiador. End.: Kua Uruguaiana, 55/
1013 - Tel. 221-7907. Rua silva
Rabelo, 10/318 — Tel. 249-2879.

14698

VENDAS DIVERSAS
COMPRO máq. escrever (por-
tátil ou mesa). E somar. Neg
rápido, 258-8814, Sr. Melo.

14.93

TEL.: 256-5093
21221

% CAUDA
CASA SÉRGIO. Vende-se exce-

lentes planos de cauda nacionais
e estrangeiros. Garantidos c fa-
cllllados. Rua Santa Sofia, 54-A
- Tljitca. 14694

nm DE COBRE
Compramos sucata de cobre quanlidade superior a
3 Si quilos. Paga-se à vista.

Trata à Rua do Senado 269 cem o Sr. Hélio.
20147

Atos Religiosos

MARIA ELIANE FINOCCHI FRITSCH

(FALECIMENTO)
A família de MARIA ELIANE FINOCCHI FRITSCH, cumpre o doloroso dever de co-
municar o seu falecimento, ocorrido ontem, e convida os parêntese amigos para

o seu sepultamenfo hoje, quarta-feira, dia 24, às 10,00 horas, saindo o férefro da Ca-
pela Real Grandeza n. 6 para o cemitério de São João Batista.

MARIA ELIANE FINOCCHI FRITSCH

(FALECIMENTO)
Palácio das Lonas LTDA. comunica o falecimento de MARIA ELÍANE FINOCCHI
FRITSCH, filha de Silvano Finocchi e sobrinha de seu sócio Sérgio, ocorrido

ontem e convida fornecedores, clientes e amigos para o seu sepultamenfo hoje,
quarta-feira, dia 24/às 10,00 horas, saindo o féretro da capela Real Grandeza n. 6
para o cemitério de São João Batista. 20150

PKONTO SOCORRO

PRONTO SOCORRO DA TIJUCA
Acidentes do Trabalho

R. Conde de Bonfim, 149
Telefone 244-31..

Orl.nt.cáo Técnica
Dr. ARMANDO AMARAL - C.R.M. 4835

HOMEOPATIA

DR. KAMILCURi C.R.M. 38(1
Ncurosej. Angúitiai. Foblaj. R Míxlco. 111,
ti 1506 - T. 224-0155 - Diário. Marcar hora.

CLINICA UROLÔGICA

C. R. M. 18DR. A. ACKERMANN
VIAS URINARIAS. DISTÚRBIO SEXUAL.

Doença, dc Senhoras. Das 13 às IS hs. Rua
Senador Danlas, 117 1/ 2.120 — Tel. 222-2447

OUVIDOS - NARIZ — GARGANTA

DR. ÁLVARO COSTA C.R.M. 3811
GARGANTA, NARIZ, OUVIDOS, OLHOS

R. Ilcbret. 2.1. 119 nnd. - 224-G015 c 225-0203

ENDECAUOR MÉDICO
PUBLICA-SE AS QUARTAS, SEXTAS E DOMINGOS — TEL.: 252-G156

DR. ORLANDO SIMÕES ZT^ o c uli st a s
Espcclallzaçüo cm Boston City Hospital DR JOVIAf.O DE REZENDETRATAMENTO DA ALERGIA NASAL "

Av. Copacabana, 945. sala 101, diariamente c R M 164?
das IC ás l.h. T. 235-1210 c 227-5608. «OCULISTAS ASSOCIADOS-

..__.._.-,_- -, ..„.-.. „ .. Praça da Crui Vermelha, 12 — HospitalDOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS Marcar hora. Tels.: 242-5053 e 242-1507

DR. ROBALINHO CAVALCANTIC.,M. tM doenças 
da pele e sifilis

CLÍNICA MÉDICA, DOENÇA NERVOSA DR. ALDY A. BARBOSA LIMA 5.MU. .México. 41. 8° and. - 221-7818 — 22G-2481
DOENÇAS DA PELE, UNHAS E CABELOS

RD I Í.DARI.IC Conde de Bonfim. 370 - S. 1001 - Pça. Saem
UK. 1. UKADVI) C-R.M i _j3 Pena - Tijuca - 20_, 3?S, 4'ís c Ws, das 17

às 19,30 hs. Telefones: 228-851G c 288-9092.
Ex-diretor do Instituto de Psicologia da U. _-___--____________________________-_____-_-__»
B. Clinica psicológica. Nervosos, Pslcotera- ———^—-_________«-______________

pia. Álvaro Alvim. 21. 139 - 252-304G CLÍNICA DE REPOUSO

iiemorróidas PESSOAS IDOSAS - REPOUSO"

DRA HlinA MAÍTUIFIII -=.r.m. i.»n L0NG AGE REP0US0 CE"IA™co
-"KA, nlLÜA rlAKllilCLU Era clima de montanha, assistência médica

permanente, agradável ambiente, boa allmen-COLITES AMEBIANAS E HEMORRÓIDAS tação, recreação, banheiros cm todos os quar-M>m operação, das 14,30 ãs 17 horas. tos, diária desde CrS 15,00 — nio CompridoIt. Miguel Couto, 35, sala 407 — T. 232-4602 Rua Santa Alexandrina, 958 — T 254-3078

REUMATISMO

DR. WALDEMAR BIANCHI
Av.

C.R.M. J..41
REUMATISMO E FISIOTERAPIA
Franklln Roosevelt, 126 - 232-6589

VARIZES E tLCERAS VARICOSAS

DR. JOAQUIM SANTOS _Im7i^
VARIZES E OLCERAS rebelde» e doidas
nas pernas. Assembléia, 73 — 39 — sala 3 • *
2», 4?, 6» » às 11 e 14 às 17 — T. 231-079*

SANATÓRIOS
SANATÓRIO SANTA JULIANA

PARA SENHORAS NERVOSAS. Orientação:
Dr. Robalinho Cavalcanti. C.R.M. 644

R. Carolina Santos, 170 - T. 229-3954

DENTISTAS

IMPLANTES DENTÁRIOS
DR. A. J. MARCHON c.r.o. %m

ESTÁGIOS EM PARIS E LAUSANNE
Av. Copacabana, 807, sala 803.
Marcar hora: Telefone 256-4391

DRÃT ROSA MARY BRUNO cro. ,» 
'

PATRONAL
DENTISTA - ESPECIALISTA EM CRIANÇAS

Tratamos sem dor. Às 2?s, 4**s c 6»s
das 14 às 19h e sábados 9 às llh30mln

Av. Copacabana, 647. _/ 711 - Tel. 255-2105

AGÊNCIAS E SUCURSAIS

Agência Gomes Freire: Av. Gomes Freire,
421 — Tel 242-1223. Agencia Avenida Av. Rio
Branco n ° 105 — sobrcloia 204 — Telefone
252-6156 Agência Copacabara: Av Copacabana,
830-A - Tel 237 1832 Agencia Tijuca Hua Con-
de de Bonfim. 406 - Tel.: 234-9265 Agência
Méier: Hua Silva Rabelo 52-A • SUCURSAIS Belo
Horizonte: Av Afonso Fena. 748 sala 1602/03/
04/05 — Tel.: 24-0470 Brasília. "OF: 

Quadra 16,
Casa 22 — Tel: 42-2524 e 42-0645 Curitiba: Rua
Doutor Muricy, 706. conj 807. TeL: 22-771. Nite-
rói: Av. Amaral Peixoto. 370 — Loja 8 e Conj. 426
— Ed Líder — Tels.: 2-3431, 2-3432 e 2-3433.
Porto Alegre: Av. Borges de Medeiros. 308 — Conj.
184/18.° — TeL: 24-2092. Recife: Rua Gervásio

Pires, 285 — Loja 2 — Tel.: 225-403. Salvador:
Av. Sete de Setembro. 31, salas 504/5, Edifício
Santa Rita - Tel. 3-4431 São Paulo: Rua da Con-
solação, 222 — 13° andar — Telefones PBX-
256-8822. CEARA — Rua Pedro Borges, 33sala 1126 — Tel.: 26-35 71 — Fortaleza
PREÇO VENDA AVULSA: RIO DE JANEI-
RO E ESTADO DO RIO: D/ürtsis, Cr$ 0.50Domingos, CrS 0.80. MINAS GERAIS e SAO
PAULO: D/úteis, Cr$ 0,80 - Domingos, Cr$ 1,00
ESPIRITO SANTO - DISTRITO FEDERAL —
GOIÁS — PARANÁ — SANTA CATARINA —
RIO GRANDE DO SUL - *. A H 1 A: D/úteis
Cr$ 0,80 — Domingos. CrS 1,20. ALAGOAS —
SERGIPE — CEARA — RIO GRANDE DO NORTE

MATO GROSSO — PARAÍBA — PERNAMBU-
CO: D/úteis, Cr$ 1,00 — Domingos, Cr$ 1,20. MA-
RANHAO — PARA — AMAZONAS - PIAUÍ —
ACRE - TERRITÓRIOS: D/úteis, Cr$ 1,50 — Do-
mingos, Cr$ 2,00. ASSINATURAS DOMICILIARES

RIO e NITERÓI: SEMESTRAL, Cr$ 100,00 —
TRIMESTRAL, Cr$ 50,00 ASSINATURAS POS-
TAIS SIMPLES: SEMESTRAL CrS 100,00 - TRI-
MESTRAL, Cr$ 50,00. ASSINATURAS POSTAIS
AÉREAS (BRASIL): SEMESTRAL, Cr$ 400,00 -
TRIMESTRAL. Cr$ 250,00. ASSINATURAS POS-
TAIS AÉREAS (EXTERIOR) — l.o GRUPO: AME-
RICA DO SUL - AMÉRICA CENTRAL* SEMES-
TRAL. US$ 143,00 — TRIMESTRAL, US$ 80,00;

2.o GRUPO: AÇORES — ANGOLA — CABO VER-
DE — CANADA - ESPANHA — EUA - MEXI-
CO — PORTUGAL - MOÇAMBIQUE* SEMES-
TRAL, US$ 272,00 — TRIMESTRAL. USS 145,00;
3.° GRUPO: ARGÉLIA • • LIBÉRIA - HONDU-
RAS BRITÂNICAS — CAMERUM - COSTA DO
MARFIM - GANA - GUADALUPE - GUINÉ

TUNÍSIA: SEMESTRAL, US$ 369,00 - TRI-
MESTRAL. US$ 190.00; 4.° GRUPO: AFGAN1S-
TAO - ÁFRICA - ALBÂNIA — URSS - ISRAEL

EGITO - CONGO - CHIPRE - IN"GLATER-
RA - CHINA - TURQUIA - SÍRIA - POLO-
NIA - SUÍÇA - SUÉCIA ETC: SEMESTRAL.
USS 520,00 — TRIMESTRAL, US$ 270,00.

12 CORREIO DA MANHA — Rio de Janeiro, quarta-feira, 24 de maio dc 1972 l.o CADERNO
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Viziane na
Taça de Ouro
Viziane correrá domingo em

cidade Jardim o Grande Prê-
roio General Couto de Maga-
lhães (Taça de Ouro), em 3.218
metros, com Cr$ 50.000,00 de
dotação. O filho de Coarazo
víli enfrentar Demidof. Don
jurandir, Parnaso e a parelha
ouintão-Remate, dos- Haraa
jahu e Bio das Pedras, que
preferiram poupar o crack
Bhone.
: jvinda no domingo, será
disputada, em S. Paulo uma
prova em 2.400 metros, na grà-
mk na qual ' estão Inscritos
Corralero, Fioriano,. Good
Takt, Lobão, Pincel, Royal
Serge e Smuggier. Como se vê
sete competidores na milha c
meia, mostrando que, em Ci-
dade Jardim, as provas de
fundo já estão normalmente
Incorporadas às chamadas co-
muns e se realizam todas as
semanas.'

Mas não fica ai a progra-
-maçáo de páreos longos. No
sábado, há também um páreo
em 2.400 metros, na grama
reunindo igualmente sete con-
correntes: Boccaccio, Ericsson,
Garboso, Limerlck. I»ynx.
Quartano e Xenarcos.

Na noturna de sjfeinda-fel-
ra, uma carreira deTiieio íun-
do, cm 2.000 metros na areia
será disputada, com bons cor-
redores. O argentino Trigue-
go vai enfrentar Andes, Lul-
11, Sagas, Docho e Lord Jerc-
mias.

Tranqüilo
O vice-presidente do Jockey

Club Brasileiro, Paulo Rubens
Monte, passou o seu aniversa-
rio domingo, com a maior
tranqüilidade. Nâo quis come*
moracões de nenhuma espécie
e limitou-se a receber os
abraços dos amigos.

7

Embora contlnui como vice-
presidente na chapa que será
renovada no próximo dia 31.
Paulo Monte não continuará
mais encarregado do setor de
Imprensa.»Ninguém sabe por-
que. aquele setor, que está
multo bem entregue, vai pas-
sar a novo controle, o que é
uma pena, pois há um bom
tntvosamento entre os cronis-
ta,- e o Serviço de Imprensa
do Jockey Club. Esse entrosa-
mento deriva principalmente
do fato de que Paulo Monte
compreende o papel da im-
prensa e aceita, as críticas co-
mo uma função Inerente aos
cronista... Partindo desse prln*
clpio certo, mantém um dlálo-
go franco e aberto com todos,
ae que resulta sempre uma
harmonia, pessoal, sem cons-
tranglmcntos nem obstáculos
às fontes de informação. Foi
um ponto que contou sempre
a lavor c'c Paulo Monte o fa-
to de receber com a maior cor-
dlalldade os cronistas que es-
crevem contra ou a favor. íSua
saída do Serviço de Imprensa
6 lamentável e não temos a
mínima idéia do que pode sig-
nlflcar. Más o tempo virá e
ai então vamos saber de que
se trata. Os fatos vão fal-*r.

l*

Os concursos
Houve um vencedor no con-

cuvsu acumulado de sete pon->
tos, da noturna de segunaa-
feira. Recebeu a quantia de
Cr$ 97.804,76. Quanto ao bet-
ing-duplo, não teve acertado..
íicando para a próxima sema-
na Cr$ 30.723,70.

Estagiária
A égua Estagiária derrotou

El Mineral, no Prêmio Direto-
ria Geral da Remonta, dispu-
tado no Cristal, em 2.200 me-
tro*. O favorito Zumbador íol
terceiro. A vitoria de Estagl-
avia loi a sexta de sua cam-
panlia e a quarta clássica, em
dezesseis apresentações.. Em
prêmios, levantou Cr$ 
33.375,00. Euma filha de Esr
tensoro e Bélgica, de criação f
propriedade de Breno Caldas.

No Panamá
o cavalo argentino El Man-

damas levantou pela segunda
vez a maior prova do turro
pancinenho, o Grande Prêmio
Presidente da R e p ú b Íica.
tisputado no hipódromo Pre-
sidente Remon. E não ape-
nas ganhou como ainda se deu
ao luxo.de bater o recorde dos
2.000 metros, no tempo de ..
i-7s. Seu jóquei íol Jorge Ve-
lasquez,. que íoi dos Estados
Unido.*; expressamente para
montar o cavalo.

A vitória de El Mandamas
foi por meio corpo, sobre o
potro argentino Paulus. que
cl>egou a dominar a carreira
nos últimos cem metros. Mas
El Mandamas reacionou e 11-
vro-i aquela diferença no es-
pelho.

0 ganhador e um simples
animal de cinco' anos, filho
de Oak Ridgc e Qa Ira, por
Aristophanes.
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Tony espera um bom aproveitamento nas inscrições que tem para as corridas desta semana

A.P. Silva espera vencer
alguns páreos esta semana

Das sais inscrições que tem ,.para esta semana,
Antônio Pinto da Silva espera um bom aproveita-
mento, pois além das condições de treinamento se-
rem perfeitas vão correr em turmas onde normal-
mente deverão terminar em luta pela vitória. Tony
acha que pode vencer com Jiquiguá, Aradulce e o
estreante Anfion, este um três anos ganhador de
quatro corridas em Cidade Jardim, o que mostra
como é bom corredor o filho de Hurcade e Miosó-
tis. Quanto a Epervier, Farnel e Arbarelo, informou
que embora sejam animais difíceis de serem corri-
dos vão ser apresentados em ótimas condições e
prontos para produzir o máximo, podendo per*
feitamente corresponder.

NÃO VALEU

Tony começou dizendo que o fracasso de Jiqui-
guá não deve ser levado em conta, pois o cavalo
deve ter tido alguma anormalidade durante a cor-
rida, pois vinha de excelente atuação, havia apron-
tado de forma espetacular mas em corrida só figu-
rou até a metade da curva, apagando-se totalmente
na reta final.

Após o páreo conversei com J. Pinto e ele
disse-me que a partir dos 1.000 metros finais per-
cebeu que Jiquiguá não queria seguir. Tentou por
mais de uma vez, solicitando e até usando o chico-
te, mas nada conseguiu. Diante disso, seguiu tocan-
do o cavalo normalmente mas sem o exigir, pois
ele nada mais tinha. Fiquei apreensivo e à noite
fui à cocheira e Jiquiguá mostrava-se normal, ten-
do inclusive comido a ração normal. Acredito que
possa ter tido um mal súbito, devido ao calor que
fazia na hora do páreo ou outra coisa qualquer, não
identificada por mim.

Como nos dias que se seguiram à corrida Ji-
quiguá mostrava-se normal, seguiu trabalhando e
volta agora com um trabalho de 76s para 1.200 me-
tros, um dos melhores da semana.

Seu exercício foi de bom para ótimo, pois
rematou correndo muito firme e mostrando inclusi-
ve algumas sobras. Assim, não vejo como não acre-
ditar que desta vez vá corresponder totalmente e
procurei também mudar o regime dando a mon-
taria ao A. Garcia. Espero que corresponda total-
mente pois está preparado para isso e na turma é
uma das forças.

Quanto a Aradulce, na opinião dele outra exce-
lente corrida, disse que a filha de Aram venceu fá-
cil mas numa turma onde correu até na frente, coi-
sa que ela não estava acostumada, tanto que agora
vai recomendar ao J. Pedro Filho que mantenha a

égua atrás para uma atropelada, pois a turma ago-
ra é mais forte.

Aradulce tinha sobras na turma e por isso
venceu de ponta a ponta. Até então, segundo seu
retrospecto, nunca havia corrido dessa forma.
Como a turma onde vai correr é mais forte, vou re-
comendar ao jóquei para que mude a tática, man-
tendo a égua quieta para atropelar na reta. Acredi-
to que vá prevalecer, pois trata-se de uma boa égua.

BOM CORREDOR

A terceira boa inscrição de Tony é o cavalo
Anfion, um filho de Hurcade e Miosótis, que che-
gou na noite de segunda-feira e galopou na manhã
de ontem, somente para desintoxicar os músculos,
já que irá trabalhar a volta fechada amanhã. Não
será um exercício de rigor, mas para manter o fô-
lego, já que veio quase pronto de Cidade Jardim.

Pela campanha que tem em São Paulo, An-
fion deve ser bom corredor, pois vencer quatro pá-
reos aos três anos não é para qualquer animal.
Além disso, trata-se de um animal de físico forte e
seu aspecto é o melhor possível. Será montado por
J. Pedro Filho, caso o peso que lhe coube esteja
certo, o que vou verificar," pois parece-me que lhe
foi dado peso elevado para o número de vitórias
que tem e pela idade. •

AS RESTANTES

Epervier, Farnel e Arbarelo são as três res-
tantes inscrições de Tony para as quatro corridas.
Disse que Epervier vai correr melhor desta vez, de-
vendo em corrida normal figurar entre os primei-
ros. Quanto a Farnel, vem de boa corrida mas é ani-
mal que costuma não corresponder e Arbarelo,
vindo de último na turma, trabalhou de forma mui-
to boa, ao lado de Epervier, perdendo, mas por pe-
quena diferença.

Epervier é um animal de muito rigor e sua
corrida de estréia não foi totalmente má pois fi-
gurou até o meio da reta para esmorecer no final.
Trabalhou muito bem desta vez, marcando lOls
para 1.500 metros, derrotando Arbarelo, mostrando
melhoras. Vai ser montado por A. Ricardo. Arba-
relo não podia chegar na última colocação. Foi
uma corrida anormal, como a de Jiquiguá, mas es-
pero que agora produza mais. Outro animal que
pode chegar entre os primeiros é Farnel que foi
quarto na última, tendo seguido normalmente e a
turma agora está mais fraca, podendo assim cor-
responder.

Major Pintado estréia
muito bem preparado

Conhecido o campo do Grande Prêmio Manoel
Mendes Campos e identificados os dezesseis ani*
mais que estão inscritos, vamos agora analisar
seus exercícios. Na verdade, não existe um nome
que ganhe destaque sobre os demais, embora ai*
guns estejam mais adiantados que outros, e, dei-
xando de fora Ribocor, que não é nosso conhecido,
pois se encontra no turfe paranaense, de onde
vem preparado para a carreira, faremos uma se-
leção de acordo com os trabalhos que temos ano-
tados.

OS MAIS ADIANTADOS

Major Pintado, Gongo, Old Sailor, Sagitário
c Riolon aparecem na linha de frente nesta car-
reira. O primeiro, é um filho de Bar, treinado por
Henrique Tobias, que é portador do melhor tra-
balho nesta semana — 1.400 em 91s, com boa
ação. É um alazão de bonita estampa e que tem
pinta de corredor. Pelo menos, seus trabalhos sem-
pre agradam e resta esperar que pegue bem a pis-
ta de grama. Gongo descende de Ligonier e há
muito que vem trabalhando para esta carreira, pos*
suindo várias passadas nos 1.400. Esta semana,
em raia ruim, registrou 92s2/5, chegando bem no
governo de Paulo Alves. Old Sailor e um tordilho.
tal como seu pai Tirano, e parece corredor. Outro
dia passou os 1.400 em 91s2/5, com sobras, agar-
rado com Gratus e, agora, aumentou a marca pa-
ra 93s, correndo bem no final e deixando longe o
mesmo companheiro de trabalho, pois Gratus ó
de outro proprietário e treinado por João Limeira,
enquanto Old Sailor está aos cuidados de Alta-
mir Vieira. Gostamos deste tordilho e podemos di-
zer que ele vai correr muito neste grande prêmio.
Sagitário é um filho de Kurrupako e parece estar
bem adiantado. É treinado por Almiro Paim, que
vem caprichando em seu preparo, esperando mes-
mo que ele não decepcione. Tem muitas passadas

na distância, tendo sido poupado esta semana, ao
cravar 95s, à vontade. Riolon, finalmente, e mais
um rebento de Princely Portion que aparece nas
pistas cariocas. E está bem, tendo alguns trabalhos
satisfatórios, o último nos 1.400 em 92s, chegan-
do com sobras ao lado de um companheiro.

OS OUTROS

Lustrai, que é treinado nor Zilmar Guedes,
possui algumas passadas na distância. Esta sema-
na, registrou 94s, terminando com algumas sobras
ao lado de um companheiro. Gratus, como disse*
mos, perde sempre em trabalho para Old Sailor.
Outro dia, chegou bem ao lado do tordilho em
91s3/5, embora com um pouco de desvantagem,
mas, esta semana, foi distanciado, tanto que re
pistrou 94s, um se?undo a mais do tempo de Old
Sailor. Ziem também tem bom preparo, porém,
não progrediu o esperado. Seu trabalho de 91s.
embora a marca seja boa. não foi muito convincen
te, já que chegou com tudo. perdendo para um
soarring, que o esnerou nelo meio do caminho.
Xiru trabalhou em 92s e chegou firme, mostrando
que pode cumprir uma boa atuação, e El Paço au-
mentou dois quintos, também com ação satisfató-
ria. Justilho e Lord Araçá ainda estão um pouco
verdes. São potros de futuro, mas, no momento,
não estão no mesmo plano dos outros. Norso Nau*
tico e Orpheus são reservados das grandes conde-
larias do turfe carioca. Os dois primeiros, ,perteii-
cem ao Stud Peixoto de Castro e o outro ao Linneu
de Paula Machado. São, portanto, nomes que têm
de ser respeitados, pois são animais bem criados
e que correm muito na pista de grama. Em mate-
ria de trabalhos, náo vimos os últimos por eles as-
sinalados, mas podemos dizer que, de um feita,
anotamos 85s de Orpheus, que chegou com ótima
disposição.

Programa de sábado
1.- Páreo — As 13h50min — 1.500 2-3 Camping 57 tZ-4 Endrigo , 88

metros— CrS 8.000,00 4 Sllver Valley 57 5 Félix 88
. » kg 3—5 Júlio Flores 57 6 Florete 86

1—1 Ninon  56 6 Frodigioso 57 3-7 Olaim . . 56
2 Kimpy  56 4—V Lampo 57 n Paeoli 562-a nc*i. 56 »*™;*?i° s*gg*â •::;:::::;:::: g
4 Fortaleza  56 9 uai^art» 57 4.,-. Leônlco 56

^Chlpoleta 
 56 „.. pílfeo _ As ,5h50m, _. *.*$*» 56

6 Blue Soclety  56 . ..- „ lí ouigaro 00
4-7 Que Graça . . . .. 56 1-m metros - Cr.<* 9.003,(70 " Du.x 56

8Kam3Üba  56 l-lHei-y Ç») '.! 8., Páreo - As 17h3ômtn 1
2.o Páreo — As 14h20min — . 

" 
|ir Sorteado *S5 j ,03 metrcs _ Cr^ b.üoj.oo —

1.200 metros - Cr$ 0.O0O.C0 - — i7':*';0..- Betttné
P. Especial 3 Yata,üto 55 aeuin0 ^

, , _ ._ - k«A *~i SinCh S 1-1 Happy Higlrness 57
1-1 Tragi-Farsa  50 -5 Bangu 53 2 Faüssc-Malgre 58

2 Forescat  4o 6 Fair Horse 55 •>_3 Pinzza 58
^Haurc  51 4-7 Quadril 5p " 4 PaVnnncity 

'.'""AA.'.'. 56

„ it"A  Í2 Sa""1. -5- 5Han>*ang 53
3—5 Zorlada •.  52 9 AJopeter 53 73_.fi tntrick 53

6 Flamatic  58 (•) Ex-Amp!iion 7 riiipiitii 
>;*;

7RelneSuzy  49 8 LIdálLi 
53

4-8Tublla  49 6.» Páreo  As 18h25min - 4JS? 
°?

9 Endylha  52 1,500 metros — Cr$ 8.000,00 10 Tonacelie 53
10B,dtae  "3 

1-1 Cruz Diablo* 53 U Over Fly .\\V.7.7.'.".'.' 53
3° Páreo — A«s 14hS0min 2 Primeiro Paraíso . ... F6 . _. . Ai, ,a. t-areo — as unaumin 2—3 

Eletor 56 0.»-Pareô — As 18hl0mln• .¦—
1.600 metros — CrS 7.000,00 4 uihan .' .' .''.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'. 56 1.000 metros — CrS 8.000.00Inicio do Concurso de 7 pontos 3_5 UewbeT^' .V 55 _ B _
1—1 Fani» 37 6 Decalco 56 kg

2 F?o de'duro  51 7 Mom0 5? 1—1 Mistilly 57
2-THarlo 

 
57 *~8 F"ervicr 5G " Pujala 57

S-5 Erechim  57 10 ^abun 5G 2-3 Uap. 57
« "ra.., c7 4 Zambrina . a7

wh&•."¦'::::;:::: ü? 7-° páre° -As nhorM - >-«mi« 57
8 Estlmok 57 1-2m metros — CrS 8.OCO 00 — 3—6 Magia Negra 57

Grama - Betting 7 Carolina 57
4.u Páreo — As 151i20min k^ 8 Gliciná . . 57

• „nn . „_* , m.,118 1—1 Esteiro 56 4—9 Jacque Bell 5Í1.600 mo'ro? — CrS 7.000,01 ,n '«
1_1 Blue Bov  57 2 Dossel oB 10 Doçura 57

2 Provérbio 
'. 

. ......... 57 3 Brow Araby 56 " Ke-Nina 57

Reunião de domingo
l.o Páreo — Às l<ih — 1.400

metros — Cr? 7.030,00

Kg

t—1 Miçanga 57
2—2 Mandchúrla 57

3 Lady Piastra 57
3—4 Bravaton 57

5 Upsala 57
•1—6 Endiso 57

7 Matana 57

2." Páreo — As WVOmln —
1.400 metros — Cr$ 7.000.00

4' Páreo -
1.300 metros

Às lSMOmin
Cr$ i. 000,00

Kg

1—1 I,uclus 58" Mlsrora 57
2 Halesco 52

2—3 Sol Dourado 57
4Hállmo 54
5 Executor 56

3—6 Ouro Preto 53"Nike Apache 57
Codirvês 52
Júbilo 58

4-9 r-avontá 57
10 PMitinnclo 52
11 Happy llice 57

6.° Páreo — Às U*""itnln r-
1.200 metros — Crí 9.000,00 —
Areia — BETTING

K*
1—1 F->!ifarra 53

Oiambellna  55
Razzola  53

2—4 Kanga  53
5 Flnezl .  53
6 Denver Love

3—7 Quebuena .
NaucMnn . .
Acouabela .

4-1(1 Fi^kl» 
11 Acliroma . .
12 Sa**drlna . ..
13 Izckla 

1—1 Iminente  57 "Happy Mngnlfic 522 Arcturus  57
2— 3 Maximiliano  57 5." Páreo — As Hh05mln —

4 Zero  57 1.400 m'tres — Grande Prêmio
73—5 Caron  57 Mano»! Moi-rf-s Caninos — 

Pandro  57! Cr? 25.000,00 — Clássico
4—7 Ensejo  59

Clarius  57 Kg
Qulnantc  57

1_1 Sifrllívlo 53
3.» Páreo — As 15li — 1.200 2 Gonco 55

metros — Cr$ 8.000,00 3 Op(us 55
4 Tj'nlnn 35

Kg 2—5 Tii-trM 55
•¦ T>'l-,r.f*A** ?<>

1—l Meni  5C fi MuUcO 55"Mada  55 7 Vnrso "*
2 Kambela  53 3—8 71em 55

2—3 Quarusca  56 9 Orpheus 554 Surtnxe  53 ,„,„», -r
5Honey Hopc  56 lnK1 Pac0 55

3—6 Gilminha  56 11 Xtni 55
Grey One  56 4-12 Old Sailor 55

, Sa'"1"?  ÜÜ 13 Major Pintado 554—9 Amadora  56 ..
10 Entouragc  53 H Justilho 55
11 Caetó  56 "Lord Araçá 55

7.° Páreo — À« UhISmin
l^O metrns — CrS 8.000,00 —'Areia - BETTING

Kg
56
56
56
56
58
52
56
56
53
56

l—l Bambar . ...
2 c.lmon 

2-3 Nobor
4 Alhnronc . ...

3—5 Federal Kidd
C Arrelá 
7 Recanto , ...

4—R .H-nieuá . ..
9 SMtHro . ...

10 Quickset . ..

8* P*-»o — As 17>--*"-*n —
l.-"-i mrt—* — "**$ í.000,00 —
Areia — BETTING

K.
1—1 Orcnoco 53

2 Ouclme 55
2—3 Hnnnv Outclass 57

4 Obellão 5*1
3—5 Graveto 57

fi Malal-Hué 54
4—7 nMmlro 58

8 Plntagol 55

Noturna de segunda-feira
11 Parca — ás 20hl0min — l.OOO

metros — Crj 7.0UO.0O
l'g

1—1 Farnel 1... 3 57
2—2 Lani  1 57

Zurbl  6 57
3—1 Dorestry  5 57" Holloway  2 57
4—3 Daimaru  4 57

Desfile  7 57

2»' Páreo — is 20h40min — 1.300
metros — CrS 5.000,00 (Ini-
cio do Concurso dc 7 ponto)

kg
1—1 Malcdetto  10 7

fi Don Rufino  8 5!)
2—3 Japurá  7 57

Jando  3 (ÍO
3— 5 Brometo  2 CO

0 Peti  5 56
Manager  9 50

4—S Jiu-Jitsu  1 58
9 El Tornado  4 59

10 Capeta  6 55

49 Parco — às 211i40min — 1.00J
metros — Cr$ !).000,00 (IV
Congresso Interamericano do
Ministério Público) Prova
Especial

kg
Oi)
40
40
59
51
52
50
52
52

1—1 Advance 5
2—2 Querebel 1

3 Estagiário 2
3—4 Zagor 4

5 Esplendoroso 7
4—C Ariano 8" Taiíu 6

Quanzo 3
Quanzo 3

J—7 Diagonal 5
U Vivará 7

!> óptica 11
4-10 Noble Girl 3

11 Rooia 12
12 Apira 1" Kauai 4

1—1 Htm In 
2 Ei Mnlak 

2—3 Egípcio  10

3? ráreo — às 21hl0mln —
metros — Cr$ 8.000,00

l—l
2

L—71

3—4
C—4

5
6

4—"

Antrim 10
Palco 7
Wax 6
Arpesani 3
Hnzim
Harim
Arum 
Arruler ...
Dunque ...
Iticochette
ilatiaello .

1.300

kg
36
56'53

56
50
56
56
56
56
56
56

Parco — às22hl0min —,1.600
metros — Cr$ 5.000,00

kg
57
59
54
60
53
52
57
56
57
55

4 Ei Dindio
i—r, Iíohort" Tir.kcrbell

6 A! Fin 
4-7 Noel

8 Janota 

9
2
8
7
3
5

ii J»nplc Bell  4

O? Páreo — às 22h45mln — 1
mttros — CrS 8.000,00
(HKTTING-DUPLO)

1—1 A:ineni  8
Fiíi  6
Estudiosa  13

2—1 Genoveva  io
5 Venenosa  9
0 Scmolina  2

7? Páreo — às 23hl5mln — 1.200
metros — Cr$ 6.000,00 —
(IHSrriNG-DUPLO)

kg
1—1 Shclton  3 58

Jacará  7 57
Lisboeta  11 58

2—4 Libertin  6 58
Don Sens  4 58
Betume  5 55

3—7 Dan Ornar-  2 54
8 Hemingway  9 58
íi Iaschim  1 52

4-10 Majus  12 55
11 Clichy  8 58
12 Picadinho  10 56

íí Parco — às 23h45min — 1.300

metrcs — CrS 5.000,00 —
(BETTING-DUPLO)

1—1 Zereré
.300

kg
56
50
56
56
56
56

2 Ocrane 1
2—3 Drat 10

Jarnô 5
Ubatã 6

3—6 Henrique 7
Kc-Tão 11
Ntgrlnho 8

4—9 Verus 2
10 Cnpivarl 3" MlJya 4

kH
57
53
50
54
56
50
52
57
57
54
50

Corrida do feriado, dia 1
l.« PAREÔ — Rs 14h — 1.200

metros — Cr$ 8.000,00

1—1 Aercl 
2—2 Bread And Butter
3—3 Boneagle 

4 Casllda 
4—5 Anua de Mel . ..

6 Miapa 

Kg

56
50
56
56
56
56

1—1 Malacara . ..
2 Jules Meo ...

2—3 Daru 
4 Farolcro . ...

3—5 El Ksar
6 Devil's Palace

3—7 New Prince .
il Neutrln 
9 Arbarelo . ...

Kg

56
56
56
56
55

56
56

Mil Gulneus
Blue 

10 Sargo . ...
4-11 Xambrlno ." Cadirvés .

12 Mostardeiro ," Shclton . ..

2.» PAREÔ — às 14h30mln —
1.500 metros — CrS 8.000,00
(INICIO DO CONCURSO DE 1
PONTOS)

5.» PAREÔ — às 18h05mln —
2.100 metros — CrS 9.000.00
(PROVA ESPECIAL)

7.0 PAREÔ — às 17hl5min -
1.200 metros — CrS 7.000,00
(BETTING-DUPLO)

Kg

1—1 Aradulce , .
2 Amoremio .

2—3 Yakan . ...
4 Anah 

3—5 Endirose . .
6 Kildcssa . .

4—7 Dona Quica" Strinette .

Ks

56
E6
56
56
56
53
53
36

3,o PAREÔ — às 15h — 1.300
metros — CrS 9.000,00

1—1 Sapnmore ." Bufo 
2—2 Escoteiro .

3 Diurno . .
3—1 Mentolado

Quick Boni
Caractere .

4—7 Anfion . ..
8 Momo . ..
8 Rivet . ...

KS

57
58
54
50
53
52
46
53
56
55

1—1 Happy Plucky . ..
2 Pcrmaus 

2—3 Jerarca 
Bob's Dilema  53
jíimburu 

3—r. Salcsiano 
Zug 
Rogai 

4—9 Cravo 
10 Marroquino " Milo 

R° PAREÔ — às 17h50min —
1.200 metros — CrS 7.000,00 —
(BETTING-DUPLO)

1—1 Jurute .
2—2 Burkan .

3 Rissó . .
3—1 Parny . .

5 Oti 
4—6 El Corso

7 Don Beto

4" PAREÔ -
1.5 ' metros -

Kg

55
55
55
55
55

6.0 PAREÔ — às 16h40min —
1.500 metros — Cr$ 6.000,00 —
(BETTING-DUPLO)

 55

às 15h30min —
CrS a.000,00.

1—1 Bizantiado
Quany . ..
Ruido . ...

2—4 Roekford .
Pobrepique
Jadran . .

3—7 Bisão . ...

Kg

58

1—1 I.amira .
2 Hitlromel .

2-3 Above Ali
4 Charpana .

Kg

57
57
57
57

Bonaeuc  57

56
56
56
58
58

3—fi Anacnia , .Atinguaçu
Crack Bell4—9 Eolcure .

10 CamiTicIra .
11 Hilóia . .

Resoluções' da Comissão de Corridas
a' - Chamar a atenção dos

treinadores de Arone c Conde
F-rrapo (indicilldade);

b) — Suspender, por infração
rio artigo 100. do Código, dc Cor-
ridas (prejudicar os competido-
tcs), os seguintes profissionais:
I.uis Carlos Cândido da Silva
(Napoleohe) e Hiklecio Ferreira
Orometo) até o dia 29 do cor-
iente c Goncallno Feijó de Al-
meida (Silverton) até o dln 28;

c) — Multar, por infração do
artigo :03, do Código de Corri-
das (desvio d» linha), os seguin-
tes profissionais: Silvio Cruz
(Cactc), Daniel Santos (Martcl)
e Paulo Alves (Quioco) em CrS
50,00:

d) — Multar, por Infração da
alfnea D, do artigo 34, do Código

dc Corridas (não apresentar a
blusa com que o jóquei deveria
montar o seu pensionista), o
treinador Francisco Soares dc
Abreu (Pioneiro) cm Cr$ 33,00;

c) — Não permitir que a po-
tranca Are Light seja dirigida
por aprendiz, dc acordo com a
proposta do starter;

f) — Multar, por infração do
5 2?, do artigo 184, do Código
de Corridas (não apresentar o
animal sorteado para exame
prévio), o treinador Claudemiro
Pereira (Esplendoroso) cm ....
Cr$ 50,00;

g) — Desclassificar para todos
os efeitos, por ter 6ldo Inscrito
indevidamente no 8? páreo da
corrida do dia 15 do corrente,
o cavalo CThan, c em conseqüên-

cia, passar para o 3' luugar o
cavalo El Tornado, para 4? o ca-
valo Japurá c para 5° o cavalo
Furricl; e

h) — Ordenar o pagamento
dos prêmios das corridas dos
dias 13, 14 c 15 de maio de 1972.

PAREÔ EXTRAORDINÁRIO

Chamar para a corrida do dia
3, 4 ou 5 de junho de 1972, o se-
gulnte páreo extraordinário: —
1.000 metros — CrS 5.000,00 —

(Pista de Areia) — Animais na-
cionais de 6 anos e mais, ga-
nhadores até Cr$ 20.000,00 em l»
lugar no Pais — Peso: 58 quilos
com descarga.

I

:
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1.° CADERNO CORREIO DA MANHÃ — Rio dc Janeiro, qusrta-fcira, 24 de maio de 1972 13,
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Exame de sexo
pelos cabelos
O exame das atletas que

partirparão nos próximos
Jogos Olímpicos de Munique
será ..vero. Todavia, o siste-
ma será simples e não cau-
sara nenhum alarmo entre
as jovens desportistas. En-
tretanto não se admitirá a
mais aeve variação genética
r.a mulher que lhe permita
uma atuação semelhante a
de um homem, ao competir
com outras mulheres.

Este. exame médico será
efetuado por uma equipe es-
pecitl destacada para estes
jogos, que se iniciarão a 26 de
agosti. Calcula-se que mais
de 1400 mulheres tomar.ao
parte nestas Olimpíadas c,
desse total, umas 700 serão
submetidas pela primeira vez
o um exame de hormônio?. O
processo é simples e indolor.
fi retirado um fio de cabelo
das atletas e exames poste-
rlores determinarão se o lio
contem células femininas ou
maroufiinas.

O exame da célula da raiz
do cabelo contará com a
aprovação do Comitê Olím-
pico Internacional, um grupo
de 17 ginecologistas e outros
20 cientistas, que trabalharão
sob a supervisão da comissão
medica do comitê.

Flu de volta
Os juvenis do Fluminense,

que cumpriram boa campa-
nha cm Crolx e que se colo-
caram em terceiro lugar no
torneio promovido naquela
cidade francesa, tèm scu re-
gresso para o Brasil marca-
do para amanhã ao Rio. Os
garosK cariocas conquista-
ram o troféu Cidade de
Crolx, por sua bca exibição.

A clas-lficnção final do
Torneio de Croix foi a se-
gumte: 1.° (campeão) —
Hadjul: Split (Iugoslávia)\
2.0 — Milan (Itália); 3." -
Fluminense (Brasil); 4.° —
Lceds (Inglaterra); 5.° —
Catdlep (Pais de Gales); 0.°

Sondar (Bélgica); 7.° —
Cannes (França); 8.° —
Frankfort (Alemanha); 9.° —.
Feyenogrd (Holanda); 10."

No.-koping (.Suécia): 11.°
OHmpic (França); 12.° —

Croix (promotor do torneio).
No jogo cm que conquistou

o terceiro lugar, por sinal o
melhor do torneio, segunda
opinião da crônica francesa,
o Fluminense dominou clu-
rantta quase o tempo todo.
Scu gol, aos 19 minutos do
segundo tempo, surgiu depois
quo Gildásio provocou um
conter. Êle mesmo bateu
curto para Glbe, correu e rc-
cebeu na frente. Chutou for-
to, para defesa parcial do
golcir;i inglês, do que se
nprovdlou Gcraldino para
entrar e marcar.

A rrbiíragcm tio Juiz Ber-
toelgay não foi boa, princi-
palmcníe porque prejudicou
sempro os brasileiros. O ti-
me do Fluminense venceu
com Paulo; Uchoa, Pogito,
Edinho c Carlinhos; Fernan-
do (G:be) e Crlspim; Wilson,
GoraWlno, Gikiário c Idal-
berto.

Foram muitas as reclama-
ções dos concorrentes, a res-
peito tia idade dos jogadores
do time campeão, pois os lu-
goslavos usaram muitos de-
des cm outras competições
em Croix, sempre com ida-
des diferentes. Êlcs seráo dc-
nunetados.

Automobilismo
A brilhante vitória conse-

gultla domingo pela Ferrari na
Classificação Tarea Florio, com
um único veiculo, determina-
rá, sem dúvida, a ausência da
marca italiana nas 24 horas o
Le Mana, no dia 11 dc junho
próximo.

A vitória do binômio Arturo
Mcrzarlo — Sandro Munaki no
difícil circuito de estrada slcl-
linno significou pnra a Fer-
rnrl a conquista definitiva do
cnmpeonnto mundial dc mar-
cas, com enorme vantagem fo-
bre ns concorrentes.

A Ferrari somou HO pontos,
sfgulda da Alfa Romeo, com
apenas G3, Pors~hc (451, Lola
Í37) etc.

Para a Ferrari, cujos res-
"onsívols nfirmnm que sen
Pro'ó*!po 312-P nfio está pre-
pitrado pnra corridas tão lon-
gas cemo n dc Le Mnns, con-
correr a essa prova impllearin
no risco de perder prcstlulo,
quando o cnmpeonnto mundial
de fnbrlcnntcs, Já pertence a
mnrea de Modcna.

A única possibilidade dc quo
a Ferrari esteja presente nn
Inrgndn de La Mnns reside, se-
gundo os entendidos, precisa-
mente no prestíjtio que pres-
supõe ganhar a corrida de rc-
slstcncln mais longa c dc
maior repercussío no mundo.

Natação
Nove qualificados nndadores

argentinas de ambos os sexos,
pnrtlclpnráo da Décima Ter-
cclra Travessia dc UbntubB,
que « dtsputari. no dli 28 des-
te m\s no Brasil, na qual to-
marío parte outras f puras de
renome mundial da natação.

Competirão pela Argentina
— Daniel Síplurkn, Gustavo
Gonzalcz, Juan Falmbcrg,
Adcla Marchetti, Jorge Conte.
Daniel Adducl, José Mcnzhcr c
os Ittnáos Pllt.

A delegação, que partirá nos
próximos dias. será chefiada' por Victor Artuz.

Roberto e Fred sob ameaça de corte
Os olímpicos brasileiros viveram o seu primeiro dia na mais absoluta calma.
Esta primeira semana, aliás, é toda dedicada à ambientação dos garotos. En-
tretanto, Roberto e Fred já estão ameaçados de corte, porque precisarão de
pelo menos 20 dias para se recuperarem. De qualquer maneira, foram avisa-
dos de que a lista atual não é definitiva. Podem voltar, depois.

Roberto promete muita luta para nõo perder a chance de ir às Olimpíadas

Seleção amadora já tem
base para as Olimpíadas

0 atacante Roberto, ' do
Vasco, e o zagueiro -Fred, do
Flamengo, são os primeiros jo-
gadores ameaçados de corte da
seleção olímpica do Brasil que
se prepara para o Jogos de Mu-
nique. Os dois estão gessados
e impossibilitados de participar
normalmente dos treinamentos
iniciais, na Fortaleza de São
João, na Urca.

Segundo declarações do Dr.
Mendel — responsável pelos
amadores até a volta de Lídio
Toledo, ora cuidando da sele-
ção de profissionais — Roberto
e Fred sofreram torsão no tor-
nozelo e precisarão de, pelo me-
nos, 20-dias para total recupe-
ração. Mas a palavra final so-

mente será dada depois que fo-
rem examinadas as radiografias
dos dois atletas.

PRIMEIRO DIA

O primeiro dia dos amado-
res foi de absoluta tranqüilida-
de. Pela manhã, a partir das
9 lioras, fizeram recreação. À
tarde, houve aula sobre adapta-
ção aos exercícios que lhes se-
rão ministrados. Tudo na Esco-
Ia de Educação Física do Exér-
cito, onde estão concentrados.
Conforme informação, já con-
firmada, do Capitão Calomino,
supervisor da seleção, a primei-ra semana será exclusivamente
para adaptação.

O atacante Nilson foi ao
Hospital. Miguel Couto parasubmeter-se a exames radiográ-
íicos no tornozelo esquerdo. O

Ambiente para a medalha

Niclscn no gol; Aloisio, Abel, Os-
mar e Celso, quarteto de zagueiros;
Marquinhos, Ângelo e Tuca, na arma-
ção; Pedrinho, Nilson c Manoel no
ataque — Esta é a base da seleção
olímpica brasileira, conforme conelu-
são dos jornalistas responsáveis pela
cobertura dos amadores, se for con-
firmado o afastamento de Fred e Ro-
berto.

Com essa equipe, Antoninho co-
meçará os primeiros treinamentos
com bola. A única dúvida a ser resol-
vida é no ataque porque o ponta-es-
queída Bolívar também está creden-
ciado, e Falcão poderia entrar no
meio-campo c Tuca ser deslocado pa-
ra a ponta-direita. Os treinamentos
decisivos começarão no final de junho.

PROGRAMAÇÃO

Toda a primeira semana dos olím-
picos já está definida. Hoje, teste de
controle orgânico e aulas teóricas, pe-
Ia manhã, na Escola dc Educação Fi-
sica, e oxigenação nas Paineiras.
Amanhã, novas aulas pela manhã e
oxigenação à tarde; sexta-feira, pela
manhã, exames médicos às í)h no Mi-
guel Couto c oxigenação nas Painei-

ras às 16h. No sábado, haverá oxige-
nação nas Paineiras, pela manhã, e
recreação à tarae na Urca. O domin-
go será ue recreação, peia manna, e
repouso à tarde.

LISTA

São esses os jogadores que dispu-
tarão as Olimpíadas pelo brasil: go-
leiros — Nielsen (Fluminense), ftui
(òao Paulo) e Vítor ^Cruzeiro); late-
rais direitos — Aloisio (Flamengo), e
Tereso (América); zagueiros de área
— Osmar (Botafogo), Abel (Fluminen-
se), Fred (Flamengo) e Wagner (Co-
ríntians); laterais esquerdos — Celso
(Palmeiras) e Bolívar (Grêmio); apoiai-
dores — Marquinho, Rubens e Carlos
Alberto (Fluminense), Falcão (Inter-
nacional), Ângelo (Atlético Mineiro) e
Fred (Palestra, da Bahia); pontas di-
reitas —• Nilson (Botafogo) e Pedri-
nho (Internacional); pontas-de-lança
Roberto (Vasco), Washington (Guará-
ni), Manoel (Internacional) e Zé Car-
los (Santa Cruz); ponta-esquerdas —
Tuca (Botafogo) e Dirceu (Coritiba).

Osmar e Washington, que estão
servindo à seleção brasileira se apre-
sentam dia 10 de julho à seleção
olímpica.

Desde a apresentação, o
ambiente entre os jogadores
olímpicos é o mais cordial pos-
sível e indispensável à boa par-
ticipação do Brasil nas Olim-
piadas de Munique. De curioso
mesmo, só a inibição que revê-
laram, anteontem, ao se apre-
sentarem juntamente com os
profissionais.

Osmar e Washington fica-
rão na seleção tri, até o término
da Taça Independência, mas es-
tarão firmes para Munique. Dos
convocados, Fred (Flamengo),
Rui (São Paulo) e Zé Carlos
(Santa Cruz) foram os únicos
que não se apresentaram, por
problemas justificados.

EM GRUPINHOS

Os garotos inicialmente di-
vidiram-se em grupos. Os ca-
riocas trataram de começar as
brincadeiras e já ontem, pelamanhã, Tuca, o mais novo da
seleção —- 17 anos — iniciou
as principais gozações durante
a recreação.

Roberto, a princípio isola-
do — visivelmente amargurado
ante a ameaça do corte — sol-,
tou-se e comentou que se con-
tundiu sozinho, contra o Bon-
sucesso, um dia antes da con-

vocação. Para ele, ser dispen-
sado será muito triste, pois já
perdeu a chance no Torneio de
Cannes e não queria perder es-
ta nova oportunidade.

Os amadores continuarão
nesse ritmo até a próxima se-
mana: exames médicos, recrea-
ções, aulas e muita brincadeira,
para que todos se conheçam e
se entendam. Só depois é quecolocarão os uniformes e come-
çarão os treinos. Primeiro, um
mês de condicionamento físico;
depois, a preparação técnico-
tática. A viagem para a Alemã-
nha será a 16 de agosto.

O objetivo de todos é um
só: a medalha de ouro dos Jo-
gos, único título até agora não
conquistado pelo Brasil no fu-
tebol. De qualquer maneira, se-
ja qual for .a medalha que eles
conquistem em Munique, o Bra-
sil conseguirá deixar de ser
simples participante das Olim-
piadas, em futebol, como acon-
teceu até agora.

— fiÉ preciso, acima de tu-
do, formar a mentalidade de
equipe em nossa seleção olímpi-
ca — concluiu o Capitão Calo-
mino.

Dr. Mendel acredita que não ha-ja nada mais do que um sim-
pies problemmha, fácil de serresolvido,. Os exames médicos
prosseguirão sexta, segunda eterça, pela manhã, sempre noHospital Miguel Couto.

Para tranqüilidade de Ro-berto e Fred, o médico fez quêstao de lembrar que a lista atuainao e a definitiva para Muni-
que. Os que forem agora cortados poderão tornar a ser cha-mados, desde que voltem aostreinos e à sua forma normal-
mente.

Para hoje, o programa dosamadores prevê teste de con-trole orgânico, às 7 horas, eaulas teóricas sobre leis de fu-tebol e parte técnica, na Esco-Ia de Educação Física do Exér-cito, às 10 horas.
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Amadores: confiança geral

BOXE TÉRCIO DE UMA

Juiz inglês na luta de João Henrique
O inglês Henry Gibbs foi escolhido ontem, em

Roma, como o juiz da luta entre o brasileiro João
Henrique e o italiano Bruno Arcari, marcada para
10 de junho, em Gênova, pelo título mundial dos
meio-médio ligeiros.

Depois de uma "guerra fria" onde cada uma
das partes afirmava que por força de cláusula
contratual tinha o direito de indicar o árbitro do
combate, os promotores italianos acabaram levan-
do a melhor e indicaram o juiz inglês. Os jurados
também já estão escalados c serão o italiano Am-
brosini e o brasileiro Newton Campos, presidente
da Federação Paulista de Pugilismo.

Ontem à noite, no ginásio da CMTC, João
Henrique fez a sua última exibição no Brasil, rea-
lizando três assaltos contra Garibaldi Pereira e
mais três diante de Sebastião Nascimento, este
seu sparring oficial e que viajará com ele para a
Itália.

João Henrique segue mesmo depois de ama-
nhã, pelo vóo 832 da Varig, que deixa o aeropor-
to de Congonhas às 22h25min e escala no Galeão
às 23 horas. Ontem, através de ligação telefônica
entre o empresário italiano Sabatini e o manager
de João Henrique, Glicório Matei, ficou acertado
que o pugilista brasileiro ficará em Roma até do-
mingo à noite, seguindo para Gênova segundai-
feira pela manhã.

FRAZIER

Joe Frazier terminou ontem, cm Nebraska, os
seus preparativos para a luta de amanhã, em
Omaha, contra Ron Stander, pelo título mundial
dos pesados. Frazier tem garantidos 150 mil dó-
lares de direitos de televisamento e mais 40 por
cento dais bilheterias. Stander receberá 20 por
cento da renda total. Frazier está apontando o
forte calor como seu principal adversário, uma
vez que o Auditório Cívico de Omaha, onde será
realizada a luta, não tem sistema de refrigeração
c a temperatura no centro do ringue chega até
a 40 graus. Stander já lutou várias vezes naquelo
ringue e está bastante acostumado com o calor.

CLAY

O representante de Cassius Clay, Carlos Imno-
tep, anunciou ontem em Beirute a realização do
confronto pelo título mundial dos pesados com
o campeão Joe Frazier, em fins de setembro, na-
quela cidade. Imnotep adiantou até que já havia
completado ligação telefônica com Chicago, quan-
do obteve a aprovação dos dois lutadores. Segun-
do o representante de Clay, mais de 30.000 admi-
radores do ex-campeão espalhados pelos Estados
Unidos, Canadá. África e Mundo Árabe assisti-
riam ao combate. A imprensa de Beirute, comem

tou a notícia dizendo achar muito difícil que seja
feito um acordo nesse sentido e que provavelmen-
te trata-se de mais uma especulação em torno do
combate.

MOSCAS

Também o título mundial dos moscas estará
om jogo nos próximos dias: o campeão versão
WBC, Betúlio Gonzalez, da Venezuela, vai enfren-
tar o desafiante filipino Sócrates Batoto, dia 3, cm
Caracas, em combate previsto para quinze assai-
tos. Na preliminar, vai reaparecer o venezuelano
Alfredo Marcano, que recentemente foi destro-
nado entre osleves-ligeiros pelo filipino Ben Vil-
laflor. Marcano enfrenta o filipino "Flash" Galogo.
O programa está marcado para o "Nuevo Circo"
de Caracas, com capacidade para 15 mil especta-
dores.

Nadadores começam prova
de fogo para Olimpíadas

João Henrique terá juiz inglês c jurado italiano

Chegou a vez e a hora da nata-
ção db.er o quanto vale para Muni-
que. A partir de sexta-feira, na pis-
cina elevada do Botafogo, no Mou-
risco, os nadadores brasileiros terão
a última chance para formarem na
equipe olímpica, através dos testes
que serão controlados pelo Comitê
Olímpicos Brasileiro. Competirão na-
dadores de São Paulo, Rio Grande do
Sul e Minas Gerais no programa que
irá até domingo.

A natação brasileira já escalou
seis nomes para as Olimpíadas e pre-
tende com essa eliminatória elevar
este número para 12, segundo o de-
sejo do técnico Roberto Pavel. Os
nadadores já indicados, a não ser Jo-
sé Sílvio Fiolo e José Roberto Diniz
Aranha, escalados pelos resultados do
Pan-Americano de Cáli, os outros —
Luci Burie, Cristina Bassani, Rui Ta-
deu de Aquino e Sérgio Waismann —•
foram indicados pelas marcas no Sul-
Americano de Arica, Chile, no prin-
cípio do ano.

DESEJO DE PAVEL

Roberto Pavel, técnico do Bota-
fogo e da seleção que irá à Alemã-
nha, pretende que a natação brasilei-
ra seja representada nos jogos com
um contingente de 12 nadadores, pe-
lo menos, para poder participar em
várias provas, inclusive em dois rc-
vezamentos.

Para ele, os nadadores já selecio-
nados, representam o que de melhor
existe no País. Mas ha outros nada-
dores de excelente categoria e com
possibilidades de chegarem aos indi-
ces exigidos pelo Comitê.

O tempo de treinamento da úl-
tinia competição, até hoje, possibili-tou aos principais nadadores o cum-
primento de um bom programa, vi-
sando as provas de sexta-feira, sába-
do e dommgo. Por essa razão, Pavel
acredita que, no mínimo, seis nada-
dores consigam marcas técnicas paraimpressionar ao COB.

Entre os nadadores credenciados
por Roberto Pavel para formarem na
equipe olímpica, Maria Isabel Guer-
ra, campeã sul-americana de 400 me-
tros nado livre, aparece mais cotada,
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Sérgio V/aisman compete na sexta

e a sua vaga é quase certa, se repe-
tir, pelo menos, os tempos registra-
dos em Arica, Chile. A Comissão.
.Técnica do Comitê colocou esta na-
dadora em observação. Se mostrar
que está em forma, será incluída na
equipe.

Os demais, com possibilidades,
são: Eduardo Tolentino e César Lou-
renço Filho, nos 100 metros nado de
costas, para formação do revezamen-
to 4x100 metros quatro estilos; Rose-
mere Peres Ribeiro, para a prova in-
dividual de borboleta e a participa-
ção no revezamento. Flávio Dutra
Machado, Paulo Bechsahay, Maria
Teresa Hungerbuhler.

PROGRAMA

O programa a começar sexta-
feira e sob o controle da Federação,
é o seguinte: Sexta-feira: 16h: 200 m,
moças, Medley; 40 m, homens, Me-
dley; 200 m, homens, borboleta. Sa-
bado: 15h30min: 10 m, homens, livre;
100 m, moças, peito; 100 m, homens,
costas; 100 m, moças, borboleta;
100 m, moças, costas; 100 m, homens,
peito; 200 m, homens, Medley; 400 m,
moças, livres; 400 m, homens, livres,
400 m, moças, Medley.

Domingo: 15h30min 200 m, ho-
mens, livres; 100 m, moças, livres,
20 m, homens, costas; 200 m, moças,
peito; 200 m, homens, peito; 200 m,
moças, borboleta.
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COLUNA~INCO__x
pifa não perdoa
seus devedores

Dezesseis federações nacio-
nais de futebol, entre fts quais
três latino-americanas, foram
suspensas ontem pela Fifa, por
níQ terem pago sua cota
anual. A decisão foi tomada
em reunião realizada em Zu-
rique, Suiça. As federações
suspensas perderam o direito
de voto para o próximo Con-
,resso da Pifa e suas equipes
nacionais não poderão enfren-
tar outra qualquer que per-
tença a Pifa. São as seguln-
tes: Costa Rica, República Do-
niinicana, Panamá, Aganis-
tão. Antilhas, África Central.
Egito. Pijl- Gabão. Gâmbia,
Camboja, Laos, Mauritânia.
Senegal, Guiana Holandesa e
Alto Volta. As federações só
recuperarão os direitos perdi-
dos quando tiverem saldado.
suas dívidas.

Recopa

Será disputada hoje, em
Barcelona, Espanha, a parti-
da final da Copa Européia de
Campeões de Copa (Recopa)
entre as equipes do Glasgow
Rangera, da Escócia, e o Dí-
namo de Moscou, Rússia. Es-
ta é a terceira vez que o Glas-
gow participa de uma final do
mesmo torneio: a primeira foi
em 1062. contra a Plorentlna
c em 196.. contra o Bayern
Ifunich, da Alemanha. Os
russos, no entanto, participam
pela primeira vez de uma fl-
nal européia interclubes.

Torneio
A AFA (Associação Argen-

tina de Futebol) informou que
promoverá em janeiro e íeve-
rtiro de 73 um torneio deno-
minado Campeonato do Atlán-
tico Sul. Até agora é certo
participar do torneio: Atlétl-
co Paranaense e Coritiba, do
Brasil; penarol. do Uruguai;
Cerro Porteiio e Olímpia, do
Paraguai, e Rosário Central e
NewelVs Old Boys, da Argen-
tina, além dc outros dois ti-
mes dc Buenos Aires, que se-
rão designados mais tarde.

Mazurkiewicz

Mazurkiewicz, goleiro do
Atlético Mineiro, foi operado
ontem pela manhã da lesão
que sofreu no pulso, no Hos-
pitai Sara Kubitschek. O go-
leiro voltará aos treinos com
bola dentro de 20 dias, segun-
do informou o Dr. Pardini. Os
Jogadores do Atlético apresen-
tam-se hoje ao técnico Telê,
quando Iniciarão um trabalho
do base visando prlncipalmen-
to a parte física. Helê acha
que faltou pernas cm alguns
jogas do campeonato.

Cruzeiro

Pedro Paulo, que sofreu ru-
tura dos ligamentos do joelho
direito, no jogo de domingo,
está ameaçado de abandonar
o futebol. O médico do Cru-
zoiro, Neilor Lasmar, continua
a fazer apurados exames no
jogador e somente amanhã
dará seu parecer final. Pedro
Faulo, por seu lado, está mui-
to esperançoso e acha que vai
superar o problema: "Outros
companheiros de profissão já
tiveram a mesma lesão, e, no
entanto, continuam a jogar
futebol." Afirmou o jogador.

Santos

O Santos poderá jogar no
dia C de junho, em Talpé,
Formosa, caso cheguem a bom
teimo as negociações que es-
tão sendo mantidas entre seus
dirigentes e o interventor da
Federação de Futebol de Tai-
van. o Santos jogará domln-
jo próximo contra o Slu Fong
c no dia 31 contra o South
China, em Hong Kong, par-
lindo em seguida para «Seul,
Coréia. O Santos retornará a
Hong Kong para jogar con Sra
o New Castle no dia 4 de ju-
nho, dai a possibilidade de Ir
à Formosa, quando terminará
a excursão.

Peié e Rose

Peié iniciou contatos para
obter um visto de entrada na
Venezuela para ele e sua mu-
«her, Rosemary. O Santos que
se encontra, cm Hong Kong,
dará. permissão ao jogador pa-
r-i se desligar da delegação,
esteja onde estiver, quando for
concedido o visto. Peié perma-
necer;. 5 dias cm Caracas c ns
motivos de sua visita são des-
conhecidos.

Chilenos

O Chile solicitará a parti-
C:Paçáo de alguns de seus jo-
gadores que atualmente es-
«ão no exterior, para disputar
M eliminatórias da Copa do
Mundo de 74. A seleção chi-'«na foi sorteada para a cha-
ve do Peru e Venezuela, com
Partidas previstas para abril
e maio de 73. Plgueroa, do
Mernacional de Porto Ale-
8re, é considerado figura im-
Pitscindivel à seleção.

Porto cede Flávio,
mas o Vasco vacila

A vinda de Flávio — o Porto já•colocou o jogador à disposição do
Vasco até 31 de agosto — vai depen-
der dos novos entendimentos com o
clube português, porque o presiden-te Agatirno Gomes pretende prorro-
gar o empréstimo até o fim do ano.
O embaixador de Portugal, Manoel
Fragoso, conseguiu convencer o Pôr-
to a ceder o atacante, mas só que a
fórmula não interessou muito, por-
que o prazo não chega nem ao final
do Campeonato Carioca.

O empréstimo foi fixado em Cr§
100 mil, e se tudo ficar resolvido ho-
je, Flávio deverá chegar ao Rio no
domingo. O preço do passe está em
sigilo, mas se houver possibilidades,
o Vasco poderá comprá-lo.

—- Vou tentar uma outra com-
posição com o Porto para trazer o
atacante em melhores condições.

CONTRATO DE CELIO

Célio de Souza fixou a sua po-
sição dentro do Vasco: pediu Cr§ 60
mil de luvas e Cr§ 5 mil mensais
para dirigir a equipe de profissionais.
Conversou com o vice Carlos Alberto

Cavalheiro, que ficou de estudar a
sua proposta. O técnico não sabe se
o Vasco vai atendê-lo, mas deixou
bem clara sua posição:

O Vasco pode não pagar o
que pedi, mas quero alguma coisa
por fora, porque do contrário prefi-
ro ficar como técnico do juvenil.

A renovação na equipe vai con-
tinuar. Hoje Célio de Souza vai ex-
perimentar três juvenis — Gaúcho,
Pastoril e Paulinho —, na equipe de
profissionais. O seu objetivo é nelo
menos levar dois junto com a dele-
gação que jogará sexta-feira, em
Cuiabá, e domingo em Campo Gran-
de.

Os garotos estão bem, e vou
aproveitar os amistosos para ambien-
tá-los na equipe principal.

O treinamento de ontem cons-
tou de uma corrida nas Paineiras e
depois exercícios em São Januário.
Alcir não treinou porque está com
uma contusão no tornozelo. Alguns
faltaram ao treino, mas justificaram
porque não souberam a mudança do
horário. Hoje após o treino, Célio di-
vulga a lista dos 17 jogadores que
vão viajar.

Flu vai ao Uruguai para
pagar o passe de Artime
Já está confirmada a presença do

Fluminense sábado, em Montevidéu,
para jogar contra o Nacional, como
parte do pagamento do passe de Ar-
time, que estará atuando contra seu
antigo clube. Ontem, pela manhã, o
presidente do clube uruguaio, Miguel
Restucia, falou com Zezé Moreira e
Aílton Machado, quando informou
não haver possibilidade de adiamen-
to, pois a promoção em torno da par-
tida já foi iniciada. Os dirigentes tri-
colores aceitaram as ponderações do
dirigente uruguaio e confirmaram a
partida para sábado à tarde, no Está-
dio Centenário. Aílton Machado or-
ganizará hoje a delegação, cujo em-
barque está marcado para sexta-feira,
às 14 horas, pela Cruzeiro do Sul, com
escala em Porto Alegre., O retorno
será no domingo.

TREINAMENTO

Ontem, os tricolores reiniciaram
os treinamentos, agora tendo o jogo
contra o Nacional como objetivo.,

Argentina não
quer Perfumo
Para não pagar uma quantia ele-

vada ao jogador, a Associação de Fu-
tebol da Argentina resolveu dispen-
sar os serviços do zagueiro Perfumo,
na seleção que virá ao Brasil dispu-
tar a Minicopa! A informação foi
prestada pelo interventor da AFA,
Raul D'Onofrio, ao próprio jogador. •

Perfumo, atualmente defendeu-
do o Cruzeiro, de Belo Horizonte,
chegou anteontem a Buenos Aires. O
seu objetivo era se apresentar ao téc-
nico Juan Pizzutti, quando recebeu a
notícia e ficou profundamente des-
gostoso.

Ele estava acompanhado de sua
família e disse não ter recebido dois
telegramas enviados pela AFA, um
para o Cruzeiro' e outro para ele
mesmo. Em ambos, era comunicado
a revogação do seu pedido inicial, pa-
ra defender a seleção argentina.

Paulo Amaral subiu com os jogado-
res às Paineiras, onde alguns fizeram
três e outros quatro quilômetros. O
Departamento Médico vetou Lula e
Didi, que ficaram nas Laranjeiras,
fazendo exercícios especiais. Ari Er-
cílio foi liberado pelo Departamento
de Futebol e viajou para Porto Ale-
gre, onde ficará esperando a passa-
gem da delegação, para incorporar-
se e seguir para Montevidéu. Sobre a
equipe que irá enfrentar, o Nacional,
Paulo Amaral disse não ter qualquer
problema. Toninho entrará no lugar
de Marco Antônio e Jeremias voltará
ao quadro no lugar de Gérson. Vitó-
rio será o goleiro e Roberto o seu re-
serva.

REGRESSO

Depois de empatar com o Mar-
selle e o Milan (perdeu nos pênaltis),
vencer o Cardiff e o Leeds, regressa
amanhã, às 6h30min, no Galeão, a de-
legação .mfanto-juvenil do Fluminen-
se, que ficou em terceiro lugar no
torneio de Croix, França.

Desaparece ura
grande ídolo

Um dos maiores ídolos do fute-
bnl argentino do passado — Bernabé
Ferreira. — morreu anteontem em
Buenos Aires, após longa enfermida-
de. Ele brilhou nos campos argenti-
nos durante a década de 30, com os
apelidos de El Mortero e A Fera,
atuando pelo River Piate. A incrível
potência de seus chutes eram ter-
ror dos goleiros da época. Certa vez,
chutou com tanta força que colocou
o goleiro com bola tudo para dentro
do gol.

Em 1932, Bernabé ingressou no
River Plate, vindo do clube Tigre.
Em 195 partidas, conseguiu marcar
204 gols, tendo abandonado o futebol
em 1939. Morreu aos 63 anos e o seu
enterro saiu da sede do River Plate,
clube que lhe deve grande parte de
sua fama.

Coríntians tem roteiro e
Palmeiras espera decisão

SAO PAULO (Sucursal-SP-CM) — Jà
estão relacionados os 18 jogadores do
Coríntians que farão parte da dele-
gação que inicia dia 29 a excursão
ao exterior. Serão os seguintes: Sid-
nei, Armando, Miranda, Baldocchi,
Luís Carlos, Guaraci, Pedrinho, Via-
dimir, Tião, Dirceu Alves, Adãozinho.
Nelson Lopes, Paulo Borges, Vagui-
nho, Lance, Mirandinha, Marco Anto-
nio e Aladim.

A estréia do Coríntians será dia
31, em Istambul. Depois jogará em
Ancara, Teerã, Atenas, Zagreb, Sa-
ravejo, Roma, e Badajós, onde encer-
rara a campanha, num quadrangular,
do qual participará também o Valên-
cia, Vitória de Setúbal e Estrela Ver-
melha. O técnico Duque e o super-
visor Almir de Almeida é que sele-
cionaram os jogadores e ambos de-
verão embarcar com a delegação,
cuja complementação depende da di-
retoria. É provável que o presidente

Miguel Martinez siga como chefe da
embaixada.

PALMEIRAS

Enquanto os corintianos já têm
viagem programada, inclusive com
roteiro, o Palmeiras está aguardando
a definição do empresário para a via-
gem que estava marcada para ama-
nhã. No entanto, segundo o presi-
dente Pascoal Giuliano, o clube só
viajará se receber o roteiro integral
c a primeira cota ainda no Brasil.

. O técnico Osvaldo Brandão pre-
tende fixar Madurga ao lado de Ade-
mir na excursão, a fim de possibili-
tar maior entendimento entre o ar-
gentino e os demais companheiros de
equipe. Ontem foi um dia de muita
satisfação no Palmeiras, pois a dire-
toria mandou pagar uma gratificação
de 1.500 cruzeiros para cada joga-
dor, não só pelo empate contra o São
Paulo, como também pela manuten-
ção da invencibilidade e liderança.
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Flávio já está à disposição do Vasco

Botafogo na Bolívia

pode acertar o time
Nei e Roberto são os dois problemas do Bota-

fogo para a excursão à Bolívia. Nei dificilmente
irá, pois vai extrair as amígdalas esta tarde na
ABBR. Como ficará mais de 15 dias sem bola, é
quase certo que não acompanhará a delegação.
A operação está marcada para às 14 horas. O ou-
tro problema é Roberto ainda contundido. O pon»
ta de lança viajará com a equipe, mas não parti»
cipará dó primeiro jogo.

TREINAMENTO INTENSIVO

O professor João Carlos Castro comandou on-
tem um circuit-training, à tarde, não participando
os contundidos e mais Zequinha e Valtencir, que
foram poupados somente. João Carlos marcou paraesta manhã mais uma etapa de treinamento indi-
vidual, com exercícios tático-técnicos durante à
tarde. O coletivo será sexta-feira, quando Tim de-
finirá a delegação, cuja viagem está marcada para
segunda-feira. Quatro juvenis serão incluídos pois
o técnico quer observar lá fora com quem poderá
contar para as emergências com o elenco. Dos qua-
tro, é certo que irão Calibé, Puruca e Luizinho,
com a quarta vaga sendo decidida no coletivo de
sexta-feira.

DINHEIRO PARA TARZA

Foi confirmada a eliminação de Tarzã, chefe
de uma das alas da torcida do Botafogo, que não
mais poderá ingressar nas dependências sociais do
clube. Ele vai receber um mil cruzeiros, corres-
pondente ao preço que pagou pelo título de sócio
alvinegro.
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RIO-SALVADOR-RIO 69, POR MÊS RIO-CURITIBA-RIO 42, POR MÊS

RIO-PÔRTO ALEGRE-RIO  68, POR MÊS RIO-RECIFE-RIO 103, POR MÊS

RIO-MANAUS-RIO 148, POR MÊS RIO-BRASÍLIA-RIO 54, POR MÊS

RIO-BUENOS AIRES-RIO Q 103, POR MÊS RIO-BELÉM-RIO 131, POR MÊS

RIO-FORTALEZA-RIO 134, POR MÊS RIO-MONTEVIDÉO-RIO 96, POR MÊS

OFERTA ESPECIAL Rio-BeloHorizonte-Brasília-Recife-Saivador-Rio 118,pormês
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Bcíío, Jair e Rivelino comandaram sempre os exercícios físicos

Félix não acredita que
possa voltar à seleção

A iniciativa de Félix — queria
saber logo de Cláudio Coutinho a dc-
cisão da Comissão sobre sua perma-
nência na seleção — facilitou o tra-
balho do medico Lídio Toledo, que
ücou encarregado de denunciar a sua
(•isper.sa. 0 supervisor da seleção ex-
clicou que não teve cOiiio negar a
resposta, mas sentiu-se chocado, por-
oue o goleiro ficou muito triste —
resistiu ao choro na concentração,
mas quando chegou cm casa, desaba-
fou com sua mulher — assim como
com os demais jogadores da seleção.

Fjlix saiu um pouco r.onfor-
mado, quando fiz questão de lhe di-
;:er que haveria outras oportunidades.

Félix, segundo Coutinho, tinha es-
peranças de continuar como acom-
panhante, a exemplo do que aconte-
ceu com Jairzinho e Carlos Alberto
em convocações anteriores. Mas es-
sas experiências foram consideradas
negativas e por isso a Comissão re-
solvcu dispensar o goleiro.

Félix acabou por entender
que não havia possibilidade do con-
limiar. Ele mesmo fez os cálculos e
chegou à conclusão de que o tempo
seria muito curto para recuperá-lo.

Todos torceram por Félix até à
decisão da Comissão. Segundo Couti-
nho, a preocupação dos jogadores che-
gou a incomodar os membros da Co-
missão. Foram tantas as perguntas
aue. ao tomarem conhecimento da
m ^ão. checaram a ensaiar um ane-
Io ma* t'ver?m que d^Wir ante a
impossibilidade de atendimento

Leão foi dos que mais sentiram
o corte do seu amigo, e tentou con-
solá-lo.

Coutinho deixou claro que ainda
há ostras possibilidades de Félix vol-
tar a ser convocado para outras se-
loções. O go1niro não saiu muito con-
íiánte com relação a uma nova con-
vocação, mas prometeu se cuidar e
esperar a nova chamada. As palavras
de incentivo de Coutinho — "até à
próxima seleção" — amenizaram um
pouco o seu sofrimento.

— Sei que muitos consideram di-
ficil a volta de Félix. Mas até lá creio
que ainda haverá uma oportunidade,
pois até agora continua a ser o me-
lhor goleiro do Brasil e pode manter
esta posição, apesar da sua idade.
(Cap. Coutinho).

BOLA EM JOGO
MÁRCIO GUEDES

Zagalo usou o bom-senso e a in-
teligència na convocação de Sérgio.
Bom-senso porque mesmo levando-se
em conta a melhor forma atual de
Renato, o goleiro do São Paulo me-
recia realmente uma chance da Co-
missão Técnica. Ele mostrou certa
insegurança nas partidas da Taça Li-
bertadores da América, chegou ate a
revelar más condições psicológicas
para enfrentar um jogo decisivo mas
tecuperou-se no Campeonato 1'aulis-
ta. Domingo, contra o Palmeiras, por
exemplo, teve uma excelente atuação.

Inteligência porque — sem pre-
cisar fazer concessões — acabou ca-
lando a boca de alguns tipos provin-
Cianos que. por antecipação, querem
descobrir, de qualquer forma, um
motivo para criticar o "bairrismo de
Zagalo. Passando por cima das últi-
mas entrevistas precipitadas dc Ser-
gio, esquecendo as besteiras espalha-
das por Manoel Poço, o nosso trei-
nador, tranqüilamente, convocou Ser-
gio simplesmente porque achou que
seria uma decisão justa c oportuna.
E também não erraria se convocasse
Renato que é um goleiro do mesmo
nivel dc Sérgio.

Qualquer tipo dc critica talvez
só tivesse cabimento no caso de Wen-
dei _ por ser ainda muito inexpc-
riente c Schncider, abaixo do nível
de todos esses citados. O lamentável
mesmo seria se Zagalo aceitasse cer-
tas pressões para chamar um gaúcho
em uma hora dessa. Mas só o fato
desta leve suspeita não se ter torna-
do uma realidade nos deixa muito
tranqüilos. Já chegamos a um tempo
cm que políticos e cartolas interfe-
rem bem pouco na convocação de
uma seleção. Eles choram, gritam,
ameaçam pelos jornais mas não man-
dam coisa nenhuma.

E nessa evidente moralização da
tripula dirigente da seleção, uma fi-
gura não pode ser esquecida: João
Saldanha. Com a sua admirável cora-
gem. 6iia disposição cm nao temer
qualquer conseqüência dos seus
atos. ele acabou sendo o moralizador
do nosso futebol. Partindo do princí-
pio de que com mais de 22 jogadores
a coisa viraria bagunça ele tratou de
chamar os melhores segundo suas

próprias palavras, o time do povo —

e o resto foi só dar um pouco dc

preparo físico, de organização admi-

nistrativa para que os gols começas-
sem a aparecer dentro de campo.

Zagalo apesar da hesitação ini-
ciai da insegurança natural de quem
recebia uma Seleção das mãos dc Sal-
danha, acabou escalando os melhores
e conseguindo o campeonato mundial.
Hoje, com a tranqüilidade de quem cs-
tá invicto no comando da Seleção (com
ou sem sorte, isso é outro assunto)
ele tem a independência suficiente
para não admitir interferências desça-
bidas. A única ameaça que talvez
ainda existe é a de João Havelange
que jamais perde uma oportunidade
de usar o seu cargo para fins políti-
cos. Foi assim, por exemplo, que ele
derrubou Saldanha. Em todo o caso,
como a força dessa comissão técnica
é muito grande (tão grande que con-
seguiu até o milagre dc dar uma ima-
gem favorável a Antônio do Passo)
nem o nosso super-cartola tem por
enquanto condições para intervir.

Politica de lado, vamos ver se o
nosso Sérgio aparece por aí mais tran-
quilo, c convencido de que, afinal, não
havia nenhuma prevenção contra seu
nome c a chamada lista dos vetados
não passava de imaginação dos inimi-
gos do futebol brasileiro. Competên-
cia não lhe falta. O problema agora
é a sua afirmação como goleiro de
Seleção e principalmente, mostrar que
um jogo importante não lhe afeta os
nervos. Há ainda a luta pela posição
dc titular aue. a principio deve ser
favorável a Leão, o reserva natural dc
Félix. Talvez ou seia otimista demais,
não sei, mas confio plenamente nos
dois. Acho mesmo que o gol da nos-
sa seleção há muito temno não está
entrcnio em tão boas mãos.

O Hospital Miguel Couto esteve
Jnuito tumultuado na manhã de on-
tem com os exames médicos dos jo£?a-
dores. TTma aeitação natural que se-
ria wfeitamenfe admissível «e não
pre''Hi',aPc'n os trabalhos d° rotina flr,
Íincr»Hr>l TTnvia m"ita ponte na fPa
(\o atendimento rpefam^ndo r'a exe0";-
siva Hpmora na chamada. E cimn ic-
,co pão rostumi aonnfprfr no Miguel
fo"fo só «o node atribuir o htr> n nre-
fprência dada ao pessoal <h Seleção.
Vamos receber nossos io?adores cim
a atenção o n cnidadn oue pip« r"«-p.
cem mas sem esoupeer o pessoal hu-
mude nun não vai lá para n«Hr au-
tó^rafo de ninemém.

Depois do mu
goleiro:

do mistério, o
novo Sérgio

A Comissão Técnica resolveu indicar Sérgio, do São Paulo FC, para substituir Félix
na seleção brasileira, após reunião de quase três horas, ontem à noite, no Retiro dos
Padres. O supervisor Cláudio Coutinho explicou que realmente o goleiro não figurava
na lista inicial, mas íoram consideradas as suas boas atuações no Campeonato Na-

cional. Ele deve apresentar-se hoje.

-A:
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Foram necessárias quase três ho-
ras para a Comissão Técnica da CBD
indicar o goleiro Sérgio, do São Pau-
lo F. C., como substituto de Félix, no
treinamento da seleção brasileira que
participará da Taça Independência.
A reunião começou às 20 horas de
ontem, na concentração do Retiro dos
Padres, e terminou pouco depois das
22h30min. Só então, os jornalistas
receberam a notícia.' De um quarto do segundo andar
da concentração, vieram o supervisor
Cláudio Coutmho, Admildo Chirol e
Carlos Alberto Parreira, que esta-
vam reunidos com Zagalo e Antônio
do Passo. Cláudio Coutinho falou por
todos. Explicou que a indicação re-
caíra em Sérgio, depois de pesados os
prós e os contras deste jogador. Ele
realmente não figurava na lista ini-
ciai, feita antes da convocação, onde
só constavam os nomes de Félix, Leão,
Renato e Wendell.

Mas a Comissão Técnica, apre-
ciando agora as possibilidades destes
dois últimos resolveu também cote-
já-las com Sérgio, jogador já pré-se-
lecionado em oportunidade anterior.

Disse ainda Cláudio Coutinho que
Sérgio não esteve bem em jogo re-
cente pela Taça Libertadores da Amé-

rica, no Paraguai, mas havia o ate-
nuante de ter sido hostilizado a par-
tida inteira pelo público, que lhe ar-
reinessava garrafas e laranjas. Para
compensar, destacou-se como um dos
melhores goleiros do último Campeo-
nato Nacional.

O dirigente chamou a atenção
para o fato de a Comissão Técnica só
tomar deliberações por unanimidade,
embora os seus membros não se sub-
metam a votações: apenas discutem
em termos, cada um defendendo o
seu ponto de vista e respeitando o
alheio, até atingirem um denomina-
dor comum.

— Foi assim no caso de Sérgio e
também há poucos dias, com relação
ao garoto Washington — jogador que
Zagalo nem conhecia.

A impressão que ficou, entretan-
to, foi de que a Comissão tomou uma
decisão altamente política, ontem. O
São Paulo, através de seus dirigentes,
havia protestado abertamente por
não ter um jogador sequer nesta se-
leção. Renato pertence ao Flamengo
(que possui três e mais o técnico), e
Wendell ao Botafogo (com mais três).
Se qualquer um deles fosse, chamado,
geraria novos protestos. Sérgio deve
se apresentar hoje, a fim de iniciar os
exames médicos.

Carlos Alberto à beira do corte
Carlos Alberto é o grande proble-

ma da Comissão Técnica da seleção
brasileira. Por um motivo simples:
seus integrantes acham que o jogador
está vivendo algum problema parti-
cular de natureza grave e necessita,
por isso, de cuidados especiais. E Car-
Ios Alberto Parreira não faz por me-
nos: na sua opinião, a própria ima-
gem do zagueiro — bastante magro
e totalmente fora de estado físico-
atlético — prova que existe algo de
errado com o capitão do Tri.

Parreira revelou que a permanên-
cia de Carlos Alberto na seleção será
a única maneira de recuperá-lo total-
mente. E assegura que, obrigando-se
a treinar, alimentar-se a horas certas
e manter-se sob cuidados médicos es-
peciais, até o início da Minicopa Car-
Ios Alberto estará em forma. Como
a Comisão Técnica pretende colocá-lo
no ponto a todo custo, Carlos Alber-
to fará um trabalho individualizado,
cumprindo um treinamento dirigido,

visando a uma pronta recuperação.
Admildo Chirol, exigiu o máximo

do zagueiro nos treinamentos espe-
ciais ontem à tarde no Itanhangá, fi-
cando satisfeito com a reação do jo-
gador, que não acusou qualquer pro-
blema no joelho operado (meniscos)
e na virilha. Chirol não escondeu que
a intenção era testar definitivamente
Carlos Alberto, para que a Comissão
Técnica pudesse chegar a uma deci-
são sobre a sua permanência na sele-
ção.

Apesar de ter sido — em princí-
pio — aprovado no teste de campo,
Carlos Alberto ainda está ameaçado:,
hoje cedo irá submeter-se a um seve-
ríssimo exame com o Dr. Nova Mon-
teiro (chefe da equipe de Ortopedia
do Hospital Miguel Couto. O supervi-
sor Cláudio Coutinho é de opinião
que não deve ser aberto qualquer
precedente e, por esse motivo, se Car-
Ios Alberto for vetado, terá que dei-
xar a seleção.

J

rc

Joelho apavora Rivelino
Não sei não. Papagaio (Gérson),

mas estou muito preocupado com es-
se meu joelho.

A frase, dita baixinho e em tom
de segredo, não chegou a impressio-
nar Gérson, que retrucou — também
cm voz baixa — para Rivelino, encos-
fado na Kombi que os levaria de vol-
ta ao Retiro dos Padres, como se e-ti-
vesse dando um conselho de irmão.

Fala com o tio (Mário Américo)
para colocar umas toalhas quentes
que isso passa logo. Eu vou dar uma
dessa logo mais à noite (ontem), por-
que estou que não posso sequer do-
brar a perna. O "tostão" que levei de
presente do Moisés, domingo passa-
do, está rendendo juros até agora.

Rivelino revelou que ia falar com
o tio (Mário Américo), fazer as toa-
lhas quentes, mas mesmo assim não
sabia se o joelho iria parar dc doer.
E acentuou que a sua maior preocupa-
ção era o fato de que ele não doía
quando apertava com os dedos (mes-

mo com força), mas bastava bater na
bola para sentir dores tremendas.

O pior, Papagaio (Gérson), é
que eu sinto a dor lá dentro. Lá no
fundo. Uma dorzinha chata, daquelas
que perseguem a gente e só nos fal-
tam enlouquecer.

Gérson, experiente, voltou a tran-
qüilizar o seu companheiro, que ao
entrar na Kombi — no banco de trás
— voltou a sentir a tal dorzinha quan-
do dobrou o joelho.Tá vendo, Papagaio, agora já
dói até quando eu dobro o joelho pa-
ra sentar. Mas não é menisco não —
ou é?

Gérson, paciente, tirou essa idéia
da cabeça de Rivelino, mas teve que
jurar que a conversa não sairia dali.
Gérson riu, jurou guardar segredo,
pediu um fósforo para acender o seu
cigarro, e fêz blague antes da Kombi
iniciar a viagem de volta ao Retiro
dos Padres.

Ninguém quer sair da seleção.
Isso aqui é o paraíso.

Problema de Carlos Alberto é mais de espírito
¦¦ •¦'¦¦¦ .'

Qoatro ainda precisam
de cuidados especiais

Divididos em três grupos — A — Piazza,
Leão, Carlos Alberto, Zé Maria, Brito, Marco An-
tônio e Gérson; B — Vantuir, Rodrigues Neto, Lei-
vinha, Osmar, Washington, Marinho e Rogério; C
— Rivelino, Dario, Tostão, Jairzinho, Clodoaldo e
Dirceu Lopes (Paulo César foi o único ausente) —
os jogadores da seleção submeteram-se ontem pe-
Ia manhã, no Hospital Miguel Couto, a exames de
Cardiologia, Clínica Geral, Otorrinolarin<íologia,
Raios X, Angiologia, Odontologia e Ortopedia.

Segundo o médico Lídio Toledo, apenas Zé
Maria — contusão na coxa esquerda —, Marco An-
tónio — pancada no joelho direito —, Gérson —
vista esquerda congestionada, resultante de um
desvio do septo — e Piazza, com amigdalite, ne-
cessitam de cuidados especiais. Jairzinho reclamou
de dores no pé esquerdo, mas não representa pro-
blema. Com relação a Carlos Alberto a palavra
final será dada hoje. Os exames médicos prosse-
guirão hoje e amanhã, no mesmo local, sob a res-
ponsabilidade da mesma equipe médica.

Sobre o estado físico-atlético de Zé Maria, o
Corintians mandou um relatório especial, mas o
próprio zagueiro revelou que está recuperado de
uma antiga contusão e apto a jogar. Washington,
o mais jovem integrante da seleção, demonstrou
bom estado e deverá apenas apurar sua forma atlé-
tica nos treinamentos individuais. O atacante foi
alvo da curiosidade no Hospital Miguel Couto, mas
não chegou a se impressionar porque foi sempre
protegido por jogadores veteranos — especialmen-
ta Jairzinho.
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Treinamento irá depender
dos testes de avaliação

Jairzinho c Piazza entraram na roda com animação

A preparação física propriamen-
te dita da seleção, só começará a par-
tir de sexta-feira, quando haverá o
teste de avaliação. No primeiro dia
de exercícios — recreação — os jo-
gadores só fizeram aquecimento,
brincadeiras de bobo e uma corrida
de dez minutos pelos campos do
Itanhangá. Chirol gostou do estado
físico de todos e explicou que a re-
creação fora marcada apenas para
preencher o tempo da seleção.

— A nossa programação só po-
dera começar depois dos testes de
avaliação física, quando poderemos
individualizar a carga indispensável
a cada jogador.

Marco Antônio foi o único pou-
pado. O lateral-esquerdo, queixou-se
de dores no joelho direito — levou
uma pancada na partida de domin-
go passado contra o Vasco — e foi
retirado pelo médico Lídio Toledo
por medida de precaução. Os demais
— exceto Paulo César, que chega
hoje da Colômbia — participaram,
inclusive, Carlos Alberto.

A alegria do treino foi a brinca-
deira de bobo. Zagalo para nao for-
çar muito recomendou três jogadores
na roda. Leão treinou à parte --
chutes de curta distância — com Ul-
rol, Zagalo e Parreira, mas depois
participou da roda. Gérson — como
sempre — comandou as gozações e

quase todas foram em cima de Rive-
bnò. .. , j.

Chirol explicou que o método ae
treinamento — embora com menos
tempo — vai obedecer ao critério
adotado na preparação para a copa
de 70. Os jogadores serão trabanw-
dos cuidadosamente, porque ha o pe-
rigo de estafa, já que todos estavam
em atividade contínua nos cluDes.

— Cada iogador só vai trabalhar
o necessário. E se for o caso, pode"
fazer exercícios só para manutençav
da forma. , . , „ n.r.

Para hoje esta previsto, a Pa'
tir das 9 horas, a realização de exa-
mes médicos no Miguel Couto e, as

16 horas, treinamento físico no !"•
nhangá Golf Club.
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Portugal dá primazia para Brasil investir

¦

O Brasil terá primazia entre os investidores estrangel-
nas províncias ultramarinas de Angola e Moçambique,

Tiarou ontem o Ministro das Finanças de Portugal, Dias
S durante uma reunião do Comitê Empresarial Luso-
Seiro da qual participou ainda o Ministro Delfim Net-
tf aue retorna hoje ao Rio de Janeiro.

1 
A declaração do ministro das Finanças de Portugal

I uma resposta às preocupações .dos empresários brasilei-
Âs desejosos de penetrar no mercado africano e que, jun-

[«mente com grupos empresariais portugueses, estão culdan-

do da participação da indústria dos dois países na pró-
virna Feira de Moçambique.

PRIORIDADE

Durante a reunião, ficou acertado que os investimentos
Krnsllelros e portugueses, ou mistos, terão prioridade nos

aramas de desenvolvimento industrial das províncias
írtusuesas na África. Respondendo a uma indagação do

l presidente do grupo empresarial brasileiro, economista
rarrldo Torres, declarou o ministro das Finanças de Por-
' ., Que »os investimentos dos países amigos nas provín-
Z ultramarinas de Angola e Moçambique serão sempre
"vindos. 

Evldentemente, o Brasü é o primeiro dentre
* naíses amigos de Portugal".

Na ocasião, o Sr. Garrido Torres defendeu o ponto de
vista dc que será por via dos investimentos e da comple-
lentac"io industrial que se poderão alargar mais rápida-
mente as correntes do comércio. Lembrou que o governo
nortuguês está empenhado em construir nos territórios ul-
h-amarinos Um parque Industrial que venha a permitir a

substituição de importações e que o Brasil tem condições
Ideais de participar deste programa.

0 Ministro Dias Rosas afirmou então que o governo
nortuguês deseja que os empresários brasileiros se coloquem
na primeira Unha dos Investimentos que sc realizarão na-
nuela área. Disse ainda que o movimento de capitais é pra-
ticamente livre dentro da comunidade de brasileiros o por-
tugueses, mas a administração portuguesa está disposta a
examinar qualquer problema que surja no caminho das
operações financeiras.ARMAZÉNS

Na oportunidade, o Ministro Delfim Netto referiu-se
ao projeto de abertura dos armazéns alfandegados, afirman-
do que, do lado brasileiro, as providências estão andando
normalmncte, acreditando que em breve já se poderá ter
uma solução quanto à armazenagem de frutas sazonais

portuguesas em território brasileiro.
MEDIDAS CONCRETAS

O Presidente do Banco do Brasil, Nestor Jost, também

presente ao encontro promovido pelos empresários brasilei-
ros e portugueses, afirmou que "a recente troca de lmpres-
6õcs entre o Presidente Mediei e o Almirante Américo Tho-
maz indica o rumo certo do futuro, Despertamos para uma
fase de medidas concretas e de providências objetivas, cer-
tos de (|iie este novo relacionamento de um e de outro lado
do Atlântico, em termos não só de intercâmbio de merca-
dorlas, mas sobretudo na cooperação cada vez mais inten-
sa cio' plano empresarial, sob a égide dos respectivos go-
-ernos".

O presidente do Banco do Brasil enfatizou ainda a ne-
necessidade de se agir concretamente no estabelecimento de
normas que ativem o volume de negócios entre brasileiros
e portugueses em todos os campos de atividades. Na reu-
nião foram discutidos ainda problemas relativos a fretes,
administração de heranças e à assistências íécnica às em-
presas.

Ricos convocam Gatt

para reduzir tarifas
Estados Unidos, Japão c a Comunidade Econômica

Européia, os três maiores mercados importadores e ex-
portadores do mundo, estão convocando os países inte-
grantes do Acordo Geral sobre Comércio e Tarifas —
GATT — para uma reunião, a ser realizada ano que vem,
na qual deverá ser discutido um verdadeiro sistema de
desarmamento tarifário mundial.

A informação foi liberada ontem por especialistas
governamentais em comércio exterior, os quais adianta-
ram ainda que, surpreendentemente, é possível que o
Brasil não envie representantes à reunião, proposta ini-
cialmente pelos Estados Unidos.

INTERESSES 
'

Segundo técnicos governamentais, a preocupação dos
Estados Unidos em convocar reunião de tal natureza
liga-se ao interesse norte-americano de bloquear, en-
quanto é cedo, a grande influência que a Comunidade
Econômica Euroriéia terá no mercado mundial com a
sntrada, em janeiro de 1973, de mais quatro membros
I>ara a comunidade. Os especialistas brasileiros afirmam
que "o gigantesco bloco comercial a ser formado poderá
ameaçar, em termos definitivos, o comércio dos EUA". E
esta ameaça não so resume apenas ao comércio dos EUA
com a Comunidade Econômica Européia como abrange
lambem o intercâmbio comercial norte-americano com a
África e a América Latina. Ainda conforme os técnicos
governamentais, os Estados Unidos estariam preocupados
com o alargamento das preferências, que pode ser reali-
«ado, no futuro, em relação às importações dos países em
desenvolvimento.

RELAÇÃO
Apesar de ainda incertos sobre a participação ou não

do Brasil no encontro, os técnicos governamentais estãc
preparando uma relação de problemas tarifários enfren-
tado? pelos nossos exportadores.

Na realidade, informaram ainda estes técnicos, se o
Brasil participar da reunião será no sentido de solicitar
a consolidação de alguns itens constantes do Sistema de
Preferências Gerais. O Sistema em si, apesar de oferece:
algumas vantagens, na opinião daqueles especialistas não
oferece qualquer tranqüilidade para a execução de um
Programa de exportações pois os países que fazem a
concessão podem cortá-la a qualquer momento.

Times faz suplemento
especial sobre Brasil

Num suplemento de seis páginas dedicado ao Brasil, o
jornal londrino The Times afirmou, ontem, que a econo-
mia brasileira está conquistando uma confiança interna-
cional cada vez maior c se converteu "em quase uma meca
Par? o capital estrangeiro".

0 Rio de Janeiro — diz o Jornal — não pode ser igua-
lado a Londres, Wall Street e às principais capitais euro-
t^ias, ccmo um centro financeiro internacional, mas é um
importante receptor de capital e um funil para o crescen-
te volume de fundos que o mundo inteiro está investindo
no Brasil.

O suplemento faz parte de uma série que está sendo
Publicada pelo Times sobre os grandes centros financeiros
mundiais.

O artigo de fundo acentua o indice de crescimento do
Pais "bem superior ao atingido pelo Japão" e a afluência
de capital estrangeiro que. inexistente em 1967, subiu a 1.7
Mhão de dólares «9 99 bilhões dc cruzeiros) em 1971.

Os últimos oito anos transformaram o Brasil "de um
Pais lnflaclonário e cheio de dívidas que teriam provoca-
d(> calafrios cm qualquer banqueiro, no que se converteu.
en> quase uma meca para o capital estrangeiro", diz o
Jornal. *

Plano de treinamento
. .

leva técnico a Bogotá
c

Com a finalidade de participar de uma reunião de ava-
Ilação dos resultados de implantação do Plano Geral de
Treinamento do governo da Colômbia, que está sendo efe-
luada naquele país por uma missão de técnicos brasileiros,
seguiu ontem para Bogotá o Professor Athyr Guimarães,
diretor da Escola Interamericana de Administração Públi-
ca, da Fundação Getúllo Vargas.

O projeto resultou, inicialmente, de convênio celebrado
entre o governo da Colômbia e o Banco Interamericano
do Desenvolvimento, segundo o qual o BID concederia fl-
nancl3mento e assistência técnica para adestrar pessoal,
destinado a dar nova estrutura administrativa ao Mlnlsté-
rio colombiano da Educação. Pará execução do projeto, o
BID contratou a cooperação técnica da Escola Interameri-
cana de Administração Pública, da FGV, a qual enviou
para Bogotá uma missão de especialistas, que constituiu a
primeira manifestação do Brasil no tocante à exportação
de know-how.

INSTITUCIONALIZAÇÃO DO PROJETO

Em virtude dos resultados obtidos, o governo colombla-
no voltou a gestlonar junto ao BID, para que mantivesse
a presença da missão técnica brasileira da Eiap em Bogo-
tá, desta vez, com o objetivo de montar um programa de
treinamento, destinado a abranger a reforma, não só do
Ministério da Educação, mas de toda a administração pú-
blica nacional da Colômbia.

No momento, o projeto está em fase de implementa-
ção, que opera simultaneamente em dois setores: planifl-
cação e seleção de material didático e preparação de pro-
fessores e técnicos para treinamento de pessoal especla-
lizado colombiano.

O Plano Geral de Treinamento, que está sendo reali-
zado pela missão Eiap/BID, atua presentemente nas áreas
específicas de projetos, orçamento, tributação, administra-
ção geral e administração municipal.

EUA procuram forma
de conviver com a AL
WASHINGTON (Reuters) — A precura de um modus vi-
vendi entre as corporações multinacionais e os paises cm
desenvolvimento tem a máxima prioridade nos altos cir-
culos empresariais dos Estados Unidos.

A necessidade de encontra/r uma fórmula de convi-
vencia, principalmente na América Latina, basoa-se no
desejo dè evitar novos incidentes provocados pela intro-
missão dos consórcios nos assumtaw internos ou o desprezo
no aspecto comercial e social, ao pais aníiibrião.

Para Ralph Young, vice-<presid.ente do Bank of Ame-
rica, as tensões entre os governos dos países em desen-
volvimento e as corporações multinacionais diminuirão em
Muro próximo."As companhias têm que abandonar os resquícios de
sua nacionalidade de origem, devwn se comportar como
bons cidadãos om cada país e converterem-se em cidadãos
do murado, se está em jogo seu choque com os governos
anfitriões", disse Young em uma entrevista.

O desejo, porém, de evitar problemas também é im-
pulsionado pelo aspecto meramente econômico.

A divulgação de documentos secretos da International
Telegraph and Tekphone sobre a política interna chilena
e a posterior investigação do Senado, fizeram baixar o
valor total das ações da ITT em 500 milhões de dólares
no período de dois meses.

O caso ITT também mobilizou contra os consórcios
multinacionais setores religiosos denominados progressis-
tas, com o conseqüente destaque na imprensa norte-ame-
ricana.

Em documento concediao à Latin, Young — uma das
maiores personalidades da política empresarial norte-ame-
ricana — propôs estas bases para alcançar um modus vi-
vendi:

1°) As empresas multinacionais devem aumentar
oferecimento de seus estoques nos países anfitriões para
satisfazer o desejo de participação

2.°) As corporações d°vom entregar seu controle ao
país anfitrião não somente mediante a venda de ações pa-
ra uma companhia principal, como também através de
ações da bolsa local.

3.°) As corporações devem oontar em seus quadros
executivos com pessoas escolhidas por sua habilidade e
experiência e não por sua naciona:idade, não somente nos
escritórios regionais como também no escritório central.

4.°) As emnresas multinacionais precisam demons-
trar uma maior abertura para hacorporarem-se a empre-
sas conjuntas e negócios que também envolvem a tercei-
ros países.

Projeto de Jupiá tem
aplausos na Argentina
BUENOS AIRES (New Latin) — O influente matutino La
Nación elogiou, ontem, em editorial, a posição das autori-
dades brasileiras nes trabalhos da represa de Juplá, onde,
depois de atenderem às sugestões de técnicos argentinos
para imnedir possíveis prejuízos para este pais, introduzi-
ram modificações no projeto original.'

O editorial refere-se a uma resolução divulgada recen-
temente pelo Comitê Intergovernamental Coordenador da
Bacia do Prata, com sede nesta capital, sobre a operação de
represas. '

Na resolução "recomenda-se o procedimento seguido
para encher a represa de Jupiá, no Brasil. Ali, as autori-
dades brasileiras facilitaram aos técnicos argentinos o pro-
grama de trabalho. Apontados alguns prejuízos para nosso
país, foram introduzidas algumas modificações ao projeto
original", disse o editorial.

Em seguida, destacou "o procedimento seguido é um
valioso antecedente interpretativo. A declaração de A<sun-
çán sobre o aproveitamento das rios internacionais estabe-
lece que cada Estado pode aproveitar as águas em razão
de suas necessidades, sempre que não cause prejuízos sen-
níveis a outro Estado da Bacia.

AVANÇO POSITIVO
"A declaração, ao sublinhar os princípios de informação

c mútua consulta, para certos casos, constitui desde Ja um
avanço positivo", disse o editorial, concluindo por afirmar:
"E" próprio do Direito Internacional que sejam lentas suas
elaborações, particularmente quando se discutem pontos que
comprometem a soberania c vitais interesses das nações. A
interpretação distorcida de textos claros pode deter o pro-
cesso da formulação do Direito. O comunicado expedido
pelo Comitê Intergovernamental é claro e preciso, através
do qual devem sc dissipar as interpretações sue1 era~naáe.
contribuem para a harmonia indispsaii
a integração entre os países que formam t, Sadia do Prata.
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Primeira
turbina era
I. Solteira

SAO PAULO (Sucursal) —
Dentro de dez dias, aproxl-
linadamentc, começará a ser
Imontada na Usina de Ilha
Solteira, em Urubupungá, a
turbina do primeiro snipo ge-
rador de 160.000 KW que,
juntamente cem outros trêa
de igual potênciai deverá en-
trar em funcionamento no se-
guindo semestre do próximo
ano.

O fato, segundo assinalou
ontem o Governador Laudo
Natel, ao receber a informa-
ção de que já haviam chega-
do do Japão componentes da-
quela primeira turbina, refor-
ça a previsão de que a maior
usina do Pafs começará a ge-
rar energia seis meses antes
do prazo previsto, constituin-
do um êxito sem precedentes
em obras desse porte.

O chefe do Executivo con-
gratulou-se com a Cesp —
Centrais Elétricas de Sáo Pau-
Io — pela anteciparão na
construção da gigantesca usi-
na, possível graças à avança-
da técnica da engenharia na»
cional e aos macico-s investi-
me-tos que o Estsd") vem rea-
llza.ndo no petor energético.

A roda da turbina ontem
desembarcada no porto do
Rio, pesa 136 toneladas e tem
diâmetro de 7 metros. Seu
tiansporte para Ilha Solteira,
via rodoviária, será feito por
uma carreta de 46 metros de
extensão, cem 16 eixos e 128
pneus. Quanto ao eixo da
turbina (92 toneladas», tam-
bém proced-ite do Japão, se-
rá descarregado no porto de
Santos e dali, por via ferro-
viária, encaminhado o Uru-
bupun^á.

Por outro lado, o Governa-
dor Laudo Natel recebeu co-
municação do Sr. Augusto Pe-
reira, diretor da Cesp, intor-
mando ter sido completado
com pleno êxito o fechamen-
to do canal do rio Paraná,
em nha Solteira, opewáo
est*a reali/adü 45 dias antes
da data prevista.

SKB diz
como será
agência

PORTO ALEGRE (Sucur.
sal) — A necessidade de
criar condições de competi
ção do calçado brasileiro na
disputa do mercado europeu,
fez com que o SKB. expor-
tadora que reúne 26 indús-
trdas gaúchas, criasse um es.
critório cm Tllburg. na Ho.
landa, cçuidistante de todos
os principais compradores
do calçado do Rio Grande do
Sul. A explicação foi dada
ontem por representantes da
empresa, para os empresários
de Santa Catarina e Paraná,
que estiveram cm visita ao

Vale do Rio dos Sinos.
No Mercado Comum Euro.

peu, hoje, o grande proble.
ma das indústrias de calça-
dos é justamente o custo de
mão-de.obra. mas com a in.
tredução deste escritório o
Rio Grande do Sul pretende
estabelecer novo handkap
na competição daquele mer.
cado. Sua implantação tor.
nou possível a venda direta.
Anteriormente os importado-
res tinham que se deslocar
até o Rio Grande do Sul pa.
ra fechar negócios, agora os
clientes, atraídos pelas fei.
ras, chamados ou através de
correspondência, se dirigem
aos funcionários brasileiros
na SKB-Europa e conhecem
os modelos, estudam preços
e fazem as encomendas. Ou.
tra vantagem do escritório é
ter condições de lançar no
mercado europeu, um calça,
do com modelos próprios, o
que também facilita a com-
petição. acompanhando de
perto as tendências da mo.
da. A diversificação de mer.
cado, hoje, quase restrito aos
Estados Unidos e ao Canadá,
foi outro motivo da implan-
tação da SKB-Europa. Há
condições, em que pese os
problemas alfandegários e do
Mercado Comum Europeu
(defesas internas por parte
dos governos para evitar a
competição do terceiros pai.
ses), da conquista dos mer-
l-ados hoje dominados lite.
ralmente pela Espanha.
França e Itália, em função
da qualidade do po-oduto bra.
sileiro, cujas deficiências an.
terlores cobriam a grande
.vantagem da pequena inci-
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IBC diz que alta do café
superou a baixa do dólar

Além da surpressão definitiva das desa-
venças, periodicamente ocorridas entre pro-
dutores de arábicos e robustas, a sustenta-
ção obstinada dos pontos de vistas comuns
adotados em Genebra, entre os países pro-
dutores, provocou outro resultado, igualmen-
te substancial e positivo: os exportadores
de café obtiveram, como compensação do
reajustamento do valor do dólar, uma ma-
joração de 6 cents na libra peso, enquanto
pleiteavam apenas 4 cents, assim mesmo,
vetado pelos consumidores.

Em contato informal mantido ontem
com os jornalistas o presidente do IBC, Sr.
Carlos Alberto de Andrade Pinto, louvou o
espírito de unidade assegurado em conse-
qüência do ajuste de Genebra, permitindo
o indispensável controle da oferta, com o
propósito de neutralizar o aviltamento dos
preços. Essa intenção de evitar a cisão do
sistema produtor, segundo o presidente do
IBC, ratificada há cerca de duas semanas
em Paris, onde se reuniu o Comitê de Co-
ordenação dos Preços. Teve ainda outro al-
cance, que considera de real significação.
Trata-se da adesão da República de El Sal-
vador, que confirmou seu enquadramento no
esquema dos produtores.

Com a adesão daquele pais, foi conse-
guida, na área centro-americana, uma ati-
tude de garantia de estabilidade de preços,
tranqüilizando desta forma a normalidade
do mercado.

QUESTÃO DO SOLÜVEL

Indagado sobre a possibilidade que te-
ria o Brasil, tomando como base reivindica-
ções defendidas pelos grupos ligados a fa-
brlcação de café solúvel, de conceder aos
países do Mercado Comum Europeu, as mes-
mas vantagens atribuídas aos Estados Uni-
dos ,no sentido de fornecer café verde por
preços abaixo do mercado internacional, o
Sr. Carlos Alberto de Andrade Pinto trans-
feriu o encargo da decisão aos Ministérios
da Indústria e do Comércio e da Fazenda.

No quadro geral da política cafeeira in-
temacional. como se sabe, o robusta africa-
no dispõe de privilégios especiais reconhe-

cidos pelos paises integrados no Tratado de
Roma, os quais eles compensam cem van-
tagens tarifárias oferecidas à importação de
manufaturadas europeus. Uma das ativi-
dades desenvolvidas recentemente na Euro-
pa pelo Ministro Delfim Neto, segundo ele
próprio declarou, consistiu no esforço de de-
molir algumas barreiras alfandegárias res-
tritlvas às manufaturas brasileiras. Esse es-
forço do ministro da Fazenda coincide, por
outro lado, com as continuas manifestações
do governo inglês no sentido de que ao in-
gressar no Mercado Comum Europeu, o Reino
Unido não se sentiria prejudicado em sua
determinação de estabelecer fortes correntes
de comércio com a América Latina e, de
modo especial, com o Brasil.

POSIÇÃO BRASILEIRA

Para o presidente do IBC. o que se deve
ressaltar, primordialmente, na posição do
Brasil, se funda sobretudo no sentido de
dar ao café o relevo que êle tem na con-
juntura do comércio internacional. Esta
circunstância torna-se mais importante, uma
vez que a determinação de unidade dos pai-
ses produtores, tomada através de reuniões
realizadas no Rio, Bogotá, Genebra e Paris,
vai se tornando cada vez mais sólida e mais
firme.

O consumo mundial de café está na or-
dem, atualmente, de 48 a 49 milhõss de sa-
cas. A produção brasileira está próxima de
22 milhões de sacas, o que significa que
todas as metas preconizadas pelo Ministé-
rio da Indústria e do Comércio estão em pie-
no andamento. O governo está fazendo in-
vestimentos maciços nas regiões produtoras
e isto é sinal de que sua política está ge-
rando progressiva confiança no comércio
exportador.

O presidente do IBC fêz referência ao
conteúdo de recente editorial do "Times",
de Londres, segundo o qual, a intransigên-
cia norte-americana, na dianteira das pai-
ses consumidores, uniu os interesses dos
produtores de arábicos e robustas.

SP renova cultura e planta mais
SAO PAULO (Sucursal) — Os apelos que o
Governador Laudo Natel vem fazendo, du-
rante contatos com os homens do interior,
para que plantem café ou renovem as cultu-
ras já existentes, têm encontrado ressonância.

Ao percorrer a média Sorocabana, o go-
vemador examinou pessoalmente parte dos
dois milhões de pés recentemente plantados,
Verificou que, em 1970, só a Cooperativa dos
Cafeicultores da Média Sorocabana produziu
500 milhões de mudas e que no Município de
Cândido Mota, por exemplo, existem, em fran-
ca produção, 5 milhões de cafeeiros, dando a
média de 300 mll sacas por ano.

RECOMPENSA

Baseado nas estatísticas de mercado, o
governador insiste em proclamar: "quem

plantar bem o seu café hoje, terá recompensa
segura dentro de 3 anos." Essa tônica otimis-
ta é provocada pelos resultados dos progra-
mas governamentais de estimulo ao desenvol-
vimento da cafelcultura e, também, da cons-
clentização dos produtores: eles estão, hoje,

cientes de que a ferrugem é um desafio que
está sendo vencido .através do emprego da
técnica (o Instituto Biológico vem desenvol-
vendo amplas pesquisas para o combate à
doença) e que as perspectivas apresentadas
pelo mercado externo são cada vez maiores.

Afirma que o governo procura estimular
novas plantações, "oferecendo o apoio neces-
sário à plantação de cafeeiros em regiões eco-
logicamente indicadas, com lavouras pequenas
e racionalmente preparadas. Plantar café é
uma necessidade. Não estamos mais na fase
da superprodução. Nas safras excepcionais,
obtemos 25 milhões de sacas. A produção nor-
mal, contudo, tem alcançado, em média, 20
milhões de sacas. É necessário que os cafei-
cultores se capacitem de que é preciso aumen-
tar esses números. As necessidades para ex-
portação e consumo interno são da ordem de
27 milhões de sacas".

Disse que o Banespa é, hoje, o segundo
órgão financeiro do País em volume de apli-
cações no custeio da renovação da cafei-
cultura.

Sudam discutirá novos
investimentos amanhã

Na próxima reunião do Conselho Dellbe-
rativo da Sudam. dia 26, no Território de
Rondônia, estarão em pauta cinco projetos
Industriais e quatro agropecuários, que dc-
verão absorver 211 milhões e 288 mil cruzei-
ros, criando 1.224 novos empregos nos Es-
tados de Goiás, Amazonas. Mato Grosso,
Maranhão, Pará e o Território do Amapá.

O projeto da Cibrasa. que já permite 357
empregos, com a ampliação, vai criar 68 no-
vos empregos em Capanema, suprindo de
cimento as regiões em déficit e reduzindo
as importações. No Pará, o projeto da Com-
panhia Amazonas de Madeiras e Lamina-
dos, em Portei, absorverá mais 46 novos em-
pregos e o aproveitamento da matéria-prl-
ma regional com racionalização e refloresta-
mento. No Maranhão, huverá 192 empregos
diretos permitidos pela Quimicanorte, com
investimentos de 31 milhões e 990 mil cru-
zeiros, no Município de Ribamar.

Beneficiando o Território do Amapá, a
Superflne Madeiras Limitada, com investi-
mento total da ordem de 42 milhões c 165
mll cruzeiros, criará 256 novos empregos em
Santana. No Amazonas, o projeto da Banavit
Brasil Tropical Alimentícia, com investlmen-
to de 33 milhões e 127 mil cruzeiros, dará
500 novos empregos.

Em beneficio de Mato Grosso, estão na
pauta do Conselho, dois projetos agropecuà-
rios, no Município de Bana do Garças, en-
quanto para Goiás está previsto um projeto
agropecuário, no Município de Nazaré, com
investimento de 10 milhões e 473 mll cruzei-
ros, permitindo a criação de 34 novos empre-
gos diretos.

EDUCAÇÃO E OUTROS

los
Para o setor educacional, beneficiando
Estados do Amazonas, Pari e Ma-

ranhão, a Sudam vai destinar a ver-
ba de 561 mll cruzeiros, para renovação
de 213 bolsas de estudos, sendo 29 bolsas de
80 cruzeiros cada durante 12 meses e mais
30 bolsas de 200 cruzeiros cada para aluno do
Interior, da Fundação da Universidade do
Maranhão. Para 50 alunos do Colégio Agri-
cola "Manoel Barata", a Sudam vai reno-
var suas bolsas no valor de 100 cruzeiros
cada por mês, durante o ano. Com a Uni-
versidade Federal do Pará. a Sudam vai fir-
mar convênio destinando a verba de 111 mll
cruzeiros para renovação de 45 bolsas de 80
cruzeiros cada por 12 meses para alunos da
Capital, 26 bolsas de 200 cruzeiros cada pa-
ra universitários oriundos do interior do Es-
tado, durante 12 meses e 3 bolsas no valor
de 150 cruzeiro"; cada para alunos do Labo-
ratório de Genética. Para o Colégio Agri-
cola do Amazonas a Sudam vai destinar a
quantia de 36 mU cruzeiros, renovando 30
bolsas de 100 cruzeiros cada durante 12 me-
Ees. Para o Centro de Ciências Biológicas
da Universidade do Pará, a Sudam vai des-
tinar a verba de 250 mil cruzeiros para aqui-
sição de vários equipamentos, inclusive 60
microscópios.

Para o setor de agricultura, a Sudam
vai alocar recursos no montante de 950 mil
cruzeiros, firmando convênio com o Centro
de Tecnologia Agrícola e Alimentar do Mi-
nlstério da Agricultura e governo do Estado
do Maranhão para o prosseguimento do Pro-

jeto Babaçu, destinando a verba de 250 mil
cinzeiros.

A verba de 1 milhão e 600 mil cruzeiros,
dos recursos orçamentários, foram alocados

pela Sudam para os serviços básicos de 6a-
neamento na Região.



MARKETING
Um bom lançamento
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Primeiro o garrafa, mais alta c ganhando no rótulo
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Depois a lata, as bandejas, cinzeiros, abridor c ficha
para chope
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Além dc outras peças, o detalhe do avental com o
símbolo do produto

Um lançamento do produto devo ser, acima de
tudo, inteligente. A verba conta, mas ó certo que,
do pouco valerão os milhões, se a marca não 6 boa,
se o nomo do produto não comunica, .se o texto é"criativo demais". Questão do receita certa, nem
muito açúcar, nem muita manteiga, para que, no
forno da criação nada se perca. A.s agências pro.
curam dar o melhor, todas ocupadas em oferecer
o máximo nos clientes, mas como disse J, Lopon.
te, as dificuldades operacionais, os problemas ad-
ministrntivos —- decorrência natural de um pais cm
fase de transformação — às vezes prejudicam um
bom trabalho.

Por Isso, é uma satisfação a gente ver uma
equipe fazer um trabalho dosado, inteligente o bas.
tanto comunicativo. sobretudo, se a verba para o
lançamento não é uma coisa espetacular. Foi o que
aconteceu com a criação da marca c lançamento
da cerveja Port, que será apresentada dentro do
alguns dias, inicialmente cm Belo Horizonte, sede
da Oa. Alterosa de Cervejas.

A Agência JMM. que compensa sua posição
media, com alta dose dc criatividade — isso é ine.
gávcl — ao receber a incumbência dc projetar a
imagem do novo produto, cuidou do caminho a
ser tomado. A verba não era das maiores, entáo,
para que gastá-la em comerciais de televisão?

A JMM já havia criado a marca Trop — gua.
raná dc exportação c a partir dessas quatro letras
encontrou a solução, invertendo a ordem: Port. Um
nome também internacional, capaz dc ser prefixo
ou sufixo, prestando-se portanto, a mil combinações
no jogo intrincado da comunicação. Vencida a pri.
meira fase. faltava a decisão sobre o tipo de cam.
panha. Todos os caminhos levavam ao mirkefina
e outra não foi a escolha.

Estava decidido; uma garrafa diferente, uma
lata Idem. pintura de viaturas com muita arte. lu.
mlnosos para bares, mesa.s r cadeiras idem. aven.
tais cem o nome Port, cinzeiros e bandejas, alem do
abridor de cerveja.

Eis a seqüência da coisa:
Garrafa — para a categoria dns garrafas pe-

quenn.s (300 ml), a concorrência usa garrafas do
tipo botija (minissaia), todas da mesma altura.
Em comunicação o importante é a mensagem, é o
destaque. Ccmo se destacar numa prateleira, numa
gòndola de supermercado? Uma garrafa Igual às
de guaraná, nunca. A JMM procurou a Vidraria
Santamarina. em São Paulo. Era preciso criar uma
garrafa absolutamente nova. Vencidas as primeiras
dificuldades, aquela indústria começou a projetar e
finalmente surgiu uma garrafa dc alto nivel, com
os meamos 300 ml. porém, mais alta. Aí a grande
Jogada: por ser mais alta. a Port ganhou na ahu-
ra do rótulo e se dá ao luxo de ter seu nome fixa-
<lo em caracteres romanos-caixa.baixa. Misturada
com as outras cervejas, ela se destaca ate a 10
metros dc distância.

Lata — o mesmo ti;» de letra (caixa-baixa)
e um vcrdc.abacatc.fosco. As letras aparecem em
dourado. Upo ouro.velho. Segundo a fábrica de Ia.
tas (Matarazzo), foi a mais bonita que apareceu
ate agora.

A partir dc um desenho semelhante ao número
oito. surgiram as mesas (crcmcchocolatc) c as ban-
dejas, bem como os cinzeiros, os abrldores de gar.
ra.'as e os símbolos para aventais a serem usados
pelo pessoal das cervejarias.

Finalmente, a chopeira (dc alumínio para con.
eorvar a bebida gelada), será revestida dc madeira,
no puro estilo tcutónico. Tudo o que se pede para
um bom lançamento. A solução encontrada para
aplicação da verba náo poderia ser mais feliz, por-
quanto, não haverá desperdício de recursos e tudo
foi habilmente concebido, para que o público con.
rumldor seja atingido, através dc vários recursos
visuais, ê claro que os recursos áudlo.visuals tam-
bém serão utilizados, mas a concentração foi na
área do marketing e do nicrchflndismg. O pessoal
da JMM — o recado c para todo mundo mesmo
— está dc parabéns.

EDMUNDO FONSECA

Golfo da
Pérsia quer
participação

Os seis principais países
produtores dc petróleo do
Golfo Pérsico e as principais
companhias que operam na
região abriram, ontem, em
Genebra, uma nova série de
conversações sobre a exigén-
cia dos produtores de par-
ticiparem em pelo menos 20
por cento das operações das
empresas.

Fontes dos produtores in-
formaram que não há planos
para um embarque imediato
no fornecimento de petróleo
para as companhias. As con-
versações se realizam em um
hotel de Genebra, sob segre-
do absoluto, e não há qual-
quer informação oficial so-
bre o encontro.

Os produtores do Golfo
Pérsico'— Abu Dhabi, Ará-
bia Saudita, Quatar, Irã, Ira-
que e Kuwait — são repre-
sentados por Ahmad Zaki
Yamani, ministro de Petró-
leo da Arábia Saudita. As
companhias — Aramco, Bri-
tish Petroleum, CFP, Esso
Mobil Oil e Texaco — são re
presentadas por um pequeno
grupo de técnicos.

Essas companhias, que re
vendem petróleo para o Oci-
dente, já aceitaram o prin-
cípio da participação, da qual
só falta apenas definir as
modalidades. Os pontos mais
importantes dessa definição
são, segundo os técnicos, o* do cálculo das compensações
e o que trata da revenda do
petróleo produzido pelos seis
Estados.

O Iraque convocou uma
reunião especial da Organi-
zação do Paises Exportado-
res rie Petróleo (Opcp) para
debater a politica dc produ-
ção das companhias ociden-
tais que operam cm seu ter-
ritório, anunciou, ontem, cm
Bagdá, a Agência Oficial dó
Iraque.

O ministro Iraquiano dc
Petróleo e Minas enviou uma
nota ao secretariado da Opop
solicitando uma reunião a
ser realizada antes da confe-
rência anual de ministros dos
países da Opep, marcada
para o próximo dia 26 dc ju-
nho em Viena.

O Iraque ameaçou tomar
medidas contra a.s compa-
nhias — a Iraq Petroleum
Company e suas filiadas —
se fracassarem em aumentar
a produção dentro dc duas
semanas.

A Opcp congrega o Iraque,
Kuwait, Arábia Saudita, Li-
bia, Irã, Quatar, Indonésia,
Venezuela, Abu Dhabi, Ar-
gélia c Nigéria. (Genebra t>
Bagdá, Reuters, FP e UPI.)

CIA ve
novo acordo

do açúcar
O Conselho Internacional

de Açúcar (CIA) se reúne,
hoje, cm Londres, para Ian-
çar as bases do novo Acordo
Internacional do Açúcar
(AIA) e discutir o ingresso
ria República Popular ria
China na Organização Inter-
nacional de Açúcar (OIA).

Fontes ligadas à OIA in-
dicaram que ninguém podo
prever como será resolvida a
questão chinesa. Formosa
continua exportando mais dcr)C0 mil toneladas anuais c
é um dos paises fundadores
da organização. O regime de
Pequim não tem condições
rle ocupar o lugar dos chi-
nt-ses nacionalistas.

Por outro lado, a maioria
dos membros ria OIA enten-
dc que o atual acordo rio
açúcar, assinado em 1Í16H,
em Genebra, deve simples-
mente ser prorrogado. Pro-
põe-se, apenas, a fazer al-
guns ajustes, que o mercado
está exigindo. A presidência
da reunião eslá confiada a
Sien Larsson, da Suécia.
(Londres, AP r Reuters)

Aliança
do Cacau

em reunião
O presidente da Aliança

dos Produtores de Cacau
apelou ontem aos delegados
da XVIII Reunião Anual,
cm Yaounrié, que façam to-
do o esforço possível a fim
de concluir um acordo inter-
nacional do cacau.

A reunião anual conta
com a participação de 40 dc-
legados do Brasil. Cama-
rões, Costa do Marfim, Ga-
na, Nigéria c Togo. A con-
ferência deverá prolongar-sc
até o dia 26 deste mês.
(Yaoundé, Reuters)

Brasil mantém em alto
ritmo crescimento da AL

A América Latina continuou, no ano
passado, o seu alto ritmo de crescimento
econômico, em conj anto, graças à elevada
taxa conseguida péio Brasil, observou em
reu relatório anual a Comissão Econômica
para a América Latina (Cepal).

Os países latino-americanos cresceram,
seis por cento, em termos reais, durante
1971, porcentagem inferior à de 1970, que
foi cie 6,8 por cento, mas superior ao qüm-
qüênio 1965-70.

"Este resultado global — diz a análise
da Cepal — encobre diferenças significati-
vas entre países; cm particular, influi na
alta taxa conseguida pelo Brasil e sua ele-
vada participação, nos totais latino-amc-
ricanes."
" Se ss excluir o Brasil à taxa de crês-
cimento do resto dos países latino-ameri-
canos se reduz a 4,3 por cento. Isso por sua
vez, se deve ao medíocre crescimento da
Argentina (3,1 por cento) e do México (3,1
por cento).

FATORES
Fazendo" "um cálculo análogo para o

ano anterior, os resultados seriam de 6,8
por cento para o total da América Latina
e de 5,8 por cento, excluindo o Brasil".

As conclusões da Cepal tomam-se
mais dramáticas po- estes dois fatores:
primeiro, o Brasil conseguiu, nos últimos
quatro anos, uma laxa de crescimento su-
perior a nove por cento, em média, com
um planejamento econômico tipicamente
capitalista; segundo, esse planejamento
contraria as próprias recomendações da
Cepal, que constantemente é acusada de
tendências "socialistas".

A Cepal afirmou que, "os fatores que
impulsionaram este -crescimento íoram a
Indústria e os serviços; a agricultura man-
teve-se a um ritmo análogo ao do ano an-
ferior, enquanto so produziu uma desacc-
íeração no setor da1: construções."

Analisando o crescimento econômico,
por setores, temos c quadro seguinte:

Indústria; Cresceu a uma taxa de 7,3
por cento. Mas no Brasil foi de 11,3 por
cento, e sem ele a taxa regional seria de
5,9 por cento.

Agropecuária; em 1970 este setor crês-
ceu 4,6 por cento, mas diminuiu dois dé-
cimos por cento no ano passado.'Neste se-
tor, novamente o Brasil tomou francamen-
te a dianteira em seu crescimento, com
11,4 por cento.

Petróleo: crescei' apenas 0,3 por cento,
devido à baixa da produção petrolífera na
Venezuela e à estagnação da mineração no
México. Excluindo-se o petróleo, a mine-
ração cresceu apenas 2,5 por cento. Mas na
Argentina, a produção de petróleo aumen-
tou notavelmente e o Brasil se recuperou
da baixa sofrida em 19G8.

Exportações: Ectc setor sofreu o impacto
depressivo da demanda dos principais mer
cados e aumentou apenas-, a preços cons-
tantes, cm 1,2 por conto, comparado com
a média de 4,6 por cento durante 1965-70.

Na realidade, "as exportações da Amé-
rica Latina enfrenta-am problemas de pre-
ço, tendo as brasileiras crescido com me-
nos vigor".

Comércio: Piorou o déficit neste fato,"o que torna difícil sustentar os crescentes
pagamentos por juios e dividendos do ca-
pitai estrangeiro, os quais no ano passado,
somavam 2,630 bilhões de dólares.

Pela magnitude do seu déficit, desta-
ca-se com 1,3 bilhão de dólares, o Brasil,
que suplantou, o México neste aspecto,
pela primeira vez.

Comercio Inter-regional: As cifras par-
dais do ano passado indicam um aumento
de 6,9 por cento, Inferior aos 7,2 por cento
do ano anterior, e à taxa acumulativa
anual de 9,5 por cento correspondente à
década dos anos 60. (Washington, UPI.)

Le Monde: resultados da
HI Unctad foram poucos

A III Conferência das Nações Unidas
sôbre o Comércio e o Desenvolvimento
(Unctad) foi um "fiasco" que pode levar as
nações pobres a defender posições mais enér-
gicas cm suas relações com os países ricos,
declarou ontem o jornal independente Le
Monde. Os resultados desta Unctad são tão
poucas, que nos vemos forçados a concluir,
que tudo foi igual as ocasiões anteriores,
afirmou o Jornal parisiense em um edito-
rial publicado na primeira página.

Falando sóbre os resultados da confe-
rência. o secretário-geral das Nações Unidas,
Kurt Waldheim, disse, ontem, na ONU, que 

'

foi um erro "esperar acordos dramáticos"
sôbre a maioria dos temas tratados pela
IU Unctad.

— Ccmo manifestei em meu discurso
dc abertura na III Unctad — salientou Wal-
dheim. através de um porta-voz — é um
erro esperar acordos dramáticos na maio-
ria dos tomas submetida"; a um reunião des-
sa natureza. Não se deve esquecer que os
problemas debatidas na in Unctad puseram
cm destaque a necessidade de envolver os
paises em desenvolvimento na solução das
questões.

PROBLEMAS COMPLEXOS
Também "não se deve esquecer que os

problemas discutidos ante a Unctad sáo
muito complexos e suas resoluções vcque-
rem considerável vontade política, c perse-
verança", acrescentou o secretário-geral da
ONU. "Infelizmente o público c a im-
prensa parecem julgar a reunião de outra
forma."

— A Unctad agiu com bastante íni|>eto
para esclarecer as problemas, e dessa ma-
nelra féz progressos.

Waldheim citou como exemplo "a quês-
tão do problema monetário, de cujas deli-
berações da Unctad surgiu mais claramente
a necessidade de incluir os paises em de-
senvolvimento na resolução desse assunto".

"EGOÍSMO SEM LIMITES"
Jà o jornal Le Monde observou que "à,

medida que o tempo passa, os problemas
apresentados pela pobreza no mundo ten-
dem a piorar, o o fiasco da conferência dJ
Santiago do Chile é, sem dúvida, mais gra-
ve que os de Genebra e Nova Deli, em 1968".

"Desta vez as nações ricas demonstra-
ram seu egoísmo sem limites nas mais im-
portantes questões, bloqueando praticamente
as negociações c confirmando que não esta-
vam dispostas a remodelar suas economias
para permitir que os países pobres encon-
trem o lugar a que têm direito no comércio
mundial"."O Terceiro Mundo, cujas divergências
claramente expostas, durante cinco longas
semanas, carece atualmente de um líder ca-
paz dc amenizar suas contradições".

"A experiência demonstra realmente —
concluiu Lc Monde — que há lncompatlbili-
dade de Interesses entre ns.nações ricas c
pobres. É esta verdade fundamental que
aflora no fracasso da nova Unctad, verda-
de que se toma mais patente por surgir pou-
co depois dos êxitos obtidos no ano passado
na frente do petróleo pelos países que ape-
laram para a dureza"."Isso conduz a que os partidários da li-
nha dura c os que o seguem, acreditem uma
vez mais que a conquista dc novos direitos
não pode ser alcançado senão através de
negociações pela força". (Paris e Nações
Unidas, Reuters e UPI).

Governo do Japão impede
revalorização do iene

O governo japonês aprovou ontem um
programa de sete pontos adotado na so-
mana passada para evitar outra revalorl-
zação do iene, e um porta-voz do gabinete
declarou que os, miinstros aprovarão imedia-
tamente um projeto rio lei para Implemen-
tação dc algumas medidas no programa a
fim de que possa ser apresentado rápida-
monto no Parlamento.

Segundo o presidente da empresa Hlta-
chi Zosen, Takao Nagnta, os estaleiros ja-
poneses tiveram prejuízos de 974 milhões de
dólares cm conseqüência dc flutuações de
divisas desde agosto rio nno passado. Os fa-
tas que provocaram os maiores prejuízos ío-
ram a anulação da conversibilidade do dó-
lar cm ouro, cm agosto, c uma revaloriza-
ção rio Iene, cm dezembro.

ITENS
Os sete pontos aprovados pelo Conselho

do Gabinete dos Ministros de Economia in-
chiem operação flexível de impostos, poli-
ticas monetárias, promoção da importação,
estabelecimento de uma ordem nas transa-
çõe.s de exportação, exportação dc capital,
utilização dc reservas externas c promoção
da cooperação econômica.

Porta-voz do gabinete afirmou que pro ¦
vavelmente o govçmo vai autorizar as in-
dústrias a controlar suas exportações c for-
necer empréstimos de vinculação oficiai
através do Fundo dc Cooperação Econômica
no exterior.

REDUÇÃO DE RESERVAS
O ministro do Comércio Exterior e da

Indústria, Kakuci Tannka, disse que o go-
verno está planejando uma redução de suas
reservas externas cm 3.000 milhões de dó-

lares, durante o período que findará no dia
30 de setembro.

No momento, as reservas externas do
Japão totalizam 16.500 milhões de dólares.
Tanaka afirmou que 1.500 milhão dc dó-
lares provenientes das reservas seriam de-
pasitados em bancos japoneses para ajuda-
los no repagamento de suas dividas a curta
prazo com os bancos estrangeiros. Outro
1.500 milhão de dólares seriam emprestados
no Banco de Exportação e Importação do
Japão, a taxas dc juros baixas, equivalentes
às do Tesouro dos Estados Unidos.

O ministro das Finanças, Mlklo Mizuta,
afirmou que um amplo acordo íoi obtido cn-
tre os membros do gabinete para reduzir a
taxa do desconto e de Juros de depósitos
bancários. Fontes bancárias previram que a
taxa de desconto poderia ser reduzida para
4.25 por conto.

O Instituto de Pesquisa Econômica Na-
cional do Japão, empresa particular, afir-
mou que o iene poderia ser revalorizado no-
vãmente em cerca de cinco por cento até o
fim do ano. Segundo previsão a médio pra
zo. o Japão terá que escolher entre medidas
drásticas para expandir as importações ou
outra revalorização.

Mas, com as indústrias japonesas e as
autoridades governamentais preocupadas com
o aumento das importações, as possibilida-
des são de que o governo seria obrigado a
escolher a revalorização, de acordo com as
previsões do Instituto.

Neste caso, o iene seria revalorizado
unllateralmente, porque tal medida não se-
ria acompanhada por outro rcalinhamento
monetário multllateral. (Tóquio, Reuters)

q HOMENAGEM — Despcdindo-sc do Moinho Flumi-
nense. onde atuou por 40 anos e do qual era diretor-
presidente, o Sr. Alfredo Augusto Rodrifjucs Ferreiro /oi
honienaycado, em jantar que lhe foi oferecido no Couiitry
Club. por 13 cmprcidrios de todo o Pais.

Entre os presentes csíarnm o empresário argentino
Jorge Born. presidetife do Conselho Consulta-o do JUoi-
nho Fluminense, c os presidentes da Federação das In-
dústriflS do Estado da Gwuinbnrn, Sr. Mário Leão Lu-
dolf, da Associação Comercial do Rio de Janeiro, Sr. Rnnl
Góes, e ria Confederação das Associações Comerciais, Ruy
Gomes de Almeida.
O homenageado Alfredo Augusto Rodrigues Ferreira e o
Sr. Jorge Born. presidente do Conselho Consultiro tío

.Moinho Fluminense, num aspecto da reunião.

NAVEGAÇÃO
A missão do Bird

A missão do Banco Mundial — Bird- que veio ao Brasil estudar os principaisentraves ao pleno desenvolvimento dos trans
portes marítimos, em especial da cabotagem
manteve encontros ontem com as lideranças
empresariais, na Associação Comercial do Riode Janeiro, e com homens de Governo, naSuperintendência Nacional de Marinha Mer-
cante — Sunamam.

Os Srs. A. S. Chandler e John L. Eyre
integrantes da missão do Banco Mundial, ío.ram recebidos na Associação Comercial peloseu presidente Raul de Góes. e palestraram
com os diretores Lauro Portela, Antônio Mo-reira Leite e Ernst Schmidt.

Assessorados pelo Sr. Werther Muller
de Mattos, do Geipot, os visitantes exami-
naram diversos pontos que deverão servir aos
estudos daquele organismo financeiro, obje-
tivando futuros negócios, destacando-se: rei-
vindicações dos transportadores; projeções
decorrentes da melhoria dos serviços portuá-rios, e incremento da tonelagem da Marinha
Mercante.

A Associação Comercial do Ri0 de Ja.
neiro, que promoverá o Simpósio do Custo
de Vida. por intermédio de seu coordenador
empresário Antônio Moreira Leite, demons-
trou aos visitantes o mais vivo interesse pelas
questões envolvendo fretes. Tão logo regres-
isem da viagem a São Paulo e Vitória, osenviados do Banco Mundial retomarão os con-
tatos com empresários cariocas.

O Esabrás

O secretário-geral da
Esabrás — Estaleiros
Associados do Brasil —
Coronel Wanderlino Ma-
riz, embarcou ontem
para Atenas, a fim de
ultimar os detalhes da
participação brasileira
na exposição Posidônia-
72, considerada a mais
importante mostra da
indústria naval, em ám-
bito internacional.

Os principais estalei-
ros do Brasil estarão
presentes, pela primeira
vez, na Posidônia Inter-
national Shipping Exi-
biüon.

Sepetiba

Informa a Rede Fer-
roviária Federal S.A.
haver dado mais um
passo para iniciar as
obras de construção do
ramal que estabelecerá
a ligação das minas de
Águas Claras (Minera-
ções Brasileiras Reuni-
das) à linha do Centro,
próximo à estação de
Ibirité. Com 22 quilo-
metros de extensão, o
ramal Águas Claras—
Ibirité possibilitará a ex-
portaçãô de minério de
ferro do Vale do Parao-
peba pelo futuro Termi-
nal Marítimo de Sepe-
tiba.

Classificadora

As Sociedades Classi-
ficadoras mais conheci-
das sãó: Lloyd's Regis-
ter of British and Fo-
reign Shipping (Lon-
dres, Inglaterra, 1760);
British Corporation for
the Survey and Regis-
try of Shipping (Glas-
gow, Escócia); Bureau
Veritas (Paris, França,
1826); Registro Italiano
Navale (Gênova, Itália,
1861); American Bureau

Desenvolvimento

ROMUALDO DE BARROS

of Shipping (New York,
EUA, 1862); Norske Ve-
ritas (Oslo, Noruega,
18 6 4); Germanischer
Lloyd (Hamburgo Ale-
manha, 1867); Neder-
la-ndsche Vareenigin van
AssuradeuTen (Holan-da); e Corporação Mari-
tima Japonesa (Tóquio,
Japão, 1899).

No Brasil, o Ministé-
rio da Marinha, nor in-
termédio da Diretoria
de Portos e Costas, re-
conhece as seguintes
Sociedades Classificado,
ras: Lloyd's Regisíer of
Shipping; American Bu-
reau of Shipping; Bu-
reau Veritas: Bu-
reau Securitas: Bureal
Colombo; e Germanis-
cher Lloyd. O Bureau
Securitas e o Bureau
Colombo são organiza-
ções brasileiras.

- As Sociedades Classi-
ficadoras emitem os se-
guintes certificados:
Certificado de Arquea-
ção; Certificado de Bor-
da Livre, de acordo com
a Convenção Internado-
nal para Linhas de Car-
ga (Ollc); Certificado
de Marca de Tonela-
gem; e certificados de
que trata a Convenção
Internacional para a
Salvaguarda da Vida
Humana no Mar 
(CISVHM). Elas editam,
anualmente, um regis-
tro com informações
completas sobre os na-
vios nelas cotados onde
figuram, ao lado de in-
formações sumárias, to-
dos os barcos com des-
locamentos superiores a
100 toneladas. O navio
classificado passará a
constar das anotações
da Sociedade até a sua
extinção.

Os navios são classi-
ficados para fins de se-
guros, pagamentos cie
taxas e informações de
interesse dos armado-
res, afretadores e co-
merciantes em geral.

De acordo com o I Plano Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social — 1972/1974:

NAVEGAÇÃO (em mil TPB)

Situação Meta Aumento
em 1970 para 1974 (%)

Total da Frota 2.339
Longo curso 1-857
Cabotagem 471
Interior 51

Petroleiros 868
Graneleiros 709
Minério-óleo . 260

3.814 63
3.035 67

701 49
78 53

1.000 15
926 31

790 204

Exterior. DIRETOR ECONÔMICO



" ¦¦¦¦¦ 
*.*.'

¦¦."¦*.¦¦¦¦¦

y ; y. 
-.-.¦ •

¦:¦¦-¦¦ * •" ¦¦'* ¦ -'•¦¦•.¦¦¦•^H

Pernambuco manda
gado a Moçambique

ntvTFE (Suouisal) — O preço -de comer-
Tinção dos 30 reprodutores bovinos de

•Tn especial aígeattao, para exibição na
Sra do Gado em Moçambique, está cal-

^do em tomo de 2 mil dólares, por ca-

Esses dados foram fornecidos pelo se-
UÍ5° j0ão Pessoa de Souza, da Agri-

«ora acrescembindo que o frete no avião
&ÍYM de Cr$ 4.140,00 por cabeça.
^eorodutores, aipins exclusivos de cria-

- *oernambucana tão considerados entre
melhores do Mundo, são de raça Indu-

ES cí Ndore e Guzerá'
O EMBARQUE

mo feira do Gadiv de Moçambique serão
dentados, além dos 30 reprodutores

SÍcanos, 16 de São Paulo e 14
Solares enviados por criadores minei:
Z:0 embarque inicial será no Aeroporto
rViracopos, em São Paulo, sendo a últi-

a escala em t-errttório nacional no Aero-
ülrto dos Guararapes. A viagem será de 12

Çxs com escala na Ilha da Madeira.

Os reprodutores pernambucanos são
de propriedade dos pecuaristas Paulo
Guerra, José Inojosa, Joaquim Gonçalves
Guerra, Fernando Brasileiro, Ismar Amo-
rim e Artur Pena, este último, proprletá-
rio da Fazenda Rsíg A*groinduí*rial.

Os paulistas são dos criad-ores Arnaldo
Zaracarter, Lelio de Toledo Pizza e Roberto
díe Abreu Sodré. Os pecuaristas Wander-
iey de Andrade, Silvio Costa Moura, Wal-
ter Costa Moura e Antônio Abadio Rocha
representam os mineiros.

LAUDO ZOOTÉCNICO
Os animais partem para a África com

exame sanitário completo efetuado por
técnicos do Ministério e secretário de Agri-
cultura de Pernambuco. Esse exame, se-
guindo explicações do secretário João Pes-
soa de Souza, compreendem vacina contra
carbúntulo e aftosa e teste de brucelose,
além de exame de peste bovina. Todos os
animais obtiveram laudo zootécnico expe-
dido por uma comissão de veterinária da
Sociedade Nordestma dos Criadores da Se-
cretaria e do Ministério da Agricultura.

Ceará
exporta
têxteis

FORTALEZA (Sucursal) — A
indústria têxtil cearense esta-
rá participando das exporta-
ções para a Europa, com 4
milhões de metros de tecidos
fabricados em padronagens
modernas pelo Cotoniflcio
Leite Barbosa, cujo embarque
será Iniciado em Junho, para
Hamburgo. As exportações de
produtos cearenses tém sido
incentivadas pelo Governador
César Cais.

MEIAS TAMBÉM
Outro produto que será ex-

portado para a África são as
meias fabricadas pela Status,
indústria cearense que, há
mais de três anos, vem abas-
tecendo o mercado nacional
daquele produto. A primeira
remessa de meias para a Aírl-
ca é no valor de 200 mil dó-
lares, segundo afirmou o dl-
retor Aírton Batista.

Vale do Sapucaí terá
terras recuperadas

BELO HORIZONTE (Sucursal) — O Governador Rondon
Pacheco c o Ministro do Interior, Costa Cavalcanti, assi-
naram ontem, convênio visando à realização de obras e
serviços de recuperação de terras no Vale do Sapucaí, a
cargo do Departamento Nacional de Obras de Saneamen-
to, em colaboração com a Secretaria de Agricultura esta-
dual. O projeto prevê a construção de diques, recuperação
e aproveitamento de várzeas, retificação do Rio Sapucaí e
obras do barragem, para tornar rentável a exploração
agropecuária em grandes áreas do Vale do Sapucaí.

O governador e o ministro também assinaram o termo
que oficializou a transferência, para a Companhia de Abas-
teclmento de Água de Minas Gerais, do acervo e direitos
de operação dos sistemas de abastecimento de água cons-
truídos pelo Departamento Nacional de Obras contra as
Secas em quatorze municípios mineiros da área do Polígo-
no das Secas, para beneficiar cerca de 158 mil habitantes.
Os principais sistemas estão em Montes Claros, Januárla,
Salinas e Grão Mogol. Os outros municípios que ganharam
novas estações de abastecimento e tratamento de água fo-
ram São Francisco, Jequitaí, Rio Pardo de Minas, Juramcn-
to, Mata Verde, São Geraldo, São Joaquim, Brasília de
Minas, Coração de Jesus, Janauba e Porteirinha. As obras
custaram Cr$ 3,2 milhões e serão pagas com ações prefe-
renciais da Comag.

CO^miHIA METALÚRGICA BARBARA
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

GEMEC RCA - 71/4151 DE 2/12/71 C.G.C. N.° 28.672.087/1

Senhores Acionistas:

Em cumprimento aos dispositivos legais e estatutários
submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas o Ba-
lanço Geral, a Conta de Lucros e Perdas e o Parecer do
Conselho Fiscal referentes ao exercício findo em 29 de fe-
verciro de 1972.

É oportuno registrarmos as principais atividades do
exercido ora encerrado.

Nossas vendas tiveram um aumento de 21,5%, atinghv
do o volume de Cr$ 143.000000,00 em números redondos,
cabendo ressaltar o desenvolvimento de nossas vendas de tu-
bos de ferro dúctil, que atingiram 13.500 toneladas, ou seja,
B8-7„ a mais do que no exercício anterior.

Pela Resolução n.° 11, publicada no Diário Oficial de
16 de novembro de 1971, o CONSELHO NACIONAL DA
INDÚSTRIA SIDERÚRGICA — CONSIDER declarou da
caráter prioritário, para efeito da concessão dos Incentivos
fiscais, o projeto de expansão e modernização de nossa
Companhia, que compreende, basicamente, a modernização
do nosso Alto Forno n.o 1 com a Instalação de novos equl-
pamentos de controle e de medição, quatro fornos elétricos,
pontes rolantes para distribuição de gusa líquido e Insta-
lação do uma fábrica de tubos de ferro dúctil de 700 a
1.200 mm de diâmetro, com sete metros de comprimento
cim capacidade de produção anual de 30.000 toneladas,

RELATÓRIO DA DIRETORIA < •
O Plano anterior, aprovado pelo CONSIDER, foi rigo-

rosamente cumprido, estando praticamente prontos: a nova
subestação de 10.000 kw e os 4 fornos elétricos de oito to-
neladas e 2.200 kw.

As obras da Infra-estrutura para Implantação dos equl**
pamentos que permitirão a produção da totalidade dos tu-
bos em ferro dúctil estão em fase adiantada de execução.

Pará a nova linha de fabricação de tubos de 700 a
1.200 mm de diâmetro, foi obtido na França um financia-
mento de Francos franceses: 8.500.000,00, o que permite pre-
ver o início das operações no decorrer de 1973.

O plano de Reflorestamento levou-nos a Investir ....
CrS 1.734.000,00 estando programado para o próximo exer-
cicio um investimento na ordem de Cr$ 2.000.000,00.

O estudo comparativo dos balanços de 1970/1971 e
1971/1972 mostra um resultado multo satisfatório de ....
Cr§ 13.632.362,61 para CrÇ 27.000.000,00 em números re-
dondos.

A melhoria verificada é conseqüência de uma maior
produtividade das Usinas e redução das despesas financeiras,

O capital social, que era no Início do exercício de ...
CrS 38.500.000,00, passou, em virtude do decidido na As-
Bemblcia Geral Extraordinária de 1 de junho de 1971, pa-
ra Cr$ 49.000.000,00, com a distribuição gratuita de 3 ações
novas para cada grupo de 11 antigas e, pela Assembléia
Geral Extraordinária de 5 de julho de 1971, de

CrS 49.000.000,00 para Cr$ 56.000.000,00 pela subscrição de
sete milhões de ações novas com o ágio de setenta e cinco
centavos levado a uma conta de reserva para eventual ln-
corporação ao capital social. •

As perspectivas para o exercício dc 1972/1973 são favo-
ráveis, particularmente nos mercados de ferro dúctil e de
tratamento de águas.

A Assembléia deverá eleger, a Diretoria e o Conselho
Fiscal para o exercício de 1972/1973, bem como deliberar
sobre a aplicação do saldo da conta de Lucros e Perdas,
Propomos a distribuição de um dividendo de 12% do capi-
tal social pro rata temporis e já constante do balanço-

Consignamos nossos melhores agradecimentos pela co-
laboração recebida de nossos funcionários e operários de
todos os Estados onde operamos.

A Diretoria permanece à disposição dos Senhores Aclo-
ristas para quaisquer esclarecimentos que porventura se
tornem necessários.

Barra Mansa, 14 de abril de 1972.
A Diretoria: BALDOMERO BARBARA FILHO, JEAN

PAUL RENÉ RICOMMARD, RENÊ MARTIAL
CANAUD, OCTAVIO BASTOS DE OLIVEIRA,
ANICETO CRUZ SANTOS, BALDOMERO BAR-
BARÁ NETO c JOÃO SÉRGIO MARINHO
NUNES.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 29 DE FEVEREIRO DE 1972

ATIVO

— IMOBILIZADO

Terrenos, Edifícios, Maquinismo, Instala-
ções, Veículos, Móveis e Utensílios, Matas,
Reflorestamento, Marcas e Patentes, inclu-
sive Reavaliação Lei 4.357 
Imobillzações em Curso 

II — DISPONÍVEL

PASSIVO

73.846.058,38
3.861.015,03

7.419.098,06
9.805.680,82

Caixas e Bancos ...
Letras do Tesouro Nacional

Ul - REALIZÁVEL

Estoques  16.615.627,18
Clientes e Devedores Diversos  44.300.122,62

77.707.073,41

17.224.778,88

Títulos, Cauções e Depósitos

Incentivos Fiscais 
Depósitos a Prazo Fixo 

7.214.489,96
5.526.012,10 73.656.251,86

IV — CONTAS DE RESULTADOS PENDENTES  2.131.223,71
V —CONTAS DE COMPENSAÇÃO  33.179.273,00

NAO EXIGÍVEL

residentes

residentes

Capital
Acionistas

no País ..
Acionistas

no Exterior

20.050.772,00

35.949.228,00

Fundo de Reserva Legal 
Reservas Diversas 
Provisão Dec. 58.400, art. 166, § 2.°
Fundo de Depreciação 

203.898.600,86

U — EXIGÍVEL
A Longo Prazo
Agency For International Development

(A.I.D.) 
FIN AME Financ. Fornecedores 
Fornecedores — Fin. Petrobrás 

A Curto Prazo
Agency For International Development

(A.I.D.) 
Finame e Petrobrás Financiamento 
Fornecedores 
Banco 
Títulos Descontados 
Credores Diversos 

56.000.000,00

2.852.754,57
19.639.080,21
1.152.466,14

54.580.181,06

1.153.158,29
44.268,64

505.809,72

1.153.158,30
609.123,64

4.427.311,81
100.000,00
505.906,75

12.070.581,83

134.224.481,9

1.703.236,65

III — DIVIDENDOS 
IV — CONTAS DE RESULTADOS PENDENTES

V — LUCROS E PERDAS
Saldo à disposição da A.G.O

VI — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Eaira Mansa, 29 de fevereiro de 1972.. nn,M ino-niT r*A*NA*rm TMretwr OCTAVIO

ERCIO DA CUNHA AYALA - Cont. Reg. CRC-RJ - 7255-S. pn(„r|nA __ lfV7-
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 29 DE FEVEREIRO DE 1972

DÉBITO
CRÉDITO

* Despesas Gerais ,?1m35190
Impcstos VmVViiVí; 31-488,351,90

•Fundo de Depreciação do Exercício  H^K) i om 7RR nsMenos Depreciação já incluída no Custo .... 5.820.319,07 1.203.786,08

¦ Complemento Provisão Dec. 58.400 art. 166 parágrafo 2.° .... 84.053,45

Resultado CrÇ 27.135.208,75
Reserva p/Aumento de Capital 
Fundo p/Investimento Lei 4 239 art. 18 (SUDENE)
Fundo p/Investimento Lei 770 art. 7 (EMBRAER) ...
Reserva Manutenção Capital de Giro 
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Reserva Especial 
Fundo para Novos Investimentos 
Dividendos 
Saldo à Disposição da A.G.O • •

41.679.681,08

62.097,05
167.847,00

18.985,00
6.600.000,00
1.064.313,98
1.064.313,98
5.000.000,00
5.775.000,00

. 8.382.651,74

68.814.890,43

Resu:tados das Operações Sociais
Resultados Diversos 

18.866.082,83

5.775.000,00
1.767.875,16

8.382.651,74
33.179.273,00

203.898.600,86

67.062.547,58
1.752.342,85

68.814.'890,43

ERCIO DA CUNHA AYALA - Cont. Reg. CRC—RJ - 7255—S.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

da Conta de "Lucros e Perdas" e demais -documentos que lhes foram apressados. senhores 
Acionistas referidas contas e documentos assim como dão sua

Acharam tudo em perfeita ordem e exatidão e assim tendo recomendam a ap rovaçao dos beivnores «Kiwuiewa ic^iui» u-~ v

aprovação às propostas contidas no Relatório da Diretoria de 14 de abril de 1972.

Marra Mansa, 17 de abril de 1972.

(as) PLÍNIO DE CASTRO PINHEIRO GUIMARÃES, FRANCISCO NIETO, JOSÉ HENRIQUE MARTINS LEÃO TEIXEIRA.

DIRETOR ECONÔMICO

COLUNA T
Objetivos de Protásio

Os dirigentes do Grupo Luxor ficaram impres-
slonados com a exposição que lhes íoi feita ontem,
durante almoço realizado no Restaurante Forno &
Fogão, pelo presidente da Embratur, Paulo Protásio,
que diz ser o objetivo integrar o Sistema Nacional
de Turismo, definido pelo Decreto-lei n.° 55/66 e pelo
Decreto n.° 60224/67, e de estabelecer bases para a
descentralização através da delegação de responsa-
billdades executivas visando à impressão de um rlt-
mo cada vez mais ativo no desenvolvimento dos pia-
nos oficiais de turismo.

Walter Ribas, Sérgio Rocha, Aci Cavalcanti e
Milton de Carvalho, da direção do Grupo Luxor, in-
formaram a Paulo Protásio detalhes sobre a con-
clusão das obras do Continental Palace, que já está
funcionando em Copacabana, e de ampliação do Ho-
tel Regente. Sobre as obras que se realizam fora da
Guanabara, disseram que estão cumprindo a determi-
nação governamental de utilizar o turismo para a
Integração nacional. Hoje, o Grupo Luxor está cons-
traindo hotéis e pousadas nos Estados de Minas Ge-
rals, Bahia e Alagoas, já tendo adquirido terreno na
cidade de Parati, no Estado do Rio de Janeiro, com
o mesmo objetivo.

O presidente da Embratur ficou sabendo tam-
bém que já estão funcionando as Pousadas do Ouro.
cm Ouro Preto, e, da Feira, em Feira de Santana.
Com ritmo de construção acelerado encontram-se as
Pousadas do Governador, em Governador Valadares,
da Conquista, em Vitória da Conquista; do Trapiche
e do Mosteiro, em Salvador, além de um grande ho-
tel, cm Maceió. Durante o almoço também íoram
enfocados os entendimentos que o Grupo Luxor vem
efetivando com os governos do Ceará e de São Paulo
com vistafc à construção de novas unidades.

Paulo Protásio na ocasião também reafirmou o
seu ponto de vista de que vários fatores novos no
Investimento hotel/motel vão surgir no curso dos pró-
xlmos anos, criando oportunidades para a adminis-
tração hoteleira. Algumas Instituições financeiras,

principalmente os bancos, passarão a ser fonte de
Investimentos em propriedades maiores, enquanto
as operações de menor escala receberão financia-
mento através de Instituições locais ou do próprio
Governo, além das possíveis participações em forma
de empréstimos reduzidos ou incentivos como parte
de um programa nacional.

Sempro preocupado em aumentar de lmedlatc
os fluxos de 'I -rentes turísticas, Paulo ProMsio nos

próximos dias 5, 6, 7 e 8 de junho estará reunindo
em Brasília todos os responsáveis pelo setor oficial do
turismo brasileiro, aos quais mostrará seus planos para
desenvolver o turismo de massa, ressaltando sempre
esta tese:

A tecnologia c as comunicações tornarão o nosso
País, principalmente para o turismo, cm uma eco-
nomia c sociedade não regional, mas nacional.
Falou...

• Charters
O Departamento de Rela-

ções Públicas da Pan Ame-
rican World Airways, no Rio
de Janeiro, informa que a
empresa n o r t e-americana
criou um novo serviço — Pan
Am Chartcr Service — para
dirigir e expandir os movi-
mentos de vôos fretados o
para oferecer aos passagei-
ros desse tipo de viagem aé-
rea pontos de destino e ser-
vlços especiais não existen-
tes até agora.

O Departamento de Mar-
keting de Fretamento será
chefiado pelo Diretor Mi-
chael Merlini e os principais
elementos desse novo servi-
ço cia Pan Am são:

Aumentar a sua frota
dc fretamento em 43%..

Criar um Departamen-
to de Marketing de freta-
mentos para dirigir e expan-
dir as operações de clmrtcr
em todo o mundo.

Proporcionar serviços
nunca antes oferecidos aos
passageiros de vôos fretados.
Tais serviços, anteriormente
somente oferecidos aos pas-
sagelros de vôos regulares.
Incluem reservas de hotéis,
excursões completas, aluguel
de carros e vários outros pro-
gramas.

Elaboração de progra-
mas destinados a olerecer
novas áreas de destino, tais
ccmo a América Latina e
Pacífico, aos passageiros dos
charters.

O Prá fora

O Grupo Real está anun-
ciando que viagens Interna-
cionais já podem ser feitas
pelos brasileiros com paga-
mento através de prestações
de pequena monta e com re-
dução especial no valor das

prestações para menores de
12 anos. O plano foi lança-
do pela Turismo Real S/A.
Duas saldas estão marcadas
para Julho próximo; Flori-
da e Califórnia, incluindo em
14 dias de viagem os dois
mundos criados por Walb
Disney. Outras opções são
oferecidas para o brasileiro
fazer turismo no exterior:
"América Costa a Costa, cm
34 dias. com embarques no
Brasil previstos para 26 de
junho, 1.4 e 7 de julho e 9
de setembro; 38 dias em 10

I 
países europeus ou 56 dias
para um circuito que inclui
44 cidades cm 11 paises da
Europa; 40 dias para uma
excursão mais sofisticada,
englobando a Escandinávia e
todas as atrações da Europa
clássica ou uma Volta ao
Mundo com duração dc 62
dias.

O Prá dentro
João Serra, presidente da

Flumltur e Emílio Lourenço
de Souza, presidente da As-
sociação Brasileira da Indús-
tria de Hotéis, estarão pre-
sentes à reunião que o dlre-
tório do Estado do Rio da
ABIII promoverá no pró-
ximo dia 11, no Hotel Simon,
em Itatiaia. O assunto prin-
cipal da reunião será a rea-
lização da II Convenção Na-
cional da Hotelaria, cm No-
va Friburgo, nos próximos
dias 9, 10, 11 e 12 de outu-
bro. Tamoém estará sendo
focalizada a Exposição For-
necedora da Hotelaria que
se realizará em conjunto
com a Convenção.

9 Excursões
A direção da Empresa

Serviços Aéreos Cruzeiro do
Sul oferece coquetel hoje, no
Golden Room do Copaeaba-
na Palace, para apresentar
diversos planos de excursões
turísticas para o Rio dc Ja-
neiro, Salvador e Buenos
Aires. Haverá exibição de
filmes e slides. É possivel
que a Cruzeiro inicie a prá-
tica dos charters internos
através do Inclusive Tour.

o Souza Cruz
Depois de aplicar grande

parte do seu Imposto de
Renda na construção do
Sheraton-Hotel, na Praia do
Vldlgal e participar também
com Incentivos da constru-
ção do Continental Palace,
em Copacabana, a Compa-
nhla de Cigarros Souza Cruz
acabou de aplicar CrS 500
mil do seu Imposto de Ren-
da no Center Hotel da Gua-
nabara, autorizado pe'a Em-
bratur a captar Incentivos
fiscais destinados à conclu-
são dc suas obras, cujo tér-
mino está previsto para o
primeiro trimestre do ano
que vem.

O Trânsito
Projeto do Hotel MerI-

dien encontrando problemas
junto ao Governo da Guana-
bara. Discussão é em' tomo
do gabarito.

Nos próximos dois meses
o Governo de São Paulo
inaugura um escritório de
turismo na Rua do México.

O João Serra, presidente
da Flumitur, interessado em
construir um Centro de Con-
venções no Estado do Rio.

6 Fábio Gambá, superln-
tendente do Fumest, já co-
meça a sentir resultados do
seu trabalho: aumentam os
íluxos para as estâncias
paulistas.

Entrou em compasso de
espera a criação da empre-
sa de turismo — Pctrotur '—
subsidiária da Petrobrás.
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OPERAÇÍES A VISTA INFORMAÇÕES TÉCNICAS DO MERCADO

Variado a/' (ndlct dc
«52"du Volu* PREÇO tUCRO Lueratlvl-

TITUL0Í Ab». Foch. M£x. Min. MM. *\r, onttrlor • *»* 
d""

Em em Totí* DUrlo *Mbr* S<'MM1> **V-"/ *••" | ««¦¦¦•

Crf aM*»L Sator A-lo ¦ *H_ o IBV

WmW''

Acesita o/p 2.08 2,09 2.10
Acesita p/p 2,00 2,00 2.00
AGGS O/p 1,80 1,85 1,85
Alpargatas o/p c/DD ... 3,00 3,00 3.00
A. M. Petrópolis o/p .. 0,45 0.15 0,45
A.M. Petrópolis p/p ... 0,45 0,45 11,45
Anhangucra o/p 2.00 2,00 2,00
A. Norte p/p 1.ÍI5 2,00 2,00
AntârUcu o/p 1,20 1,15 1,20
Apoio O/p 2.01 2.10 2,10
Aratu o/p UO 1,20 1,23
Arno p/p c/Dn 2.40 2,49 2,49
Asa p/n. End 0,85 0,90 O.íiõ

D. A. Arnaud o/n Ex/D 1.53 1,50 1,58
BA. Arnaud p/p 2,40 2,45 2,45
P. Ind. Jianeu p/p c/Dv 0,70 0,07 0,70
C*asa (I.i Banha o/p 2,40 2,40 2,50
M. Barbara o/p 3,80 3,04 3,05
Basa o/n Ex/Dlv 1.9) 1,80 1,90
Danço do Brasil o/n ... 21,80 21,10 22,10
D, C. G. Inv. p/p 2.3J 2,35 2,35
B. Crof. Inv. p/p 3,03 3,00 2,05
Baneba p/n 2.70 2,70 2.70
D. E. Ceará p/n Ex/Dv. 1,1)0 1,90 1,90
B. E. da D.ihla p/n 1.70 1.70 1,70
Urine ,(<*¦; o/n 2,25 2,25 2,25
BEG o/n Ex/Dn/Sub .. 2,30 2,40 2,30
Dilgo o/p 6,93 6,97 7,00
Banespa o/n 3,00 3,00 3,10
Borgoíf p/p Ex/Dn .... 1,25 1.25 1,25
D. H. C. Ind. o/n 2,45 2,50 2,50
B. HaUcs Inv. o/n Rx/S 2,31 2,34 2,31
B. Bailes Inv. p/n Ex/S 2,41 2.52 2,52
P. Ipiranga p/p Ex/D .. 1,90 1,85 1,90

B. Nordeste o/n 14,60 14,45 13.00
B.N.M. Gerais p/n • 1.50 1,60 160
a Real p/n Ex/Sub .. 3,20 3,20 3,70
Bradesco p/n 2.70 2.M 2.90
K-rad. Inv. o/n 1.92 1,92 1,92
Brahma o/p 2,10 2,05 2.10
Drahma p/p 2,40 2,45 2.50
llrahma M. G. o/p .... 1,10 1.10 1,10
IJ, Ilcal Inv. p/n 13.00 13,00 13,00

C. Caut p/p 1,05 1,63 1,65
C33EE O/p Ex/DlV 0,93 0,92 0,94
a Roupiu O/p 1,30 1,27 1.30
B. lloupas p/p 1.3) 1,30 1,30
CBUM o/p 2,53 2,57 2,00
CDU11 p/p 2,30 2,25 2.30
Casa José SUva o/p .... 1.5J 1,8.1 1,65
Cernir; P/p 0.73 n,73 0.73
Colorado o/p 1,20 1,2) 1.20
Cepalraa p/n End 0,6.1 0.62 0,63

S. Crur o/p 3.30 3,27 3,30
C. Brasília o/p 0,90 0.90 0,90
C. Brasília p/p 0,70 0,70 0,70
S, Nacional p/p c/D .... 3,13 3,05 3,13
S. Nacional p/p Ex/D .. 2.80 2,60 2,80
CTB O/n 0,65 0,62 0,66
CTÜ p/n 1,02 1,04 1,04

Dinamo o/p 1.17 1,15 , 1.17
D. Isabel o/P 0,60 0,57 0.60
D. Isabel p/p 0,70 0,68 0,70
Docas o/p c/Div 2.70 2.70 2.70
Docas o/p Ex/Dlv 2,30 2.30 2.30
Ducal o/p 1,02 1,02 1.02
Ducal p/p 1,02 1,02 1,02
A. Eberlo p/p 3.20 3,35 3 45

Ecisa o/p 2.40 2.40 2,40
Ericsson o/p c/Div 4.10 4.20 4,20

Estrela p/p c/Dlv 1.63 1.67 1.67
F. Bradesco p/n 2,30 2,30 2.30

rerbasa p/n End 2.10 2,10 2.16
Ferro o/p 2,53 2,30 2,00
Fertisul o/p 0.91 0,83 C,!*0
Fertisul p/p 1.2) 1,21 1,25
F. Guimarães o/p o.n.*> 0,85 0.l.'5
F. I* Catagua-es p/p ... 0.97 0,97 0.97
F. Ia M. Gflrats o/p .... 0.70 0,71 0.71
F. L, Paraná o/p c/Dv. 0,70 0,70 0,70
Ford Willys o/p 0.75 0,75 0.75

G. A. Fernandes o/n End 2,10 2.2i 2.20
Gemmer o/p ..? 4,80 4,3) 4,50

Halles Fln., o/n cx/dv .. 2.30 2,37 2.37
Halles Fin., p/n cx/dv 2.40 2.43 2,43
11. C. C01*d. Guerra, p/p 2.28 2.27 2,30
llírculcs, p/p 2.35 2.33 2,35
Hime, O/p 3,50 3,50 3,50
Hime, p/p 4.20 4.2) 4.20
D. Imbltuba, o/p 0,53 0.37 0,57
F.d. J. Olímpio, p/p .. 2.60 2.70 2.70

E.',o José, o/p c/dlv 2.53 2.33 2.55
Kel.-on's. o/p 1.33 1.33 1.33

KclüOiVs, p/p 2,40 2.40 2.40
Kibon, o/p O.02 0.90 0,92

LtRht. o/n 1.00 1,09 1,00
Lleht, o/p c/dlv/b's ... 1.22 1.23 1.23
Light. o/p cx/d/b/s .... 1.00 1,00 1.03
L. Americanas, o/p .... 3,7** 3.80 3,60
S. Lannri, o/n end l.oa 1.10 1,10
S. Lanarl, p/n end .... 1,00 l.OO 1,03
Let. Hlp. BEG 0.7,*, 0,03 0,80
Lobráj, o/p 1,20 1,16 1,20
LTB, o/p 330 3.3) 3.3)

M. Aços. o/n end 0,76 0,7ii 0.7H
M. Aços, p/n end .... 0,73 0,73 0.73
Madequimlca, p/p 0.18 0.47 0.30

R. Manuulnho!. o/n 1,80 1.60 1.6.)
Mannesmann, o/p 7,03 7.00 7.00
Mannesmann, p,p 4,49 4.50 4.50
Marcovan, o/p 0,81 0.99 0.99
Marcovan, p/p 1.20 1.23 1.23
Motnlílrx. p/p 2.83 2.8J 2,90
Metal Leve. p/p 4.43 4.33 4.53
Mendes .Ir., p/J) 4,60 4,60 4,60
Mesbla, o/n 2.20 2.23 2.30
Mesbla, p/p 3.20 3.30 3.30
M. Fluminense, o/p ... 1.25 1.23 1,23
Mít.Vcn, o/p 0.S8 0,35 0,60
Mundial, p/p 1.C3 1.03 1.03

N. América, n/p cx/dv 1.30 1,33 1,33
N, América, p/p cx/dv 1.63 1,65 1,65

Pnllsa. p/n end 0.58 0.58 0.38
S. Palns. p/p 5,80 5,80 5.B0
Paraíso, o/p 1.10 1,15 1.15
Pcg-Pag, o/p 2.00 2,00 2,00
Petrobrás, o/n ex/dv ... 5.75 5.85 5,83

#Pctrobras. p/n ex/dv .. 11.30 11,30 11.30
Petrobrás. p/p c/div ... 12J0 12,40 12.40
Petrobrás, p/p ex/d .... 12.M 12,20 12,25
Paul. F. Luz. o/p 0.92 1,(0 1,00
Petromlnas. p/p cx/d/b 0.C5 0.60 0,63
S. Riograndense, p/p 4.45 4.30 4.43
Met. tllo Indi., o/p .... 1.83 1,33 1.83
Itcf. Unl5o, p/p c/dlv 2.5*) 2.53 2.53
Hcf. União, p/p ex/div 2.23 2.23 2,23
Samitri, o/p 13,00 14,30 15.W
Sano, o/p 0.92 0.92 0.92
Sano, p/p 1,70 1,73 l.M
Supergasbrâ*. o/p 1,13 1,13 1,13
Sondotécnlci, o/p 1.89 1,83 1.93
Sondotécnlca, p/p 2,75 2,73 2 83
S. Admirai, o/p 1.B3 1.53 1.55
S. Admirai, p/p 2,75 2.D0 2,83
SU. Cecília, o/p 12,35 12.33 12.33

Tlbrâs. o/n end 0.72 0.72 0,72
Tlbras, p/n end 0,98 1,00 1.00
T. Janer, p/p 1,40 1.40 1,40

UBB. o/n cx/subs 1.30 IJO U0
UBB, p/n cx/sub» IJO 1.50 1.50
UBB, p/p 1,70 1,73 1.73
Unipar. o/n end 2.10 2,20 2.2o
Unipar, p/n end 3.23 3.23 3.30

Vale, p/p 11.39 11,65 11.65
Veplan, o/p 2.29 2.29 2.28
Veplan. p/p 2.50 2.50 2J0
Viaturas, o/p 1.78 1.78 1.78

W. Martins, o/p ex/dv 6.60 7.C0 7.27
Zlvi, o/p 1.70 1,70 1,70

7.M, p/p 3.43 2,40 2.43
Lei 1.614 18,00 18,00 18.00

2.06
2,00
1,77
3,00
0,45
0 45
2.00
1.S3
1,10
2,01
1,20
2.40
0,63
1,58
2,41
0,67
2,40
3.73
1,8)

21,80
2,33
3,CO
2,70
1,90
1,70
2,25
2,10
6,85
3,00
1,25
2,45
2,81
2.41
1,83

14.20
1,56
3,20
2.70
1.92
2.05
2,40
1,10

13,00
1,60
0.92
1.27
1.27
2,83
2,23
t,53
0,73
1,20
0.61
.-1.23
0,90
0,70
2,99
2.Í10
0,62
l.CO
1.10
0.57
0.63
2,60
2.30
1,02
1,02
3,20
2.40
4,10
1,63
2,30
2,08
2.45
0,83
1,2)
0,85
0.97
0,70
0,70
0,74
2.05
4,30
2,39
2,40
2 27
2J5
3,50
4,10
0J5
2.60
2.35
1.35
2,38
0,90
1,00
1.20
1,00
3,31
1,05
0,95
0.76
l,l5
3,39
0,76
0,70
0.47
1,60
6,90
4,40
0,81
1.20
2.75
4.30
4.60
n j^
3.15
1.23
0,52
1,03
1.23
1,63
0,58
5.B0
1.10
2,00
5,75

11,00
12,23
12.00
0,92
0.60
4.23
1.83
2JO

íijo
0,92
1,70
1.15
1.85
2.70
1,53
2.73

12.33
0.70
0,98
1.40
1.30
1.50
1.63
2,10
3.M

11J0
2.29
2.50
1.78
6J0
1,70
2.40

18,00

2,00
2,00
1.83
3.03
0,43
0,45
2,00
2,03
1,10
2,09
1,20
2.40
0.09
1.58
2,41
0,69
2,41
3,8.1
1,83

21,93
2,33
3,02
2,71
1,90
1,70
2,25
2,11
6,95
3,01
1,25
2,46
2J4
2.42
1,80

14,44
1.6!)
3,21)
2,83
1,92
2.C3
2,43
1,10

13,(1
1.64
0,94
1,27
1,20
2.56
2,27
1,50
0,73
1,20
0,61
3.26
0,00
0,70
3.07
2,81
0,61
1,01
1,15
0,53
0,65
2.69
2.30
1,02
1,02
3,34
2.40
4.14
1,67
2,30
2.11
2,51
0,89
1,21
0.85
0.97
0,70
0.70
0,73
2.09
4,36
2,32
2.41
2.29
2,33
3,50
4,19
0,53
2.65
2.55
1.35
2,40
0.91
1,00
1,21
1.00
3.G3
1,03
0,97
0,79
1.1,1
3,30
0.76
0,72
0,49
1,60
6,90
4,13
0.96
1.24
2.32
4.43
4,61

3,24
1,24
0,53
1,03
1.32
1,65
0.5»
5,8')
1,11
2,00
5.83

11.26
12,36
12,09
0.95
0,63
4.37
1.83
2.51
2,23

14,33
0.92
1.71
1.13
1.88
2,78
1.53
2.79

12J5
0.71
0.93
1.40
1.30
1J0
1.67
2.11
3.23

11.55
2.29
2.50
1,78
6.71
1.70
2.41

18.C0

116.100
55.200
15.200
5.1.000

1.000
2.OCO
1.000

23.100
92.OCO

6. OCO
16.CC0
5.000

46.C01
4.530
5.000

19.CC0
15.000

150.010
14.530

116.922
52.000
3B.0C0

6.532
5.100
2.000
1.000

13.530
781.307

11.431
2.400
1.200

102
393

19.850
8.397
3.100

133
36.926

73
39.021

227.798
43.C09

30
69.000
43.100
110.903
73.104
58.360

B.70O
24.000
3.000
2.03!)

133.500
130.648

5.000
5.200

69.610
11.381
85.100
44.670

112.000
7.000

131.077
234.441

5.101
1.000
3.592

.",7.100
5.OCO
4.2C0

20.000
925

48. WW
150.011

19.OCO
63.050

1.000
18.000
6.760
5.000

34.000
52.000
21.000

700
480

33.C00
6. OfO
4.483

43.703
13.200
34.000

1.000
10.600
58.15S
24.9*4
8.000

71.179
14.000

153.210
48.500
51.000

6.500
28.625
33.000
30.OÍV)
76.979

- 9.500
SCO

139.1C0
3.000

13.000
19.OCO
49.500
29.300
13.CO0

232.261
207.600

12.814
174.000

1.000
12-1.255

2.000
6.000

62.100
19.000
3.000

621.765
440

366.725
9.400

109.007
2.000

81.134
30.OCO
69.8*0

1.6C0
8.801
5.000

10-1.00O
72.7C8
37.3C0
93.400
2.000

36.000
18.«55
10.000
65.000
63.249

7.983
498

4.610
11.188

127.416
386.377

8.OCO
73.000

1.000
37.738
3.000

20.1CO
78

0,01—
0,0-3—
0,11
Est.
Estt
Est:

0,07
0.01
0,03
0,11
Est.
0,01—
Est.
0,02—
0,01—
0,01—
0,11
0.07-
0,17
0,06
0,03—
0.0.5—
0.115—
Est.
Est.
0,17—
0,03
0,19—

0,01
0,05
0,11
0,07—
0,15—
0,04
Est.
0,37

0,02
0,04
Fst.
Est.
0.04—
Est.
o.oi
0.C2
0.04
0,02
Est.
0,02

0,01—
0,02
0,10—
0.01
0.03

0,03
0.01
0,05-

0.02—
Est.
0.04
0/3—
Est
0,13

0.13
Est.

0.04
0,03-
0.01—
0.02—
0.05—
0.02
0.03—

0,04—
0.13—

Of.i—
Est.
Est.
001
0,03
0.03
Est.
0.02
0,01
Fst.
0.01
0,04
0,03
0,01
0,03
0.03
0"2—
Est.
Est.
F.st.
0.01
E«t.
0.20
0,13

0.03
O.f.2—
cai—
0.08—
0.(13
0.13
F.n.
Eít.
0.12—
Est.

F.st.
0,18—
0,01

0,12
0.1(5—
0,11
0,09
Est.
0,62—
0.02—
0.01—
0.03—

0,08—

0.07
Eít.
0.C2—
0.09
Est.
0,C4

0.04—
0,01—
Est.
0.06—
Est.
0.01—
0.01
0,02
0.09
Est.
0,07
OJO—
0.10
0,07—
0.03-
0,60-

0,47— 0,68
0,99— 0,31
6.39 0,07

0,12
0,00
0,00
0,00
0,14
0,30
0,03
0,05
0,03

• 0,11
0,02

Est.
Est.
Est.

3,62
0,85
3,98

10,09
E*4.
1,11-
Est.
0,82— 0,03
1,42— 0,03
0,41— 0,10
2,91 1,62
3,68— 0,07
0,78 7,22
2,02 0,34
0,98— 0,32
1,81— 0,04
2,56— 0,02
F.st. 0,00
Est. 0,00
7,45— 0,08
0,43 13,73
5.93— 0,09

— 0,00
0,40 0,01
2.10 0,00
4.70 0,02
3,62- 0,10
1.02— 0,31
2,56 0,01
Est.

14.74

0,97
1.67
Est.
Est.
2 33— 0.31
Est. 0,12

0,00
0,29
0,00
0,17
156
0.13
0.C0

0,32
0.26
0,42
0,05
0,10
0,00

— 0,09
1.61—0,23
0,61 1,20

10,00— 0,01
1,44 0,01

0,70
1.57
1,68
0.63
Est.
2.6!

0.51
0,08
0,15
0,12

3.75
Esl.

1.93

1.03

4,91
1.00
4,16— 0,36

0,01
2,85— 0.23
Est. 1,77
1.76 0,03
2.85— 0.00
Est. 0,01
4,04 0.64

0,03
0.04
0.09
O.CO
0,23

1,18— 1,05
1,11—0,04
1.62— 0,21
5.55— O.OO
2.10 0,04
0.66- 0.01

0,00
0,07

1,87— 0.30
2.39— 0,2*,

0/fl
00!)
0.21

2.08— 0.03
Est. 0.0-1
Est. 0,57

1,85
1,14
2,0(1

Est.
0.84
1.11
Fst.

0.93
4.16
0.62
0,93
3,19
3,91
1.69-
Est.
E-t.
Est.

2.03
F.«t.

2.9.V
3.02

4.23

0,(*2
0,25
0,00
0,O|
0,39
0,06
0,02
0,25
0,03
1,57
0.14
0,!3
0.01
0.0.9
0.30
0,C6
0,13
0,01
0.CO
2.72
0,09
0,0-1
0.06

0.7O— 0,39
1.77— 0,36
1.70— 0,1!)
1.35 1,4-
4.13 1,8!)

Est. 0,01
Est. 0.28

10.43- 0,00
Est. 0.46

0,00
Est. 0,00

3.01- 1.01
0.90 0,03

0,01
2.10 10,19
1.40— 0.01
0.89 12.77
0.75 0,32

Fst 0,29
3,07— 0.00
0.45— 0.99
0.33— 0,15
1,18— 0,19

0,01
0,33— 0,35

0.01
4,26 0.50

Est. 0,23
1.05—0.19
3.31 0,73

Est. 0,00
1.43 0.28

0.62
5.33—.0,02
1.01— 0.17

Eít. 0,24
4.41— 0,02

Est 0,00
0.59— 0.03
0.47 0,06
0.61
0.78

Est.
2.04

10.10— 0,00
Ul 1.09
3.9*5— 0.02
2.03— 0.13
3,32— 0,00

1,16
12,97
0.63
0,77

45,83
43,85

7,78
12,34
18,51
18,51

15,07
7,43
7,53

36,69
9,45

370,83
3.21
4,95
6,71
5,94
7,94

13,32
14,33

11,38
3,61

6,24
8,81

15,24
0,90
3,09

11,64
13.83
3,82
4,53
7.91
3.00
9,72

11,40

19,49
22.01
4,45
9,80
9,96

21,69
19,23
3.34
5,32
8,83

10,34
13,57
10,55
14.56
13.28
4.18
6.61
3.21
3.51
4,12

10,73
9.13
9.23
9.23

17.67
7,"3

15,91
7.G2

26.98
11.84

2.33
5.06
5.34
4.15

13 93
4.33
4.50
5.13
6 37

33.33
43.69

2.74
9.55
5.61
5.40
9.60

11.21
4,73
5.78

10.99
9,78

3.73
4.82
n.no

10.82
7,63

12.16
17,39
7.09
Õ.20
8.33
7.31
9,14

12,54
22.60
!5.2.>
18.13
35.08
38.51

13.70
12.73
14.66
13,14
22,40

4.09
7.60

19.52
5,13
7,62
4.03
7.33

5,73

3,44

28.73
29.70
43 39

44.20
4.21
5.97

2,76
2,64
0,48
0,71
1,11
1,11

0,90
0,44
0,43
2,21
0,36

22,33
0,19
0,29
0,40
0,35
0,47
0,80
0,66

0,63
0,21

0,37
0,53
0,91
0,53
0,18

0,70
0,83
0,23
0,27
0,47
0,13
0,58
0,63

1,17
1.32
0.26
0,39
0.6U
1,20
1,15
0,21
0,32
0,53

0.63
0,81
0,63
0,87
0,8)
0,23
0.39
0,19
0,21
0,24
0,61
0.53
0,53
0.55
1.0G
0,44
0,95
0.43

1.63
0,71

0.17
0,30
0,33
0,25

0i"4
0.26
0.27
0,31
0.38
2 30
2.76
0.16
0,57
0.33
0,32
0,57
0,67
0,23
0,31

12,63 0.76

0.66
0,53

5.09 0.30

0.22
0,79
0.53
0,65
0.46
0,73
1,1*6
0.42
0.31
O.50
0.44
0,55

0,75
1.36
0,91
1,00
2.11
2.32

7.27 0.43

2.61
2,52

1,73
2,01
2,01

0.86
0,80
0,54

0,63

0,24
0,3»
0,91
0,47

¦0,57
1,02
1.10

0,87
0,27

0,48
0,67
0,87
0,60

1,06
0,29
0,34
0,6(1

1,09
1,23

0,70
0,77
0.79
1.24
1,1(1
0,2,*)
0,84

1,47
l.M
o.c-j
0.76

0,34
0,4<>
0,58

0.73
0,71
1,27

1,95
0,03

o.:io
0.81
n.nt
0.6S

o.*-
2.73
3,39

0.79

1,2?
n',75
0,91

1,00

0.87

0,19

0,29
0.38
0.63
0,77

0,96
1.39
6.77
0,37

1.03

0.72

1.21
0.71
1.37
1.51

1.13

0.78
0,91
0.57
0.31

0.32
o.eo

0.82
0,76
o.ra
0.79
1J4
0.24
0.45
1.19
0.31
0.43
0.24
0.44

0,34 —

0,20 0,25

1.73
1.78
2.73

2.66
0,25
0,33

0,0450
0,0-150
0,2351
0,2431
0,0243
0,0243

0,1327
0,1587
0,2772
0,0327
0,2538
0,4085
0,4863
0,4868
0,1027
0,4051
0,4846
0,1373
1,5302

0,2371
0,5262

0,3601
0,2394
0,4558
0,3380
0,4033

0,1597
1,0435
0,4185
0,7062
0,3637
0,6379
0.2138
0,2133

0,6670
0,0745
0.210-8
0.1295
0.1295
0,118.)
0,1180
0.4226
0.1372
0,1335

0.3152
0,0663
0,0663
0,2108
0.2108
0.1530
0,1530
0,3589
0,1630
0.1630
0,2503
0,2*03
0.1104
0.1!"4
0,!!W0
0,3261
0,2601
0.2189

0.0732
0,2110

0.2003
0.1915
0.1.110
0,1685

0.3117
0 535!
0,5-1*1
0 4(56
0 3°88
O.coi 3
0.0913
n.p"(i3
0,2784
0.4541
0.2500
0.2500
0,0808
0,2091
0,2091

0,2888

0.1053
0.3371

0.3139

0.2371
0,2571
0,3238
0,4092
0,8012
0,1841
0,1011
0.1718
fl.1114
0.123(5
0,1804
0,1804

0,4823
0.0491
0.1311
0.32C9
0.3209
0,3209

0,30
0.42

0,3180
0.1453
0.1712
0,1712
0.6418
0,2248
0,2243
0,0330
0,3646
0.3646
0.3792
0,3792

0,2414

0,4849

0.4020
0.0771
0,0771

0.1518
0,4034
0,4034

87,08
85,83
87,14

122,44

81,81
79,08
53,47
73,2í)
83.69
85,71
!I8,3S
81,65
64,73

81,17
77,74

112,91
75,00
76,67
93,25
80,53
71,80

102,70

90,00
66,35
63,47
64,73

100,00
111,81,
72,67
83,73

108,77
62,91

63,74
83,05
60,75
95.83
92,39

30.94
10,0,00
109,39
110,43
112,17
70.41
63.05
87,71

75.00
75.30

111,26
59.21.
63.63
72,74

9!,42
80.89
57.50
77.33
63.00
T8.19
88.12
88 69
88.6«
50,52
90,53

132.26
39,40

55,33
74,41
89,18
84.02
66.92

87.50
1VI.C1
88.23

109.*>0
CO.P3

110.47
112.0,9
78.33
60.25
67.04
5*5 85

125.00
73.07

118,60
61.36
78.17
79.82

100.00
106,1*1

110,94
99.08
93,09

68,04
89.13
82.80
82.75
83.05
91,42
80.09
66,61
GO.OO
63.26
74.40
73,20

144.29
98.67

103,18
87.63
72.50
63.60
80,98

43.93
67.59
88.00

97,16
81.77
83,56

49.54
89.43
85.55
79.50
70,93

62.63
118,53
45,85
63.03
55,33
74,59

64.51
73.13
80,00

61,17
77,28
81,65
65,07

76J8
68.46
96.54
70,83
66.20

1,14
1,12
1,14
1,60

1,07
1,04
0,70
0,95
1,05
1.12
1,28
1,06
0.84

1,06
1,01
1.47
0,93
1,00
1,23
1,05
0,94
1,34

1,17
0,80
0,83
0,84
1,30
1,46
0,95
1,09
1,42
0,82

0,83
1.09
0,79
1,25
1,21

0,48
1,30
1.43
1,44
1,46
1,03
0,82
1,14

0.98
0.98
1,45
0.77
0,33
0,95

1,19
1.05
0,73
1,01
0,89
1.15
1,13
1.16
1.16
0.66
1.18
1.73
1.30

0.72
0.97
1,05
1.10
0,87

1,14
1,39
1,15
1.41
1.18
1.44
1,46
0 99
0.78
087
0,74
163
0,95
1.55
O.PO
1,02
1.04
1.30
1.39

1.43
1.29
1.21

0,00
1,15
1.03
1,08
1,08
1,10
1.0»
0.37
0.78
0,82
0.97
1.02
1.38
1,29
1,35
1.08
0.94
0,85
1,06

0,57
0,83
1,16

1.27
1.07
1.C9

0.13C3 101,05 1,32

0.64
1.05
1.13
1,04
1.0D

0.02
1,55
0.60
0.82
0,72
0,97

0.04
0.93
1.04

0,80
1,01
1,06
0,83

1.00
0.89
1.26
0,92
0,86

NADA ALEM
DE DOIS
MINUTOS.

f-HOr*-

Você não perde tempo para pagar todos os seusimpostos nas agências Big-Univest.

Bolsa de Valores de São Paulo
Títulos abert. min. máx. fech.

Acesita, op .";
Acesita, pp ,
Aços Vill. pp B 
Açúcar União, pp 
Alpargatas, op c/BD 
Antártica, op
Arno, pp CB 
Audi, pp 
Amazônia, on 
Aços Vill, pp A 
Admlnas, pp 
Alpargatas, pp CBD 
AGGS, op 

Brade Invest., pn 
Brasil, 011 
Bradesco, pn
Bêrgamò, pp 
Brade Invest, on 
Bradesco, on
Braslrriét, 0.0 
Eardella, pp 
Eel»o Min., op 
re*'7.r".*ex-, pp 
Brahma, pp 
Brasmotor, op

Cacique, po \.
Casa Anglo, op 
Clca, pp 
Cldamor. cp C/BD 
Cim. Itaú, pp 
Cobrasma, op 
Cobrasma, pp
C. Guararapes, op CB ,.
C. indemberg, op 
C. Lindemberg, pp 
Const. Beter, op .'....
Cônsul, cp 
Cônsul, pp 
Copas, op ,
C. Mendes Jr., pp 
Consursan, pp 
,C!*eíisiil. pp ,
CTB, on
CTB, pn 
Cesp, pp 
Comi. B. Campo, op 
Comi. B. Campo, pp 
Cord. Guerra, pp 

Duratex, pp CBS
Docas, op ant

Ecisa, op 
Embrava, pp 
Ericsson, op CD 
Estrela, pp 
Eucatex, op 
Estado SP, on 
Embrava, op

F. Tupy, op ,.
F. Tupy, pp
F. L. Brasil, op .-,,

2,10
2,00
4,30
3,92
2,80
1.20
2,49
2,35
1,90
4,40
1,42
2,35
1,75
2,05

21,80
3.03
5.05
1.92
2,94
1,35
2,25
6,90
4.10
2,40
3,00
4,75
3,15
3.05

• ' OS
3,40
3,30
2,75
7,00
3,45
3,80
4,25
7,30
9,30
5,54
4,80
2,15
3,00
0,58
1,02
0,93
0,77
1,28
2,35
3,60
2,65
2,75
3.90
3.83
1,65
2,13
3,25
3,60
2,48
2,85
3,65

2,05
2,00
4,20
3,53
2,80
1,15
2,20
2,31
1,90
4,40
1.42
2,30
1,66
2,05

21,40
2.90
5.00
1.92
2,94
1,23
2,15
6,05
4.05
2,35
2,74
4,60
2,82
3,05'01

3,15
3,25
2,75
7,00
3.35
3,80
4.01
7.29
9,27
5,54
4,70
2,10
3,00
0,58
1.02
0.93
0.75
1.25
2,30
3,55
2,60
2.50
3,80
3.65
1,50
2,13
3,25
3,50
2,48
2,79
3,53

2,10 2,10
2,00 2,00
4,30 4,20
3,92 . 3,52
3,00 3,00
120 1,15
2,40 2,35
2,38 2,34
1,90 1,90
4,40 4,40
1.42 1,42
2,35 2,35
1.75 1,68
2,05 2,05

22,00 21,80
3,00 3,90 '

5,50 5.50
1 95 1,95
2.94 2.34
1.44 1,44
2,35 2,25
6.95 6.94
4.18 4.10
2.45 2,42
3,00 2,74
5,00 5,00
3,16 3,00
3,05 3,05
i 05 t '"•
3,40 3,20
3,30 3,3)
3,05 3,05
7,50 7,08
3.50 3,40
3,90 3,80
4,25 4;20
7,30 7.20
9,35 9,30
5,54 5 54
4,80 4,78
2,15 2.15
3,00 3,00
0,60 0.59
1.08 i;o8
0,95 0 05
0,77 0,77
1.35 1 35
2,35 2.S0
3,63 3 60
2;70 2,70
2,75 2,60
390 3,80
3.83 3,80
1,65 1,58
2,13 2,13

' 3,35 3,25
3,60 3,50
2.51 2,51
2,92 2,99
3,65 3,60

Títulos abert.
F. L. Brasil, pp 
Ferro Brasileiro, op
Fertiplan, op 
Fertiplan, pp ,.,.,

Goyana, pp A 
Hindi, on end 

H. Fonseca, op CD ......
Itaú América, on 

Itaú Invest, on
Icopasa, pp
Inds. Hering, pp 
Inds. Paramount, op ,....
liP, op 
Inds. Vill., pp B 

Kopers, pp 
Keralu:;, op 

LTE, op 
Light, op CBDS 
L. Americanas, op 

Magnesita, op 
Manah, op 
Melhor., op 
Mesbla, pp 
Metal Leve, pp
M. .Santista, op 
Madelrit, pp 
Manah, pp 
Mec. Pesada, op 
Metaiflex, pp 
Met Barbará, op
M. Fluminense, op 

Nordeste, on 
Orniex, pp CD 

Olerol, pp 
P. F. Luz, op 

Paranapanema, p/p 
Plást. Brasil, pp B 
PBK, pn end 
Pirelll, pp 

Real Invest, pn 
Real S/A, pn 

Sanderson, op 
Kemp. op
Sid. Açonorte, pp 
Sid. Nacional, pp B 
Sid. Rio-grandense, op ..
Sid. Rio-grandense, pp ..
Solorrlco, pp
Souza Cruz, op 
Sudeste, op 
Sudeste, pp 
Sid. Mannesmann, op ...
Sid. Mannesmann, pp ...
Sanderson, op 

Ultralar, pp 
Unipar, pn end '..

União Bcos., pp
Vale, pp 

Veplan, pp .';¦*

3,<33
2,50
4,90
6,10
1,45
5,30
3,35
1,60
1,65
1,73
1,15
1,15
4,50
7,20
1,40
3,17
3.30
1,21
3,60
2,55
6,80
1,65
3,10
4,50
2,15
1,50
4,25
2,35
2,85
3,55
1,25

14,20
3,50
1,08
0,93
3,20
2,00
4,58
1,40

18,20
3.20
5,45
2,34
2,00
3,10
3,77
4,50
3,80
3,35
3,10
4,60
6,90
4,40
3,20
1,52
3,36

1,75
11,50
3,45

min. mâx. lech.
3,50
2,20
4,90
6,00
1,45
5,00
3,20
1,60
1,60
1,65
1,08
1,15
4,40
7,20
1,40
3,05
3,20
1,18
3,55
2,50
6,68
1,65
3,00
4,45
2,10
1,48
4,25
2,17
2,85
3,50
1,25

14,20
3,40
1,08
0,92
3,10
1,93
4,40
1,40

18,10
3,20
5,40
2,26
1,30
2,95
3,40
4,40
3,70
3,25
3,00
4,50
0,05
4,40
3,19
1,52
3,35

1,60
11,30
3,40

3,65
2,50
5,15
6,10
1,60
5,30
3,35
1,60
1,65
1,73
3,15'1,19

4,50
7,30
1,51
3,17
3,35
!,21
3,05
2,53
6,80
1,70
3,26
4,55
2,25
1,50
4.25
2,40
2,85
3,80
1,25

15,30
3,50
1,25
0,93
3,20
2,00
4,58
1,55

20,00
3,20
5,50
2,34
2,00
3,10
3,77
4,50
3,80
3,37
3,10
4,60
6,95
4,50
3,25
1,55
2,36

1,80
11,60
3,45

3,55
2,50
5,00
6,00
1,55
5,30
3,20
1,60
1,60
1,65
1,10
1,19
4,50
7,25
1,49
3,15
3,30
1,20
3.65
2,53
6,00
1,70
3,23
4,45
2,25
1,48
4,23
2,40
2.85
3,80
1,25

15,00
3.50
1,25
0,93
3,10
1,95
4,40
1,50

20,00
3,20
5,50
2,30
1,83
3,00
3 45
4,40
3,80
3,30
3,00
4,50
6,95
4.50
3,22
1,55
3,35*

1,70
11,50
3,40

FUNDOS MÜTUOS DE INVESTIMENTOS
Fundo Date

Alterosa 
Amórica do Sul 
Antunes Maciel 
Andrade Arnaud 
Âmbar 
Aplilc 
Aplitec 
Apollo I 
Apollo II 
Apollo III, IV,. V, VI ...
Araújo Viana 
Áurea (ex-Anhangüera) .
Atlas 
Audi 
Auxiliar
Avmorò 

nní 
BCN 
BMG 
Bamorlndus ;,,..
Bandeirantes - BBC .....
Bahia ¦,
Brant Ribeiro 
Banmércio 
Baluarte 
Bandeirantes 
Bansulvest 
Banclal 
Boston 
Bancipe 
Banorte 
Barros Jordão 
Bozano Simonsen 
Braclnvest 
Brasil 

Cabral de Menezes 
Cepelajo 
Caraveilo ,',,.
Cédula 
City Bank 
Coílcrj 
Crefisul (Cont. Garant.)
Crefisul (Cont. Capital)
Crescinco 
Crefinam 
Cotibra 
Casval 
Cidade de Santos 
Credltum 
Condomínio Crescinco ..
Continental 

Das Nações 
Delfim Araújo 
Delapieve 
Dinamiza ...,;
Dsnasa 
Dinaval 

Emissor 
Econômico 

Faigon 
Fenlcla 
Fibcr.co 
Fidelidade 
Fimnn 
Flduclal 
Fipa - Porto Aranha ..
FIney '.
FNA 
FNO 
Fundoeste 
Flplg 
Finasul 
Flvop ,,,,
Fr: nered ,,
Finasa  ,,

Gefisa 
Godoy
Ginnnrando 

18-05
18-05
22-05
19-05
19-05
10-05
18-05
19-05
19-05
19-05
14-03
10-03
18-05
18-05
18-05
22-05
18-05
22-05
23-05
22-05
22-05
23-05
22-05
22-05
18-05
10-05
22-05

22-05
22-05
18-05' 
22-05
18-05
23-05
22-05
10-05
18-05
22-05
22-05
19-05
22-05
26-04
22-05
23-05
22-05
18-05
22-05
03-05
18-05
22-05
22-05
18-05
18-05
23-05
22-05
22-05
22-05
10-05
22-05
18-05
13-05
18-05
18-05
12-05
22-05
22-05

. 18-05
22-05
17-05
10-05
23-05
12-05
05-04
18-05
111-05
22-05
23-05
ll.'-05
18-05

Valor
tta Coi.
JCrlL

Ú2
2,04
1,4U*3
0,792
0,95
1.18
1.59
0,933
1,513
1,513
2,02
0 96
0 92
1,68
0,96

12,751
1,917
3,58
1,62
4,35 .
0,690
0,74
1,40
l,37(j3
1,11
0,75
2,488

2,488
1.167
1,69
0,729
1,79
4,01
1,73
1,07
0,99
1,3107
2,39
0,7121
1,425
1,17

48.421
58,426

2,745
22,173
1,710
0.6406
1,01
2,70
1,998
0,79
1,07
1.808
2,295
1,13'
1,395
1.36
1,8530
1,501
0,84
0,73
1.69
1.54
1.296
3,324
2,36
2.14
0,596
0,149
1,22
2,18
1.10
0.96
0,00
2,201
0,041
1,50
1,52

Ult Dist
(CrS • M6I)

Valor do
Fundo

(Cri mil)
0,10
0,22
0,16
0,029

0.07
0,19
0,715
1,032
1,032
0,10
1,670

0,05

0,166
0,03
0,15
0,10
0,15

0,08
0,1282
1,00

0,09
0,05
0,05

0,2235
0,24»
0,10
0,012

0.4031
0,30

0,2334
0,18

4,00
0.41
6.696

0,09

0,24
0,06
0,10
0,22
0,08
0.05
0,051

0.01
0,57
0,5634

0,05
0.11
0,192
0,17
0,50
0.78
0.005
0,02
0.115
0,00
0.24
0,02
0.(1022
0.117
0,34
0,22
0,16

11-71
12-71
12-71
12-71

3-72
12-71
5-71
5-71
5-71
4-71
8-71

3-72

12-71
12-71
12-71
1-72
3-72

12-71
12-71
4-72

12-71
12-71
12-71

9-71
12-71
12-71
4-72

4-71
10-71

12-71
12-71

12-71
12-71
12-71

12-71

12-71
12-71

1-72
12-71

1-72
12-71
11-71

3-72
12-71
6-71

6-71
12-71
6-71

12-71
12-71
10-71
3-72
3-72

12-71
6-71
6-63
4-72

12-71
12-71
6-71

12-71
12-71

1.341
17.547
1.651
1.515

959
3.912

17.663
4.461

17.955
162.298

1.419
3.316
1.62»

13.013
4.905

36.027
157.981
31.910
40.848
83.746
26.103

1.853
4.035

10.917
2,249

875
57.039

7.720
27.6**9

637
29.508
13.417
98.044

5.457
22.976
2.149
9.063

49.227
1.531

156.162
2.347

17.628
•10.110

506.067
5.307
3.404

115
1.730

11.669
330.963

2.769
6.640
5.046
9.753

59.065
10.041

770
22.975

5.112
12.6113

863
513

6.766
1.726

49.645
4.670

35.634
5.316
2.779

25.440
957

20.7U3
943

3.177
53.611

1.710
8.413
1.397,

Fundo Oa»»

Halles 
Halles Emis. Novas .t...
Haspa 
Hemisul 

ICI Valorização 
Império 
IIC - Central de Invest.
IIS Sabbá 
Induscred 
Ipiranga de Valorização
Itaú
Interval 
Iochpe 
Investbanco ,
Invcsbolsa 

Juarez Machado 
Krescente 
Lavra 
Lcrosa
Lar Brasileiro 
Letra 
Levynvcst ,"
Libra 
Luso Brasileiro ...!

MD 
mm ,,.,;
Magliano 
Maissonave 
Mantiqueira 
Minas Invest
Metropolitano 
Master . 
Montepio 
Mercantil 
Merkinvest .'.
Mesquita 
Multipllc ,,,,„'

Nacional dc Invest
Nacional Brasileiro '.
Novo Mundo 

Omc)?a 
OGC "

PEBB A.
Packlnvcst .,.,,.,
Paulista (Socopa) 
Paulo Willemsens 
Pecúnia 
Progresso do Brasil 
Provai 
Provinvest ',' ..'....'."
Pires Germano 

Real 
Reaval ...*'. \\
Regente ,,
Rique 

SPI 
Safra 
SR (Sodeni) ..,'
Santa Catarina ',
São Paulo - Minas 
Souza Barros 
Suplicy 
SPM - Isolados 
Sofi.sa tSolidez  .'
Spinelli  ...Sovai "Samoval ,,,))

Tamovo 
Titulo ....','.."

(Jmuarama 
Univest ,)União de Invest .,
Unistar 

Vera Cruz '.'..".Vicente Mathcus . ..'.','.'.'.
Vila Rica

Wnlpires 

V»lor Ul». Dist. VMÍTdid» Cot (Crt . Mês) Fundo
*Cr<l (Cr$ mm

FUNDOS DE INCENTIVOS (DEC. 157)

52 íjf1 £03 312 i2T,
18-05 0.64 V?.
19-05 1,135 '_ 522
19-05 9,09 ÜÍ?.
10-05 0,89 2,09 12-71 5.'640
12-05 6,53 i fi7o23-05 1,35 0,61 12-71 luu
18-05 1,24 0,332 1-72 1 ni23-05 0.03 0,02 12-71 20871
22-05 1,276 _- 4*i:i:,,3
15-03 1,80 0,72 12-71 14 20'18-05 0,62 0,052 12-71 1 91313-05 2,73 0,03 . 3-72 142.012
23-05 1,7086 4,0003 6-71 976
5215 ".¦? i-o3o17-04 1,380 2,83 6-71 8.440
10-05 1,92 «joo
18-05 1,23 0,08 12-71 1.074
22-05 0,901 10.322
22-05 0,879 0,0681 12-71 1.103
22-05 0,911 0,10 12-70 22.191
22-05 0,833 0,03 12-71 2.350
22-05 3,311 0,06 1-72 179
18-05 1,40 348
22-05 1,812 0,16 10-71 29.886
18-05 0,74 2 734
23-05 2,4422 0,02 8-72 16.912
19-05 0,751 1 092
22-05 . 2,65 0,22 8-71 55.615
22-05* 0,77 0,04 1-72 1.354
18-05 0,08 0,11 12-71 1.982
23-05 1.2739 0,018 12-71 7.255
23-05 0,65 17.816
12-05 1,00 1 791
26-04 1,49 0,2312 0-71 971
23-05 2,122 — 4 411
22-05 1,327 0,043 12-71 7.409
23-05 0,068 598
22-05 0.724 4.352
22-05 0,728 1.574
22-05 1,743 0,36 12-71 5.902
22-05 1,304 0,185 3-72 3.279
18-05 1,36 0,19 3-72 1.6:13
18-05 0,81 0,03 4-72 2.262
22-05 1,790 0,23 1-72 11.728
18-03 1,28 0,11 12-71 1.261
18-05 1,01 0,74 7-71 3.950

18-05 0,94 0,01 3-72 1.494
18-05 2,10 0,02 5-72 14.807
10-05 2,04 0,06 12-70 435
22-05 3,37 0,07 3-72 202.031
1Í/-05 3,25 0,02 11-71 12.237
23-05 1.16 0,05 4-72 5.372
18-05 1,284 0,16 12-71 19.461
18-05 1,51 0,06 12-71 18.125
18-05 1,75 0,15165 12-71 43.611
18-05 1,64 0,10 3-73 1.054
12-05 0,03 6.468
18-05 2,95 0,29 1-72 20.328
18-05 1,56 1.445
18-05 3,342 13.063
18-05 0,70 8.566
18-05 1,49 0,08 3-72 4.555
18-05 1,28 139
18-05 1,13 0,12 1-72 1.952
ltf-05 1,04 0,03 12-71 3.192
18-05 1,21 0,109 9-71 1.295
22-05 1,470 0,10 10-71 14.915
18-05 1,55 0,22 12-71 1.421
22-05 0,610 2.778
22-05 2,63 0,171 12-71 352.723
18-05 1,361 4,00 6-71 8.597
22-03 37,27 3,089 6-71 6.624
23-05 9,87 2,89 12-71 20.37»
12-05 1,20 0,53 12-71 2.093
22-05 1,03 6.329
18-05 1,21 0,06 3-7.! 2.677

Fundo Dati

Águia 
Aplik 
Aymoré 
Áurea (exAnnangüera)
Aplitec 
Auxiliar 

BCN 
niG - Univest ',
BMG 
Bahia 
Bandeirantes - BBC ...
Banclal 
Baluarte 
Bamorlndus '.
Bradesco 
Banorte 
Bozano Simonsen
Braílsa 
Barros Jordão
Boston 

Catarinense 
Credltum 
Crefinam 
Creasul 
Copeg 
Codcpar
Caraveilo 
Crcdisan 
Crescinco 
Crefisul 
Cepelajo .*,,
Corblniano 

Decred 
Dcnasa 

Emissor 
Eshorlol 
Econômico de Invest. ..

Flbenco
Fidelidade 
Ficsa 
Finasul ;
Fiducial 
Fivap 
Finasa 
Francred

Godoy 
Gefisa 

18-05
18-05
22-05
1X-05
18-05
18-05
22-05
22-05
18-05
23-05
22-05
22-05
18-05
22-05
22-05
22-05
23-03
10-03
18-05
22-03
12-H5
22-05
13-0,-,
18-05
22-03
22*05
]6-«*5
22-05
22-05
10-05
23-05
10-05
23-05
22-05
22-05
17-04
18-05 

'

10-05
18-05
13-05
22-05
22-05
18-05
22-05
18-05
18-05
23-03

Valor
e. Cot

_JC1L
t06
1,41
1.093
2,91

20,84
0,93
3,49
1.054
3.38
4,50
1.471
2,226
1.32
3,70
3.552
0,047
1,34
4.26
1,74
1.3S1
2.70
3,03

33.407
3.24
1,94
1,16
1.57
1.763
3,50
2,09
0,6721
2.22
2,08
1,918
1,2762
3,86
0.837
1,40
1,90
2,01
3,81
2,326
1,42
2,480
4,12
3,36
0,723

Ult
<Cr$

Dlst.
- Mèl)

Valor do
Fundo

(Cr$ mil)

0,05
0.15
0,08

0,13
0,03

0.05
0,020

0,000

0,24
0,724
0,35

1,06
0,60

1,20

0,418
0,02

0,54
0.47
023
0,24
031

0,383
0.08
0,43

3-72
12-71
12-68

12-71
8-71

12-71
6-71

3-70

12-71
12-71
4-72

12-71
2-72

2-71

12-70
12-71

12-70
12-71
12-71
6-03

12-71

12-71
12-71
12*71

251
104

4.635
1.873
1.525

537
12.231
5.234

10.984
11.920
2.336
4.208

197
11.340

116.003
3.365

14.5S7
4.193

484
2.839
2.474
1.481
8.302
2.791
2.011

485
1.668

462
111.741

13.578
197
538

6.596
3.069
3.273

90
496
503

3.005
397

19.700
20.711

149
36.316
1.629

8911
35

Fundo

Halles 
Haspa 
Hemisul 

ICI 
Império 
Induscred , Investbanco
Itaú 
Ipiranga 

Letra 
Levy

MD 
Malsonnave
Mercantil 
MM 
Metropolitano . ..
Merkinvest 
Mantiqueira ...,
Minas Invest .....
Mocasa 

Nacional ,
Novo Mundo . ...
Novo Rio 
Nações 

Pires Germano 
Paulo Willemsens
Produtora
Provai

Reaval 
Rique 
Real 

Sofisa 
Sodeni 
Souza Barros . .,,
Spinelli 
Suplicy 
Saíra 
SBS 
SPI ,

Tamoyo 
Titulo 

OnlSo 
Vera Cruz 

Vila Rica
Vlstacredl

Walplres 

Valor Ult Dlst Valor di
Data tia Cot. (Cr$ - Més) Fundt

(Cr$) (Cr$ ml»
22-05
12-05
19-05
19-05
18-05
18-05
18-05
22-05
23-05
22-05
22-05
18-05
23-03
23-05
22-05
22-05
12-05
05-05
18-05
16-05
22-05
22-05
23-05
10-05
12-05
22-05
18-05
18-05
18-05
18-05
22-05
18-05
18-05
18-05
18-05
18-05
18-05
23-05
18-05
22-05
18-05
03-01
26-01
22-05
22-05
18-05

2,525
0,73
0,898131 —
4,84
1,70
3,79
1,34
4,902
421
1,25
2,568
0,92
3,0760
1,44 -
1,328
1,45
1,02
0,97
1,63
3,13
6,022
0,973
1.85
1,52
1,97
2,437
3,34
2,17
2,85
2,316
2,61
1,29
1,71
4,44
1,54
1,79
2,48
0,441
7,60
1,778
1,33
3,03
4,87
3,26
1,107
1,36

0,93 6-71 14.214
101
214

11.882
0,80 2-71 377

296
128 12-71 58.328
1,34 12-71 125.215

13.343
0,0681 12-71 382

1.20
39

1,18 5-68 7.255
_1 1.680

1.283
65

512
0.37

0,04 10-69 2.810
6.2i3

2.573 12-71 20.879
552

1.659
296

0,06 12-70 417
822
362

 455
443

5.401
1,48 2-71 29.805
3,57 12-71 2*»jJ>

1.485
__ 80

546
1,47219 12-71 8.9-3
0,10 6-69 3.2!J
0,08 4-69 S-**'**

3.871
511

32.901
14.583

477
3.240

192

5000

D

DIRETOR ECONÔMICO
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NO LANCE

Assembléias

a EMBRAVA — Estará
realizando AGE e AGO hoje,
no Avenida Alonso Pena,
805,12.° andar, em São Pau-
lo. m AGO, às 9/i será
apreciado o relatório da Di-
retoria, Balanço, demonstra-
çáo de Lucros e Perdas, re-
lativos ao seu exercício so-
ciai encerrado em 29 de ja-
neiro. Será eleito o Conselho
fiscal e o Diretoria da cm-
presa. Duas horas mais tar-
ie, a Embrava realizará
uma AGE para aumentar o
capital de Cr$ 16.825.410,00
para Cr$ 33.650.820,00 sen-
io a metade do aumento por
incorporação âe reservas e
conseqüente distribuição de
boni/icação de 50 por cento
(«ma nova para duas ações
antigas possuídas). A outra
metade do aumento será por
subscrição, na mesma pro-
porção acima, pelo valor no-
minai mais um ágio de Cr$
0,80.

\
d ECEL — A empresa, com,
sede em São Paulo, realizará
AGE dia 26 próximo, às lO/i,
na Rua 7 de abril, 97 — 11.°
andar, São Paulo. Na reunião
será proposto o aumento do
capital de Cr$ 24 milhões
para Cr$ 30 milhões median-
tt aproveitamento de rescr-
ms e conseqüente distribui-
ção de 6 milhões de ações aos
aluais acionistas na propor-
ção de uma ação nova boni-
ficada para cada 4 ações
atualmente possuída* (25 por
cento'. • ,

t) PARANAPANÈMA — A
Cia, Hidrelétrica Paranapa-
nema realizará AGE no pró-¦rimo dia 29, às lOh, na Rua
General Jardim, 703, em São
Paulo, quando será proposto
0 aumento do capital de Cr$
17.490.000,00 para Cr$ 24,5
milhões, por aproveitamento
de reservas, emissões de
ações ordinárias e pre/cren-
ciais, e incorporação de re-
cursos da conta de créditos
ie capital.

• ULTRALAR — Con.o-
cou AGO e AGE para o pró-
ximo dia 31, às 10 e llh res-
pecíi-jamente, na Auenida
Briaadciro Luís Antônio, ..
1,343 — São Paulo. Na AGO
será verificado o relatório da
Diretoria e as contas relati-
vas ao exercício social encer-
rado cm 31 de janeiro, bem
como a eleição dos Conse-
Iheiros Fiscais e fixação dos
respectivos honorários. Na
AGE será proposto aumentar
o capital de CrS 23.125.000,00
para CrS 41.625.000,00, me-
diante emissão de 18,5 mi-
Ihões de ações do valor no-
minai de Cr$ 1,00 acrescidos
d" áfyio de Cr$ 0,30 por ação,
í"J quais 11,5 milhões ordi-
nárias e 7 milhões pre/eren-"•ai", a serem subscritas em
dinheiro ou mcdicwite utili-"ação de crédito em conta
correnic.

Dividendos
• ELETROBRÁS — A
Partir de 5 de junho estará
Vagando o 10.° dividendo, u
fazão de Cr$ 0,12 para cada
aÇão pre/erencial classes A
ou B.

t SERGEM — SERVIÇOS
DB EMGENHARIA — Foi
aprouacjo em AGO de 28 de
abri!, a distribuição de um
dividendo de Cr$ 0,06 por"Ção, dcuendo o pagamentos"r leito em até 12 parcelas'íuais e sucessivas.

• METAL LEVE — Int-"'ará hoje, o pagamento dos
dividendos relativos ao exer-
eteio de 1971, tt razão de
CrS 0,08 por ação ordinária
e,Çi. 0,10 para as prejeren-cit«s. O pagamento será e/e-
tuado na agência da Rua do
Ouvidor da União de Bancos
Brasileiros, mediante a apre-
sentação do cupâo n.o 1. As
ações pre/erenciais subscri-
tas por ocasião do aumento
do capital deliberado pela•4GE de 18 de maio de 1971.
receberão os dividendos cal-
-""•"•dos pro-rata-tempore, ls-
t0 c. ò razão de Cr$ 0,05 por
aÇão.

SETORIAIS SOBEM COM O MERCADO
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Sete dos oito índices
setoriais apresentaram
resultados positivos,
com incrementos ligei-
ros. A maior alta foi re-
gistrada por Comércio
que subiu 1,9 por cento,
fixando-se em 1.782,2
pontos. Bancos mante-
ve-se estável, apesar do
bom comportamento das
ações do Banco do Bra-
sil, que têm maior peso
no cálculo do índice.
Contudo, os Bancos do
Estado de São Paulo, do
Nordeste e da Amazônia
figuraram entre as maio-
res baixas entre as com-
ponentes do IBV. O úni-
co decréscimo setorial
foi registrado pelo setor
Têxtil, com menos 0,3
por cento. Os demais ín-
dices apresentaram o se-
guinte comportamento:
Alimentos e Bebidas,
mais 0,7 por cento; Si-
derurgia, mais 0,4 por
cento; Energia Elétrica,
mais 0,3 por cento; Re-
finação e Petróleo, mais
1,3 por cento; e Meta-
lurgia, mais 1,2 por
cento.
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Comportamento das setenta no fechamento
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O mercado fechou fir-
me, conforme se pode
notar pela posição, no
fechamento, das setenta
ações mais negociadas
nos últimos doze meses
na Bolsa do Rio. A per-
sistir a tendência esbo-
cada ontem, a Bolsa de-
verá abrir em alta hoje.

OPERAÇÕES A TERMO
Títulos

' Prazo Preço
em dias Máximo

Preço Preço
Mínimo Médio

Qtd.
Total

% sobro % sohfe
dia ant. Total

Banco do Brasil o/n 120
Banco do Brasil o/n 150
Petrobrás o/n e 120
Aço Norte p/p jjjj
Belgo Mineira o/p ,... 120
Belgo Mineira o/p 00
Cepalma p/e 120
CBR o/p 120
Docas o/p c/ 30
Docas o/p c/ 1™
E. Ber p/p W
E. Ber p/p 120
Ferbasa p/e I--0
Hime p/p -60
Mannesmann o/p l*0
Petrobrás p/p I23
Vale do Rio Doce p/p 80
Vale do Rio Doce p/p IM
Vale do Rio Doce p/P «0
Veplan p/p 6()

24,42
24,72
6,44
2,16
7.60
7,48
0,60
1,39
2,79
3,01
3,50
3,64
2,32
4,43
7,66

13,52
12,42
12,93
13,28
3,70

24,39
24,72

6,44
2,16
7,50
7,49
0,6"
1,39
2,77
3,01
3,56
3,0t
2,32
4,43
7,63

13,47
12.42
12,93
13,28
3,70

24,40
24,72
6,44
2,16
7,61
7,49
0,68
1,39
2,78
3,01
3.56
3,64
2,32
4,43
7,64

13,48
12,42
12,03
13,28
3,70

5.500
5.000

40.000
20.0.0

199.000
6.000

50.000
85.000
27.000
20,000
10.000
10.000
12.000
8.000

32.000
6.000
8.000
15.000
15.000
10.000

1,08
0,2B
0,78

0,93
0.13
Est.
0,72

— 0,81
Est.

3,95
3,64
7,59
1,27

44,58
1,32
1,00
3,48
2,21
1,77
1,05
1,07
0,82
1,04
7,20
2,33
2,93
5,71
5,81
1,09

O Liquidações nesta data
CONTRATO

N,« Data da
reallzaç.

AÇÃO QTD. CONTRATO
N.o Data da

reallzaç.

AÇÃO

16.602
16.611
16.609
17.331
17.329
16.620
18.644
18.603
16.600
16.593
17.346
18.666
16.613
16.604

24-01-72
24-01-72
24-01-72
23-02-72
23-02-72
24-01-72
24-03-72
24-01-72
24-01-72
24-01-72
23-02-72
24-03-72
24-01-72
24-01-72

Vale do Rio Doce 3.000 16.605 24-01-72
Belgo Mineira 5.000 16.607 24-01-72
Ferbasa 8.000 16.608 24-01-72
Belgo Mineira 10.000 18.601 24-01-72
Acesita 10.000 16.619 24-01-72
Petrobrás nom. 6.000 16.618 24-01-72
Acosto 12.000 18.706 24-03-72
Valo do Rio Doce 10.000 18.615 24-03-72
Mesbla 10.000 16.599 24-01-72
Bco. Brasil 1.000 16.597 24-01-72
Kclson*s 10.000 18.728 24-03-72
Rlograndense 8.000 17.338 23-02-72
Belgo Mineira 2.500 18.612 24-01-72
Vale do Rio Doce 2.000 18.501 23-03-72

Vale do Rio Doce
C. Paraíso
Ferbasa
Vale do Rio Doce
ePtrobrás nom.

QTD.

5.000
20.000
13.000
2.000

20.000
Petrobrás nom. 20.000
Unlpar 29.000
Docas do Santos 15.000
Bco. Brasil 3.C00
Bco. Brasil 2.000
O. Almeida 12.000
Petrobrás 1-500
Belgo Mineira 3.000
Vale do Rio Doce 10.000

• Liquidações antecipadas
CONTRATO

Número Data Realização
AÇÃO Quantidade

Data da nata da
liquidação liquidação

final antecipada

18.906 28-03-72
18.870 28-03-72
20.613 12-05-72
20.614 12-05-72
15.990 05-01-72
19.604 13-04-72

Unlpar 26.000
Metalflex 10.000
Ferbasa 30.000
Ferbasa 20.000
Mannesmann 5.000
Belgo Mineira 25.000

29-05-72
29-05-72
12-06-72
12-06-72
03-07-72
11-08-72

23-05-72
23-05-72
23-05-72
23-05-72
23-05-72
23-05-72

DIRETOR ECONÔMICO

MERCADO
ABERTO

O mercado do Letras do Te-
souro Nacional (LTN — prazo
de 91 dias), esteve ontem bas-
tante equilibrado, registrando
volume de negócios que atln-
giram a cifra de Cr? 1.125,07
havendo predomlníincla de pro-
cura nas diversas Letras.

As operações interbancárias
com cheques do Banco do Bra-
sil mantiveram-se ontem i em
mercado multo equilibrado, efe-
tuando volume de negócios do
Cr? 380 milhões e com a taxa
média de rentabilidade mensal
a 1,25 por cento.

Prazos Taxai (%)

abert. fech.

7/6..
14/6.,•21/6.,
28/6..
5/7.

12/7,
19/7.
26/7.
2/8,
9/8.

16/8.

11,30
15,39
15.40
13,48
15,60
15,66
15,72
15,73
15,84
15,90
15,95

14,30
15,30
15,40
15,48
15,60
15,66
15,72
15,78
15.84
15.90
15,95

Obrigações
O mercado de Obrigações

Reajtrtávcis do Tesouro Nacio-
nal (ORTN) movimentou-se on-
tem cm mercado considerado
normal e segundo a Andima as
taxas de rentabilidade mensal
permaneceram Inalteradas.

Junho 1.53
Julho 1.00
Agosto 1,63
Setembro 1,05
Outubro 1.R8
Novembro 172
Dezembro 1,72
Janclro/73 1,80
Fevcrclro/73 183
Março/7* . .. 1.00

Mercado
Fracionário
Títulos Qtd. Preço

Abramo Eberle p/p 100 3,35
Acesita o/p 4.100 2,10
Acesita p/p 20o 2,00
AGGS o/p 300 1,80
Aço-orte p/p 100 2,00
Belgo Minera o/p 18.709 6,94
Borrhoíf p/p 400 1,25
Brahma de M. Ge-

rals o/p 3.909 1,10
Brahma o/p 2.021 2,06
Brahma p/p 3.622 2,46
Brasileira de Ron-

pas p/p 1.879 1,28
Brasileira de Rou-

pas o/p 1.903 1,25
Cia. Bras. E. Elétrl-

ca o/p 500 0,93
CBUM o/p 3.760 2,62
CBUM p/p 700 2,23
Café Brasilia p/p 200 0.70
Cepalma p/n E .. 500 0,01
Dinamo o/p 2.465 1,15
Docas de Imbituba

o/p 200 0,57
Antigas c/

2.441 2,67

2.101 2,27
1.077 0,67

Docas
div .

Docas Novas ex/
div 

Dona Isabel p/p
Embrava o/p  200 2,53
Ericsson o/p  200 2,93
Eletrobrás p/p .... »20 1,05
Ford Willys o/p ... LOCO 0,72
Ferro Brasileiro o/p 1.250 2,50
F. Luz de M. Oe-

rais o/p  1350 0,69
Hime o/p  "3-1 3.05

Hime p/p  1-375 4.15

Kclson-s P/P  2*000 2.40

Kelson.s o/p ...... 6°0 1.35

Klbon o/p  M4 0,90

Light o/p  4*179 l*20

Lobrás o/p  125 1.20

L. Americanas o/p 3.927 3,61

Met. de Aços p/n E 379 0,71

Moinho Fluminen-
sco/p  714 1.20

Mannesmann p/P
Manoesmann o/p
Metalflex p/P -.
Moinho Santlsta

o/p »
Madcqulmlca p/p
Metal Leve p/p .
Mesbla p/P  3-100 3,25
Mesbla o/p ........ 1.298 2,25
Nova América o/p

cx/dlv  1.872 1,30
Petrobrás p/P c/

div  325 12,40
Pirelll p/p  100 1,27

1.000 4,50
600 6,90
500 2,85

720 2,00
500 0,45
300 4,54

Plrelli o/p 040 1,75
Paulista F. Lua

o/p 087 0,90
Refinaria U n i 6 o

p/p c/div 4.130 2,50
Sid. Pains p/p .... 100 5,80
Sid. Lanary o/n 1.500 1,06
Sondotécnlca p/p 400 2,80
Sondotécnlca o/p 300 1,93
Samitri o/p 081 14,40
Supergasbrás o/p 1.187 1,15
Springer Admirai

P/P 1.000 2,75
T. Janncr p/p .... 249 1,40
Unlbancos p/p ... 610 1,70
Unlpar p/n E .... 416 3,20
Unipar o/n E 286 2,08
Vale Rio Doce p/p 1.526 11,50
Vale Rio Doce p/n —
White Martins o/p

ex/div 1.738 6,90
Unlbancos o/n .... —
Zlvl o/p —
Zlvl p/p 10O 2,50

mmí fundo mmm
lllMMill

APLIQUE NO FUNDO M.M.
(72,71%DE VALORIZAÇÃO EM1971)
INVESTIMENTO INTEGRAL OU PLANO DE
INVESTIMENTO MENSALCOM SEGURO.EM60MESES.
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ALTAS/BAIXAS

mo

As grandes
oscilações do dia

AÇÕES DOS ÍNDICES
- ALTAS

Sano pp 
Mesbla pp 
Abramo Eberle pp
Ericsson op 
Açonorte pp 

SSO PAULO - ALTAS

Banco Real de Invest. pn
Cobrasma pp 
Guararapes op 
Mesbla pp 
Eclsa op

I RIO — BAIXAS

BEG on 
Banespa on 
Dinamo op ......
BASA oi 
Pet. Ipiranga pp

SAO PAULO - BAIXAS

Ultralnr pp 
Aços Villares ppB
Casa Ando op ...
Arno ppB 
Embrava pp 

OUTRAS ALTAS E BAIXAS
(Superiores a S% de açfiCH dos Índices ou

MERCADO NACIONAL — ALTAS

Aços Anhanguera op ...
Trorion pp 
Inds. Paramount op ....
virlr. Santa Marina op
Oxigênio Brasil op 
Bradesco on 
Cônsul ppA 
Aratu op 
Bnnco Mercantil SP on
Ee-il Invest. on
Hürlnr! op .-
Turismo Bradesco on ..
Comi. B. Campo op ....
Braemotor pp 
D. F. Vasco" cellos op .
Moinho Fluminense op

MERCADO NACIONAL - BAIXAS

CBUM pp 
Heleno Fonseca op 
Mundial pp 
P.eal Part. E. Adm. pn 
Coldex op 
Viaturas op 
Caíé Brasilia op 
Pmco de Invest Unlvest pn
Nltrosln pp 
Tel B. Campo pp
Panex pp ,.
Arthur Vianna op ...........
Clm. Paraíso op
Banco Real S.A. pn 

4.3
4,2
4,1
3.8
3,6

7.8
7,2
4.3
39
3,9

7.5
5,0
4.2
3.7
3,6

0,5
8,0
8.0
7,2
7.1

n.1o)

11.1
10,3
10,2
10.1
10.1
10,1
10.1
10,1
10,0
10.0
10,0
10,0
10.(1
98
83
8,7

11,5
11.1
10.4
10,3
10,1
10.1
10,0
10,0
10,0
9.9
9.8
0,6
9.1
0,1

O comportamento do mercado
nos últimos onze meses possibilitou
o amadurecimento de certas inicia-
tivas que, se adotadas, poderão aper-
feiçoá-lo. E as autoridades monetá-
rias já adotaram uma série de me-
didas conjunturais de reflexo a mé-
dio e longo prazos.

Contudo, a irracionalidade con-
tinua a prevalecer sobre a raciona-
lidade. A inversão desse comporta-
mento tipicamente emocional não é
tarefa capaz de ser cumprida por
simples decretos ou resoluções.

A experiência mostra que a pre-
dominância no mercado do chamado
capital pirata, oriundo dos antigos
agiotas e de pessoas que recorriam
a outros meios ilícitos de realização
de lucros, é um fator negativo à re-
cuperação das Bolsas.

A esse tipo de capital foram ofe-
recidos pelas Bolsas atrativos que ca-
racterizam melhor um papel de ren-
da fixa, para onde eles afluíram após
a intensificação da fiscaüzação das
autoridades monetárias. Como este
tipo de capital tem grande rotativi-
dade, depois de recolher lucros, ele
tem devolvido os papéis às Bolsas,
com reflexos negativos na continui-
dade de preços.

Num momento em que as auto-
ridades monetárias estão empenha-
das em recuperar o mercado aciona-
rio, além das providências conjuntu-
rais já adotadas ou anunciadas, cabe-
riam agora medidas que visassem a
sua horizontalização, através da atra-
ção de novos investidores. O Decreto-
lei 1.214, que modificou o 157, aten-
de em parte a esse objetivo, mas ele
não é o bastante para neutralizar a
influência do chamado capital pirata,
que tem características altamente es-
peculativas.

Nesse ponto um papel importan-
te também está reservado às direções
das Bolsas e dos homens responsáveis
pelo mercado. Com a permissão para
abertura das dependências das corre-
toras no interior e a regulamentação
das Bolsas Regionais, seria oportuno
se iniciar uma campanha de conquis-
ta de novos investidores em termos
sérios e científicos.

PAULO REHDER

Rio reage e sobe 0,6%
As cotnções apres;rtaram a recuperação na

Bolsa do Rio ontem. O índice médio sofreu ligei-
ra oscilação, enquanto o volume de dinheiro
teve acréscimo de 16.33 por cento, enquanto a
quantidade de títulos negociados íoi menor 5,05
por cento, o que demonstra maior concentração
nos papéis tradicionais.

Desde o Inicio dos trabalhos, houve maior
movimentação. Alguns papéis continuaram com
a mesma tônica do o ia anterior, como o Banco
do Brasil, que esteve muito firme durante oj
trabalhos, fechando cem muitos compradores.
Docas de Santos no-r.irnentc voltou a ser pro-
curada, ao que pareô, com o retorno à posição
dos que tentaram realizar'lucros no dia ante-
rior. E, Metalúrgica Barbará, multo negociada,
teve muitos «nnpraíorcs no fechamento. As
maiores altas do dia, entretanto, foram dos pa-
péis de menor preço, e com exceção de Mesbla,
foram de papéis que não tiveram grandes de-
sempenho nos íiltimos dias. As maiores baixas
foram de papéis de banco.» estatais.

O IBV teve recuperação do 0,6 por cento,
ao se situar cm 2.821,4 pontos. No fechamento o
índice fixou-se em 2 f.')7,5, com alta de 0,6 por
cento em relação n média do dia.

Foram realizados 2.996 negócios, nos quais
negoclaram-se 169 papéis de 124 empresas.
Transacionaram-se 8 S39.809 títulos no valor de
CrS 38.741.600.23. E:n openções à vista ,.
8.356.231 ações — Cr$ Í5.481.086,23 — e em con-
tratos a termo, 883.ôK. — Cr? 3.259.110,00 —,

que corresponderam a 6.53 por cento do total
de títulos c 8,41 por cento do total em dlnhei-
ro.

Das 62 ações intejrnntcs do Índice, 34 subi-
ram, 19 caíram, 8 permaneceram estáveis « 1
não foi negociada: Pirclli op.

Os Índices setoriais do mercado apresenta-
ram as seguintes variações: Bancos (est. = ...
2.723,7); Alimentos e Bebidas (+7-% = 824,5);
Siderurgia (+0,4% = 4.671,3): Têxtil (-0,3% s
1.017,6); Comércio (+1,9**!, a 1.782,2); Energia
Elétrica (+0,3% = 1 255,6); Refinação e Petró-
leo (+1,3% = 4.738 4); Metalurgia (+1,2% a
1.505,4).

As ações mais negociadas à vista íoram:
D:lgo Mineira, op 70. 397 (8,39%) x 6,95 = Cr?
4.785 mil (13,48%); Petrobrás, pp 366.725 (4,39%)
x 12,36 = Cr? 4.533 mil (12,76%); Vale do Rio
Doce, pp. 386.377 (4,63%) x 11,55 = Cr? 4.463
mil (12,57%); Pctrobvâs, on, 621.765 (7,44%) jc
5,82 a Cr? 3.619 mil (10,20%); Banco do Brasil,
on 116.922 (1,40%) X 21,93 = Cr? 2.564 mil ....
17,26%). Os negócios realizados com estas cin-
co ações, conforme percentuais acima, represen-
taram 26,25% da quantidade de títulos à vista
(2.193.186) e 56,27% do volume cm dinheiro i
vista (Cr? 19 964 mil). Os maiores contratos a
termo foram registrados com os seguintes pa-
péis: Belgo-Mineira, op 120 dias (199.000 x 7,61
= Cr? 1.513.400,00); Pttrobrás, on 120 dias (....
40.000 x 6,44 = Cr? 257.600,00); Mannesmann, op
120 dias (32 000 x 7,64 - Cr? 244.520,00); Vale do
Rio Doce, pp 180 dias 115.000 x 13,28 = Cr? ..
199.200,00); Vale do Rio Doce pp 150 dias (...,
15.000 x 12,93 = Cr? ;93.950,00).

As maiores altas íoram: Sano pp (+4,3%);
Mesbla, pp (+4,2%)- Abramo Eberle, pp (....
+4,1%); Ericsson, o. (+3,8%); Açonorte, pp
;+3,6%). As baixas: Banco do Estado da Gua-
nabara, on (—7,5%): Banco do Estado de São
Paulo, on (—5,97o); Dinamo, (—4,2%); Banco
da Amazônia, on (~_,7%); Petróleo Ipiranga, pp
(-3,6%).

São Paulo cai com menor voliune
SAO PAULO (Sucursal) — As cotações conti-
nuaram cm baixa, ontem, na Bolsa d» Sfio
Paulo. O Índice médio, com 1.449,8 pontos so-
íreu ligeiro declínio de 5,8 pontos, com des-
valorização de 0,40 por cento. O índice de aber-
tura foi de 1.453,3 pontos. O índice de fecha-,
mento flxpu-se nos 1.455,4 pontos.

Foram negociados 13.653.918 títulos (menos
2.956.989), no valor total de Cr? 43,410.856,77
(menos Cr? 4.496.098,16), dos quais Cr? 
42.1'"7.031,77 ft vista e Cr? 603.825,00 a termo
(menos Cr? 2.239.024,00).

Das 88 ações que integram o índice, 21 eu-
blram, 11 permaneceram estáveis e 56 baixaram.

As maiores altas íoram: Real de Investi-
mentos ON (mais 7,8 por cento), Cobrasma PP
(mais 7,2 por cento). Confecções Guararapes OP
C/8 (mais 4,3 por cento), Mesbla PP (mais 3,9
por cento), e Eclsa OP C/4 (mais 3,9 por cento).

As maiores baixas: Ultralar PP (menos 9,5
por cento), Aços Villares PP/B (menos 8,0 por
cento), Casa -Anglo OP C/2 (menos 8,0 por
cento), Arno PP C/B (menos 7,2 por cento) e
Embrava PP C/3 (menos 7,1 por cento).

Negociação foi menor em Minas
BELO HORIZONTE (Sucursal) — As ações vol-
taram a apresentar baixa, ontem, na Bolsa d»
Minas. O IBV Minas médio perdeu 15 pontos
com baixa de 0,89 por cento. O volume de ne-

góclos, em termos financeiros, também caiu,
com as ações do setor de cimento liderando as
negociações (cauè negociou 323.000 títulos).

Foram realizados apenas 171 negócios e mó-
vlmcntados 758.517 títulos, no valor de .•

Cr? 1.574.668,51. Das ações negociadas, 6 ações
subiram, 4 permaneceram estáveis, 10 baixaram
e 7 não íoram negociadas.

As mais negociadas íoram: Cauê PP, Men-
des Júnior PP, Cemig PP, e Belgo OP. As que
sofreram maiores oscilações: Cauê PP mal» 1Í0

por cento, Petrobrás ON mais 0,87 por cento,
Cemig PN menos 12,16 por cento, Mannesmann
PP menos 10,23 por cento.

Negócios decrescem no Sul
PORTO ALEGRE (Sucursal) — Foi 62,8 por
cento menor o movimento de ontem do Merca-

do Nacional na Bolsa Gaúcha, onde íoram ne-

gociadas 110 mil ações, no valor de Cr? 251 mil.

Este mau desempenho náo Impediu que a maio-
ria dos papéis continuasse em alta. A colocação
de Letras do Tesouro, no valor de Cr? 1,7 ml-
lhão manteve bom resultado para o pregão, que

no total transacionou Cr? 1,9 milhão, crescendo
17,5 por cento.

As cinco ações que mais subiram íoram:
Nltrosln OP Cupom 1, 7,1 por cento. Cr? 1,50,
Metalúrgica Abramo Eberle, PP Cupom 1, 2,1

por cento, Cr? 3,30, Telesprlng PP Cupom 5, 2,1

por cento, Cr? 1,50, Banco Creflsul PP Cupom
2, 1,6 por cento, Cr? 3,10 e Polar PN, 1,4 por
cento, Cr? 2,85.
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Corretoras terão terminais de computador

Étti._h_______

EMIOTES

CONSTRUTORA BETER
•— A empresa, para um co-
pt.aJ de Cr% 16 milhões,
apresentou lucro liquido de
Cr$ 11.305 .nit no baícnço
geral levantado em 28 de fe.
vereiro de 1972. As vendas
atingiram o 0$ 47.980 mil.
Estas mesmas rubrica- 710
exercido anterior, tinham ai.
cançado a Crt 6.744 mil c
Cr% 41.455 mil, re-pícíira.
poente. O lucro liquido dis-
poníuel por ação é de 
Cf$ 0.71. contra Cr$ 050 do
calculado para o exercício
criccrrado cm 28 de fevereiro
dr. 1971. A Construtora Be.
ter passou a jazer -jMrte da
carteira teórica do índice
Bovespa, para o período
inalojtgosto, com as ações or.
cjindría. «o -portador, com pe,
so de 21C. A taxa de lucra-
tl.idade de suas ações, ano
passado, foi de 27.5 por cen.
fo. As reservas sobre o ca.
pitai São da ordem de 84.7
por cento. Ao yireço 7n_dio
dc Cr$ 4.81. 1-exta.fcira, o in.
(!.__ P/L é de 8.0. O índice
de liquicfcr corrente é de. ..
1,79 e o valor pi.fri.nonial dn
ação é de Cr. 237.

BANYLSA TECELAGEM
VO BRASIL — Vm pool de
in-ílfuiçôe,. foi constituído
jvira a captação de .nceníi-
ros da empresa, va Guana.
bara, Minas e Estado do Rio.
O p°°l è integrado pelo Clig
Rank. Ranço Cntripina Gran.
dc tie Investimentos, Banco
Benasa de Investimentos,
Ranorte. Gefina Corretora de
Valores e Jarrl Jambock
Distribuidora dô Títulos e
Valores ífobilMrio... A Ra.
nylsa, que produzirá fios de.
n*/l_n no Centro Industrial
de Arntn, acaba de rejormu.
lar se-u profeta pifando à
produção cie 4.030 tonelada*
anuais, o que representa cm
relação ao projeto origino!,
tim aumento da capacidade
de produção <la ardem de ..
280 por cento. A entrada em
o\)cração da empresa, está
prevista para o primeiro se-
mestre de 1973.

CIMENTO BARROSO —
A empresa recebeu do Ban.
co Denasa de Investimento,
um financiamento de Cr$ 18
milhões para conclusão das
obras de ampliação de seu
parque industriaf rm Minas
Gerais.
% CIA. PAULISTA DE
LAMINAÇÃO — Com ações
negociadas na BôUa de Va-
lórcs de São Paulo, a Pau-
lista de I/iminação, cujo ra-
mo dc atividade é a indlís-
tria e comercio de lamina-
dos não plano... apresentou
jwra um capital de Cr$ 5,2
milhões de cruzeiros, lucro
liquido dc Cr$ 1,1 milhão 710
balanço peral levantado em
31 de dezembro de 1971, con-
tra Cr$ 500 711II apurado no
exercício anterior. O rnlor
das vendai cresceu de um
exercício para o outro, 74
por cento em termos nomi-
nais e 44 por cento em tèr-
mo., reais. O lucro líquido
disponíveis por ação _ de Cri
0,21, contra Cr$ 0,18 do cal-
culado jxira o exercício ante-
rior. O índice de liquide:
corrente é da ordem de 2,2...
contra 1.G8 do calculado pa-
ra o exercício findo cm 31
cie derembro rie 1970.
9 BANCO HALLES — O
Danço Halles de Investimen-
tos S.A., através da sua Div
risão de linde nvriting, aca-
ba dc promover um progra-
ma dc informações sobre em-
presas que lançaram títulos
ao público por seu interme-
dio. Trata-se de um Boletim
de Jn/orninçõcs Mensal, que
visa a manter a imagem
atual das empresa. Já se 01-
contraiu expedidos boletins
da Lobrás e Veplan. estando
programado ati o final do
més a jMarcoran. ílalles de
São Paulo, Banco Bailes Co-
mércio e indústria e Fichei,
e UNL\0 DE RANÇOS —
Está comunicando que se en-
contrnm d disposição dos
acionista, as «inicies de
ações correspondentes d bo-
ní/icaçiio autor irada pela
AGE de 10 de novembro de
1971. cjue elerou o capital de
Cr$ 123.947.3.1,00 pera CrS
154.947.407.00. A retirada
dos títulos devrrd ocorrer na
Agência de domicilio do acio-
nista, 011 seja, t:flfj_elu em
que habitualmente recebe
seus dividendos.

Direitos
9 BANCO JULIÁO AR-
ROYO. 50 por cento, ati dia
30 de maio 9 ürahmn do
Minas Gerais. 90 por cento,
até dia 24 de maio 9 DIA-
metro. 35 por cento, mais
ágio de Cr$ 0.20. até dia 29
de 7naío 9 Znninl, 50 por
cento, snaij ágio de C_J 0.50,
até dia 30 de meio 9 liai-
les de São Taulo. 66.60 por
cento, mais ágio de Cr$ 1,00.
até dia 2 de Junho 9 San-
derson 50 por cento, tnafs
ágio de Cr$ 030, ati dia 7
de junho 9 Fator Emprcen-
dimentos, 50 por cento até
dia 9 de junho 9 Vulcabr....
20 por cento, mal. rfgio d«
Cr$ 0.50. até dia 9 de junho.

A partir de setembro, todas as corretoras cariocas jâ
poderão contar em seus escritórios com terminais do
computador da Bolsa do Rio, que lhes fornecerão Ins-
tantaneamente todas informações sobre o andamento do
pregão, e análises da situação das empresas, anunciou
ontem o superintendente da Bolsa, Coronel Hugo Coe-
lho.

Revelou que o processo de modernização da Bolsa do
Rio está sendo realizado dentro dos prazos pré-detorml-
nados, embora tenha havido alguns atrasos na sua lm-
plantação devido a fatores alheios à sua vontade.

O OBJETIVO
Segundo o Superintendente da Bolsa do Rio, o obje-

tivo maior da entidade é criar um sistema que possiblll-
te * tran.smls.sao de informações mais rápida e para o
maior número possível de pessoas ou entidades.

Nesse contido já começaram a chegar à. Bolsa as
peças do segundo computador que ali será Instalado e
que funciciiará como stand-by do atual. Após a Insta-
lação do sistema pregão, o objetivo da Bolsa é implantar
toda. os demais sistemas que ainda são computados fora
das _>_ias dependências. Destes a prioridade foi dada ao
sistema de transferência das ações nominativas que. com
cs demais, será implantado até 30 de julho.

A TRANSFERÊNCIA
Informa o Coronel Hugo Coelho que, devido à com-

putaçáo das transferências de nominativas, a Bolsa está
entregando as PTA ás empresas no prazo máximo de
dez dias. após a realização da negociação.

Acredita que -fite prazo ó bastante bom e possibilita
a. suporaçüo de um dos maiores problemas da entidade
no passado. Entende que pouco deverá ser acrescentado
n este sistema pela comissão encarregada de examinar

o problema, "uma vez que o sistema atual é quase per-
feito".

De acordo oom o Superintendente da Bolsa, após
a implantação de todos esses sistemas e da central de
telex, a entidade estará em condições de centralizar as
operações do Mercado de Balcão, criando o pregão ele-
trònico do mercado primário, nos moldes do over the
counter market dos Estados Unidos.

Inicialmente a Bolsa centralizará o mercado de bai-
cão operado pelas corretoras, com a transmissão Ime-
dlata das informações. A partir dal, as demais entida-
des que operam no mercado primário poderão se inte-
grar no sistema.

— Com isso, a regulamentação do mercado de bai-
cão centralizado se fará quase naturalmente — acres-
contou.

A FISCALIZAÇÃO
A propósito da fiscalização que a Bolsa vem exer-

cendo no pregão disse que ela é decorrente do aperíei-
çoamento e modernização do seu sistema operacional, que
agora lhe permitem cumprir as disposições da Resolução
39 do Banco Central.

. Esclareceu que a fiscalização tenderá se intensificar
c que ela não obedece à atual fase do mercado. Apenas
houve coincidência da fase atual com a conclusão de uma
etapa do programa de modernização dos sistemas da Boi-
sa.

Revelou que a Bolsa está interessada em neutralizar
a disseminação de rumores que possam afetar o mercado,
esclarecendo os investidores, caso as empresas não se
pronunciem automaticamente ou se as autoridades mone-
tarias não instá-las a divulgarem se o rumor tem ou náo
tem fundamento.

Anbid se explica
O presidente da Anbid, Casimiro Ribeiro, disse

ontem que a sugestão dos banqueiros de investimento,
no sentido de ser criado um novo instrumento de cap-
tação de recursos, a Obrigação Simples, não conflita
com a idéia do fortalecimento de um ativo mercado
de debentures, conversíveis ou não, que, a seu ver,"é ainda mais importante que o das Obrigações Sim-
pies para o mercado".

Segundo explicou, os dois novos títulos, a Cédula
Hipotecária, já existente, mas que sofreria algumas
alterações para adquirir maior flexibilidade, e a Obri-
gação Simples, não teriam nenhuma cláusula de re-
compra, para não "fraudar seu objetivo". Segundo o
presidente da Anbid, o que estabelece liquidez ver-
dadeira para um papel é o mercado, e os novos ins-
trumentos ajudariam a consolidar e fortalecer o mer-
cado secundário, aumentando a liquidez de modo
global.

O Sr. Casimiro Ribeiro afirma que já existe uma
série de medidas no sentido de implementar o mer-
cado secundário, tornando-o ativo e dinâmico, como
é o caso do Fumcap, em vias de iniciar operações.

Informou, também, quanto ao setor de emprés-
timos hipotecários, que a Anbid está ultimando estu-
dos sobre novas características para a Cédula Hipo-
tecária, cujas conclusões serão encaminhadas ao Ban-
co Central como sugestões da classe.

— Inicialmente —- explicou — vamos sugerir ao
Banco Central estender a todas as instituições finan-
ceiras a mesma sistemática de execução de emprés-
timo com garantia imobiliária utilizada pelo BNH.

MERCADO NACIONAL _ operações à vista
Títulos

llnl.ti-.-inl . do INBVI
I Médias I Mercado Nacional

I BVRJ ! BVSP I Quant. | Máx. I Mfn.

Abramo Eberle p'p 3.M. 3,0a 30.710 3.45 ...00
Aceslta o/.o ex/dlr 2,03 2.08 307.200 2.10 2.0j
Aceilta p/p ex/dlr 2,00 2,00 57.200 2,00 2.C0
Açonorte p/p c/b ...» 2,00 1,91 (13.273 2,00 1,80
Aços Villares p/p c/b 4.25 25.5.3 4,30 4,20
AG_S o/p c/26 1,83 1.(19 53.900 1,35 1,86
Alpargata! o/p c'18 r/div./bon 3.00 2,90 253.142 3.00 2,80
Antarctica o/p c/20 1,18 1,1a 235.100 1,20 1,10
Amo p/p e'31 2.40 2.33 53.515 2,40 2.2C*

Cc_. do firnsil o'n 21,03 21.75 210.'.OO 22,10 21,40
lico. Nordeste o/n 14.41 14.09 10.197 15,30 14,20
Banespa o/n ... 3.01 3.211 101.212 3,35 3,00
BEO o/n c..'dlr 2,11 2.20 14.458 2,30 .2,10
Hriulcsco p/n VM I.CO 2.(18 3 00 03.350 3,00 2,70
Brndetco Inv. p/n 2,05 in.noo 2,05 2,05
Heo. Itall América o/n 1,60 66.446 1,60 1,60
Barbará o/p 3.05 3.77 207.710 3.05 3,50
Belgo Mineira 0/1. (!,... G 90 900.353 7,00 0,60
Brahma o/p ex/dlv 2,08 2,00 30.401 2,10 2,05
Bírgamo p/p 5,29 37.400 5,50 5,0o
Brasmotor o'p r/49 2,05 50.100 3.00 2,74
Braa. Roupas p/p 1,29 73.104 1.30 1,27

CIHIM o/p 2,56 2,46 «0.400 2,60 2,40
CTI! p/n ex/dlv 1,01 1,01 98.743 1,08 1,00
Cacique p/p 4,74 156.500 5,00 4,G0
Cafó Dfnamo o/p 1,15 112.765 1,17 1,10
Casa Anulo o/p 2,68 229.700 3.16 2,82
Clca p/p 3,05 27.000 3,05 3,05

Títulos
(Integrantes do INBV)

Médias I
BVRJ I BVSP I

Mercado Nacional
Quant. 1 Máx. | Mtn.

Cimento Itáü P/p c/21 3.25 26.178 3,40 3,13
Cimento Itaú o/n ..' 2.34 9.000 2,35 2,30
Cimento Paraíso o/p 1,11 1,00 22.000 1,15 1,00
Cobrasma o/p c/div 3.29 49.000 3,30 3,25
Cobrasma p/p c/dlv 2,97 40.450 3.05 2.75
Const. Ad. Lind.o/p c/3 3.45 24.500 3,50 3,35
Const. Ad. Lind. p/p c/3 3.86 40.600 3,90 3,80
Cônsul p/p c/b 9,30 140.985 9.37 9.25
Copas o/p 5,54 7.500 5,54 5.54

Docas de Santos o/p Ant 2.60 2,06 279.067 2,70 2,60
Dona Isabel p,p c/23 0,08 0.71 143.577 0,71 0,68

Embravn p/p c/3 3 81 8.000 3,90 3,80
Ericsson o/p c/3 4,14 3,70 154.420 4,20 3,65
Estrela p/p c/61 c/div 1,67 1.58 81.620 1,67 1,50

Ferro Brasileiro op 2,50 2.45 190.195 2,60 2,20
Ford Willys o/p c/31 0,75 0,75 76.805 0.80 0,67

Gemmer o/p c/3 4,38 21.000 4,50 4,30
Qoyann p/p c/10 1,54 4.351 1,00 1.45

Hime p/p 4,19 43.873 4,20 4,00
Hindi o/n end 5.23 24.200 530 5,P0

IAP c'n  4.42 72.950 4,50 4,40
Ind. Villares p/p c/b 7 26 47.173 7,90 7,20

Kelsoi.s p/p 2.40 2,31 69.326 2,40- 2,20
LTB o/p 3,30 3,30 138.066 3.25 3,20

I.ight o/p Ul 1,20 165.260 1,32 1,10
LobráS o/p 1.16 1,21 31.125 1,25 _';.«
Lojas Americanas o/p 3,65 3,61 181.016 3,80 3,50

Magneslta o/p c/7 2,55 5.350 2,58 2,50

Títulos
(Integrantes do INBV)

Médias
BVRJ I BVSP

Mercado Nacional
Quant. | Máx. I Mfn.

Manah o/p 6.75 30.630 6,80
Mannesmann o/p c/23 6,96 6,90 213.210 7.C0
Mannesmann p/p 4,43 4.42 10.700 4,50
Mesbla o/p 2,24 2,15 257.661 2,30
Mesbla p/p 3.24 3.19 352.900 3,30
M. Santista o/p c/35 2,20 120.250 2,2a

_ova América o/p cx/div 1.32 127.25a 1,40
Paul F. I.uz o/p 0,95 0,93 151.887 1,00

Petrobrás o/n ex/div 5,82 5,78 844.585 5,85
Petrobrás p/n ex/div 11,26 11,20 5.120 11,30
Petrobrás p/p c/7 c/div 12,36 12,26 492.225 12,40
Pet. Ipiranga p/p ex/div 1,86 19.850 1,90
Pirelli o/p ex/div/div/bon .... 1,89 103.420 1,95

Ref. União p/p c/div 2,51 2,43 121.630 2,55
Samitri o/p 14,38 14,60 9.181 15,00

Sano p/p 1,71 104.000 1,80
Kld. Riogrand. o/p c/26 cx/div 3,60 11.064 3,77
Sid. Riogrand. p/p c/6 ex/div 4,37 4,48 105.571 4,50
Sid. Nacional p/p c/div c/7 .... 3.07 3.02 103.219 3,13
Souzn Cruz o/p cx/div/bon .... 3,26 3,33 143.098 3,37
S. Admirai p/p 2,97 2.67 37.500 2,90

T. Taner p/p 1.40 1,33 80.390 1,40
Unipar p/n end 3.25 127.416 3,30

Unipar o/n end 2.11 2,15 22.136 2.20
Vale p/p 11,55 11,44 475.926 11.65

Veplan p/p 3,50 3,43 81.000 3.50
W. Martins o/p ex/div 6.71 6.25 67.638 7.27
Zivi p/p 2,41 2,26 29.405 2,45

6,63
2,85
4,30
2,10
3,00
2,10
1,28
0,92
5.70

11,00
12,10

1,83
1,80
2,40

14,30
1,70
3,40
4,23
2,95
3,23
2,65
1,26
3,20
2,10

11,30
3,40
6,20
2,26

Títulos
(Não Integrantes do INBV)

Médias
BVRJ I BVSP

lico.
lko.
I-CO.
Bco.

Aços Villares o/p 
Aços Villares p/p A 
Açuiiortc o/p C/3 
A. Min. Petrópolis o/p 
A. Min. Petrópolis p/u 
Asa p/n end
Apoio o/p 
A. Anhanguera o'p 
Aparecida o/p c/l 
Aparecida p/p c/l 
Aivcora Comi. o/p 
Ancora Comi. p/p 
Artex o/p c/39 
Artex p/p A c/39
Artex p/p B c/39 
Arthur Vianna o/p
Audi Adm. Part. p/p
Alma o/p 
Atmtt p/p 
Albarus o/p c/j HS 
Admlnoj o/n MG 
Admlnas p/p 
Adap p'p
Açúcar União o/p c/9 
Açúcar União p/p c/9 
A.G.G.S, p/p c/0 
Alpargatas p/p c/18 :.
Alpargatas p/p c/20 
Alpargata) o/p c/20 

Bco. AmazAnia o/n 
lico. And. Arnaud o/n cx/div.
Bco. And. Arnaud pj. 
Bco. llnllcs Inv. o/n cx/bon. ...
lico. Halles Inv. p/n ex/bon, ...
Bco. Halle.. Com. Ind. o/n ....

Kcal o/n 
Real p/n 
P.cal Inv. o/n 
Kcal Inv. p/n 

Bco. Est. Esp. Santo o/n 
Bco. iVrt. Bahia p/n 
rico. K.t. Ccar.í p/n 
lko. Brades.o o/n 
Heo. Bradesco Inv. o;n 
Ilro. Nacional M. O. p/n 
Bco. Port. do Brasil p/n 
Bco. Cred. RciI o/n MG 
Bco. Itaú Inv. o/n 
Bco. Itaú Inv. p/n 
Bco. Minas Gerais p/n MG ....
lko. América do Sul o/n 
lko. América do Sul p/n 
lko. Francês Brás. o/n 
Bco. Silo Caetano do Sul p/n...
lico. Merc. 8. Paulo o n 
Bro. Merc. S. Paulo p n 
Bco. Com. Ind. S. Paulo p/n .
lico. Creflsul Inv. p/p c/2 ....
Bco, Santos o/n
1'co. Novo Mundo p/n iPco. An:;. S. Paulo o/n 
Bco. Aux. S, Paulo p/n 
Bco. Ban.'eir. Com. o/n 
Bco. Bandclr. Com. p/n 
Bco. Bandelr. Inv. p/n 
Bco. Comi. Brasul o/n 
Bco. Comi. Brasul p/n 
Bco. Econômico Bahia o/n ....
Peo. Fconúmico Bahia p/n ....
Bco. Bamerindus Brás. n/n PR
Bco. Bamerindus Inv. o.'n PR .

C. Ind. M. Gerais o'n MG
Cred. NhC. p/n 
Fst. M. Gr.. _ o/n MG ..
F.'.. B. G. Sul n/n HS ..
F.st. R. G. Sul p/n RS ..

Bco. Indl. Comi. Sul o/n RS ..
Be". Indl. Comi. Sul p/n RS ..

.niv. Invest. p/n RS ....
Cantp. Grande Inv. p/p ..
s.io rauio o/n 
São Paulo p/n 

Bco, Inv. Unlvest o/n 
Bco. Inv. Unlvest p/n 
Bco. Itart América p/n 
Pias. nounas o/p 
Bra». Fr»T-*. Elétrica
Bnulljuta p/p c/l
Brastlwaccn o/p 
Borlem p/p .. 
Braspla o/p C/H 
Braspla n p c/4 
(Ihindy Tubing p/p 
Bciu.ncx o'n e/l 
Brnrenex n/p c/4 
Bate» do Brasil'o/p c/2 
Braslmet o/p 
P.ard.ll.. o/p c/3 
Barrtella p/p c/3 
Brasmotor p/p c/8 
Brahma M. Gerais o/p ex/sub
Barl. r Grenne o/p 
Blc. Monark o/p c/l 

Cimento Aratu o/p 
CBUM p'p 
Café Brasília e/p 
Café Braslll.. p/p 
(.palma pn end 
Colorodo RTV p/p c/7 
Cemig p'p 
Cemig o n MG 
Cemig p/n MO 
Cimento Gaúcho o/p c/4 
Cimento Gaúcho p/p c/4 
Cimento Itaú p/n 
Cimento caut p/p 
Cacique o/p 
Cong. Guararap. o/p c/10 
Cldamar o/p c/dlv 
Conf. Guararap. o/p e/8 
Comi. B. Campo o/p 
Comi. B. Campo o/n 
Corri. n. Campo p/p 
Cons. Uras. Afim. Eng p/n 
Cônsul o/p c/23 
ferv. Pérola p/p 
C.meUl S!d p/p (MG) 

0.43
0.15
0,89
2/9
2.00

1,03
1,58
2,41
2,31
2,42
2,46

3,20

13,00
2.25
2.70
1,00

1,92
1.C0

2.93
4.40
1,25

2,00
1,30
0,93
0,50
0,87
1.C0
1,17
1,22
1,13
2.34
1,26
1,43

1,42
0,98
2,78
3,78
1,79
2.05
1,85
2.23
1,90

2.21
2.40
2.89
3.20

11,57
19,69

2,91
1.94

0,93

1.61
1.63

0,95
0.99
1,20
0.99
1.21
1,31
1.12
3.00
1.00
1,59
1.0
1.00
1.60
1.55
1.30
1.15
1,07
1,60
1.70

3,02

1.70

Bo.
Bco.
Bco.
Ben.
Bco.

Bco.
Bco.
Bco.
Bco.

1,40

2,35 —
1.10
0,92
2.50
2.07
1,70

o/u
1.27
0.94

1.10

1.20
2.27
0.90
0.70
0.61
1.20
0.73

l.CO
2.00
1.08
0,73
0,62
1.32
4 00
4.08
1,00
1,40
1.74
2.26
2 25
1.10
2.05
1,83

2.30

0.69

1.29
0.72

0.94
0,92
2.69
l.fil
5.02
4.10
4.05
7.20
0,77
0.55
Ul
073
7,25
1.79

Mercado Nacional
Quant. |Mâx. I Min.

7.431 2,95 2,89
2.000 4,40 4,40

109 1,25- 1,25
1.000 0,45 0,45
1.O0O 0.45 0,45

40.C00 0.05 0,85
6.000 2,10 2.01
2.000 2,00 2,0o
3.600 1,30 1,30

10.000 1,00 0.91
1.000 0,50 0,50

200 0,87 0,87
1.400 1,00 1,00
7.409 1,27 1,15
5.800 1,30 1,20
1.000 1,13 1,13

630.900 2,38 2,31
9.000 1,26 1,25

19.000 1,45 1,40
600 6,90 6,90
200 1,20 1,20

95.000 1,45 1,42
14.000 1,00 0,95
4.200 2,80 2,70

183.998 3,92 3,33
3.400 1,80 1,75
2.000 2.05 2,05
2.000 1,90 1,80

20.400 2,30 2,25
15.070 190 1,80
4.530 1,58 1,58
5.000 2,45 2.40

102 2,34 2,34
4.132 2.52 2,24
1.500 2,50 2,40
1.295 2,90 2,85
3.768 3,20 3,20

544 11,57 10,55
5.131 20,00 13,00
1.000 2.25 2,25
0.532 2,70 2,70
5.100 1.90 1,90
3.650 2,94 2,9.)
9.878 1,05 1,92
3.100 1,60 1,56

14.447 0.06 0,65
1.000 0,80 0,80
4.104 1,63 1,00

324 1,05 1.65
1.500 1,10 1,10

540 0.95 0,93
31.899 1,00 0.98
17.000 1,20 1,2o

800 0,99 0,90
7.316 1,21 1.21
2.830 1.35 1,21
3.000 1,13 1,10

4:i.0(IO 3,10 3,00
100 1,60 1,60

4.420 1.60 1,59
2.0CIO 1.00 1,00
1.200 1,00 1,00

25.004 1,60 1,59
246 1,55 1,55
500 1,30 1,30

4.308 1.13 1,15
4.000 1.07 1,07
1.800 1,60 1,60
3.500 1,70 1,70

12.910 2,50 2.50
1.000 2,00 2.00
3.000 2,00 2,00

300 1,40 1,40
200 1,00 1,00

...953 3,00 3,00
1.601 3.00 3.00
6.000 2,84 2,72
3.000 1,80 1,80
2.000 0.65 0,03

52.000 2,35 2,33
10.000 1,10 1,10
4.346 0,92 0,92
1.00O 2,50 2,50
5.000 2,07 2,07
4.599 1,70 1.70

90.903 1,30 1.27
48.100 0.94 0,92
12.010 1.00 1,60
Y.000 2.00 2.00

10.100 1,10 1,03
6.000 0.S0 0,70

11.700 0,03 0,80
17.10O l.:t. 1,30
2.(100 4.00 4,00

3).700 ? 4,18 4,03
1.100 1,01 1,00

37.900 1,44 1.3a
22.000 1.74 1.70
52.500 2.23 2,13
19.500 2.26 2,20
48.269 1.10 1.10'-.000 2.0.7 2.05
81.400 l.fO 1.80
10 OOO 1.20 1.20
10.700 2,30 2.2.)
5.000 0.90 0.90
8.200 0.70 0.66

133.500 0.63 O.fil
17.039 1.30 1.27

320.700 0.76 0.70
3.830 0.36 0,56

4-16 065 0.63
8.000 0.9» 0.W

10.000 0.92 0,92
1.432 2,60 2,60

391.200 1.70 1,60
11.200 3,10 3,01
1.000 4,70 4.70

13.000 4,03 4,03
62.700 7.50 7.00
70.400 0.77 0,7.1
2.394 0.53 0,51

415.556 1,35 1,25
10.000 0,75 0,75
4.500 8.86 8.8*1

17.500 1,83 1.78
15.000 1,00 1,00

Títulos
(Não integrantes do INBV)

I Médias
[BVRJ IBVSP

Cônsul p/p A e/23 —
CTMG o/p (MG) —
CTMG P/P (MG) —
Consursan o/p —
Consursan p/p —
Co* _ s p/0 —
Constr. Better o/p —
Compesca p/n e —
Confrio p/p B —
Coklex o/p c/07 —
Clmaf o/p —
CTB o/n 0,54
CBV o/p —
CBV p/p —
Casas da Banha o/p 2.41
Concretex p/n c/01 —
Cesp p/p c/01 —
Cesp p/p c/02 —

D. Isabel o/p 0,58
Docas novas 2.30
Docas de Imbituba o/p 0,55
Ducal 0/0 1.02
Ducal p/p 1,02
D. F. Vasconcelos o/p —
D. F. Vasconc-llos p/p —
Diâmetro p/n E —
Dulcora o/p c/09 —
D. Prods. Petr. Iplr. o/n (RS) —
Duratex o/p —
Dreher o/p —

Ed. ... Olímpio p/p cx/bonlf ... 2,66
Estrela p/p c/61 —
Ecisa o/p c/04 2,40
Eternlt o/p c/08 —
Eueatex o/p —
Eueatex p/p A —
Fnnesa o/p c/16 —
Elequciros p/p —
Bdlgraí p/p —
Elctro Aço Altona o/p —
Embrava o/p c/03 —
Equlpescá o/p —
Eletrobrás p/n —
Eletrobrás série F 6t,00
Eletrobrás série J 58.00
Eletrobr.ás série L 500.00
Fletrobrãs série O 600,00
Eletrobr.ís série R 490.no
Eletrobrás série U 410.00

Ferreira Guimarães r,/p 0.85
F. Luz de M. Gerais o/p 0,70
F. Luz do Paraná o/p c/div ... 0,70
Fertlsul o/n 0,89
Ferti.ul n/p 1,21
Fo.d-Vvillys p/p c/31 —
Ferhasa p/n E 2,11
Fertlplan o/n c/03 —
Fertlplan p/p c/03 —
Ferlan do llrnsil o/p c/29 —
Fcrlin do BrasU p/p c/29 —
Fund. Tupy o/p —
Fund. Tupy p/p —
Ferlan do Brtusll o/p c/30 —
Ferlan do Brasil p/p c/30 —
Fator o/n E c/dlrletos —
Fin, Bradesco o/n —
Fin. Bradesco p/n 2,30
F. T. S. José o/p ex/dlv (MC.) —
F. T. S. José p/p ex/div (MG) -
F. T. S. José o/p c/dlv 2,55
F. T. S. José p/p c/dlv —
F. Luz de Cataguases p/p 0.97
Forma Espaço o/n E 

Gomes A. Fernandes o/n E .... 2,09
Garcia o/p c/07 —
Ooyanft n/p c/10 —
Gabriel Gonçalves o/p —
Gabriel Gonçalves p/p —

Kime o/p 3,50
Hime o/p —
H. C. C, Guerra o/p —
H. C. C. Guerra p/p 2.29
Hércules p/p 2,35
Halles Financeira o/n ex/dlv .. 2,32
Halles Financeira p/n ex/dlv .. 2,41
Halles de S. p. o/p c/bon/eubs —
Halles do S. p. p/p ex/B/c/sub. 4,74
H\!ies dc S. p. p/p ex/bon/sub 3.49
Heleno Fonseca o/p c/01 —
Heleno Fonseca o/p c/dlv —

tcl.sa p/n (RS) _
Iclaa p/p #., _
Iguaçu Café Solúvel o/p ...... —Isruaçu Café Solúvel p/p —Ind. Herlng p/p A c/12 —Ind. Herin!. o/p c/12 ." —
Ind. Hering p/p b c/12 —Irmãos Davoll o/p _Iam o/p i#^ __Isam p/p 
IT.P o/p ............_.*! —
Ind. Mirhclleto p/p Ac _Í'(RS) —
Ind. Mlehcllettn p/p B c/01 —
Ind. Vlllare- o/p ",[ _Ind. Paramount o/p ..... _
Icopaírt 0/p ti _
Icopoía p/p '"'. _•José silva o/p .'.' ,,-„Kcralux o/p c/13 _Klbon o/n  

*'" 0n,
Ke!son's o/p ... . 

,'•,«
u*t o/n ..P...::.::::;:; »

Light o/p- direitos ... .' _"*t °/P "... 199Lada o/p '_.
I-afer o/p .!!.."
I_afcr np  

'

Lojas Renner p/p c div.".'.!' 
_

Lisa Livros p/p |'|* __
1/onaflex p/p c'02 '.'.'.'.'.'. —

Moinho Fluminense o/p . ..'...', 124
Melhoramentos S. Paulo o'p'.'" '_
Melhoramentos S. Paulo p/p .. __
Mecânica Pesada c/03 o/p _
Met. d» Aços o/n E o 75

8,85

2,19
2,14
4,77
4,19
0.60
1,20
1,37
5.46
0,59
1,54
1,88

2.75
0,94
0,90

2,25

0.99
1,41
1,57
0,44

2,30
2,45

1,30
2.66
1.14
2,13
1.70
2 98
1.83
1,33
2.41
3,50
1,09
1,00

0.57

5.02
6.10
3.65
3,60
2.49
2,90
3,59
3,57
1,60
2.01
2,36

— 2,00

0,60
1.30
0.67
0,83

2,35

2,10

2,35
4.05
4,53

3.23
3,20

2,15
2,40
2,25
1,10
0,99
1,40
2,01
1,18
1,11
2.16

1,60
4.2.
1.19
1,40
1.67

3.15

1.34
0,96
0,10

0,70
1,70
1.85
3.09
1,95
1,57
1.23
1,69
1.34
2 33
0,72

Mercado Nacional
Quant. Máx,' Min.

4.600 8,86 8.86
3.895 0,37- 0,37
3.265 0,64 0,64

77.000 2,26 2,05
66.200 2,15 2.10
14.300 4,80 4.70
89.000 4,25 4,01
2.0.0 0,60 0.60

19.000 1,22 120
2. OCO 1,87 1,'87
2.240 5,60 5,30

126.098 0,66 0,58
1.500 1,54 1,54
6.500 l',90 1,80

15.000 2,50 2,40
51.000 2,7G 2,75
39.100 0,95 0.93
14.000 0,90 0,90
7.O0O 0,60 0,57
5.401 2,30 2,25

13.200 0,57 0,55
1.O0O 1,02 1,02
3.592 1,02 l/V

10. OCO 1,00 0,95
20.200 1,45 1,40
4.807 1,58 1,50

40.000 0,45 0,43
1.729 1,85 1,85

300 2,30 2,30
500 2.45 2,45

34.000 2,70 2,60
12.400 1,31 1,30
27.160 2,75 2,50
28.000 1,20 1,13
7.100 2,13 2,13
1.100 1,70 1,70

69.000 2,98 2,98
17.300 2.06 1.60
15.000 1,35 1,32
1.000 2.'0 2 4"

64.400 3,60 3,50
81.110 1,11 1,05

1.090 l.ro 1,00
3.OCO 61,00 61,00
C.O00 58.00 58,00

300 590,00 5P0.00
300 600,00 600,00
450 490 00 490,00
150 440,00 440,00

1.000 0,85 0.85
6.700 0.71 0,70
5.COO 0,70 0,70

19.000 0/10 | 0.85
63.000 1.25 1,29
1.6.0 0.57 0.56

48.000 2.16 2 00
11.150 5.13 4,90
10.6,0 6.10 6.00
1.000 3.65 3,65

750 3,00 3,60
43.700 2,51 2,48

139 388 2,02 2.79
72.850 3,65 3,55

230.950 3,65 3,50
2.000 1,60 1,60
7.325 2,10 2,00

28.350 2.40 2,25
450 2,45 2,45

9.000 2,45 2,45
10. OOO 2.55 2,55

18.000 0,07 0.97
16.280 2,00 2,00
52.000 2,20 .-,05

100 0,60 0,60
3.400 1,30 1,30
9.000 0,70 0.65

2Í.600 0,B_ 0,80
4.485 3,50 3,50

6.600 2.33 2.35
216.100 2,33 221

7.191 2,44 2,10
700 2,37 2,30
730 2,43 2,35

1.000 4,03 4.05
91.500 4.79 4.53

1.001 3.49 3,49
16.600 3.35 3.20
10.000 S,20 3.20
2.000 2.01 2,01
2.025 2,35 2,00

100 2,40 2,40
3.500 2,25 2,25

3-1.875 1,15 1,08
1.000 0,90 0,99
7.000 1,40 1,40
1.000 2,01 2,01

10.401 1,20 1,10
12.825 1.12 1,10
6.400 2,24 2,04
2.901) 1,67 1,00
2.000 1.00 1,00
9.114 4,55 4,00

61.100 1,19 1,15
7.O0O 1,40 1,39

30.500 1,73 1,05
24.000 1,53 1,50

103.300 2,17 3.03
24.944 0,92 0,90
33.100 1,40 1,30
45.450 1,00 0,90
10.000 0,10 0,10
14.000 1,00 1,00
1.000 0,70 0,70
2.000 1,70 1,70

17.200 1,85 1,85
24.000 3,10 3,00
17.300 2,25 1.90
32.000 1,57 1,55

106.414 1,25 1,23
29.700 1,70 1,65
7.700 1,35 1.30

94.963 2,40 2,17
53.000 0,76 0,72

Títulos
(Náo integrantes do INBV)

Médias I
BVRJ I BVSP I

Mercado Nacional
Quant. I Máx. I Mfn.

0 65
4 76

4 19

0 95
125

1.34
1,50
1,68
4,25
4 67
0 40
0.50
1.05
1,00
1,09

Met. dc Aços p/n E 0,72
Mendes Júnior p/p 4 60
Mundial p/p 103
Metalflex p/p 2.82
Metal Levo p/p c/01 4 43
Madoquímlca p/p 0.49
Marcovan o/p 0.06
Marcovan p/p 1 24
Metalon o/n 0,58
Madelrlte o/p —
Madeirlte p/p B —
Magneslta p/p A c/05 —
Mariah p/p —
Máquinas Plratlninga p/p —
Met. Wallig o/p —
Met. Wallig p/p B —
Móveis Cimo p/p A c/09 —
Móveis Cimo o/p —
Móveis Cimo p/p B c/09 —

Nltrosln o/p c/01 (RS) 
Nitrosln p/p c/01 (RS) .•
Nova América o/p s/div 1,65
Nordon Ind Met. o/p c/04 —

Oleorol p/p —
Oxigênio do Brasil o/p —

PBK Empr. Imob. o/n E —
PBK Empr. Imob. p/n E —
Plásticos Koppcrs o/p —
Plásticos Koppers p/p —
Petrobrás p/p ex/dtv 12,09
Petrominas o/p ex/b/div. (MG) —
Petrominas pp ex/bonlf./div. ... 0,63
Petromlnas p/n 
Pafisa p/n E 0,58
Prog. Indl Bangu p/p c/div. .. 0,69
Petr. Amazônia p/p —
Pirelli p/p c/29 —
Participação c Valores o/p —
Persianas Columbia o/p —
Phebo o/n E —
Pirâmides Brasília o/p —
Pirâmides Brasilia p/p —
Primavera Confcções p/p —
Prosdócimo p/p c/01 —
Prosdócimo o/p —
Paranapanema Mineira o/p .... —
Paranapanema Mineira p/p .... —
Paragas o/p —
Plásticos dõ Brasil p/p B c/04 —
Paulista de Laminação p/p c 01 —
Panex o/p c/01 —
Pane., p/p c/01 —

Refinaria União o/n —
Refinaria União p/p cx-div ... 2,25
Refinaria União p/n —
Ref. de Mangulnhos o/p 1,60
Real Part Adm o/n —
Real Part Adm p/n —
Real Invest Créd Fin p/n .... —
Ricasa p/p —
Rossi Engenharia o/p c/03 .... —

Sano o/p 0,92
Samcil o/p c/dlr —
Supergasbrás o/p , 1,15
Santa Cieilia o/p 2,35
Sopavc o/p c/01 —
Sopave p/p c/01 —
Siam Útil o/p —
Sid. Nacional p/p cx/div 2,80
Sid. Nacional p/n B (MG) ... —
SId. Pains p/p 5.80
Sid. Lannry on E 1,08
Sid. Lanary p/n E 0,97
Sondotecnlca o/p c/div 188
Sondotecnica p/p c/div 2,78
S. Admirai op c/05 1,55
Sifco do Brasil o/p c/03 —
Slfco do Brasil p/p c/03 —
Solorrico o/p c/07 —
Solorrico p/p c/07 —
Sadia Concórdia T. Aéreos o/m —
Savena o/p c/dir —
Somp o/p c/01 —
SPI o/n —
SPI p/n —
Sodicar p/p c/dir —
Sorana op c/01 —
Sudeste o/p c/03 —
Sudeste p/p c03 —
Sanderson do Brasil o/p c/b'sub —
Sanderson do Brasil o/p ex/sub —
Super Mercados Peg Pag o/p 2.00

Tibras o/n E 0,71
Tibras p/n E 0,98
Technos o/p c/01 —
Tel. B Campo p/p —
Transauto p/p —
Trorlom p/p c/05 —
Troriom o/p c/02 —
Têxtil G. Calfar p/p —
Turismo Bradesco o/n —
Turismo Bnulesco p/n —
Transparaná p/p A —
Transparaná p/p B —
Transparaná o/p —
Teka o/p c/02 — —
T-ka p/p c/02 — 1,40
Tele.sprlnp; o/p c/03 (RS) — —
Teleupring p/p c/05 (RS) — —

Unibancos o/n 1,30
Unibancos p/n 1,50
Unibancos p/p 1^7
Unipar Obrig. c/dir —
Ultralar p/p —

Veplan o/p 2,29
Viaturas o/p _,78
VIdmçarla Santa Marina o/p .. —
Vldraçorta Santa Marina p/p .. —
Vulcabrás o/p c/subs/bon  
Vemnir P/n A _Vinícola Riogrand. o/p c/02 (RS) —WnRner o/p  Vinícola Riogrand. p/p c/02 (RS) —Wagner p/p _

Zanlni o/p c/dir ,| _
Zanlni p/p c/dlr _Zivi o/p j7o

— 1.44

2.95
1.16
2,29
400
4,51
1,40
1,48

— 0,65

3 52
1,50
1,32
0,99
2,61
3 01
3.00
1,52
2.10

2.30
3,13
7,46
1,96
1,50
0.65
0,74
1,40
2,28
2,14

1,68
0,78
1,69
1.12
2,25

3.51
1.05

3,45
4,20
1,25

1,25
1.49
3,30
3 60
0,80
1,02
2,29
1,00
1,30
0,73
2.60
3,08
4.56
5,41
3,21

2.96
0.64
0,80
1.60
3.42
1,90
1,43
1,40
0,62
0,76
0,81

1.50
1,35
1,74

332 04
1,53
2,22

0,98
1,01
1,80
0,61

1,32

1,51
2,95
3,12

97.703
16.600
1.000

81.533
Ot:ilO
9.500

16.000
23.250

174.000
9.476

85.600
3.500

32.792
18.644
7.000

17.000
930

2.000
5.180
1.000
2.500
2.000

37.000
87.000

1.200
37.100
81.500
32.000
77.500
9.400

443
2.247

500
6.000

19.800
2.O0O

42.531
6.700

27.421
16.000
10.200
4.500

41.000
12.716

16.000
51.100
10.500
8.000

13.000
5.000

17.000
1.566

22.600
3.588

500
5.032

14.889
18.200
7.250

923.600
5.000

348.100
76.708
13.065
67.900

181.500
142.100

11.3*31
240

63.100
48.500
51.000
37.300
93.400

2.300
11.700
11.400
38.789
31.523

3.000
11.000

1.500
2.930
1.100
3.500
2.OCO

109.950
13.750

107.600
254.600

3.000
10.000
65.000
21.530
13.783
35.200

2.000
5.200
2.000
1.500

23.700
5.000

18.500
7.000

2.000
6C0

4.327
8.233
1.498

42.110
104

51.000
25.500

1.000
7.300

11.000
1.000

754
500

8.000
8.677

24.000
10.600
31.000
5.000

0.73
4.80
1.03
2.90
4 55
0,53
0,99
1,25
0,60
1.35
1.50
1,70
4,25
4.70
0,40
0,50
1.07
1,00
1,10
1,50
1,50
1,65
3 50
1.25
2,29
400
4,58
1,42
1.51

1225
0,65
065
0,65
0,58
0,70
3,52
1,55
1.35
1,01
2,78
3 05
3,00
1,53
2,10

2,36
3,20
7,50
2,00
1,50
0,65
0,74
1,40
2,35
2,14
1,60
1,71
n,ao
1,75
1.12
2,30
0,92
3,65
1,15
2,35
3,45
4,20
1.32
2.80
2,00
5,80
1.10
1,00
1 93
2.R5
1.55
1.26
1,50
3.30
3.80
0,80
1,02
2,34
1,00
1.30
0.73
2,60
3.10
4,60
5,50
3.25
2,00
0,72
1.00
3,10
0,64
0,(_í
1,60
3,42
0,96
1,43
1,40
0.82
0.80
0.83

1,40
1,03
1,50
1,60
1,50
1.80

353,00
1,55
2,29
1,78
0,93
1,01
1,80
0,61
0,80
1,32
0,99
1.54
2.95
3.15
1,70

0,64
4.69
1.03
2.75
4.30
0 47
0.81
1,20
0,52
1,22
1,48
1,65
4,25
4,50
0,40
0,50
1,05
1,00
1,04
1.50
1,44
1,65
290
1,08
2,29
3,90
4,40
1,39
1.40

12,00
0,65
0,60
0.65
0,58
0,67
3,52
1,40
130
1.00
2,58
3,00
3,00
1,50
2,10

2,24
3,10
7,40
1,95
1,50
0,65
0,74
1,40
2,25
2,14
1,60
1,50
0,77
1,63
1,10
2,20
0.92
3,40
1.05
2,35
3,45
4,16
1,13
2,80
2,00
5,80
1,05
0,95
1.85
2.70
1,40
1,21
1,45
3.20
3,70
0,80
1,02
2,26
1,00
1,30
0,70
2,60
3,00
4,50
5,40
3,19
2,00
0.70
0,93
2,90
0,64
0,80
1,60
3.42
0,96
1,43
1,40
0,82
0,80
0.80

1,40
1,05
1,40
1,50
1,3.
1,65

352,00
1,52
2.22
1,78
0.98
1,01
1,80
0,61
0,80
1,30
0,85
1,4.
2.90
3,10
1,70

Mercado
de Balcão

*Vííff «ovtaeat
çm 423.800 títulos. Na onlnlín
t°„s «««es o _m?cW-1s.teve bastante comprador e dt
íicaC°..&_aSc4S5033dan^f'
«tam Nova, ^r$H 45 _^
Crt .«r.Cr$ *?_. Caen""-
fmP^&tt-Jutf**CrÇ 2,._0, *"

No Rio. dois papéis M des-
Fabril com total da neíóeln.cm 313 mU titulo, ao Epri

i_AP „ °',5,e Donutltan. Novascom a mínima de Cr$ 1,30 _máxima a Cr$ 1,50 regútrounegócios em 32.800 papéis
Rio

Titulo, mtn. m|Xt qtde
Am. Fabril. 0,32 0,35 aí?"'Caeml . . . 5,59 5,61Domlnium

Nov. . .
Domlnium

Ant. . .
Denlson
Denlson
Paskln ,

20

1,30 1,50 32.800

20
10
8

20

Ind. Jesus
Koppers
Llx da Cunha
Mangels _-.Madepan _
Mosclle _
Norte Gás Butano —
Novopan _.
Olpasa _
Polenghl —
Pederneiras —
Sermeco 2,20

0,70
2,25

Socic
Socic
Slt 
Sivel Construvel
Tecnosolo
Varig

0,30 '_

0,60
6,00

0,80 0,92
»P 2,15 2,18
PP 0,68 0,74

. . 0,75 0,78
São Paulo

Empresa, Comp. Vend,Aços Kron  _ ,^
América Fabril «-- '
Alterosa Cerveja .
Caeml  5,8o
Bco. Camp. Grande
Inv  _

CImetal . —
Denlson .
Datamec .
De Antonl
Domlnium

Nov. , .
Domlnium
Ant

Gypsun 
Eccl Construtora

Caut.

Caut*.

1,70

2,60
1,20

1,20

1,35 1,50

- 1,1
~ i:

.00
.,71)

2,25 2,30
,1)0

1,70
- 1,'

Industrial
Comercial

0,62

2,20
1,85
1,20
1,1
7,30
1,40
1,00
IX
1,00

0,50
0,80

3,50
3,50
0,70
0,!Zenlth 

Belo Horizonte
Sermeco 2,20 a 2,25
Caeml 5,80 a 6,00
Slt 2,35 a 2,40
Paskln 0,75 a 1,00
Varig on 0,60 a 0,65
Domlnium Ant. ... 0,95 a 1,05
Domlnium Nov. ... 1,35 a 1,40
Fabril 0,36 a 0,40

Porto Alegre
Venda

Min. Máx,
Dc Antoní on pn . 1,20 1,50
li. Globo op  2,35 3,00
Borregaard on ... 1,55 2,00
Usiba  6,00 6,70
Cclupa oferta
Agrale  1,55
Randon op  2,15
Ctqulne pna  1,20
Novopan pn  1,05
Paskln on  2,90 3,23
Frlg. Rlo-Grandcn-

so on oferta
Veloz HP pn  2,00
Maisonnave S/Apn 1,25
Zenlth caut oferta
Motéis Charrua pn
caut  2,05

Slderama  1,00
Serramalte on ... 1,05

lrtt

N. York
retoma
a baixa

A tendência declinou ontem
em Wall Street, mas as per
das tiveram cm geral uma nm,
plitude limitada e afetaram
principalmente aos títulos de
primeiro plano.

Cobranças de beneficio pesa
ram negativamente sobre 1
evolução do mercado, após as
altas dos três últimos dias dc
atividade.

O Índice dos valores indus
triais fechou a 962,30 (baixa
de 3.01), o de transportes a
261.84 (alta de 0.28) e o de ser
viços públicos a 108.48 (alta dc
0.13).

Foram negociadas 16.410.0_
ações, das quais 2.030.000 na
última meia hora.

NY - Cotações
Allis-Chalmers 13-1/4
Aluminum of America f_
American Brands .... 48-3/8
American Broadcasting 73-1/jj
American Can 29-1/2
American Cyanamid .. 38
Anaconda Company ... 21-1/8
Armco Steel 23-5/6
Atlantic Rechfield .... 62-1/8
Bendix 45-3/8
Bethlehem Steel 31-5/8
Borg-Warncr 34-1/1
Burroughs 1"*
Cnrtepillar Tractor ... 56-1/4
Chase Manhattan S6-5*''
Chrysler 33-1/2
Colgate Palmollve .... 65-1/8
Columbia Broadcasting 53-1/4
Deere & Company .... K-1/1
Dupont de Nemours 165-1/J
Eastman Kodak 126-1/1
First Nat. City C7-3/4
Ford Motors 65-7/8
General Electric TO .
General Foods ,1
General Motors 30-1/8
General Tire & Rubber 28-3/4
Gillete 44-7/1-.uieie  I,,
Goodyear T. St Rubber 29-3/4
Gulf Oll  24-3/4
Ingersoll Rand  66-1.
Inter. Bus. Machines .. 402
Inter. Harvester  33.,,
Inter. Tel & Tcl  57-1/3
Merk Company 146
Metro Goldwyn Mayer 18-1/2
Menncsota Minnlng .. 155-1/»
Mobil Oil  5'™]
National Cash Rcgister 33-3/4
Pan American World .. 15-'/'
Pepsico, Inc  "5
Pfizer (Chás)  JM/J
Radio of America .... 37-7/»
Sears Roebuck H5...
Shell Oil 
Singer 
Stand. Oil Califórnia
Stand. Oll Indiana ..
Stand. Oil N. Jersey .
Studebaker Worthlng.
Texaco  - _,
Timkon Roller Bearing 41-7/»
Union Carbide  '49''(°
a. S. Steel  31-3/8
Westinghouse Electric . 51-/•<
Brazcan 22-3/8
Bank of America 41-3/4 --2-1'»

MÉDIA DOW JONES
Mais baixa do ano 889.15 4/ /»
Mais alta do ano 968.92 18/4/1,
Industriais (30 tit) 962.30
Trans (20 tit) ... 261.84
Utilities (15 tit.) 108.48
Composite"A" (65

tit.) 326.47

43-3/8
90-1/2
56-5/.
64-3/4
72-3/8
48-1/4
31



SEGUROS
posição mundial

0 mercado segurador brasileiro melho-
rou sua posição no rank mundial, passando
do 21.° para o 20.° lugar, no período com-
preendido entre 1960 a 1970. Nas demais po-
sições mundiais,, ocorreram diversos desloca-
mentos, destacando-se como o mais notável a
ascensão do Japão, que passou do 6.° para o
2,o lugar. Em compensação ocorreram sur-
preendentes quedas, como foram os casos da
Grã-Bretanha, que do 2.° passou para o 4.°
lugar e o do Canadá, do 4.°. para o 6.°. Os
países atualmente em melhor posição no mer-
cado segurador são agora nesta ordem de-
crescente: Estados Unidos, Japão, Alemanha
Ocidental, Grã-Bretanha, França e Canadá.

Os Estados Unidos, que ocupam o 1.° lu-
gar, continuam com grande distancia dos de-
mais países. Sua receita anual de prêmios
atinge o total de 67,9 bilhões de dólares, en-
quanto o Japão, no 2.° lugar, registra 7,8
bilhões. Excluídos os países socialistas, a ar-
recadação mundial foi de 115 bilhões de dó-
lares em 1970, cujo total os Estados Unidos
participaram com 50,05% e o Japão 6,83%.

De acordo com os cálculos, algumas cosi-
ções sofrem alterações em termos de prêmio
per capita. Assim é que os Estados Unidos re-
gistram 330.6; Canadá — 184.6; Suíça —
160.5; Austrália — 141.3; Suécia — 127.6;
e Alemanha Ocidental 123.3. Nesse setor, o
Brasil registra uma queda acentuada para o
27.° lugar, com 3.5 dólares.

Nesse mesmo período de 1960 a 1970,
apresentaram maiores índices de evolução do
prêmio per capita o Japão, com 589%, a Es-
panha — 330%. o Paquistão — 300%; a Itá-
lia -- 259%; a Finlândia — 204%; a Alemã-
nha Ocidental — 204%; e a Austrália — ..
203%. Com seus 3.5 dólares, o Brasil ocupa
colocação acima do Paquistão que tem 1.2
dólar e da Índia com 1.0 dólar.

Técnicos alertam que, a essas estatísticas,
no entanto, deve-se opor o reparo de que não
são homogêneos os dados referentes aos di-
versos países. E, consideram: "nem poderia
ser de outra forma, já que em alguns merca-
dos pertencem à área da iniciativa privada,
em outros não, seguros como os de saúde, de
acidentes de trabalho e alguns da chamada
previdência social, por sinal modalidades ge-
radoras de considerável volume de receita".

No caso em que se situa o mercado segu-
rador brasileiro, por exemplo, deve-se levar
em conta que sua estatística não inclui as
operações da previdência social (proteção con-
tra as conseqüências da morte, da invalidez,
da enfermidade e do acidente do trabalho) a
exploração do seguro-saúde por instituições
particulares e cooperativas, bem como a re-
certa de montepios e organizações similares.
Por isso, então, vem a conclusão de que em
virtude dessas exclusões, que importam em
violenta redução da renda global originária
de operações em diferentes modalidades de
previdência, o Brasil desloca-se para posição
comparativa bem inferior, uma vez que ou-
tros países figuram no rank mundial totali-
zando os negócios do setor por estarem to-
dos situados na área privada. Observação
importante é que sendo feito o acréscimo
apenas da receita da nossa Previdência So-
ciai, a arrecadação do Brasil subiria de 1,3%
para 4,6% do PNB. Dessa maneira, atingiria
percentual bem maior da Renda Nacional,
quando figura, na estatística mundial de ...
1970 com apenas 1,2%.

No entanto, cabe, também, observar que
cm 1971, o mercado segurador brasileiro deu
um salto considerável, pois chegou à receita
de 500 milhões de dólares, quando em 1970
alcançara apenas 338 mühões, nas modalida-
des operadas pela iniciativa privada. Assim,
o prêmio per capita elevou-se dos 3-5 doía-
res para 5.3.

Mesmo com esse progresso, o seguro ain-
da tem perspectivas mais amplas de cresci-
mento, em face não apenas do desenvolvi-
mento acelerado da sua economia, mas, tam-
bém, da circunstância de manter-se baixo o
índice de prêmio per capita e ser insatisfato-
ria, portanto, a relação seguro/renda nacional.

Todas as considerações concluem pela
viabilidade da meta governamental de elevar,
até 1974, a produção brasileira de seguros a
3% do PNB. O Japão, que melhorou substan-
cialmente sua posição no conceito mundial,
conseguiu passar a sua arrecadação de prê-
mios de 2.9% para 5.0% da renda nacional,
realizando desempenho que o mercado nacio-
nal pode igualar, pois aqui também se regis-
tra notável ritmo de desenvolvimento da eco-
nomia.

CARLOS ALBERTO ARRUDA

COBERTURA
Anotem: estão cm curso os processos dc fusão e

incorporação das seguintes companhias seguradoras; Gru-
po Novo Mundo, incorporando à Miramar e Itamarati;
Ultramar, Inconwrando à Nova Pátria e à Mercantlal;
e a Farroupilha, incorporando à lias» e à Bela Vista. Os
últimos detalhes estão sendo esclarecidos na Supcrinten-
dência de Seguros Privados, onde a meta é que até 30
de junho seja atingido o número de 110 seguradoras, de.
pois de devidamente incorporadas uma com as outras pa-
ra tornar o mercado segurador mais sólido e forte.

Antônio Fernando Bulhões Carvalho, que repre.
sentou o Grupo União de Bancos na inauguração do es-
critório do Instituto de Resseguros do Brasil, em Londres,
voltou ao Rio com uma série de novidades. Uma delas,
que está deixando a direção do Grupo Radiante. íol re-
'ativa aos contratos feitos no exterior, para seguro global
de bances.

Mais um que volta da Europa, onde, além de par-
«cipar da inauguração do IRB em Londres, também es.
'«ve presente às inaugurações das novas agências do Ban.
co do Brasil em Paris c em Lisboa: Antônio Carlos de
Almeida Braga, presidente do Grupo Atlântica Boavista
«le Seguros.

AS FICHAS DAS
QUE ESTÃO EM JOGO
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Representadas no gráfico ponto-figura, as
ações ordinárias ao portador da Ericsson, apresen-
tam um período de congestão, com sucessivos to-

pos duplos (Gráfico — Índice Banco de Dados.

Análise — Diretor Econômico).
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ERICSSON
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As cotações das ações ordinárias ao

portador da Ericsson, como mostra o

gráfico de barras, desenvolvem-se na

faixa de Cr$ 2,80 e Cr$ 3,60 desde o mês

de setembro. Podemos observar, tam-

bém, o aspecto favorável do gráfico da

força relativa (Gráfico — índice Banco

de Dados. Análise-Diretor Econômico).

A Erksson do Brasil Comércio e Indústria tipresen,
tou no exercício encerrado em dezembro iilii.no, lucro lt.
guido dispontueZ de Cr$ 25 milhões, com um lucro dispo-
nível por ação de Cr$ 0,26, contra Cr$ 0,37 e CrS 0,49
em 1970 e 1909. respectivamente. As rendas operacionais
nó balanço foram de Cr$ 281,9 milhões, cOníra Cr$ 203,1
milhões em 1970.

As encomendas de equipamentos de comutação e apa.
relhos telefônicos em 1971, alcançaram o valor de 544 mi.
lhões (incluindo ICM), dos quais 313 no primeiro semes.
tre.

O capital atual da Ericsson é jle Cr$ 96 milhões, e
as reservas são de CrS 24.704 ?nil. ou seja, 21 por cento
sobre o capital. Em 1971, o capital da empresa foi au,
mentado em CrS 36 milhões (era de Cr$ CO milhões em
fins de 1970), p°r incorporação de reservas (Cr$ 16 mi.
lhões) c subscrição de 33,3 por cento (Cr$ 20 milhões).

EMPRESA
A Ericsson foi fundada pela Tele/onalctiebolaoet L.

M. Ericsson e desde então tem obtido âe sua fundadora
c maior acionista (75 por cento do capital), o know-how
necessário para acompanhar o desem-Oluimcnto do setor.
Em 1970. decidiu abrir seu capital através de um consór.
cio de instituições, lideradas pelo BNDE. para lançamcn.
to de suas ações à subscrição ptíbllca.

O ramo de ueoócios da empresa c o fornecimento do
equipamentos, instalações e manutenção de redes de tele.
comunicações, áestacando^e aparelhos âe comutação par.
ticular, centrais elétricas e de DDD — Discagem Direta
â Distância.

A empresa detém 60 por cento do mercado de cen-
trais urbanas e 40 por cento do mercado de telefones e
centros telefônicos particulares.

Em 1971. a Ericsson concluiu vários projetos, entre
eles centrais interurbanas, em diversos Estados de norte
a sul do País. Implantou o Centro Ericsson para prepa.
ração de pessoal técnico, especializado em sistemas dc
telecomunicações. O Plano Nacional de Telefonia tem co.
mo meta em sua. primeira fase, a instalação de um mi-
Zhão de terminais até 1974 e a Ericsson assinou, contrato
com a CTB para fornecimento de 500 mil terminais c, com
isso, seu faturamento deverá atingir valores bem repre.
sentativos.

AÇÕES
Com capital representado por 96 milhões de ações or.

dinárias, com direito a voto, podendo ser nominatii.as, enr
dossáveis, ou ao portador, as ações da Ericsson, desde o
início de sua negociação cm bolsa apresentaram pequena
valorização. Em agosto chegaram a nineis inferiores ao
preço do lançamento. Daí para cá. os papéis vêm se apre.
sentando com certa estabilidade, estando estes dias com
preço médio cm torno de Cr$ 3,80, tanto na Bolsa do Rio
quanto na de São Paulo.

Fazendo parte do 1W Rio e do índice Bonespa, com
pesos de 400 e 773, respectivamente, ontem no pregão da
Bolsa de Valores do Rio de janeiro, as ordinárias ao por.
tador da Ericsson foram cotadas a CrS 4,14, com uma va.
lorização de 3,8 por cento sobre a média anterior.

ABC DO INVESTIDOR
Se uma debênture é colocada

com deságio, isto é, abaixo do par,
entende-se que existe um "prê-
mio" sempre que o debenturista
seja reembolsado nas amortizações
ou no vencimento. Este prêmio,
conhecido como prêmio de reem-
bolso, é atribuído à generalidade
dos debenturistas. Poderá ser dis-
tribuído, entretanto, por sorteio,
mas não se trata de um jogo de
azar, pois os debenturistas têm
garantido o recebimento do prin-
cipal. O sorteio apenas pode ante-
cipar a liquidação.

A conversão das debêntures
em ações é sempre feita pela di-
retoria, não dependendo de nova
assembléia, já que está autorizada
previamente. A data da conver-
são é a da apresentação, pessoal ou
por mandatário, da debênture à
empresa emissora, obviamente, ad-
mitmdo-se o prazo de inconversi-
bilidade, a critério da empresa e a
partir da data de emissão.

Os juros e correção monetária
cessarão na data marcada para
resgate antecipado, ou da conver-
são ou do vencimento, prevaleceu-
do o que primeiro ocorrer.

Convém salientar que, se a

empresa chamar a resgate anteci-
pado, os debenturistas que forem
sorteados serão obrigados a optar
pelo resgate ou pela conversão.

Tributação

O imposto de renda incidirá
sobre o total dos rendimentos, a
partir da data de emissão, de açor-
do com as seguintes taxas:

BANCOS

Títulos de 180 a 269 dias
Títulos de 270 a 359 dias
Títulos de 360 a 449 dias
Títulos de 450 a 539 dias
Títulos de 540 a 629 dias
Títulos de 630 a 719 dias
Títulos de mais de 720 dias

10%
9%
8%
7%
6%
5CÓ
4%

Excetuam-se os títulos nos
quais seja estabelecida correção
monetária idêntica à atribuída às
Obrigações Reajustáveis do Tesou-
ro Nacional, incidindo o imposto
de renda sobre os juros mediante
aplicação das seguintes taxas:

Títulos de 180 a 719 dias de
prazo, 25 por cento;

Títulos de 720 ou mais dias
de prazo, 15 por cento.

Neste caso, o imposto de ren-
da será automaticamente descon-
tado na fonte, qualquer que seja
o benefício dos rendimentos. No
caso de pessoa jurídica, o impôs-
lo retido na fonte poderá ser de-
ciuzido do total do imposto de ren-
ua devido em função do lucro apu-
rado em balanço.

Para as empresas, a emissão
de debêntures oterece várias van-
tagens, entre elas, os baixos custos,
a capacidade de controle, a não dc-
terioração do lucro por ação e a
capacidade de captação. É eviden-
te que a obtenção de recursos por
intermédio das debêntures, lança-
das em uma única emissão, é mais
barata do que várias operações de
mútuos bancários que são, normal-
mente, de curto prazo. A emissão
de debêntures não traz qualquer
implicação nociva no controle
acionário, como ocorre com o lan-
çamento de ações novas. Além dis-
so, não se dilui o lucro por ação
como sucede na distribuição de no-
vas ações. As debêntures, final-
mente, conseguem rápida penetra-
ção no mercado em conseqüência
do hábito de se investir em títulos
de renda fixa.

Debêntures
Opiniões generalizadas, inclusive de au-

torMades governamentais, condenaram o lan-
çamento, proposto pela Anbid, de um novo
título no mercado de capitais, por acharem
que as características deste paipel terminavam
por torná-lo um perigoso concorrente das de-!
bêntures que, até hoje, não foram efetiva-:
mente introduzidas no nosso mercado de ca-"
pitais. .

A preocupação do Governo em preservar
o mercado é demonstração muito clara de
que a época das debêntures está próxima e'
deverá ser inaugurada quando corrigidas as
distorções que ainda inibem a poupança. As
autoridades não escondem o fato de que a
legislação sobre debêntures merece aperfei-
çoamentos, em especial, no sentido de estimu-
lar as empresas à utüização do papel. Seria!
o caso, por exemplo, de atenuar, de alguma;
forma, a obrigatoriedade de garantia real,
pelo menos, durante o período necessário à;
vulgarização do sistema.

Assim, as debêntures serão o efetivo,
substituto das letras de câmbio, não se cogi-
tando de outro tipo de solução. Os problemas
de liquidez que vez por outra afetam o mer-
cado dos títulos de renda fixa, e inclusive
denunciados por algumas instituições banca-
rias com sugestões para encaminhamento,
vão sendo estudados em função do momento
em que se apresentam, mas não se pensa em
soluções de longo prazo.

KLEBER PAULISTANO

GRUPO SAFRA
O Banco Auxiliar da Pro-

dução acaba de concluir ne-
goclaçõcs para incorporar-
so ao Banco de Santos, do
Grupo Safra. O Auxiliar da
Produção tem apenas uma
casa e o negócio íoi parti-
cularmente Interessante para
o Banco de Santos que, ago-
ra, passa a contar com uma
agência no Rio.

FIDUCIAL

O Fiducial S.A. Banco cie
Investimento do Comércio e
Indústria acaba de ser nuto-
rizado pelo Banco de Expor-
tação e Importação dos Es-
tados Unidos para operar
como agente financiador de
compras de equipamentos
Industriais norte-america-
nos. Com essa autorização, o
Fiducial completa sua linha
de financiamento a compra
de máquinas, já operando
também como agento da Fl-
name.

• BIG-UNIVEST

Com a presença de várias
autoridades, será Inaugurada
depois de amanhã a r.òva
filial do Banco Blg-Univest
em Porto Alegre. A cerimô-
nia será presidida pelo ex-
Ministro Roberto Campos,
presidente do grupo finan-
ceiro.

DOAÇÃO

O City Bank fez uma doa-
ção de 70 mil cruzeiros ao
Fundo de Pesquisas da Es-
cola de Administração do
Empresas de São Paulo, da
Fundação Getúlio Vargas.

AUTOMAÇÃO

O Dr. Fernando Wander-
leu Pires, dlretor-técnico do
Centro de Processamento de
Dados do Banco Nacional de
Minas Gerais, fez um balan-
ço, durante a I Semana de
Automação Bancária, dos
atuais processos de magne-
tização de cheques, lndican-
do inclusive as característi-
cas dos equipamentos mais
cm uso.

EXPOSIÇÃO
Sob o patrocínio do Ban-

co de Mendoza, cujo presi-
dente está no Rio, será inau-
gurada amanhã, na sede da
Aerolíneas Argentinas, a ex-
posição permanente "Men-
doza Vende", através da
qual os banqueiros argentl-
nos, associados n Câmara Ar-
gentina de Comércio, pre-
tendem Intensificar os nego-
cios com o Brasil.

UBB-BRADESCO

Após a última assembléia
da União de Bancos, foram

redigidas várias notas sobre
a reunião, apresentando in-
formações não só sobre o
encontro em si, mas tam-
bém sobre o andamento da
fusão com o Grupo Brades-
co, pois as decisões da fis-
sembléia já faziam parte do
programa de Integração. De-
pois de ler todas as notas, o
Sr. Walter Moreira Sales
resolveu ele mesmo elaborar
o texto da Informação, co-
municando exclusivamente o
aumento de capital, o que.
bem demonstra o clima de
discrição que se pretende
manter durante o processo
de fusão.

ITAÚ-AMÉKICA
O Banco Itaú-América,

que já tem três agências
em Porto Alegre e cinco no |
interior do Rio Grande do
Sul, pretende instalar mais
12 casas no Estado, segun-
do informação do Sr. Ar-
mando Borges que íol pa-
ra o Sul inaugurar as agên-
cias de Pelotas e Floriano-
polis.

RESULTADO

O Banco Agropecuário do
Estado de Goiás espera
apresentar resultados mui-
to favoráveis no encerra-
mento deste semestre, ten-
do em vista que, no segun-
do semestre do ano passa-
do, conseguiu remover a
maior parte dos problemas
que dificultavam suas ati-
vidades. O banco começou
o ano de 1971 tendo de co-
brir um prejuízo de 346
milhões de cruzeiros legado
pelo exercício anterior, mas
já no final do ano apresen-
tava resultados positivos. A
Carteira de Crédito Agríco-
Ia o Industrial, que duran-
te algum tempo esteve pa-
ralisada, já funciona ativa-
mente.

• SOFISTICAÇÃO

O Sr. Sérgio de Ia Pena,
secretário-geral da Federa-
ção Nacional dos Bancos,
voltou recentemente dos
Estados Unidos, onde ficou
impressionado com o grau
de especialização do ban-
cos. No que <sc refere a ser-
viços a sofisticação chegou
a tal ponto que eles já ven-
dem entradas de teatro,
processam depósitos pelo
correio e providenciam o
pagamento de qualquer
conta ou débito. Quanto às
operações explica que quan-
do uma empresa chega ao
seu banco logo apresenta
toda sua programação fi-
nanceira e um fluxo do
caixa, obtendo então uma
linha de crédito completa
para todo o plano, o que
proporciona grande econo-
mia dc custos.

TAXAS DE CÂMBIO

O Banco Central forneceu ns seguintes taxas dc câmbio 11-
vre, cm cruzeiros por unidade, que vigorarão hoje:

Moeda» Compra Venda Kcpasse Cobertura

Dólar Americano 5,080 5,915 5,886 5,910
Libra Esterlina 15,34092 15,49138 15,35657 15,47829
Marco Alemão 1,04338 1.B6618 1,84526 1,86460
Florim 1,82485 1,84755 1,82672 1,84598
Franco Suíço 1,51615 1,53701 1,51770 1,53571
Lira Italiana 0,010063 0,010212 0,010073 0,010203
Franco Belga 0,133417 0,135098 0,133553 0,134984
Franco Francês Nominal Nominal Nominal Nominal

Coroa Sueca 1,23568 1.24895 1,23694 1,24789
Coroa Dinamarquesa ... 0,84172 0,85264 0,84253 0,8ol92
Xelim Austríaco 0,252840 0,258485 0,253098 0,258281

Dólar Canadense 5,93580 6,00076 5,94191 5,99569
Coroa Norueguesa . ... 0.89316 0.90469 0.89437 0,90393
Escudo Português 0,215796 0,221221 0,216016 0,221034
Peseta 0,088494 0,093161 0,088584 0,093082
Peso Argentino Nominal Nominal Nominal Nominal
Peso Uruguaio . ...... Nominal Nominal Nominal Nominal
Iene . .? 0.019215 0.019537 0.019264 0,019520
í Convênios 5,880 5,915 5,886 6,910
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HABITAÇÃO
Seguro de desempenho

O desenvolvimento do mercado imobiliá-
rio brasileiro conheceu uma nova fase a par-tir do aparecimento do BNH, particularmen-te depois que se criaram as formas da capta-
ção da poupança para o setor. Houve uma
mudança completa de atitude do candidato
à aquisição da casa própria.

A indústria de materiais de construção
se beneficiou também de outra perspectiva de
trabalho, à qual se acrescentou uma certeza
de crescimento programado. A construção ci-
vil começou igualmente a buscar nos custos
um novo ângulo de mercado e de moderniza-
ção de métodos e trabalho.

Junto com os primeiros resultados, em
termos de massa, surgiram também os ensi-
namentos da experiência. Os programas do
BNH passaram pelo crivo das mais diferen-
tes criticas, oriundas tanto do comprador de
casa como das firmas construtoras, e abran-
giam tanto o financiamento, assentado sobre
o princípio da correção monetária, quanto à
qualidade da moradia, sem contar outros .is-
pectos inerentes a grandes programas de
construção maciça de habitações.

Do ponto de vista do comprador de ca-
sa, a evolução do mercado imobiliário carac-
terizou, como ponto de fricção constante, a
queixa relativa à qualidade do material e ao
aumento do custo suplementar do emprésti-
mo, por força de demora na entrega das ca-
sas. O atraso e a falta de correspondência,
entre o material especificado no contrato c o
utilizado nas obras, se tornaram um proble-
ma que passou a reclamar, a princípio maior
atenção e, em seguida, uma solução por par-
te do BNH.

Como não havia no Brasil uma forma se-
gura de garantir ao comprador a entrega de
uma obra, nos termos em que lhe fora pro-
metido no ato da compra, o BNH partiu pa-ra o estudo conjunto de uma solução a ser
compartilhada pelo Instituto dc Resseguros
do Brasil e o mercado segurador, nos termos,
aliás, de uma experiência aceita universal-
mente nos países de economia de mercado.

A necessidade prática aconselhava como
caminho mais curto a adoção do performan-
co bond, que é uma forma de seguro para
dar ao comprador de imóvel a garantia cujo
risco nenhum setor do mercado pode correr
sozinho.

A persistência do tipo de insatisfação ge-
rado em número amplo de compradores, pela
falta de correspondência entre as especifica-
ções prévias e a obra entregue, tanto na qua-
lidade do material, como no prazo, represen-
taria deixar sobre o mercado imobiliário a
marca negativa, que se prestaria a uma gene-
ralização injusta entre as empresas constru-
1oras. Do ponto de vista da economia de
mercado e do angulo de responsabilidade go-
vcrnamental, inerente ao BNH, o aspecto
mais importante da questão era encontrar a
maneira de resolver p impasse de forma sa-
tisfatória para o comprador.

Quem passa a responder pela garantia é
um seguro cobrado à taxa de 1 por cento, nu-
ma operação que iscvita dc riscos o compra-
dor c deixa a responsabilidade nas mãos das
seguradoras e das construtoras.

O performance Irtid entra em vigência
dia 1.° de junho próximo. Sua implantação
será gradativa, por regiões. O BNH já está
elaborando suas normas de aplicação para
que sejam divulgadas.

ARAQUEM MOURA ROUL1EN

• Poupança
O Centro dc Promoção de

Poupança está desenvol-
vendo um serviço de Mar-
keting, visando alcançar o
recorde de 3 milhões de
cadernetas durante este ano
e 5 milhões oté o final de
1973. A meta 6 20 mi-
lhõcs de cadernetas em
1980. Estas informações fo-
ram prestadas ontem, pelo
Sr. Périclcs Augusto Ma-
chado Neves, superinten-
dente do Centro de Promo-
ção de Poupança do BNH.

Acrescentou cm seguida
que, atualmente, o Sistema
Brasileiro de Poupança e
Empréstimo (SBPE) já
conta com cerca dc 2.500
mil cadernetas, o que rc-
presenta. 1/4 das famílias ur-
banas do Brasil. O trabalho
vem empolgando os agen-
tes financeiros, numa com-
petição saudável, de Norte
a Sul do País, na corrida
cm busca da caderneta
número 50.000, de empre-
sa privada.

Segundo informou o su-
perintendente do CPP, nes-
ta corrida, por número de
cadernetas, destacam-se de-
zena de Sociedades de Cró-
dito Imobiliário. Graças a
Isso o Sistema Brasileiro
dc Poupança c Empréstimo

já captou 4 bilhões c meio
de cruzeiros, destacando-se
nesta captação, cm cruzei-
ros, as seguintes soclcda-
des de crédito imobiliário:
Copeg. do Uio; Letra, do
Kio; Casa-Forte, de Salva-
dor; Tietê, de São Paulo;
o G.B., de Porto Alegre; e
Associações dc Poupança c
Empréstimo (APE); Cida-
de de Deus, de Sâo P;iulo;
Fin-Hab, dc Porto Alegro;
Habitacional, dc Campinas;
Aperns, de Natal; e Viven-
da, de Belém.

O Centro de Promoção
da Poupança considera po-
sitiva a sua política, quan-
do se observa que a capta-
ção vem sondo incentivada
tm todo Pais, pois as cinco
primeiras colocadas em
qualquer critério, so situam
de Norte a Sul do Brasil.
Outra constatação é a de
que o movimento é harmo-
nioso, não dependendo da
característica da empresa,
seja cia SCI ou APE,

Pelo número de caderno-
tas, observa-se a seguinte
colocação no SBPE: Letra
(SCI); Fin-Hab (APE);
Morada (APE); Emissor
(SCI); Fínancilar (SCI).
Por saldo de depósitos
destacam-se as seguintes
sociedades: Copeg, Letra,
Cidade de Deus, Casa For-
te e Fin-Hab.

Capital
de fora na
agricultura

BELO HORIZONTE (Sucur
sal) — A participação do ca-
pitai estrangeiro na agricul-
tura brasileira é sempre bem
recebida e o Governo acha que
o ideal seria a sua vinda
acompanhada de know-how e,
se possível, da própria empre-
sa para operar no País — afir-
mou ontem o chefe do gabi-
nete do Ministro da Agricul-
tura, José Maurício Cantallce,
aos participantes da quarta
mesa-redonda da Business In-
ternational Corporation.

Embora o Pais tenha grande
parte de suas exportações ba-
seadas no café, açúcar e cacau,
a politica adotada para esses
produtos não é de responsabi-
lldade do Ministério da Agri-
cultura — explicou Jcsé Can-
tallce. "O café compete ao
IBC, órgão do Ministério da
Indústria e do Comércio, en-
quanto que o açúcar é de res-
lxmsabilidade do IAA, que é
ligado também ao MIC- Quan-
to ao cacau, existe um órgão
encarregado c que é vinculado
ao Ministério da Fazenda."

Informou ainda que o Mi-
nistério da Agricultura atua
em perfeito entrosamento com
os governos estaduais, através
das secretarias de Agricultura,
para a execução de sua poli-
tica.

José Maurício apresentou
detalhes relativos à revolução
da agricultura brasileira, lem-
brando que em 1967, quando
o produto total do País cres-
ceu a uma taxa de 5,7 por
cento, a agricultura evoluiu de
3,0 enquanto que em 1970 fo-
ram de 9,5 e 5,6 por cento,
respectivamente. Entretanto
— frisou — em 1971 o produ-
to do País cresceu à taxa de
113 por cento e o setor agri-
cola obteve o crescimento dc
11,4 por cento, ultrapassando
a média nacional".

Destacou José Cantalicc,
que a Agricultura não é inde-
pendente das demais áreas da
economia, mas que não tem
havido correspondência dos
preços do produtos agrícolas e
das outros, inclusive dos Insu-
mos para o setor, que vêm
onerando sobremaneira os
preços dos produtos da agro-
pecuária cm geral.

Maranhão
eletrifica

municípios
Mais dez municípios mara-

nhenses foram integrados pe-
lo Governo do Estado ao sis-
tema energético das Centrais
Elétricas do Maranhão, distri-
buldora da energia produzida
na Hidrelétrica de Boa Espe-
rança. Os municípios integram
a região da Baixada, uma das
mais densamente povoadas do
Estado, tradicional por sua
pecuária, que concentra re-
banho bovino fie mais de 300
mil cabeças c onde se desen-
volve com boas perspectivas a
criação de búíalos. ,Sfio os se-
gulntes: Viana, Penalva, Ma-
tinha, São João Batista, São
Vicente de Ferrer. São Bento,
Palmelrândla, Perimirim, Be-
quimão e Pinheiro, com popu-
lação de mais de 200 mil ha-
bitantes.

A região da Baixada mara-
nhon.se dista mais de 500 qui-
lômetros da Hidrelétrica do
Boa Esperança, construída so-
bre o Rio Parnaíba ao sul do
Maranhão, na divisa eom o
Piauí. Para servir a região o
Governo Pedro Neiva de San-
tana construiu rede de trans-
missão de mais de 200 quilo-
metros,

A ligação da Baixada ao sis-
tema energético estadual ocor-
reu cm solenidade a que cs-
tiveram presentes o governa-
dor e o presidente das
Centrais Elétricas do Mara-
nháo, Coronel Alberto Llégo
Braga, na cidade de Viana.

Minas vai
à feira

na África
BELO HORIZONTE (Sucur-
sal) — A Siom — S.A. Indús-
tria de Instrumentos de ótica
e Mecânica estará partlcipan-
do da Feira Internacional de
Lourenço Marques, no perio-
do do 27 do corrente a 15 de
junho. A empresa tem rece-
bido muitas consultas da-
quela região, com vistas à cx-
portaçáo dos óculos e lentes
da marca Montclar. Ainda
este ano, a Slom Iniciará a
produção das instrumentos de
ótica, que compõem sua linha
do produção.

Dias Leite: política de
minérios será mantida

BELO HORIZONTE (Sucursal) — O Go-
vemo federal não cogita de fazer aWera-
ções no Código de Minas e na política so-
bre minérios, declarou om Belo Horizon-
te, ontem, o ministro das Minas e Ener-
gia, Dias Leite, durante exposição e de-
bates na quarta mesa-redonda brasileira
da Business International Corporation.

Disse para os investidores que não há
nem haverá problemas de fornecimento
de energia elétrica no Brasil e que é pre-
ciso apenas um esforço para melhorar a
qualidade da energia produzida, já que a
questão quantidade íoi inteiramente solu-
cionada.

Anunciou para 1974 a conclusão do
levantamento geofísico de nossas poten-
cialidades minerais, revelando que os re-
sultados serão liberados inteiramente pa-
ra que o setor empresarial privado apre-
sente ao Governo planos viáveis de apro-
veitamento das jazidas detectadas. Adian-
tou que 2/3 do trabalho em Minas está
sendo feito com a utilização de aviões
para a indicação das anomalias e que o
restante será feito através de pesquisas
terrestres nas áreas onde foram registra-
das aquelas anomalias. E que os resultados
do mapeamento, com as indicações das
ocorrências, serão conhecidos tão logo
terminadas as pesquisas.

Mais tarde, em entrevista à Imprensa,
disse que o País não precisa mais ter
medo do problema da falta de energia
elétrica. A produção atual e os planos de
expansão ou novos projetos asseguram o
pleno atendimento do mercado consumi-
dor e que a questão, já em análise pelo
Governo, é atender ao fator qualidade, já
que em termos de quantidade o supri-
mento ao mercado é normal. Fez, na oca-
slão, referências elogiosas à Cemig. dizen-
do que o Ministério considera a empresa
mineira como a que atingiu o mais alto
nível no País.

Disso que notou dos empresários da
Business todo empenho em participar do
esforço brasileiro de desenvolvimento, e
que o Ministério dará todo apoio a pro-
jetos que estejam sintonizados com a pro-
gramação nacional para o setor.

Bem humorado, o Ministro Dias Lei-
te, cm sua entrevista, tendo ao seu lado o
presidente da CVRD, Raimundo Masca-
renhas, e o secretárlo-geral do Ministério,
além de outros assessores, afirmou:

Minas Gerais precisa, urgentemen-
te, procurar intensificar suas atividades
produtivas, a 'fim de gerar riquezas ime-
diatas. O Ministério das Minas está pron-
to a colaborar mais ainda e o que temos
a oferecer é o levantamento geofísico, já
bastante adiantado, o que permitirá ao
Estado aproveitar conveniente e racional-
mente, suas potencialidades minerais.
Abordou, a seguir, a questão referente ao
mercado externo, afirmando ser perma-
nente a luta pela conquista dos pai-
ses produtores. Sobre a posição do mer-
cado e sobre as recentes oscilações no
mercado internacional, afirmou:

Houve um recesso temporário na
produção mundial de aço em decorrência
de um reajustamento na política monetá-
ria internacional; houve uma alteração
também na compra de minério de ferro
pelas siderúrgicas que operam no merca-
do internacional; a dúvida estaria no nú-
mero de meses para a retomada do ritmo

de produção siderúrgica; neste contexto
acha que o País ficou numa posição bas-
tante lisonjeira graças aos contratos a lon-
go prazo efetivados. Nossos clientes man-
tiveram as compras e nossas exposições
não diminuíram".

Com o novo processo de tratamento
das reservas de Itablrito na região do Cauê,
onde esteve no final da semana passada,
o ministro disse que a Vale do Bio Doce
terá em funcionamento a maior mina do
mundo, capacitada a produzir 28 milhões
de toneladas anuais, sendo 19 milhões de
hematita e o restante de ltabirito tratado,
do teor de oxido de ferro igual ao da he.
matlta e de preço bastante vantajoso para
efeito de exportação.

Conlfirmou para o final do ano a inau-
guração da segunda unidade para produ-
ção de "pellets" em Vitoria, Espírito San-
to. E que se cogita de instalar outra uni.
dado em Minas para atender o mercado
interno. Ao revelar que o projetado em-
preendimento, que atenderia à Uslminas,
Volta Redonda, possivelmente à Cosipa e
a uma outra unidade siderúrgica de grarr-
de porte, a ser instalada, o ministro não
quis dizer se essa unidade seria a Central
do Aço, por não se tratar de assunto li.
gado diretamente ao seu ministério. Mas
admitiu que a unidade terá de ser locali.
zada em função dos centros consumidores
onde estão instaladas as grandes aciarias.

O Ministro Dias Leite anunciou para
setembro os estudos finais de viabilidade
envolvendo a implantação de uma grande
unidade para produzir celulose e tarugos
de madeira, mas não quis dizer onde se-
rá localizada a fábrica. Pode ser em'Mi-
nas onde estão as reservas florestais, dis.
se ele, acrescentando que os japoneses- es.
tão dispostos a participar do empreendi.
mento.

Dizendo que só agora o Brasil come.
ça a despertar para o problema da tecno-
logia — "só agora descobrimos o mar" —
o ministro disse que está sendo examina,
da a alternativa de um acordo para quea Petrobrás participe de projetos de prós.
poeção petrolífera na Colômbia e Iraque.

O ministro falou, a seguir, sobre as
recentes alterações no Imposto único so.
bre Minérios, afirmando que o aumento da
base da alíquota não será alterado, mas
que vem sendo atualizado periodicamen.te, conforme as alterações cambiais.

— O imposto — disse — é sobre o
minério, não sobre transportes. Logo, sua
base terá de ser calculada na boca da mL
na, não no porto de embaroue.

Será encerrado hoje, nã sede da As-sociação Comercial de Minas, a quarta me.sa-redonda brasileira da Business Inter.natlonal Corporation, que reuniu em BeloHorizonte, desde o último domingo, maisde 60 dirigentes e diretores de planeja,mento de empresas nortcuamericanas, euro-
péias e japonesas, além de empresários eautoridades brasileiras. Às 16 horas, os
participantes estrangeires se reunirão em
plenário para concluir os trabalhos e ava.
liar os resultados do encontro.

O programa de hoje prevê, desde as
9 horas, reuniões internas dos componen.
tes estrangeiros dos grupos agroindustriais.
químico, têxtil c não.metálicos, mecânico,
elétrico, siderúrgico, de mineração e de
não-ferrosos.

Costa: Brasil não teme
investidor estrangeiro

BELO HORIZONTE (Sucursal) — "O Mila-
BTc Brasileiro, como está sendo chamado o
processo de desenvolvimento alcançado pe-
lo Brasil é, em grande parte, no meu en-
tender, o resultado prático de perfeita lute-
gração do Governo com a iniciativa priva-
da, nacional ou estrangeira. Este País, que
necessita de recursos para a sua expansão
continuada, não receia investimentos ou in-
vestldores estrangeiros. Ao contrário, rece-
be o capital e o Investidor internacional de
acordo can as nossas leis e normas em vi-
sor."

A afirmação foi feita ontem pelo ml-
nistro do Interior, Cesta Cavalcanti, em Be-
lo Horizonte, ao falar para os 65 homens
de negócios participantes da Quarta Mesa-
Redonda Brasileira, que Be realiza sob pro-
moção da Divisão Latlno-Ainericana da Bu-
fílnexs International Corooratlon.

Disse o ministro que a característica
dominante na política do Governo para a
região Amazônica é a da ocupação territo-
rial, "pam Integrá-la às demais regiões do
Pais. Assim buscamos a Integração física da
área, pelo estabelecimento de uma lnfra-es-
trutura básica de transportes rodoviários, o
pelo fomento à navegação fluvial. Quere-
mos a integração econômica da região, e
por isso motivamos a exploração de ativi-
dades primárias, minerais e vegetais, a imi-
gração pam formação de núclees de colo-
nização, ao mesmo tctnpo em que premo-
vemos a Implantação de grandes projetos
afrropecuários e planejamos uma série de
obras para melhorar as condições urbanas
locoie. Quanto ao Nordeste, desejamos de
um lado, fortalecer, consolidar o pólo in-
dustrial já existente na região e, paralela-
mente, modernizar as atividades agrícolas

e pecuárias através da adoção de técnica c
lnsutnos modemes, a exemplo do que se faz
cem os projetos de Irrigação."

Chamou a atenção dos empresários pa-
ra as oportunidades que se abrem no Nor-
deste na área dc irrigação, afirmando que
ali os investimentos alcançam boa remune-
ração e que o Governo não pode e nem de-
seja fazer tudo sozinho. Ainda quanto à
indústria, disse que se procura criar novos
pólos do desenvolvimento, e exemplificou
com as indústrias petroquímicas que se ins-
talam na Bahia.

Frisou que "nas regiões Centro e Sul,
as prioridades do Governo na área do Mi-
nistério do Interior estão praticamente con-
centradas no encaminhamento das soluções
para os problemas urbanos e sociais nos
grandes e complexos núcleos urbanos. Men-
cionou as áreas metropolitanas, cujo cres-
cimento vertiginoso exige pronta ação coor-
denada dos trOs nfveis de Governo, para
controlar o respectivo crescimento c otimi-
zar os investimentos de infra-estrutura.

Para o ministro, "a aceleração do de-
senvolvimento da pecuária, a implantação
de rodovias, o desenvolvimento da agricul-
tura com o conseqüente surgimento da aoro-
indústria são as características dominantes
da re.3rião Centro-Ocste. Todas essas ten-
dê;icias do desenvolvimento regional nas di-
frentes áreas do País estão sendo paula-
tlnamente reforçadas pelo Presidente Medi-
cl, pela edição de planos específicos, tais
como o program* de Integração Nacional,
o Proterra, o Provale e o Prodoeste que
vieram como que fortalecer a atuação das
agências regionais juriodicionadas ao Minis-
tério do Interior: Sudam, Sudene, Suvalc e
Sudeco.
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Ainda exportações
SAO PAULO (Sucursal) — Recebo da Chrys-
ler do Brasil boletim no qual a empresa pro-
cura evidenciar seus esforços no campo ex-
portador, colocando-os em nível mínimo com-
patível com a mobilização nacional no cam-
po. Com efeito, comparando-se a dimensão
da Chrysler com a das demais fábricas, assim
como o tempo de sua implantação ho País, os
resultados são positivos, embora eu continue
defendendo o ponto de vista de que, no gio
bai, o comportamento da indústria automobi-
lística se situa em nível insignificante.

Não deixa de ser alentador, entretanto,
que a Chrysler haja conseguido, nos primei-
ros quatro meses deste ano, exportar um vo-
lume de valor equivalente a 5,2 milhões de
dólares, superior ao total acumulado das ven-
das para o exterior obtidas durante 1970/
1971. As exportações realizadas abrangem
veículos completos — automóveis, caminhões
e ônibus Dodge — caminhões desmontados,
peças, acessórios e componentes, e se desti-
naram à Argentina, Bolívia, Colômbia e Peru.

Outro fato positivo do contexto exporta-
dor é o início de construção da fábrica de
motores da Ford-Willys em Taubaté. Como o
Diretor Econômico antecipara 10 dias atrás,
a nova unidade industrial da empresa fabri-
cará, numa escala primacial, cerca de 200 mil
motores por ano, 150 mil dos quais se desti-
narão à exportação para o exigente mercado
norte-americano, o que atesta o grau de mo-
dernização da fábrica.

Iniciativas com tal potencial de desdo-
bramento parecem confirmar a existência de
uma defasagem entre a atuação do setor no
mercado interno e no mercado exterior. Fe-
lizmente, esse descompasso é reconhecido pe-
las próprias empresas, que tratam de reduzi-
lo, o que, entre outras coisas, serve para com-
provar a judiciosidade e procedência das cri-
ticas que tenho feito nesta coluna. Silenciar
ou aplaudir um balanço que indica 12 milhões
de dólares como resultado "altamente positi-
vo" seria induzir ao comodismo um setor que
é dinâmico por natureza, e, como tal, rejeita,
por prejudicial imputação de falsos méritos.
Méritos os há para a compreensão — e para
o esforço de concretizá-la — da necessidade
do País em exportar. Pelas exportações em
si até hoje efetuadas, a honestidade informa-
tiva reclama parcimônia na atribuição de lou-
vores.

Segurança

A Ford-Willys recebe
hoje em sua fundição de
Taubaté representantes
de cerca de 400 indús-
trias do eixo Rio-São
Paulo para palestras e
debates sobre segurança
do trabalho e prevenção
de acidentes. A visita
coincide com a realiza-
ção da I Semana Nacio-
nal de Prevenção de Aci-
dentes, matéria que in-
teressa de perto ao setor
automobilístico.

Dart Special

A Chrysler apresenta
hoje à imprensa o seu
novo modelo: o Dodge
Dart Special Edition.
Custará mais barato que
o atual Dart 2 portas
embora desprovido de
acessórios como rádios,
calotas, etc.

Alfa-Sud

Através de Vítor Sá, re-
lações públicas da subsi-
diária brasileira o colu-
nista recebe convite da
diretoria da Alfa Ro-
meo para assistir em
Milão o lançamento do
Alfa-Sud, carro peque-
no — menor que o fus-
:a —, que possível-
nente será fabrica-
do no Brasil a partir de
1973. O lançamento
ocorrerá em meados de
junho próximo..

MAURO RIBEIRO

• Ford e poluição

A Agência de Pro-
teção do Meio Ambien-
te dos Estados Uni-
dos voltou atrás e vai
investigar as técnicas de
manutenção utilizadas
pela Ford Motor Com-
pany antes de os mode-
los 1972 terem recebido
certificado de atendi-
mento aos padrões anti-
poluição automobilísti-
ca.

Uma equipe da agên-
cia responsável pela apli*
cação da lei dirigiu-se à
uma fábrica onde se fa-
zem testes de controle
de poluição, em Ann Ar-
bor Michigan, para in-
vestigar exatamente o
que ocorreu com os mo-
delos 1973 para que a
Ford demorasse quatro
meses no lançamento
dos novos carros, ao
mesmo tempo que exa-
mina o caso dos modelos
1972.

De acordo com as
emendas da Lei do Ar
Puro, de 1970. as viola-
ções da legislação po-
dem resultar em multas
superiores a 10.000 dó-
lares por carro. No ano
passado o governo
acusou a Ford, porque a
empresa liberou 200.000
veículos sem certificado,
e teve que pagar 10.000
dólares de multa. Se os
modelos 72 não preen-
cherem as exigências
antipoluição, poderão
ser recolhidos.. I


